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Desde a entrada no mercado, em Novembro passado, foram já 


vendidas 10 mil vacinas contra a varicela em Portugal. Um nú- 
mero preocupante, já que nem a Direcção-Geral da Saúde nem 
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Promoção - SABER VIVER 
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a Sociedade Portuguesa de Pediatria se pronunciaram sobre es- 
te produto, que levanta algumas contra-indicações A piorar o 
quadro, é fácil adquirir esta vacina sem receita médica PÁGINA 23 


n 


, 


U 
E 
| 


DESPORTO 
NA QUARTA-FEIRA 


CAOS E RUÍDO EM FARIA GUIMARÃES 


DECO CASA 
EM LEÇA E 
PINTO DA COSTA 
É O PADRINHO 


PÁGINA 34 


Um estudo elaborado pelo pelouro do Ambiente da Câmara Municipal do Porto revela 
que as obras do metro naquela zona ultrapassam os limites legais de ruído. PÁsinA 2 
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do Porto 


MAIA 

SINDIGATO FALA 
EM PERSEGUIÇÃO 
NA POLÍCIA 
MUNICIPAL 


De acordo com o SINTAP há 
mais quatro agentes a querer 
deixar o departamento. PÁGINA 6 


PORTO 

TRIBUNAL DÁ 
RAZÃO À CÂMARA . 
NAS ACÇÕES 

DE DESPEJO 


Autarquia prepara nova ac- 
ção no “S. João de Deus” por 
alegado narcotráfico. Família 
visada nega acusação. PÁGINA 4 


CASO “APITO DOURADO” 
“TRÁFICOS 
DE INFLUÊNCIA” 


SEM PROVAS 


CONGLUDENTES 


Fonte da investigação revelou ao 
COMÉRCIO que material reco- 
lhido não é suficiente para fazer 
prova em julgamento. PÁGINA 24 


VI MEGA-DÁDIVA 

DE SANGUE 

Este ano 
próximo 
das 1500 
dádivas 


VA PÁGINAS 
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4) GRANDE PORTO 


Ruído acima do permitido nas obras 
do metro na rua Faria de Guimarães 


I Manuela Pinto 


s obras do metro na zona 
da rua Faria Guimarães, 
o Porto, fazem muito 


ruído. Demasiado aos “ouvidos” 
da lei, como atesta um estudo de 
avaliação de incomodidade so- 
nora, que foi efectuado em casa 
de um morador da Rua de Oli- 
vença, situada num terceiro an- 
dar de um prédio que dista cerca 
de 70 metros de uma das frentes 
de obra. As conclusões estão na 
posse do vereador do Ambiente 
da Câmara do Porto. 

No relatório a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso é referido 
que “o valor obtido é superior 
ao permitido por lei”. A medi- 
ção foi efectuada em casa de Jo- 
sé Cereja, que a solicitou ao pe- 
louro do Ambiente da Câmara 
do Porto. “Mediram às 2h00 
com as máquinas todas a traba- 
lhar e 15 dias depois com as 
obras paradas, já que aos fins- 
de-semana não trabalham”, 
contou José Cereja, referindo 
que “a solução para o ruído é fá- 
cil e até já a propus à Metro do 
Porto: que trabalhem aos fins- 
de-semana e párem à noite”. E 
as obras só devem terminar em 
Junho ou em Julho. 

“Ando há dois anos a tomar 
calmantes para dormir. Traba- 
lho com duas horas de sono”, 
frisou o morador. “A Metro pe- 
diu-nos paciencia e disse que 
iriamos ter apenas mais dois 
meses e meio de ruído. Mas o 
barulho é cada vez maior. Ao 
fim de dois anos a não poder 
dormir, alguns moradores con- 
centraram-se anteontem em 
Faria Guimarães e colocaram- 
se ao longo da obra na rua. Por 
isso, entre as 23h00 e a uma da 
manhã os camiões não pude- 
ram trabalhar. Foi tudo pacífi- 
co. E voltaremos a ir para a rua 
se até terça-feira não baixar o 
ruído”, afirmou José Cereja, 
porta-voz do grupo de mora- 
dores que se manifestou. “As 
máquinas perfuram o solo toda 
a noite, principalmente entre as 
3h00 e as 6h00. O silêncio surge 
pelas 7h00, quando muda o 
turno e recomeça a partir das 
10h00”, contou José Cereja. * 

Entre os moradores há quem 
diga mesmo que leva uma vida 
de mocho, como é o caso de 
Rosa Branca: “Em dois anos e 
meio dormi ontem uma noite 
sossegada”, disse referindo-se ao 
facto das obras terem parado 
aquando da manifestação dos 
moradores. “A partir das 23h30 
é quando se nota mais o baru- 
lho” frisou. 


= Zona envolvente da Rua Faria Guimarães palco - 
= de obras há dois anos não deixa moradores dormir 


Residentes prometem avançar para terceira 
manifestação caso ruído não baixe de volume 


Há muitos meses que a obra ocupa a rrua Faria de Guimarães /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Américo Trindade mostra os efeitos da obra na sua casa 


Américo Trindade mora na 
Rua do Paraíso e desde que co- 
meçaram as obras mesmo em 
frente à sua casa que uma boa 
parte do estuque caiu da parede. 
“Já houve quem deixasse as ca- 
sas, porque não ofereciam segu- 
rança devido à trepidação. O 
descanso não se paga. As pessoas 
querem trabalhar mas às 4h00 
estão acordadas por causa do 
ruído. Por causa disso há quem 
tenha alugado casas noutros sí- 


tios” contou ao COMÉRCIO. 

Já Fernanda Miranda tem a 
casa com várias fendas, designa- 
damente na casa-de-banho, na 
varanda e na cozinha. Os elec- 
trodomésticos também foram 
afectados como é o caso da tele- 
visão, que perdeu a imagem. 
“Há um ano vieram aqui enge- 
nheiros da Metro ver e tirar fo- 
tos. Até hoje ninguém me disse 
nada”. Entretanto, como não 
consegue dormir, a falta de sono 


reflecte-se de várias formas, “por 
isso, ando a tomar calmantes, 
comprimidos para a cabeça, pa- 
ra dormir e para o stress. Só de 
medicamentos são 75 euros to- 
dos os meses”. Nem todos os 
moradores concordam com a 
manifestação, referindo que “is- 
to está quase a acabar. É ter mais 
um pouco de paciência”, O CO- 
MÉRCIO tentou contactar a 
Metro, mas tal não foi possível 
até ao fecho desta edição. 


Corrida 
aos remédios 
para dormir 


Desde que as obras começa- 
ram que a Farmácia Sanil tem 
verificado uma autêntica cor- 
rida aos indutores do sono, 
como salientou ao COMERCIO 
o farmacêutico Rui Ferreira. 
“As pessoas queixam-se muito 
do ruido e vão ao médico so- 
licitar medicação, designada- 
mente os indutores do sono”, 
frisou Rui Ferreira, referindo 
que “algumas entram mesmo 
em depressão”. 

“Não tenho números, mas sin- 
to claramente que se queixam 
desde que começaram as 
obras. Tenho notado um au- 
mento considerável da venda 
deste tipo de medicação”. 


Junta dá razão 
aos protestos 
da população 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Santo Ildefonso, 
Wilson Faria, afirmou ao CO- 
MÉRCIO que “a população 
tem muita razão. Já na recta 
final das obras, os empreitei- 
ros deviam tentar fazer um 
horário compativel com o 
descanso das pessoas”. 

“A Metro do Porto não tem 
nada a ver com as obras di- 
rectamente, porque quem as 
executa são os subempreitei- 
ros. Agora que estão a fechar 
as obras, os moradores estão 
cansados. É uma estupidez. 
Podiam e deviam ter mais res- 
peito pelos moradores”, de- 
fendeu o autarca. 


Obra autorizada 
a funcionar 24 
horas sobre 24 


O vereador do pelouro do 
Ambiente da Câmara Munici- 
pal do Porto, Rui Sá, disse ao 
COMERCIO que o “ruído das 
obras passa os limites de in- 
comodidade, mas esta é uma 
obra autorizada a funcionar 
24 horas sobre 24 horas pela 
Secretaria de Estado dos 
Transportes”. O vereador refe- 
riu ter já transmitido os valo- 
res do relatório de medição 
do ruído à empresa Metro do 
Porto, numa tentativa de que 
esta “pelo menos minimize o 
problema. Agora, aguatdamos 
uma solução. Já que não é 
possível impedir a obra, ao 
menos que se minimizem os 
danos”, frisou o vereador do 
Ambiente, recordando que a 
Metro do Porto deverá dar as 
obras por concluídas em Ju- 
lho. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Sindicato da Administração Pública 
leva Câmara do Porto a tribunal 


- Em causa está a 
= actualização de 
escalões e o pagamento 
de rectroactivos relativos 
às promoções, 
alegadamente, “em falta” 


[o Amaisabel Pereira 


Sindicato dos Trabalha- 
Oss da Administração 

Pública (SINTAP) inter- 
pôs, anteontem, um processo 
Contra a Câmara do Porto no 
Tribunal Administrativo, para 
que esta instância se pronuncie 
sobre a situação de mais de 300 
funcionários municipais, cujas 
carreiras não progrediram de 
acordo com o estipulado na lei. 
O Sindicato quer a a actualização 
de escalão e o pagamento de rec- 
troactivos, correspondentes às 
promoções em falta. 

Em causa está o diferente en- 
tendimento que o SINTAP e a 
CMP fazem de carreiras hori- 
zontais e carreiras verticais - nas 
primeiras, sobe-se de escalão de 
quatro em quatro anos; nas se- 
gundas, de três em três. 

Antes de 1989, “havia um en- 


Há queixas de cerca de 300 funcionários da autarquia /AICARDO MEIRELES 


tendimento pacífico, entre a As- 
sociação Nacional de Municipios 
ea Direcção-Geral da Adminis- 
tração Pública, de que determi- 
nadas carreiras, que n ão tinham 
concurso de promoção e só ti- 
nham mudança de escalão de 
quatro em quatro anos, deve- 
riam ser consideradas horizon- 
tais”, explicou ao COMÉRCIO 
Pedro Monteiro, Chefe de Divi- 
são dos Recursos Humanos da 
CMP. 

Com o Decreto-Lei 194/ 89, 
em vez das carreiras horizon- 


tais estarem “taxativamente” 
indicadas na lei (DL 247/ 87), a 
definicção daquelas passa a ser 
mais alargada: serão todas 
aquelas em que não há concur- 
so de promoção e em que sobe 
de escalão de quatro em quatro 
anos. 

“O que era pacífico”, continua 
Pedro Monteiro, mudou com 
“uma sentença do Tribunal Cen- 
tral Administrattivo de Lisboa, a 
propósito de um caso de Alma- 
da, que dizia que a carreiras ho- 
rizontal [de fiscal de obras, no 


caso) deveriam ser consideradas 
verticais”. O mesmo é dizer, no 
caso em questão, a progressão 
deveria então fazer-se de três em 
três anos. 

Na altura, a Câmara do Porto 
terá perguntado à DG da Admi- 
nistração Pública se o entendi- 
mento anterior a 1989 se manti- 
nha. Pedro Monteiro disse ao 
COMÉRCIO que sim e acrescen- 
ta: “as sentenças dos tribunais só 
vinculam os casos para os quais 
são emitidas” 

O SINTAP não entende o 
mesmo. José Abraão explicou, 
ontem em conferência de im- 
prensa, que o sindicato enviou a 
primeira carta à CMP há um 


* ano, pedindo a Rio que, “uma 


vez que havia decisões judiciais 
favoráveis aos trabalhadores”, 
por iniciativa própria actualizas- 
se as (22) carreiras dos 300 fun- 
cionários. 

“Não percebemos porque é 
que o doutor Rui Rio não faz 
como os colegas”, vincou 
Abraão. Em causa está a a ac- 
tualização de “pelos menos três 
escalões” e o pagamento de rec- 
troactivos correspondentes às 
promoções em falta. “A Câmara 
do Porto vai-se defender e 
aguardar a decisão do tribunal, 
avisa Pedro Monteiro. 


História das pedras “invade” Foz do Douro 


Iniciativa da Câmara 
- do Porto e Faculdade 
de Ciências pretende 
dar a conhecer a riqueza 
geológica da cidade 


Pedras. Há-las para todos os 
tamanhos gostos e feitios mas, 
tirando as que são preciosas, co- 
Joridas ou aquelas que possuem 
um qualquer brilho parecido 
com um diamante, associamo- 
las normalmente a calhaus cin- 
zentos ou castanhos com aspec- 
to nada atractivo. Porém nem 
todas as pedras são iguais... 

Ou pelo menos "dois calhaus 
nem sempre têm dois olhos”. 


Palavras de Fernando Noronha, 
director do Departamento de 
Geologia da Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade do Porto 
(DGFCUP), e que deram o mo- 
te para a apresentação, ontem à 
tarde, e tendo como pano de 
fundo o Castelo do Queijo, do 
"Passeio Geológico da Foz do 
Douro”. Uma iniciativa conjun- 
ta entre o DGFCUP e a Câmara 
Municipal (CMP) do Porto, 
que pretende colocar os por- 
tuenses no caminho do conhe- 
cimento do património geológi- 
co existente "Complexo Meta- 
mórfico da Foz do Douro" 
(entre as praias do Castelo do 
Queijo e Ourigo). 

Mas afinal o que têm de es- 
pecial estas pedras? "O Porto e 


nomeadamente esta zona têm 
uma riqueza e uma importância 
muito grandes em termos de 
conhecimento científico e isso 
deve ser conhecido por uma po- 
pulação que nem sempre olha 
para as pedras como elas mere- 
cem", sentencia Fernando No- 
ronha, face a um projecto prevê 
a realização de visitas de grupo 
guiadas, às quartas e sextas de 
manhã, e que, estando vocacio- 
nadas para os mais jovens, po- 
dem ser participadas por qual- 
quer pessoa. 

Basta para tal um telefonema 
para o 222097000, o bilhete de 
partida para uma viagem por 
nove locais diferentes, onde, 
com a ajuda de paineís com fo- 
tografias e texto, os "geólogos de 


“COMPRA 


circunstância” são desafiados a 
conhecer a história da cidade, a 
partir das pedras”. 

Palavras que fizeram eco em 
Paulo Morais, vereador do Ur- 
banismo da CMP, o qual desta- 
cou a “necessidade de divulgar 
um património que não estava 
devidamente divulgado e que 
vai permitir trazer mais gente a 
esta zona”. Palavras que sucede- 
ram à menção honrosa que a 
autarquia recebeu do Grupo 
Português da ProGEO no âmbi- 
to do concurso “Geoconserva- 
ção 2005”, por um “trabalho 
fantástico na preservação do pa- 
trimónio geológico” e que pro- 
mete fazer-nos olhar com ou- 
tros olhos para a pedra que chu- 
tamos num dia menos bom... 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÁGDECIDA | 


“SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 


SRU aceita 
sugestões 

ao Masterplan 
até 31 de Maio 


FT AmaCristinaGomes 


A Porto Vivo - Sociedade 
de Reabilitação Urbana 
(SRU) da Baixa Portuense 
está a “tentar dinamizar” to- 
das as formas de financia- 
mento possíveis para criar o 
Parque da Inovação na zona 
do Campo 24 de Agosto. O 
que significa que se está a 
bater à porta da Câmara do 
Porto, do Governo, e dos 
fundos da União Europeia. 
A explicação surgiu anteon- 
tem, no fim da primeira 
apresentação pública da ver- 
são preliminar do master- 
plan da SRU. Até 31 de 
Maio, todos podem dar o 
contributo para versão defi- 
nitiva, através de e-mail ou 
do correio tradicional. 

A par da mobilização de 
várias formas de financia- 
mento, a SRU está a falar 
com agentes económicos e 
do saber, no sentido de os 
alertar para o que preten- 
dem fazer. 


Sociedade tenta 
dinamizar formas de 
financiamento do 
Parque da Inovação 


Outra das dúvidas de 
uma assistência que come- 
çou bastante escassa e que, 
durante a noite, não deve ter 
ultrapassado a fasquia dos 
100, prendia-se com a pre- 
dominância de apartamen- 
tos tipo 4 no plano da SRU. 
E a explicação é simples: na 
baixa, o espaço não é muito 
e, como tal, os T4 não são 
muito espaçosos. 

A sessão de ontem, na Al- 
fândega do Porto, foi a pri- 
meira da iniciativa “Partici- 
pe no futuro da sua cidade”. 
Para a próxima quinta-feira 
está marcada nova reunião, 
desta vez com agentes eco- 
nómicos. 


E) GRANDE PORTO 


Tribunal dá razão à Câmara quanto 
a acções de despejo e realojamento 


- Supremo Tribunal Administrativo proferiu decisão = Outra sentença confirma decisão no que toca 
= a família com filho preso que pedia um T3 


relativamente a família despejada nas Antas 


Supremo Tribunal Admi- 
Osso (STA) deu ra- 
zão à Câmara do Porto no 


caso da família despejada no 
Agrupamento Habitacional das 
Antas por alegada posse de outra 
habitação. O mesmo se passou 
com o Tribunal Administrativo e 
Fiscal do Porto, que considerou 
improcedente o pedido de uma 
família do Bairro do Leal com um 
filho preso para ser realojada 
num T3 e não no T2 atribuído 
pelo município. Estas duas deci- 
sões recentes foram ontem apre- 
sentados pela vereadora da Habi- 
tação, Matilde Alves, como prova 
de que a autarquia “não faz qual- 
quer despejo sem ter certezas da 
sua legalidade”. Os despejos con- 
testados em tribunal e ganhos pe- 
lo município já vão, aliás, nos “50 
etal”, - 

A altura escolhida para a con- 
ferência de imprensa causou al- 
guma estranheza entre os jorna- 
listas, mas a vereadora diz que 
não há qualquer motivo especial. 
“Sou uma política que gosta mais 
de fazer as coisas do que de falar e, 
decorrido este tempo da tomada 


Família do 


"É intenção ordenar o 

despejo (...) com o 
objectivo de cessar as 
actividades ilícitas, 
nomeadamente o tráfico 
de estupefacientes” 


[TT Sofia Pacheco 

Tomás Quintino está no mí- 
nimo desesperado com uma or- 
dem de despejo emitida pela 
Câmara Municipal do Porto 
“com o objectivo de fazer cessar 
as actividades ilícitas, designa- 
damente o tráfico de estupefa- 
cientes” que lhe retira, ainda, o 
direito a ser realojado. Vive no 
2º direito da entrada 1.023 do 
bloco 6 do Bairro São de Deus, 
há mais de seis anos, com a mu- 
lher e três filhos menores. Sem 
saber qual o fundamento das - 
acusações que lhe fazem, adian- 
tou ao COMÉRCIO que “o mais 
curioso é que ainda há poucos 
dias, mais precisamente no dia 
8, eu recebi uma carta que me 
convidava a ir buscar as chaves 
para realojamento”. 

O facto é que a Câmara Mun- 


PORT T 


Câmara Municipal 


Matilde Alves, vereadora da Habitação / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de posse, achei que era a altura 
adequada”, observou a vereadora. 

Questionada sobre uma 
eventual tentativa de resposta 
aos já candidatos à Câmara do 
Porto, que têm centrado as suas 
acções nos bairros da cidade, 
Matilde Alves insistiu na respos- 


ta. “Desde que tomei posse, em 
Outubro, que me dizem que es- 
tou a ouvir os inquilinos do 
município por motivos eleitora- 
listas... Qual será a fase razoável 

* para ouvir os inquilinos? O pri- 
meiro ano de mandato? O se- 
gundo?” questionou. 


Despejos legais 

“Os despejos são sempre feitos 
no cumprimento da lei e no acau- 
telamento da justiça social”, vin- 
cou Matilde Alves, repetindo as 
três razões que podem dar ori- 
gem a despejos: quando o fogo é 
usado para outros fins que não o 
habitacional, quando o agregado 
tem outra habitação ou não usa a 
casa permanentemente ou quan- 
do o fogo é ocupado ilegalmente, 
ou seja, sem título para o efeito. 

A existência de outra casa foi o 
argumento usado pelo município 
para, em 2003, despejar a família 
de Maria Cristina da Silva do 
Agrupamento Habitacional das 
Antas. A inquilina recorreu para 
tribunal e, a 8 de Março, o STA 
confirmou a decisão da primeira 
instância, ou seja, o despejo. 


Família só tem direito a TZ 
O Tribunal Administrativo e 
Fiscal do Porto também deu ra- 
zão ao município, em sentença 
datada de 7 de Março último, 
no caso da família que foi realo- 
jada num T2 no bairro Monte 
de S. João mas que pretendia 
um T3. A pretensão era baseada 
no facto do agregado ser com- 


“S. João de Deus” perde casa 
por alegado tráfico de estupefacientes 


Tomás Quintino com a mulher e a filha. A Câmara considera-os narcotraficantes / FERNANDO FONTES 


cipal do Porto enviou uma carta 
assinada por Sílvia Campos, téc- 
nica especializada, solicitando a 
entrega de uma série de docu- 
mentos pela família de Tomás 
Quintino, para este escolher uma 
casa entre o Bairro de Regado, 
Bom Pastor ou Pasteleira “Velha”, 


Tomás Quintino não quis 
aceitar pelo facto de aqueles 
bairros não terem moradores de 
etnia cigana, o que, segundo ele, 
lhe retiraria a a possibilidade de 
alguém ficar com os filhos após 
os horários de escola e enquanto 
o casal trabalha, nas feiras. 


“Pedi que me arranjassem 
uma casa na Pasteleira “Nova” 
porque vivem lá os meus sogros e 
eles disseram que eu esperasse. 
Qual não foi a minha surpresa 
quando recebi este edital com 
uma ordem de despejo sem direi- 
to a realojamento” acrescentou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


 PERE XX FF 


“Cerca de 150 
despejos desde 
o início 
do mandato 


Desde o início do mandato, 
em 2002, a Câmara do Porto 
já terá despejado cerca de 150 
famílias, revelou ontem a ve- 
readora da Habitação, Matilde 
Alves. No que toca aos proces- 
sos de despejo levados a tribu- 
nal pelos moradores e ganhos 
pelo município, a vereadora 
sustenta que são "50 e tal”. Os 
restantes serão “mais do do- 
bro”, o que totaliza cerca de 
150. De acordo com Matilde 
Alves, existirão, ainda, "dois ou 
três processos ainda em tribu- 
nal”. Entretanto, nos Paços do 
Concelho estão afixados vá- 
rios editais de despejos em vá- 
rios bairros do Porto, 32 dos 
quais no S. João de Deus. Des- 
de o início do projecto de re- 
conversão do bairro, em 2002, 
foram realojadas 220 famílias 
e demolidos 14 dos 25 blocos. 


posto por mais uma pessoa, um 
filho que se encontra preso. 

O tribunal considerou, no en- 
tanto, que “a atribuição do T2 sa- 
tisfaz as necessidades do agrega- 
do”, tendo em contra, entre ou- 
tros factores, que “a liberdade só 
acontecerá daqui a quatro anos e 
meio”. O pedido do ex-morador 
do bairro do Leal foi, assim, con- 
siderado improcedente. 


- O COMÉRCIO teve acesso 
ao documento, o edital 
63/2005, assinado por Matilde 
Alves onde se refere que “é in- 
tenção (...) ordenar o despejo 
da casa do 2º direito da entrada 
1.023 do bloco 6 do Bairro S. 
João de Deus, com o objectivo 
de fazer cessar as actividades 
ilícitas, designadamente o tráfi- 
co de estupefacientes (...)e ain- 
da com a finalidade de obviar à 
manifesta falta de condições e 
qualidade de vida dos morado- 
res deste bairro. (...) “. 

Segundo o mesmo docu- 
mento, a concretização da re- 
qualificação implicará “a des- 
truição” da casa de Tomás 
Quintino Maia Miguel “pelo 
que o despejo do mesmo é um 
acto inevitável perante aqueles 
objectivos já acima sumaria- 
mente descritos”, acrescentan- 
do que “verificou-se que serve- 
se da casa ou nele pratica actos 
ilícitos, razão pela qual é inten- 
ção da sra. vereadora do Pelou- 
ro da Habitação proceder ao 
despejo e não proceder ao rea- 
lojamento de V. Exa. e do seu 
agragado familiar”. 

“Isto é demais! É um escân- 
dalo!”, comentou Tomás Quin- 
tino, salientando que desco- 
nhece por inteiro de onde vem 
a ideia de “prática de actos ilíci- 
tos e de tráfico de estupacien-: 
tes: 

O COMÉRCIO contactou, 
sem sucesso, a vereadora da 
Habitação, desconhecendo-se, 
por isso, as reais razões da de- 
cisão. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Universitários anseiam pelo final 
das obras do túnel de Ceuta 


Encontro de Rui Rio, presidente da Câmara, 
com os estudantes da Academia do Porto 


— 


questão do túnel de Ceu- 
As foi um dos inúmeros 

problemas levantados 
ontem num debate entre as As- 
sociações de Estudantes da Aca- 
demia do Porto e o líder autár- 
quico, Rui Rio. O autarca recor- 
dou o processo até aô momento 
actual: “Nós esforçamo-nos por 
resolver o problema, mas deve 
haver um tique, deve ser o tique 
do buraco, que não deixa acabar 
aobra”, 

A presidente da Associação 
de Estudantes do Instituto 
Ciências Biomédicas Abel Sala- 
zar, Raquel Gonçalves, quei- 
xou-se do caos no trânsito na 
envolvente do Hospital de S. 
António e das ambulâncias “fi- 
carem 20 minutos com as sire- 
nes a tocar sem conseguir sair 
do sítio”. Rui Rio respondeu: 
“Tenho plena consciência do 
que está dizer. Tenho cartas de 
apoio das instituições que mais 
sofrem com a situação”, refor- 
çando que o impasse não lhe 


— Jennifer Mota 


deve ser imputado. “Eu quero 
acabar a obra, mas a perspectiva 
de chegar ao fim deve por as 
pessoas doidas. Se houvesse 
bom-senso e respeito pela cida- 
de já estaria”, concluiu Rio. 


Segurança na Asprela: 
Rio promete 
sensibilizar a Polícia 
para o problema 


O presidente da Federação 
Académica do Porto (FAP), Pe- 
dro Esteves, recordou que “a 
FAP se opôs à postura autista e 
política do Instituto Português 
do Património Arquitectónico 
[IPPAR]” e questionou: “Como 
é que os interesses da cidade po- 
dem ser postos em causa por 
motivações políticas?”. 


“Deve ser o tique do buraco que não deixa acabar 
a obra” justificou com ironia o autarca 


Metro no São João 

Os problemas do pólo uni- 
versitário da Asprela, junto ao 
hospital de S. João, foram dos 
mais recorrentes do caderno 
reivindicativo dos estudantes. 
Questionavam a opção de não 
enterrar o metro junto à unida- 
de hospitalar. 

O autarca esclareceu tratar- 
se de mais um impasse no qual 
não pode ser envolvido: “Estou 
numa posição delicada, porque 
a linha foi aprovado pelo Parti- 
do Socialista [PS] e é o próprio 
PS que vem contestar o que de- 
cidiu”, Esclarecendo que qual- 
quer alteração ao projecto será 
uma decisão da administração 
central, o autarca até encon- 
trou uma vantagem no não en- 
terramento da linha naquele 
local: “O metro à superfície dá 
uma movimentação maior e 
inibe a insegurança”. 

Assim, Rui Rio respondeu às 
reclamações de falta de policia- 
mento no pólo da Asprela. 
Mesmo assim, o autarca pro- 
meteu fazer chegar as reclama- 


ções à PSP. O autarca lembra 
que a sociedade, em geral, não é 
favorável a um acréscimo de se- 
gurança por ser “mais grave o 
polícia dar um tiro ao gatuno 
do que o contrário”. O presi- 
dente da FAP informou que o 
número de agentes e viaturas 
da PSP na zona foi aprovada 
em Conselho Municipal de Se- 
gurança. 

No arranque do debate, o 
presidente da autarquia por- 
tuense apontou a mobilidade 
como uma das suas priorida- 
des, mas houve quem conside- 
rasse que “a mobilidade não es- 
tá pensada para os estudantes”. 
Reclamam mais estacionamen- 
to nos dois pólos. 

Para o Campo Alegre, Rio 
até perspectivou algumas pos- 
sibilidades que “devem ser es- 
tudadas”, mas no da Asprela 
existem problemas de raiz, difí- 
ceis de contornar. “Não há so- 
lução definitiva para o que está 
mal feito à partida”, disse. refe- 
rindo-se ao avanço descontro- 
lado da construção na zona. 


Candeeiros antigos e contemporâneos para dar 
luz aos novos espaços requalificados do Porto 


| 4 Jennifer Mota 


Porque a luz é um elemento 
essencial na transformação da 
cidade, este aspecto foi alvo de 
uma reflexão profunda nos 
projectos de requalificação da 
avenida dos Aliados e da Boa- 
vista, no Porto. No primeiro es- 
paço, os candeeiros vão recupe- 
rar um modelo antigo com a 
necessária readaptação técnica 
à actualidade. Por sua vez, na 
avenida da Boavista, o modelo 
escolhido é actual, adequado à 
vegetação existente e à passa- 
gem do metropolitano de su- 
perfície. 

“Os candeeiros deviam dar 


resposta a uma grande zona 
pública, sobre a qual a atenção 
mediática é grande”, esclareceu, 
a próposito da escolha para a 
avenida da Boavista, Clemente 
Meneres, o arquitecto que 
substituiu Siza Vieira, no coló- 
quio “A luz na arte e no patri- 
mónio”, realizado ontem na 
Universidade Católica. 

Assim, os candeeiros que 
vão iluminar a maior avenida 
portuense são transparentes, 
tornando “ a caixa menos pre- 
sentes”, Estes candeeiros con- 
temporânceos, sustentados por 
postes de nove metros, têm 
inúmeras vantagens que o ar- 
quitecto enumerou: “O rendi- 


Espaços 
desportivos 
insuficientes 


Uma reivindicação de longa 
data é a criação de um espaço 
para a prática desportiva dos 
estudantes da Academia do 
Porto. João Simões, presidente 
da Associação de Estudantes 
da Faculdade de Economia, 
reivindicava a construção de 
um pavilhão no pólo da As- 
prela. Mas o problema será 
minimizado em breve com a 
assinatura de um protocolo 
com a Câmara do Porto, que 
permitirá aos estudantes utili- 
ar os equipamentos despor- 
tivos municipais. “Trata-se de 
um acordo em que qualquer 
estudante vai poder utilizar as 
estruturas da autarquia”, in- 
formou Pedro Esteves. De 
acordo com o mesmo, as duas 
entidades "estão a chegar a 
um entendimento nesse sen- 
tido”. O presidente da FAP 
lembrou que, no passado, 
houve alguns diferendos com 
a autarquia, mostrando von- 
tade de estreitar relações, 
sendo o debate considerado 
“um ponto de partida”. Rui 
Rio fez um balanço positivo 
do trabalho deste Executivo 
na área em causa e prometeu 
continuar a trabalhar nesse 
sentido. 


mento é excelente, não encan- 
deiam e têm grande longevida- 
de”, O protótipo do modelo em 
causa foi apresentado no coló- 
quio. 

Na requalificação dos Alia- 
dos, à avenida foi encarada co- 
mo “espaço único”, o que “sairá 
reforçado pela iluminação”, 
precisou Clemente Meneres. 

Aqui, os candeeiros históricos 
com três “campânulas”, deno- 
minados tridentes, serão recu- 
perados. Para tal, vão ser utili- 
zados os moldes de candeeiros 
antigos. No entanto, o arquitec- 
to frisou que existem requisitos 
técnicos que os candeeiros do 
passado não respeitam, pelo 
que será necessário “adequá-los 
à actualidade”. 

O arquitecto defende que o 
modelo de iluminação a ser im- 
plantado na avenida dos Alia- 
dos “podia proliferar na cidade 
e criar uma continuidade urba- 
na”, 
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Sindicato diz que mais polícias 
municipais querem deixar a 
Maia e que ainda há perseguição 


= SINTAP denuncia o caso de mais quatro agentes que pretendem deixar o 
= deparrtamento. São já 10 no total. Vereador rebate tese das perseguições 


r o via 


vice-presidente do Sin- 
O: dos Trabalhado- 

res da Administração 
Pública (SINTAP), José 
Abraão, chamou a atenção pa- 
ra o aumento do número de 
agentes da Polícia Municipal 
da Maia (PMM) a querer dei- 
xar este serviço. “Por insatisfa- 
ção e perseguições que conti- 
nuam a existir”, alega, mais 
quatro efectivos pediram a 
transferência para outros mu- 
nicípios. Antes de arrancar a 
averiguação ao funcionamento 
do serviço do corpo, em Janei- 
ro, seis agentes haviam solicita- 
do a saída. Actualmente, o nú- 
mero ascende a dez. Destes três 
já foram transferidos. O presi- 
dente da comissão de inquérito 
e vereador na Câmara da Maia, 
Mário Nuno Neves, rebate a 
existência de perseguições no 
seio daquela estrutura. “Não 
continuam nada, Não há per- 
seguições nenhumas. O que se 
passa na PMM está no relató- 
rio e o resto é pura especula- 
ção” garantiu. 

José Abraão, que desconhe- 
ce “oficialmente” o relatório, 
emitido pela referida comissão, 
não ficou surpreendido com as 
conclusões avançadas, em pri- 
meira mão, pelo COMÉRCIO. 
“Não há surpresa nenhuma. 
Vai de encontro ao que apre- 
sentámos no nosso caderno 
reivindicativo” afirmou o diri- 
gente em conferência de im- 
prensa. 

A análise ao serviço da 
PMM detectou inúmeras fa- 
lhas, que, para o presidente da 
Câmara da Maia, Bragança 
Fernandes, implicam altera- 
ções na estrutura organizativa 
e funcional do corpo. Um dos 
aspectos mais reforçados no 
relatório é a falta de liderança 
de Belo Faustino, responsável 
pela PMM, “ao delegar respon- 
sabilidades em “adjuntos” com 
grau zero de autoridade reco- 
nhecida pelos agentes”. 

O dirigente do SINTAP não 
tem dúvidas de que “muitos 
dos problemas [do corpo] as- 
sentam no facto de Belo Faus- 
tino não estar preparado para 
as funções que exerce”. “Não 
tem formação profissional na 
área, o que se nota na própria 
organização e condução do 
serviço”, acrescentou. José 
Abraão critica ainda o facto da 
acção da PMM se restringir “só 
a processos de construção civil 
e obras”. Esta questão será 
igualmente colmatada com a 
revisão do regulamento da es- 
trutura, proposta à edilidade, 
pela comissão, formada por 
cinco vereadores da autarquia, 


A Câmara da Maia vai reestruturar o departamento / FERNANDO FONTES 


incumbidos de averiguar o 
grau de veracidade das denú- 
nias dos agentes da PMM. 

A comissão encontrou ain- 
da falhas ao nível dos meios 
disponíveis para os agentes 
realizarem a sua missão - far- 
damento, viaturas, instalações 
-, aconselhando a uma revisão 
integral destes aspectos. Estas 
questões provocam, de acordo 
com o documento, “desconfor- 
to e má imagem instituicional”. 
Outro ponto que merece ser 
reapreciado tem a ver com a 
formação dos agentes, que leva 
a que não estejam preparados 
para o exercício das suas fun- 

ões. 
Para José Abraão, a solução 
dos problemas da PMM passa, 
numa primeira fase, por “en- 
quadradar o serviço e dar-lhe a 
dignidade de um departamen- 
te ou divisão”, A proposta vai 
de encontro ao que o relatório 
sugere. 


Sindicato lamenta 
falta de diálogo 

O SINTAP lamentou, aos 
jornalistas, que, por duas vezes, 
a reunião com a comissão de 
averiguação tenha sido adiada, 
continuando sem data marca- 
da. Mário Nuno Neves explica 
que “essa reunião só faz senti- 
do depois da câmara apreciar e 
deliberar sobre o relatório”. Is- 
so acontecerá na próxima se- 
mana, numa reunião extraor- 
dinária. 

O responsável recorda que o 
constante no relatório “é ape- 
nas um conjunto de recomen- 
dações à autarquia, que é sobe- 
rana para depois decidir”. 
Questionado sobre o anda- 
mento da investigação parale- 
la, solicitada à Inspecção-Geral 
da Administração do Territó- 
rio (IGAT), Mário Nuno Neves 
disse desconhecer o andamen- 
to do processo, que funciona 
isoladamente. 


A oposição considera que falhas 
devem ser imputadas à autarquia 


A oposição na Câmara da 
Maia entende que as falhas 
detectadas na Policia Munici- 
pal da Maia se devem à falta 
de orientação da autarquia: 
“São um reflexo do funciona- 
mento da autarquia”. “E in- 
concebível que um serviço, 
que foi implementado há dois 
anos, com legislação nnova, 
não esteja a funcionar conve- 
nientemente”", sentenciou o 
vereador Jorge Catarino. En- 
tende que o responsível pelo 
corpo municipal, Belo Fausti- 
no, não podia exercer conve- 
nientemente as suas funções, 
porque "não tinha condições 
para o fazer”. O vereador do 
PS alarga as suas criticas ao 
facto de a estrutura “ter ab- 


sorvido metade das verbas 
atribuídas apenas com um 
quarto dos efectivos previs- 
tos”. Jorge Catarino considera 
que "a PMM devia ter tido 
um parto acompanhado, oq 
ue não aconteceu”. Quanto às 
propostas presentes no rela- 
tório no sentido de resolver as 
falhas encontradas, “o PS está 
de acordo”. Portanto, está 
aberto o caminho para um 
consenso para avançar com 
as alterações ao funciona- 
mento e organição daquele 
organismo. À oposição esteve 
representada na comissão de 
averiguação pelo vereador 
Rogério Rocha. O PS aguarda 
as conclusões da análise ex- 
terna, realizada pelo IGAT. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


Câmara de Matosinhos 
com saldo positivo de dois 
milhões de euros em 2004 


* Contas de 2004, divulgadas ontem, indicam, diz 
Narciso Miranda, “uma saúde financeira invejável” 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos está “orgulhoso” das 
contas do exercício de 2004, di- 
vulgadas ontem, e que apontam 
para um saldo positivo de dois 
milhões de euros. “A autarquia 
respira uma saúde financeira in- 
vejável, graças a uma gestão su- 
tentável e rigorosa que nos vai 
permitir construir um futuro pa- 
ra o nosso passado”, sublinhou 
Narciso Miranda. 

Os números, diz, falam por si. 
No ano passado, a receita total da 
autarquia atingiu os 78,5 milhões 
de euros, um aumento de 11 mi- 
lhões (16 por cento) em relação a 
2003. A despesa aumentou pro- 
porcionalmente: chegou aos 76,5 
milhões, igualmente mais 11 mi- 
lhões em comparação com o 
exercício anterior. Ou seja, expli- 
cou o vice presidente Guilherme 
Pinto, a autarquia registou um 
saldo positivo de dois milhões de 
euros. “Chama-se a isto gastar 
bem?” concluiu Narciso. 

Guilherme Pinto referiu ainda 
que a despesa de capital atingiu os 
35 milhões de euros, cerca de 46 
por cento do total, enquanto a 
poupança corrente financiou 
mais de metade (55 por cento) 
dos investimentos. 


Sinais de recuperação 
De resto, a autarquia encaixou 
quatro milhões de euros com o 
derrama (imposto que incide so- 
bre os lucros das empresas), um 
aumento de 50 por cento, recupe- 
rando assim os valores registados 
há dois anos. “Isto significa que o 
tecido económico de Matosinhos 
mostrou fortes sinais de recupe- 
ração e até alguma pujança”. 
Apesar da depreciação, na or- 
dem dos seis milhões de euros, do 
imposto sobre a transacção de 
imóveis (antigo sisa), as receitas 
próprias geradas pelos impostos 
directos ultrapassaram os três mi- 
lhões de euros, congratula-se o 
número dois da autarquia, salien- 


tando que esta recuperação se de- 
ve também ao aumento do Im- 
posto Municipal sobre Imóveis 
(IMI), que Narciso Miranda ad- 
mitiu poder vir a baixar. 

O autarca frisou ainda que a 
Câmara “não tem dívidas de cur- 
to prazo” e que, a longo prazo, o 
montante da dívida ascende aos 
59 milhões de euros, “ainda a 38 
por cento do limite máximo legal 
de endividamento”. 


“Tecido económico 
mostrou fortes sinais 
de recuperação e até 

alguma pujança” 


Conclusão:“conseguimos pas- 
sar o período de maior crise das 
últimas décadas com uma saúde 
financeira invejável e uma marca 
social, ambiental e cultural muito 
visível”, O ordenamento do terri- 
tório é “a marca que se segue”. 


A nódoa na habitação 
Como único aspecto negativo 
da gestão de 2004, Narciso elege 
os relatórios do Tribunal de Con- 
tas e da Inspecção- Geral das Fi- 
nanças, que apontaram para vá- 
rias irregularidades cometidas pe- 
Ja autarquia na área da habitação. 
“Comprovadamente foram 
cometidos erros de gestão graves, 
mas, comprovadamente, actuou- 
se de boa fé”, afirmou, admitindo 
que 70 por cento dos casos apon- 
tados pelo Tribunal de Contas 
corresponderam, de facto, a erros 
da autarquia. O autarca considera 
ter sido essa “a única nódoa na 
magnífica toalha da gestão”, assu- 
me a sua responsabilidade pelos 
erros e garante que “não haverá 
mais nódoas na gestão de 2005. 
Nem daí por diante... 


"Situação do Polis de Matosinhos 
é um verdadeiro escândalo” 


Narciso Miranda garante que 


ainda não pediu nada ao gover-” 


no de José Sócrates mas vai, 
desde já, lembrando algumas 


reivindicações antigas, postas na 


gaveta pelo anterior governo e 


que espera ver rapidamente re- 
solvidas. Em primeiro lugar, a si- 


tuação do Polis de Matosinhos, 
que considera “um verdadeiro 


escândalo”. “Nos termos da lei, a 
sociedade terminou em Dezem- 


bro de 2004, mas não se extin- 
guiu”. Ou seja, “uma entidade 
que, à partida, já não existe, 


continua a gastar dinheiro”, cri- 


tica Narciso, lembrando que o 


Polis ainda deve à autarquia três 
milhões de euros. 

Quanto ao futuro do concelho, 
o autarca elege como priorida- 
des a construção dos centros de 
saúde de Custóias e Leça do Ba- 
lio, quartéis para as forças de 
segurança em Custóias, Leça do 
Balio, Senhora da Hora e Leça 
da Palmeira, e a construção do 
sempre adiado portinho de An- 
geiras. Narciso espera ainda ver 
requalificado o palacete da 
Quinta da Ponte da Pedra, pro- 
priedade do Ministério da Soli- 
dariedade Social, “que não resis- 
tirá mais do que um ano...” 


Entrada das grutas do Parque de Valongo /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Parque Paleozóico de 
Valongo vence prémio 
Geoconservação 2005 


O Parque Paleozóico de Valon- 
go, uma iniciativa conjunta da 
Câmara local e do departamento 
de Geologia da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Por- 
to, foi contemplado com o pré- 
mio "Geoconservação" deste ano. 
A candidatura foi considerada a 
melhor entre as quatro apresenta- 
das à secção portuguesa da Asso- 
ciação Europeia para a Conserva- 
ção do Património Geológico, en- 
tidade que promoveu o concurso. 

O parque distinguido deu os 
primeiros passos em 1995 e trata- 
se de uma série de percursos exis- 
tentes na serra de Santa Justa, ao 
longo dos quais é possível apre- 
ciar, em ambiente natural, algu- 
mas importantes marcas da Geo- 
logia (ver caixa). 

A entrega do diploma ocorreu 
ontem, no Centro Interpretativo 
da Santa Justa. A cerimónia foi 
propositadamente marcada para 
ontem, Dia Internacional da Ter- 
ra e Dia Nacional do Património 
Geológico. 

"Este prémio, que tanto nos 
orgulha e motiva, não é fruto do 
acaso, resulta da nossa aposta no 
Ambiente em geral e na serra de 
Santa Justa em particular", afir- 
mou o presidente da Câmara de 
Valongo, Fernando Melo. O au- 
tarca salientou o esforço da edili- 
dade e criticou a ausência de in- 
vestimentos governamentais, de- 
signadamente da classificação da 
serra: 

"Este conjunto de esforços tem 
permitido à Câmara Municipal 
de Valongo realizar investimentos 
que não têm tido correspondên- 


— JoséCarlosGomes 


cia por parte de outras entidades 
responsáveis, das quais destaca- 
mos o Estado”, protestou Melo. O 
vereador do Ambiente, José Luís 
Pinto, disse aos jornalistas que o 
Instituto de Conservação da Na- 
tureza já deu parecer favorável à 
classificação das serras de Santa 
Justa e Pias como área de paisa- 
gem protegida, na vigência do an- 
terior Governo, mas que falta ain- 
da decisão final que cabe ao Exe- 
cutivo governamental. 


Cooperação 

Helena Couto, docente da Fa- 
culdade de Ciências do Porto, 
destacou a cooperação com o 
município de Valongo, conside- 
rando que se trata "de um traba- 
lho pioneiro da autarquia”. O 
geólogo Mário Cachão, da enti- 
dade que atribui o prémio "Geo- 
conservação", realçou as dificul- 
dades de diálogo e de intervenção 
junto do poder central, revelando 
que o caminho que a associação 
que representa seguiu foi o de tra- 
balhar directamente com o poder 
local. 

O prémio "Geoconservação” 
assinala o esforço da autarquia 
que, em cada ano, mais se distin- 
gue na concretização de estraté- 
gias de conservação e de valoriza- 
ção do património geológico. O 
júri deste ano atribuiu o galardão, 
por unanimidade, ao Parque Pa- 
leozóico de Valongo por entender 
que era um projecto já com pro- 
vas dadas. Este foi o segundo ano 
em que o prémio foi entregue, 
mas o primeiro em que houve 
um concurso. Em 2004, a Câmara 
de Idanha-a-Nova foi contempla- 
da, mas por nomeação. 


GRANDE PORTO 


Serra de Santa Justa ainda 
esconde 18 toneladas de ouro 


Estimativa dos 
geólogos da 
Universidade 
do Porto. Exploração 
não é permitida 
ee 


serra de Santa Justa, Va- 
Ane ainda guarda nas 
uas entranhas rochosas 
cerca de 18 toneladas de ouro, 
estimam os geólogos da Uni- 
versidade do Porto. Apesar des- 
sa riqueza escondida, a explora- 
ção não é hoje permitida, ao 
contrário que que acontecia no 
passado. Na actualidade, o má- 
ximo que se consegue é visitar 
os fojos, galerias feitas pelos ro- 
manos e que são um dos vesti- 
gios da presença romana na Pe- 
nínsula Ibérica. Os fojos re- 
montarão ao século I d.C., 
época de Augusto. 

A Câmara de Valongo com- 
prou, recentemente, a privados 
os fojos das Pombas e das Valé- 
rias. Deste modo, promete a au- 
tarquia, as visitas às grutas serão 
agora mais frequentes. Os cida- 
dãos interessados terão apenas 
que inscrever-se junto dos ser- 
viços do Ambiente da edilidade 


“José Carlos Gomes 


Os geológos conseguem detectar leves veios de ouro 


para poderem aceder às visitas 
guiadas por pessoal especializa- 
do, que ajudará a compreender 
o que irão observar no subsolo. 

Além dos vestígios da explo- 
ração de ouro e de antimónio, a 
serra valonguense é rica em ja- 
zidas de fósseis marinhos que 
testemunham que o mar cobriu 
aquela região, desde há 540 mi- 
lhões de anos até há 280 mi- 
lhões de anos. De acordo com 
Helena Couto, professora de 
Geologia na Faculdade de Ciên- 
cias da Universidade do Porto, a 
zona de Valongo foi varrida por 
uma vaga de maremoto, há 470 
milhões de anos, e que há 440 


milhões de anos havia iceber- 
gues, naquela região. 

Dos vestígios fósseis, desta- 
cam-se as Trilobites e os Grap- 
tólitos, que dominaram os ma- 
res do Paleozóico, mas que se 
extinguiram antes de surgirem 
os dinossauros. Além das mar- 
cas geológicas, a serra de Santa 
Justa alberga importantes espé- 
cies biológicas. As mais impor- 
tantes são as três espécies de fe- 
tos e a salamandra lusitânica, 
consideradas espécies protegi- 
das e que contribuíram para 
que a serra fosse considerado 
pela União Europeia como sítio 
Rede Natura 2000. 
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Taxistas da área suburbana de Gaia 
ameaçam entregar licenças à Câmara 


Motoristas da área suburbana do concelho não 
estão dispostos a aceitar novo regulamento 


“Marlene Silva 


s motoristas de táxi da zo- 
O: “suburbana de Gaia 

ameaçaram anteontem, 
na Assembleia Municipal (AM), 
entregarem as licenças da activi- 
dade à Câmara e partirem para 
acções de protesto caso o Regula- 
mento de Transporte Público e 
Aluguer de Veículos Automóveis 
Ligeiros de Passageiros seja apro- 
vado. A luta contra o documento, 
que estabelece novas regras para o 
exercício da profissão, pode mes- 
mo passar por uma concentração 
de carros junto aos Paços do Con- 
celho. 

Pela segunda vez, os motoris- 
tas que se auto-denominam o 
“grupo dos renegados”, aproveita- 
ram o período de intervenção do 
público para demonstrarem o seu 
descontentamento face às altera- 
ções que se pretende introduzir. 
Anteontem, entregaram uma pe- 
tição assinada por 52 dos 58 taxis- 
tas a trabalharem no interior, pro- 
testando contra as medidas. 

Dizem-se unidos e dispostos a 
lutar. “Não sendo ouvidas as nos- 
sas justas ansiedades, só nos resta 
negociarmos com a Câmara a en- 
trega das licenças ou desencadear 
movimentos de protesto”, avisou 
Joaquim Peixoto, industrial de tá- 
xis de Perosinho. 

Simão Silva, representante de 
uma firma que trabalha nas fre- 
guesias de Olival, Lever e Crestu- 
ma exemplificou: “Imaginem que 
de um lado da assembleia ficavam 
os deputados da zona urbana e do 
outro os da área suburbana e vos 
era dito que os da zona urbana 
iam ganhar mais... Gostariam de 
trabalhar assim?”, 

“Em toda a minha vida de di- 

. rigente, o diálogo mais difícil e 
menos profícuo é o que venho 
mantendo, há anos, com este mu- 


Vereador responsável pelo pelouro dos 
Transportes afirma que assunto está encerrado 


Os taxistas suburbanos de Gaia estão contra o novo regulamento /LUÍS COSTA CARVALHO 


nicípio”, censurou Olímpio Luzio, 
vice-presidente e coordenador da 
zona norte da Federação Portu- 
guesa de Táxis (FPT). Diz o diri- 
gente que “se tivesse havido mais 
diálogo e menos prepotência por 
parte da Câmara ter-se-ia chega- 
do a um acordo” 

O alvo do descontentamento 
destes motoristas é o Regulamen- 
to de Transporte Público e Alu- 
guer de Veículos Automóveis Li- 
geiros de Passageiros que foi 
aprovado pela câmara, no mício 
do mês, depois de doze anos de 
negociações. Falta a ratificação da 
AM para entrar em vigor. 

A principal alteração que se 
pretende introduzir é a divisão do 
concelho em duas grandes praças: 
uma abrange dez freguesias cen- 


trais (Gulpilhares, Oliveira do 
Douro, Valadares, Madalena, Ca- 
nidelo, Afurada, Santa Marinha, 
Mafamude, Vilar do Paraíso e Vi- 
lar de Andorinho) e a outra a zo- 
na periférica do município. Ac- 
tualmente, vigora o regime fixo. 
Ou seja, cada industrial tem uma 
praça numa das 24 freguesias, não 
podendo estacionar em qualquer 
outra. 

Entre os 130 profissionais, os 
58 que laboram na parte mais in- 
terior reclamam poder trabalhar 
em todo o concelho, em igualda- 
de de condições, recusando ver a 
classe dividida. Alegam que com 
os centros comerciais, hóteis, hos- 
pitais e caves, instalados no cen- 
tro, não falta trabalho para quem 
aí tiver a sua actividade. Aliás, é 


Oposição na Assembleia Municipal 
acusa Menezes de “falta de ética” 


Os deputados da oposição na 
Assembleia Municipal (AM) de 
Gaia - PS e CDU - acusaram, an- 


teontem, o presidente da Câmara, - 


Luís Filipe Menezes, de “falta de 
ética”. A razão é ainda a nomeação 
de dois dos seus apoiantes na can- 
didatura à liderança do PSD para 
o gabinete de apoio pessoal da 
presidência. Motivo de críticas foi 
também o adiamento da última 
reunião da AM porque o autarca 
não entregou em tempo útil a in- 
formação escrita da actividade da 
autarquia. Situação a que nem o 
presidente da AM, Sílvio Cervan, 
poupou críticas. 

A meio ano das eleições autár- 


= Anteontem, houve 

= duas assembleias por 
causa da Câmara. Sílvio 
Cervan incomodado 
com “infeliz incidente” 


quicas e com três candidatos na 
corrida - Filipe Menezes (PSD), 
Barbosa Ribeiro (PS) e Ilda Fi- 
gueiredo (PCP) - a sessão assumiu 
um carácter de “apoio municipal”, 
como notou Pedro Sousa, deputa- 
do social-democrata. De facto, so- 
cialistas e comunistas não poupa- 
ram críticas à Câmara, liderada 


por Filipe Menezes. À começar 
pela “situação surrealista” de an- 
teontem não se ter realizado uma 
AM... mas duas. É que a sessão 
iniciada em Fevereiro deveria ter 
terminado há duas semanas. Po- 
rém, o único ponto em discussão, 
a informação escrita do presiden- 
te, não chegou a tempo e a reu- 
nião foi adiada para anteontem. 
Assim, terminou a sessão de Feve- 
reiro e arrancou a de Abril na 
mesma noite “para poupar di- 
nheiro ao erário público”. 

Ilda Figueiredo e Joaquim Sá, 
da CDU e do PS, respectivamente, 
lembraram que a AM já tolera que 
o presidente entregue o docu- 


tanto “que chega até para os táxis 
do Porto”. Enquanto isso, o sector 
“está cada vez mais desprotegido 
nos meios rurais quer pela fraca 
densidade populacional, quer pe- 
lo fraco poder económico destes 
munícipes”, argumentou Joa- 
quim Peixoto. 

Os contestatáriosapresenta- 
ram o caso da Câmara da Maia, 
que autorizou todos os taxistas 
a operarem no aeroporto, como 
exemplo a seguir. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO (uma vez que não esteve 
presente na AM), Firmino Pe- 
reira afirmou que o “assunto es- 
tá encerrado”. O vereador dos 
Transportes acredita não ser 
possível que os profissionais 
cheguem a consenso. 


mento apenas com 48 horas de 
antecedência. Pelo que o socialista 
afirmou que o caso “não tem qua- 
lificação do ponto de vista políti- 
co”, Ilda Figueiredo classificou-o 
de “surrealista”. 


Reparos de Cervan 
Nem Sílvio Cervan, presidente 
da AM e parceiro de Menezes na 
coligação PSD/CDS-PP, escondeu 
o seu desconforto, afirmando que 
se tratou de um “infeliz incidente”. 
E prometeu: “Pedirei aos serviços 
da Câmara- agora renovados - pa- 
ra que a situação não se repita”. 
Os serviços renovados é o gabi- 
nete de apoio pessoal da presidên- 
cia, para o qual foram nomeados, 
esta semana, Luís Cirilo e Abílio 
Costa - dois dos principais “cére- 
bros” da campanha de Filipe Me- 
nezes à liderança do PSD. 
Joaquim Sá considerou que 
desta vez o autarca foi longe de- 
mais ao contratar “dois bracaren- 


í ' 
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Mais empresas 
a ameaçar 
despedimentos 


A Assembleia Municipal de 
Gaia aprovou anteontem, por 
unanimidade, uma moção 
proposta pela CDU, pedindo a 
intervenção da Câmara e do 
Governo “para pôr cobro" à 
situação social que se vive no 
concelho com o desemprego. 
Ilda Figueiredo alertou que a 
Ara, em Avintes, ameaça des- 
pedir “centenas de trabalha- 
dores”, falando-se que “quer 
encerrar em Julho ou Agosto". 
Ouve-se também dizer que a 
Yasaki Saltano “pretende 
mandar embora 500 pessoas 
em Gaia e outras tantas em 
Ovar”. Situação semelhante é 
a que se vive, segundo a de- 
putada, na Salsa, em Arcozelo, 
e na Cotesi, em Grijó, onde 
“têm havido despedimentos 
permanentes”. Casos que le- 
vam o grupo da CDU a alertar 
para a “degradação da situa- 
ção no concelho”, em que o 
desemprego atinge cerca de 
25 mil pessoas. 


lIda Figueiredo 
acusa Queiroz de 
insensibilidade 


A CDU ainda apelou à solida- 
riedade para com a Assem- 
bleia de Freguesia de Santa 
Marinha, que não obstante 
ser da mesma cor política da 
Câmara, demonstrou preocu- 
pação em relação à deslocali- 
zação do estaleiro de barcos 
rabelo. Mas sem sucesso. À 
proposta de moção para que a 
Assembleia Municipal se soli- 
darizasse com a necessidade 
de conservar esse património 
foi rejeitada pela maioria. Jor- 
ge Queiroz, presidente da 
Gaiapolis, insistiu na deslocali- 
zação do estaleiro da Socrena- 
val, o que levou Ilda Figueire- 
do a acusá-lo de insensibilida- 
de para a matéria cultural, 


ses” para pagar favores partidá- 


“rios. Além disso, “desde Janeiro 


que o presidente não exerce a sua 
função: não comparece às AM 
[também anteontem não esteve 
presente] nem às reuniões de Cá- . 
mara. (...) Afirma publicamente 
que se recandidatará a um terceiro 
mandato na Câmara para sair um 
ano depois e ocupar o seu lugar 
como deputado na Assembleia da 
República”, lamentou. 

“Basta! É preciso ter ética”, ape- 
lou Sá, lembrando: “O povo não 
esquece quem o alvitra”. Do lado 
da maioria, Pedro Sousa recordou 
que a autarquia “tem direito a 
contratar um chefe de gabinete, 
dois adjuntos e duas secretárias”. 

Entretanto, numa sessão de 
executivo extraordinária, foi apro- 
vada ontem a exoneração de Brito 
Silva do cargo de chefe de gabine- 
tee a sua nomeação para adminis- 
trador não executivo do Parque 
Biológico. O PS absteve-se. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 
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Na 
blogosfera 


Meus Caros, 

Tenho lido com muito in- 
teresse a troca de post's entre 
os dois arquitectos Alexan- 
dre Burmester e José Pulido 
Valente a propósito da Casa 
da Música (CdM). 

A propósito deste assunto, 
Miguel Regueiras refere a 
questão, já repetida noutros 
sítios, do aproveitamento de 
uma proposta de projecto de 
uma casa que o Arq. Koo- 
lhaas teria feito para um 
cliente que a rejeitou, e que 
isso constituiu a base do pro- 
jecto da CdM. Miguel Re- 
gueiras vai mais à frente e fa- 
la na simples ampliação da 
escala de um projecto para o 
outro. E tomo deixou à con- 
sideração de cada um, venho 
considerar. 

Qualquer obra humana é 
resultante de um processo 
criativo que é complexo. E 
um processo criativo é isso 
mesmo, um processo, ou seja 
uma sequência de acções e 
reflexões, na busca de uma 
proposta de solução para 
uma questão. Não me parece 
que a linearidade seja a regra 
destes processos. 

Estarmos a analisar um 
resultado de um processo 
criativo com base em infor- 
mações sobre aspectos pon- 
tuais desse processo é no mí- 
nimo arriscado. 


Esta é uma edição conjunta de 

O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues 
"A Baixa do Porto" e "Blasfémias". A intenção 
é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região 
por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


De: F. Rocha Antunes - "Atrevimento" 


a Baixa do PORTO 


http:/fporto.tafnet 


FERNANDO FONTES. 


O facto de o próprio Arq. Koolhaas ter dito que se 
baseou numa ideia que desenvolveu para uma casa 
que foi rejeitada pelo seu possível cliente não confi- 
gura nenhuma "imposturice" por si só. Provavelmen- 
te quis ilustrar o tipo de preocupações que teve nesse 
projecto e no resultado que esse outro processo criati- 
vo lhe permitiu atingir que achou oportuno conside- 
rar como ponto de partida para o projecto da CdM. 
Acho completamente irrelevante que tenha sido dessa 
forma ou a olhar para o chão quando estava à espera 


do Metro, ou na sala de espera do dentista, ou a diva- 
gar nalguma conferência aborrecida, ou outra situa- 
ção qualquer, que lhe tenha ocorrido as linhas de for- 
ça que queria incorporar na proposta que apresentou. 

A nossa dificuldade em perceber processos de tra- 
balho e de criação e a nossa predilecção quase genéti- 
ca por atalhos leva-nos a ver truques e atalhos em to- 
do o lado. 

Eu não estou embasbacado com a CdM. Acho que é 


“um edifício que levanta questões sérias e interessan- 


tes. Não tenho a certeza que as questões sérias não 
aniquilem as questões interessantes. Mas não tenho o 
atrevimento de achar que há ali truque do projectista. 
Há claramente mais do que isso, há um processo cria- 
tivo de cujo resultado se pode gostar ou não. E que 
desde que passou a fazer parte da Cidade é assunto de 
todos. 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor imobiliário, 13:41 


De: Filipe Araújo É 
- "Luz ao fundo do Túnel" 


Já escrevi neste Blog sobre este assunto defendendo sempre 
aquilo que penso ser a solução para o imbróglio do Túnel de 
Ceuta. 

Neste momento o problema ameaça arrastar-se quando a 
conclusão poderia ser já no próximo mês. & 

Por isso assinei a petição a favor do Porto em http://tunelde- 
ceuta.blogspot.com: 

"Eu, Cidadão do Porto e abaixo-assinado, declaro publica- 
mente que sou a favor da solução de saída da boca do Túnel de 
Ceuta no início da Rua D. Manuel II e que pretendo ver esta obra 
terminar rapidamente." 

Quero um Porto sem buracos o mais rapidamente possível! 

Para assinar basta enviar um e-mail para tuneldeceutaQsa- 
po.pt com o Nome, Idade, Freguesia, BI, Ocupação. 


Filipe Araujo, 12:26 


De: Miguel Regueiras - "S, M, L, XL.” 


"... (ou como executar um "scale" na prancheta do 
CAD)" 

A propósito do recente diálogo sobre a Casa da Mú- 
sica entre Burmester e Pulido Valente, e nomeadamen- 
te do último parágrafo do post "Dá-me Mais Música", 
será no mínimo curioso, para quem desconheça, pas- 
sar os olhos no artigo publicado na revista espanhola 
"Pasajes" nº 16 de Abril de 2000, intitulado "Koolhaas 
Presenta la Casa da Musica en Oporto", de onde me 
permito, sem prejuízo da sua integral leitura, transcre- 
ver o seguinte excerto: 

"El pasado 19 de febrero Rem Koolhaas visitó 
Oporto para presentar el anteproyecto de la Casa da 
Música. (...) 

Cuando Rem Koolhaas Ilegó a la sala, se apagaron 
las luces y se pudo ver una diapositiva con la portada 
deS,M, L, XL. «La profesión del arquitecto en el mun- 


. do contemporáneo está cambiando, y antes de mostra- 


ros el proyecto de Oporto, debo presentaros a OMA». 
Así, comenzó un recorrido por la casa de Burdeos, el 


aeroporto de Rotterdam, la virtualidad y la realidad se- 
gún OMA (...). 

Entonces enseiió una vivienda para un cliente al 
que no le gustaban las aglomeraciones de personas, te- 
nia miedo al efecto 2000 y que queria una casa en la 
que cada uno pudiera estar en su espacio, sin molestar 
ni ser molestado. Después de un tiempo, y debido a la 
total ausencia de comunicación, como dice Rem Koo- 
lhaas, «we fired him». 

EI proyecto de Oporto tomó como punto de parti- 
da esta casa, expandiendo un proyecto de talla S a talla 
(sr 

À consideração de cada um... 

Nota: OMA é a sigla de Office for Metropolitan Ar- 
chitecture, atelier de Rem Koolhaas. 


Miguel Regueiras 
istmo tvtel.pt 
10:26 


10 o comércio do Porto 


DL 


NORTE 


SÁBADO, 23 de Abril de 2005 


im PAÇOS DE FERREIRA 


“Cerca de duas centenas de pacenses 


contestam gestão da Misericórdia 


Populares de vários 

quadrantes juntaram- 
se anteontem à noite 
para criticar obstáculos 
da Santa Casa à admissão 
de novos irmãos 


| “Armindo Mendes 


erca de duas centenas de 
( pacenses, de vários qua- 

'drantes políticos e sociais, 
reuniram-se anteontem à noite, 
no auditório da biblioteca muni- 
cipal, onde se insurgiram contra a 
forma como está a ser gerida a 
Santa Casa da Misericórdia local, 
contestando sobretudo as dificul- 
dades que a Mesa Administrativa 
(órgão executivo) daquela insti- 
tuição tem colocado à admissão 
de novos irmãos (sócios). 

"Há um sentimento muito 
grande de insatisfação face ao que 
se passa na Misericórdia", disse ao 
COMÉRCIO o advogado José 
Amândio Tavares, porta-voz do 
grupo contestatário. 

O COMÉRCIO sabe que o 
descontentamento é uma situa- 
ção antiga, que chegou até, no 
passado recente, a motivar delibe- 
rações da Assembleia Municipal, 
que acusavam a direcção da Mise- 
ricórdia de "voltar as costas ao 
concelho”. 

Por estes dias, a gota que fez 
“transbordar o copo" da contesta- 
ção e que motivou inúmeras mo- 
vimentações mais ou menos or- 
ganizadas, que culminaram com 


gm É 


a reunião de anteontem, decorreu 
do recente anúncio da Mesa Ad- 
ministrativa (MA) de que preten- 
dia alienar, em hasta pública, o 
edifício onde funcionou o antigo 
Lar António Barbosa, situado nas 
imediações museu municipal. 

Esta pretensão foi de imediato 
contestada por inúmeros cida- 
dãos pacenses, inclusive pela pró- 
pria Câmara Municipal, que te- 
mem pela delapidação do patri- 
mónio da Misericórdia. 

Um grupo de munícipes co- 
meçou então a movimentar-se no 


FOR. 
pa e. 


A pretensão de alienar, em basta pública, o antigo Lar António Barbosa foi a gota que fez transbordar o copo... /DR 


sentido de saber até que ponto se- 
ria possível impedir a venda, mas 
esbarraram no facto de, no plano 
jurídico, a suspensão da alienação 
só poder ser determinada por 
uma deliberação tomada pelos ór- 
gãos sociais da instituição. Acon- 
tece, porém, que muitos cidadãos 
queixam-se de lhes ser barrada a 
admissão como irmãos e assim 
não poderem participar nas as- 
sembleias-gerais. 

Como foi dito no encontro 
realizado anteontem na bibliote- 
ca, os pedidos de adesão, que têm 


de ser propostos por dois irmãos, 
acabam por não se traduzirem na 
admissão devido a uma delibera- 
ção desfavorável da Mesa Admi- 
nistrativa. Note-se que os estatu- 
tos da Misericórdia pacense, co- 
mo explicou ao COMÉRCIO o 
advogado José Amândio Tavares, 
reconhecem à Mesa a faculdade 
de impedir ou permitir a admis- 
são de novos irmãos, sendo que 
os pretendentes terão de reunir 
vários requisitos, como o facto de 
serem pessoas de boa índole mo- 
ral e católica, entre outros. 


m) TROFA 


Detido dono de sucata em Alvarelhos 
por alegada venda ilegal de veículos 


RES 


A GNR apreendeu ontem cin- 
co viaturas roubadas e deteve 
para interrogatório o proprie- 
tário de uma sucata, suspeito de 
estar envolvido num esquema de 
venda ilegal de viaturas apreen- 
didas pelo Tribunal e pela Di- 
recção-Geral de Contribuições e 
Impostos (DGCI), na freguesia 
de Alvarelhos, Trofa. 

De acordo com o comando da 
GNR, tudo aconteceu durante o 


dia de anteontem quando o Nú- 
cleo de Investigação Criminal da 
GNR de Matosinhos, em ope- 
rações no terreno relacionadas 
com o roubo e venda ilegal de 
viaturas, obteve uma pista que 
conduzia a uma sucata, situada 
em Alvarelhos. 

Os soldados deslocaram-se ao 
local, onde viram um carro, já 
parcialmente desmontado, que 
lhes pareceu suspeito. Questio- 
nado sobre o assunto, o proprie- 
tário da sucata pareceu nervoso e 


com explicações pouco convin- 
centes sobre a proveniência da 
viatura. A GNR apurou que o 
carro tinha sido roubado no pas- 
sado dia 4, na freguesia de Arco- 
zelo, em Gaia. 

O homem foi conduzido ao 
posto de.Matosinhos para inter- 
rogatório, enquanto em Alvare- 
lhos os elementos da Guarda 
prosseguiam as buscas. 

Passadas algumas horas, num 
terreno contíguo à sucata e uti- 
lizado pelo proprietário da mes- 


ma para guardar viaturas, foi en- 
contrada uma carrinha, que 
também havia sido roubada no 
dia 4 em Arcozelo, Gaia, e que 
pertencia ao mesmo proprie- 
tário do veículo inicialmente en- 
contrado. 

No local, a GNR encontrou 
ainda mais três viaturas, uma das 
quais com mandado de apreen- 
são a pedido do Tribunal de Ar- 
cos de Valdevez e as outras duas 
com apreensões decretadas pela 
DGCI. 


A subjectividade desta aprecia- 
ção, concluiu o jurista, tem per- 
mitido aos dirigentes "recusar 
maciçamente" a entrada de novos 
irmãos, sobretudo daqueles que 
poderiam introduzir alguma re- 
novação na Misericórdia, há mui- 
tos anos gerida pelas mesmas pes- 
soas. Na reunião foi também dito 
que alguns irmãos têm sido ex- 
pulsos só porque se terão atrasa- 
do pontualmente no pagamento 
de alguma quota. 


Eventual recurso a tribunal 
Depois de discutidos diferen- 
tes cenários e ouvidos vários tes- 
temunhos, o grupo que se reuniu 
na biblioteca acabou por decidir 
que avançará, no curto prazo, pa- 
ra a apresentação de inúmeras 
candidaturas à admissão como ir- 
mãos - alguns já com esse estatuto 
participaram na reunião e pronti- 
ficaram-se a apadrinhar as candi- 
daturas - e caso a Mesa insista em 
"vetar" a entrada de todos, avan- 
çarão então para os tribunais a 
fim de impugnar a decisão. 

Segundo o advogado, desta 
forma vai ser difícil à Mesa Admi- 
nistrativa, perante o tribunal, à 
luz dos estatutos, justificar o por- 
quê de não ter admitido cerca de 
duas centenas de novos irmãos. 

Se, pelo contrário, os preten- 
dentes forem admitidos, estarão 
então reunidas as condições para, 
no plano estatutário, revogar a 
alienação do edifício do antigo lar 
e, eventualmente, criar condições 
para uma mudança ao nível da 
Mesa Administrativa. 

Não obstante, o advogado, que 
reafirma a "transparência e des- 
partidarização" deste movimen- 
to, disse aa COMÉRCIO que o 
grupo está disponível para um 
entendimento prévio com a Mesa 
Administrativa: de forma a "gerar 
consensos alargados dentro da 
instituição”. 

O COMÉRCIO não conseguiu 
obter um comentário da prove- 
dora, Lúcia Brandão. 


A GNR suspeita que o indiví- 
duo poderá fazer parte de um es- 
quema de venda de peças de 
viaturas apreendidas aos seus 
legítimos proprietários pelo Tri- 
bunal ou pela DGCI. Neste es- 
quema os proprietários levariam 
as viaturas - que doutra forma 
estariam apreendidas pelas au- 
toridades por incumprimento de 
multas ou fuga aos impostos - ao 
indivíduo, que as vendia às 
peças. Ao mesmo tempo, os 
donos apresentavam queixa às 
autoridades locais, como se a 
viatura tivesse sido roubada. 

A GNR prossegue com as in- 
vestigações no terreno. Quanto 
ao proprietário da sucata, o Tri- 
bunal decidiu que aguardará jul- 
gamento em liberdade, ficando 
por agora com termo de identi- 
dade e residência. 
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Detidos suspeitos de liderar 
gangue que roubava viaturas 


GNR apanhou dois indivíduos no lugar de Moinho. Foram apreendidos cinco 
- carros roubados e inúmeros objectos. Terceiro elemento conseguiu escapar 


Ana Trocado Marques 


GNR de Penafiel deteve, 
Anseniem dois homens 
le 20 e 24 anos suspeitos 
de liderar um gangue que se de- 
dicava ao roubo de viaturas, no 
lugar de Moinhos, freguesia de 
Milhundos, Penafiel. Durante a 
operação foram apreendidas cin- 
co viaturas furtadas, diversos ob- 
jectos provenientes de roubos no 
interior de automóveis e várias 
chaves de veículos de marcas Au- 
di e Mercedes, que a GNR local 
tenta agora localizar. 

De acordo com informações 
prestadas pelo comando do Porto 
da GNR, tudo aconteceu cerca das 
20h15 quando os guardas se en- 
contravam numa operação de pa- 
trulhamento de rotina. No referi- 
do lugar da freguesia de Milhun- 
dos, os soldados avistaram duas 
viaturas estacionadas à porta de 
uma casa, situada no meio de um 
terreno descampado, que se 
supunha abandonada. Suspeitan- 
do da situação, os elementos da 
GNR pediram informações sobre 
as respectivas matrículas, vindo a 
apurar que uma das viaturas tinha 
matrícula falsa, enquanto a outra 
havia sido roubada, conforme 
queixa apresentada na GNR local. 

Perante as informações, foram 
pedidos reforços para o local, ten- 
do sido enviados dez elementos do 
Núcleo de Investigação Criminal. 
Os soldados montaram guarda à 
referida habitação, não tardando 
até que aparecesse um homem 
que, quando se dirigia para uma 
das viaturas, foi interceptado pelos 


elementos da GNR. O indivíduo, 
um cidadão da Bielorrússia, de 24 
anos, acabou por confessar o 
roubo das via-turas, afirmando 
ainda que estaria à espera de out- 
ros dois elementos do gangue. 

Os militares da GNR voltaram 
a montar guarda discreta em vol- 
ta da habitação. Passados poucos 
minutos, tal como havia confessa- 
do o primeiro elemento do grupo 
a ser detido, dois homens 
chegaram ao local numa terceira 
viatura. Os elementos da GNR es- 
peraram que os indivíduos sais- 
sem do carro e tentaram intercep- 
tá-los. Um deles, de 24 anos e re- 
sidente no Porto, acabou por ser 
apanhado. O segundo conseguiu 
fugir, embora a GNR tenha já sus- 
peitas de que se trata de um indi- 
víduo, já identificado pelas au- 
toridades, sobre o qual pendem 
vários mandados de captura por 
roubo e tráfico de droga. 


Na busca foram 
encontradas diversas 
chaves, sobretudo 
de Audi e Mercedes 


Após a detenção do segundo 
elemento do gangue, o bielor- 
russo confessou ainda que out- 
ras duas viaturas furtadas havi- 
am sido escondidas pelo grupo 


m) PENAFIEL 


Casal suspeito de narcotráfico 
apanhado com 1200 doses 
de heroína e cocaína 


Um casal com cerca de 30 
anos, residente em Felgueiras, 
foi detido ontem na posse de 
1200 doses de heroína e cocaína 
na freguesia de Rande. 

Tudo aconteceu cerca das 
9h00 quando a GNR local, du- 
rante um patrulhamento de 
rotina, suspeitou de uma viatu- 
ra, onde seguia um casal. Os 
elementos da Guarda seguiram 
o casal, acabando por surpreen- 
der os dois indivíduos em fla- 
grante tráfico de droga. 

Numa revista ao interior da 
viatura foram encontradas, 
dentro de um porta-lápis, 900 


Ara Trocado Marques 


Detido na freguesia de 

Rande. GNR desconfia 
que a droga era vendida 
naquela zona do 
concelho 


doses de heroína e 300 doses de 
cocaína. Foram ainda apreendi- 
dos dois telemóveis, cerca de 
500 euros em dinheiro, bem co- 
mo a viatura onde seguia o 
casal, 

A GNR suspeita que o ca- 
sal se dedicava à venda de heroí- 
na e cocaína em toda aquela 
zona do concelho de Felgueiras. 


em Sameiro (Penafiel), ambas 
com matrícula falsa. 

As cinco viaturas - dois Audi 
A4, um Renault Clio, um Vol- 
kswagen Polo e um Renault 5 -, 
quatro das quais furtadas e a 
quinta supostamente perten- 
cente ao elemento do grupo que 
conseguiu fugir, foram apreendi- 
das pela GNR. 

Os elementos da Guarda rea- 
lizaram ainda uma busca à casa 
abandonada, onde afinal residia 
ilegalmente o cidadão bielorrus- 
so, tendo encontrado diversos 
objectos provenientes de roubos 
no interior de veículos levados a 
cabo pelos mesmos indivíduos. 
Entre os objectos apreendidos es- 
tão uma caçadeira, uma pistola, 


Os carros rorubados apreendidos pela GNR /CARLOS GONÇALVES 


cerca de 30 telemóveis de várias 
marcas, vários auto-rádios, duas 
moto-quatro, quase 300 doses de 
haxixe, diversas armas brancas, 
capacetes, cerca de 100 gramas de 
ouro, várias peças de roupa e 
muitos documentos, entre os 
quais bilhetes de identidade, car- 
tas de condução e registos de 
propriedade de várias viaturas. 
Na busca foram ainda encon- 
tradas diversas chaves de veícu- 


los, sobretudo das marcas Audi e 
Mercedes, o que leva a GNR a 
suspeitar que o gangue tenha es- 
condido noutro local mais via- 
turas furtadas. A GNR prossegue 
agora com as investigações no 
sentido de localizar o terceiro ele- 
mento do gangue, bem como os 
restantes veículos que se supõe 
tenham sido furtados. Os dois el- 
ementos do gangue foram ontem 
presentes a Tribunal. 
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Cerca de 700 animais vão ser hoje avaliados 
por júri de nível mundial na Exposição Canina 


I “Armindo Mendes 


A 14º Exposição Canina de 
Penafiel, que hoje se realiza no 
pavilhão de feiras da cidade, vai 
reunir cerca de 700 animais, 
com origem em vários pontos 
do país e de Espanha, adiantou 
ao COMÉRCIO Adolfo Amíl- 
car, da Associação para a Pro- 


moção de Exposições do Vale 
do Sousa, a entidade organiza- 
dora. 

A iniciativa, que é apoiada 
pela Câmara local, inclui vários 
concursos, no quais serão esco- 
Ihidos o melhor cão de cada ra- 
ça e o melhor animal de toda a 
exposição, de acondo com a 
apreciação de alguns dos mais 


bem preparados júris mun- 
diais, que já confirmaram a 
presença no evento, um dos 
mais prestigiados do género em 
Portugal. No certame, além dos 
melhores portugueses, estarão 
júris de Itália, Suíça, Eslovénia, 
França e-lrlanda — 
Segundo a organização, o 
elevado nível do júri é um dos 


E) BRAGANÇA 


Ligações aéreas para França 
deverão arrancar 
no próximo mês de Julho 


Voos serão 
* assegurados pela 
Aerocondor. 
Aeródromo já está 
a ser alvo de obras 
de ampliação 


rm bi João Campos 


partir do próximo més 
As Julho, a cidade de 

Bragança poderá ter 
ligações aéreas para a cida- 
de francesa de Agent, nas 
proximidades de Toulouse. 
Os voos serão assegurados 
pela Aerocondor, a empresa 
que, actualmente, opera 
na carreira aérea Bragança- 
Lisboa. 

A pista do aeródromo bra- 
gançano já está a ser amplia- 
da para 1.700 metros e, se as 
obras estiverem concluídas 
até Junho do próximo ano, as 
ligações para França podem 
arrancar no mês seguinte. 

Os voos internacionais se- 
rão feitos em avião de 50 lu- 
gares entre a capital de distri- 
to e Agent, com possibilidade 
de ligação a Paris, dado que a 
Aerocondor já faz três via- 
gens diárias entre as duas ci- 
dades francesas, operando 
com um avião de média ca- 
pacidade. 

Segundo o presidente da 
Aerocondor, Vítor de Brito, o 
elevado número de trans- 
montanos que trabalham em 
França é um dos motivos que 
mais pesa num estudo de 
mercado desenvolvido pela 
empresa para criar a carreira 
internacional. 

Nos meses de Verão e nas 
épocas festivas, a empresa 
poderá voar diariamente pa- 
ra Agent, dado que nessas al- 
turas o fluxo de emigrantes é 
maior. Se a carreira aérea for 


O aeródromo de Bragança vai receber voos internacionais /JOÃO campos 


Os voos intemacionais serão feitos em avião 
de 50 lugares entre Bragança e Agent 


rentável, Vítor de Brito ga- 
rante que a Aerocondor con- 
tinuará a assegurar o serviço. 

O projecto está agora 
dependente do avanço das 
obras de ampliação dz pista 
do Aeródromo de Bragança, 
cuja conclusão a Câma- 
ra Municipal aponta para 
Junho. 

O presidente da autarquia, 
Jorge Nunes, garante que o 
prazo será cumprido de for- 
ma a que os aviões comecem 
a levantar voo em direcção 
a França a partir do mês de 
Julho. 


Passageiros para 
Lisboa aumentam 
Entretanto, a Aerocondor 
vai voltar a concorrer à con- 
cessão da carreira aérea re- 
gional Bragança-Vila Real- 
Lisboa. 
O contrato celebrado, há 


dois anos, com o Governo 
expira no próximo dia 28 de 
Agosto e a empresa mostra- 
se interessada em renovar a 
concessão. "Ninguém como 
nós está habilitado a manter 
a carreira aérea com o suces- 
so que está a ter, com 
os equipamentos e a expe- 
riência necessárias para 
servir a região" 

Segundo o présidente da 
Aerocondor, a ligação aérea 
"é um sucesso", dado que a 
taxa de ocupação do avião 
de 19 lugares é de cerca 70 
por cento. 

Um dos motivos que está 
na base do aumento do nú- 
mero de passageiros é o facto 
de o avião pernoitar em Bra- 
gança e levantar cedo para 
Lisboa, o que permite aos 
passageiros permanecerem 
mais tempo na capital e re- 
gressarem no mesmo dia. 


pólos de atracção do certame, 
que há vários anos reúne ani- 
mais de excelente qualidade, 
apresentados por criadores, al- 
guns dos quais habituados a 
participarem nos melhores cer- 
tame mundiais da especialida- 
de. 

À organização define como 
principais objectivos do evento 


PAÇOS DE FERREIRA 


"a ampla divulgação das raças 
caninas, a promoção da cani- 
cultura a par do carácter peda- 
gógico e a sensibilizando do 
público em geral para o respei- 
to e os cuidados a ter com 
os cães”. 

O início da exposição está 
aprazado para as 10h00. Ao 
longo do dia, os cães serão 
apreciados pelos especialistas, 
que avaliarão as diferentes 
características de cada animal, 
nos aspectos físicos, pureza 
da raça e destreza, para apurar 
os que serão merecedores 
dos prémios preparados pela 
organização. 


Presidente da Câmara 
acusa oposição socialista 
de falta de coerência 


Pedro Pinto diz que os autarcas do PS defendem 
dentro e fora do executivo posições diferentes ... 


EE SS ESSES) 


O presidente da Câmara de 
Paços de Ferreira, Pedro Pinto, re- 
bateu as afirmações dos vereado- 


res do PS, publicadas anteontem . 


pelo COMÉRCIO, acusando os 
autarcas da oposição de incoerên- 
cia por defenderem posições dife- 
rentes dentro do executivo e junto 
dos órgãos de comunicação so- 
cial. 

Recorde-se que os dois eleitos 
da oposição, que votaram contra 
as contas de 2004, acusaram a 
maioria de protagonizar uma 
"gestão desastrada, desprovida de 
qualquer tipo de estratégia de 
médio prazo e totalmente alheia 
àqueles que foram os compro- 
missos eleitorais assumidos pe- 
rante os pacenses". 

Em jeito de resposta, Pedro 
Pinto lamenta a linguagem agres- 
siva utilizada pelo PS, que relacio- 
na com o facto de se ter entrado 
na fase final de mandato. 

"Pode-se, pois, dizer que o ano 
de 2004 representou para esta au- 
tarquia um período de reformu- 
lação daqueles que são alguns dos 
investimentos estratégicos, numa 
perspectiva de enquadramento e 
negociação de apoios financeiros 
por parte dos fundos comunitá- 
rios e do Estado", começou por 
frisar ao COMÉRCIO. 

Respondendo aos vereadores 
do PS, que acusavam a maioria de 
ser responsável pela quebra de in- 
vestimento verificada em 2004, o 
autarca esclarece que o trabalho 
desenvolvido durante esse ano 
"permitiu que fossem alcançados 
alguns objectivos ao nível dos fi- 
nanciamentos comunitários para 
projectos consagrados no Orça- 
mento de 2004, e que, por força 
das negociações inerentes a esses 
apoios, terão apenas incidência fi- 
nanceira no ano de 2005". 

Rebatendo a ideia dos socialis- 
tas, segundo a qual a maioria das 
promessas eleitorais continuam 
no papel, Pedro Pinto considera 


que aquelas afirmações "demons- 
tram um alheamento grave e até 
perigoso da realidade do terreno". 
Para consolidar esta ideia, recorda 
algumas obras da maioria: quatro 
áreas verdes e de lazer (umas con- 
cluídas outras em vias de), o par- 
que urbano de Paços de Ferreira, 
o centro cívico de Ferreira, 14 
frentes de obra de água e sanea- 
mento, requalificação na maior 
parte das freguesias, pavilhão des- 
portivo de Modelos, piscinas de 
Freamunde, em construção, e 115 
fogos de habitação social aprova- 
dos e com financiamento, entre 
outros projectos. 

Anotou, por outro lado, que a 
autarquia garantiu apoios comu- 
nitários no valor de cerca de 8,4 
milhões de euros, que financiarão 
projectos como as variantes Leste 
e Oeste, as zonas de acolhimento 
empresarial e as piscinas de Frea- 
munde. 


Consolidação das despesas 
Pedro Pinto recorda ainda que 
junto da administração central 
“foram obtidos alguns apoios fi- 
nanceiros importantes na área da 
habitação e das acessibilidades. 

"Percebe-se, portanto, que a 
quebra de investimento registada 
em 2004 relaciona-se, fundamen- 
talmente, com as negociações en- 
cetadas por esta autarquia no âm- 
bito dos fundos comunitários e 
dos apoios da administração cen- 
tral, Esse processo, ainda que 
atrasando um pouco a realização 
de investimento, permitiu ao mu- 
nicípio obter um volume de 
apoio financeiro considerável, 
que se traduzirá, portanto, na 
execução do Orçamento de 
2005", explica o presidente social, 
democrata. 

Antes de terminar, o autarca 
vinca que a quebra das receitas 
correntes e de capital "provocou 
alguns constrangimentos orça- 
mentais”, o que não impediu que 
fosse conseguida uma consolida- 
ção das despesas correntes. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


EE) AVEIRO, 


Apreendido 
material 
pirotécnico 

mal armazenado 


A PSP anunciou ontem a 
apreensão, na zona de Aveiro, 
de cerca de 21 mil artifícios pi- 
rotécnicos armazenados em 
local não autorizado. 

A operação, que resultou de 
uma acção de fiscalização, foi 
realizada quinta-feira por ele- 
mentos do Departamento de 
Armas e Explosivos da Direc- 
ção Nacional da PSP. 

A mesma Polícia explica, 
em comunicado, que aquele 
seu departamento tem "com- 
petência exclusiva”, em todo o 
território nacional, no contro- 
lo, fabrico, armazenamento, 
comercialização, uso e trans- 
porte de armas, munições e 
substâncias explosivas e equi- 
paradas. 

A apreensão dos 21 mil ar- 
tifícios pirotécnicos na zona de 
Aveiro ocorreu cerca das 
12h00 de anteontem. 


Arrancou 


o realojamento 
de famílias da 
Cova das Agras 


|] Luís Ventura 


A Câmara de Aveiro entre- 
gou ontem a primeira chave 
no âmbito do plano de realoja- 
mento das 10 famílias residen- 
tes no bairro da Cova das 
Agras, em Esgueira. À primeira 
família — casal e dois filhos me- 
nores - a receber a nova habi- 
tação irá habitar na Urbaniza- 
ção de Santiago. 

A concretização deste plano 
de realojamento era uma pro- 
messa de Alberto Souto, presi- 
dente da Câmara, que há sete 
anos, quando assumiu o cargo, 
se propôs solucionar o proble- 
ma. 

A Câmara pretende demo- 
lir o bairro da Cova das Agras, , 
realojando as 10 famílias que 
ali habitam em casas munici- 
pais de Santiago. Estes mora- 
dores encontravam-se a habi- 
tar casas ocupadas ilegalmen- 
te, propriedade de privados, 
residentes fora de Aveiro e sem 
ligação à zona em causa. 

As habitações da Cova da 
Agra serão demolidas e não se 
prevê qualquer construção no 
seu lugar, uma vez que o actual 
Plano Director Municipal não 
admite a construção na zona. 

A Câmara de Aveiro tem 
identificada uma outra situa- 
ção idêntica na zona conheci- 
da por Ilha do Canastro, na 
freguesia da Vera Cruz. Aqui 
vivem cerca de 15 famílias que 
também serão realojadas, se- 
gundo um plano semelhante 
ao de Cova das Agras. 


E) GUIMARÃES 


Gastronomia minhota quer 


r— 


presidente da Confraria 
O: Gastrónomos do Mi- 

nho, Francisco Sam- 
paio, defendeu ontem a elabo- 
ração e consequente certifica- 
ção da Carta Gastronómica de 
Guimarães, tendo em vista o 
enriquecimento da candidatura 
da gastronomia do Minho a Pa- 
trimónio Mundial da UNES- 
co. 

"A junção da sua compo- 
nente gastronómica ao magní- 
fico património construído, já 
classificado como património 
mundial, como é o caso do 
Centro Histórico de Guima- 
rães, e a uma vida cultural in- 
tensa, daria à cidade uma van- 
tagem acrescida", argumentou. 
A ideia foi defendida ontem, 
durante a sessão de inaugura- 
ção do 16º Congresso de Gas- 
tronomia do Minho, a decorrer 
na cidade-berço. 

Preservar a tradição, lutar 
pela certificação e manutenção 
da qualidade dos produtos na- 
cionais que constituem a gas- 
tronomia portuguesa, mas ten- 
do em conta que é necessário 
inovar, nomeadamente no que 
diz respeito ao uso de novas tec- 
nologias na sua elaboração, fo-. 
ram outras das ideias ontem 


Marta Araújo 


SANTA MARIA DA FEIRA 


ser Património Mundial 


Arlindo Cunha no congresso de gastronomia /PAULO JORGE MAGALHÃES 


defendidas durante o evento. 

O encontro, organizado pela 
Câmara de Guimarães e Região 
de Turismo do Alto Minho, sob 
o tema "Guimarães, berço da 
tradição e do desenvolvimen- 
to”, inclui uma homenagem ao 
historiador vimaranense Alfre- 
do Pimenta, cuja evocação será 
feita pelo escritor António Ma- 
nuel Couto Viana. 

O evento decorre até ama- 
nhã e, na sua sessão de inaugu- 
ração, o presidente da Confra- 
ria de Gastrónomos do Minho, 
e, simultaneamente, presidente 
da Região de Turismo do Alto 


Minho, salientou que "é neces- 
sário criar condições para que 
os nosso agricultores permane- 
çam nos meios rurais, por for- 
ma a terem meios para produ- 
zir produtos característicos de 
cada região do país, com a devi- 
da qualidade e certificação”. 

Francisco Sampaio acres- 
centou que, "de seguida, é im- 
prescindível fazer com que os 
consumidores, e alguns já o sa- 
bem, percebam a importância 
deste tipo de produtos e pas- 
sem a valorizar e a adquiri-los 
para elaboração da nossa gas- 
tronomia”. 


Câmara aprova centro comercial 
apesar da contestação socialista 


F Francisco Manuel 


Os vereadores socialistas da 
Câmara da Feira abstiveram-se, 
ontem, na hora de votar um 
protocolo entre a autarquia e a 
Sociedade Feira Nova para a 
construção de um centro co- 
mercial, por não concordarem 
com a sua localização e teme- 
rem os efeitos para o comércio 
local. O documento, que foi 
aprovado, em reunião de ex- 
traordinária do Executivo, pela 
maioria social-democrata e pe- 
lo vereador independente (ex- 
PS), prevê a instalação do em- 
preendimento perto da saída da 
Al e uma das principais entra- 
das da cidade e teve o parecer 
favorável da Associação Empre- 
sarial da Feira (AEF). 

O primeiro a insurgir-se 
contra a instalação deste em- 
preendimento, que segundo a 
autarquia vai criar 400 novos 
empregos, foi o vereador socia- 
lista Joaquim Tavares, por ir si- 
tuar-se numa zona de trânsito 
"muito complicada", querendo 
ainda saber quais os estudos fei- 


tos sobre o impacto no comér- 
cio tradicional. O vereador, que 
foi apoiado por Costa Amorim, 
duvida também que os 400 no- 
vos postos de trabalho anuncia- 
dos venham a ser "esbatidos pe- 
lo desemprego do comércio lo- 
cal", que, segundo ele, "é frágil" 
comparando com outros con- 
celhos. "Podemos estar a criar 
um sério problema", afirmou. 
A oposição dos socialistas foi 
reforçada por Costa Amorim, 
que começou por alegar desco- 
nhecer as negociações entre a 
Sociedade Feira Nova e a Cà- 
mara. Por outro lado sustenta 
que "os pareceres muitas vezes 
são dados com ligeireza", refe- 
rindo-se à AEF. Por outro lado 
sustentou que o parecer favorá- 
vel da Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento Regio- 
nal do Norte (CCDR-N), que 
foi pedido pela Câmara, é "pré- 
vio" e quer saber que estudos é 
que esta entidade fez "sobre o 
impacto social e ambiental”. 
Em defesa do empreendi- 
mento saiu o vereador José Ma- 
nuel Oliveira, responsável pelo 


urbanismo, que começou por 
Jembrar que existe mesmo a 
ameaça do Feira Nova se mudar 
para o concelho vizinho (S. 
João da Madeira), sublinhando 
que o que estava em discussão 
era um protocolo e não o pro- 
jecto. Partilhou das preocupa- 
ções com o tráfego rodoviário, 
mas lembrou que o próprio do- 
cumento salvaguardava essa 
questão, "obrigando a estudos e 
construção de infra-estruturas 
rodoviárias, se necessárias". 

Por outro lado, recordou aos 
socialistas que este empreendi- 
mento terá quatro salas de cine- 
ma, "uma coisa por que tanto se 
lutava no concelho". 

O projecto a elaborar prevê a 
ampliação do actual edifício 
Feira Nova em cerca de 24 mil 
metros quadrados. O investi- 
mento deverá rondar os 15 mi- 
lhões de euros e será realizado 
por dois grupos económicos, 
um português e outro holan- 
dês. 

Na reunião de ontem foi 
também aprovado o Relatório e 
Contas de 2004. 


FEIRA 


Clubes 
desportivos na 
mira de vândalos 
e assaltantes 


1 Francisco Manuel 


Na mesma semana o C.D. 
Feirense, por duas vezes, e o 
A.D.C Lobão foram assalta- 
dos e vandalizados. Os prejuí- 
zos ainda não estão contabili- 
zados, mas ascendem a vários 
milhares de euros. O vereador 
da protecção civil da Feira diz 
que é preciso confiar nas for- 
ças de segurança. 

Anteontem, ao final da tar- 
de, o responsável do bar do 
A.D.€. Lobão deparou com 
um cenário desolador: a porta 
de entrada estava rebentada e 
o interior do estabelecimento 
destruído quase por comple- 
to. O televisor e o micro-on- 
das foram roubados, assim 
como camisolas e bolas que 
estavam nos balneários das 
camadas jovens. Segundo o 
responsável, os prejuízos são 
avultados, mas ainda não es- 
tavam ontem quantificados. 

O primeiro acto similar 
ocorreu na madrugada de se- 
gunda-feira e o "alvo" foi o 
complexo desportivo do Fei- 
rense, em Escapães. Os vânda- 
los deixaram uma vaga de 
destruição atrás, equipamen- 
tos espalhados pelo chão, vi- 
dros partidos e um sem nú- 
mero de estragos. Mais recen- 
temente, na madrugada de 
quinta-feira, os prejuízos fo- 
ram bem maiores, porque 
além de danificarem várias 
portas, levaram um televisor, 
um frigorífico e uma máqui- 
na automática de sanduíches 
e bebidas, além de diversas 
garrafas e outros géneros ali- 
mentícios que estavam no bar 
de apoio. 

Os mais recentes assaltos 
consecutivos, e que têm como 
alvo, as residências, em parti- 
cular do nordeste do conce- 
lho, já levaram o vereador so- 
cialista Costa Amorim a recla- 
mar um posto da GNR em 
Fiães, solução que não é parti- 
lhada pelo vereador do Exe- 
eutivo social-democrata Del- 
fim Silva. O responsável pela 
protecção civil garante que a 
criação de um outro posto 
“não vai resolver rigorosa- 
mente nada", e defende que se 
deveria, isso sim, aumentar os 
efectivos e concentrar as for- 
ças para ter mais disponibili- 
dade de meios no terreno. 

Delfim Silva compreende a 
intranquilidade das pessoas, 
mas apela à calma e confiança 
nas forças de segurança. Na 
sua perspectiva o que está a 
acontecer é uma situação 
pontual. Neste momento, diz 
que o importante é "que as 
pessoas tenham todos os cui- 
dados e mais alguns para de- 
fenderem as suas proprieda- 
des”, começando por não dei- 
xar portas nem janelas 
abertas. 
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"Professor univerisário 
FE vereador do PS 
E Câmara do Porto 


o momento em que se assiste à 

mudança de liderança na Igre- 

ja de Pedro, talvez não seja 
descabido sublinhar o espírito e o 
significado que o conceito de globa- 
lidade encerra, aliás, bem marcado 
na mensagem Urbi et Orbi que o Pa- 
pa Bento XVI dirigiu após ter sido 
eleito o sucessor de João Paulo II. 

É que neste quadro de permanente 
instabilidade, caracterizada pela agi- 
tação e pela pressa, aceitar sem reser- 
vas mentais a ideia de que nos en- 
contramos perante um mundo em 
transformação, em que o sentido e o 
sentimento de estado e de fronteira 
se esbatem em detrimento do siste- 
ma de cidades que vem ganhando 
peso nas variáveis que envolvem o 
planeamento nacional, e nas ineren- 
tes opções de carácter regional, signi- 
fica considerar que umas e outras 
constituem canais de difusão do pro- 
cesso de desenvolvimento económi- 
co, científico, tecnológico e cultural 
da sociedade. 

Por conseguinte, pensar e interpre- 
tar o pulsar da cidade implica, acima 
de tudo, adoptar criticamente as ino- 
vações tecnológicas e culturais que se 
geram nos principais pólos de inves- 
tigação, sabendo que elas exercem a 
sua enorme preponderância sobre os 
subsistemas nacionais e regionais. 

Não será novidade para ninguém 
que cidades como Nova Iorque, Tó- 
quio, Berlim, Londres e Paris, ou as 
multinacionais produtoras de alta 
tecnologia, constituem hoje em dia 
os grandes focos de inovação, rece- 
bendo todas as demais os impulsos 
que delas emanam através de canais 
de hierarquia urbana que as recebem 
e as ajustem a cada realidade. 

Daí que neste entrelaçar de influên- 
cias, cidade e território se comple- 
mentem e condicionem mutuamen- 
te, diferenciando e delimitando as 
suas áreas de incidência, a partir de 
abordagens de ordenamento que 
contemplem a coesão social, a sus- 
tentabilidade do desenvolvimento, a 
competitividade territorial e a orga- 
nização institucional. 

A principal ilação que desta análise 
se pode retirar, é a de que para al- 
guns dos problemas que hoje em dia 
se colocam ao planeamento, a unida- 
de adequada de estudo já não se li- 
mita à escala da cidade, o que pres- 
supõe aceitar que ela faz parte dum 
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Urbi et Orbi - 
à cidade e ao mundo 


sistema que permanece em aberto e 
apresenta as características que em 
biologia se circuascrevem à vida dos 
sistemas orgânicos. 

Tanto mais que a sua capacidade de 
gerar mudança e de realizar ajustes na 
sua estrutura, se enquadra no postula- 
do geral de conservação da diversida- 


“de. Isto é, como nos seres vivos, a va- 


riedade de órgãos e de funções consti- 
tuem o maior activo da cidade, na 
medida em que permitem potenciar a 
capacidade de adaptação a factores 
económicos e sociais em mutação. 
Em suma, nenhum dos problemas 
concretos que se colocam ao proces- 
so de planeamento é de ordem estri- 
tamente disciplinar. A sua natureza 
conceptual aponta no sentido da va- 
lorização dos sistemas de organiza- 
ção que conduzem a abordagens plu- 
ridisciplinares, caracterizadas pela 


redescoberta do espaço público en- 
quanto sítio privilegiado de apro- 
priação e de convívio. 

Por outras palavras, quando se trata 
de planear ou de ordenar o território, 
não há problemas exclusivos. Há pro- 
blemas que decorrem da ausência de 
abordagens integradas relacionadas 
com a qualificação das pessoas e com 
a coesão social, o ordenamento e a 
sustentabilidade do desenvolimento. 

Neste contexto, é urgente encontrar 
e optimizar um eficaz aproveitamen- 
to dos recursos disponíveis, tendo 
em consideração que cerca de dois 
terços da população mundial vive em 
cidades e que a melhoria da sua qua- 
lidade de vida, em muitos casos, ain- 
da não passa de um desejo sem cor- 
respondência prática que não encon- 
tra resposta na mensagem Urbi et 
Orbi de sua Santidade o Papa. 


“(.) é urgente encontrar e optimizar um eficaz 
aproveitamento dos recursos disponíveis, tendo em 
consideração que cerca de dois terços da população 


mundial vive em cidades” 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Dia Mundial 
do Livro 


Poeta e crítico 
António Nova 


Ni princípio, era apenas a palavra fala- 
da. Então, para confiar os seus pensa- 
mentos a um meio mais duradouro, 
que não apenas a memória, o homem co- 
meçou a fazer desenhos representando coi- 
sas. Talvez a mais antiga escrita através da 
pintura tenha a sua origem na Mesopotá- 
mia, há mais de 6.000 anos. As suas imagens 
- pássaro, boi, espiga de cevada - eram rabis- 
cadas em tabletes de barro macio, depois en- 
durecidas em fornos para preservação. Essa 
escrita, porém, era muito complicada. A “li- 
teratura” que houvesse - como os poemas 
heróicos - dependia quase completamente 
da tradição oral para a sua transmissão. 

A mente ágil dos mediterrânicos, acordan- 
do para uma nova cultura, exigia maneira 
melhor de captar a linguagem falada. Pouco 
antes do século IX a.C., os fenícios começa- 
ram a dividir os sons, misturando as letras 
daí resultantes, para formar palavras. 

Nem bem o homem aprendera a soletrar, 
e um novo problema se levantava: escrever 
em quê?... 

No Egipto, antes do ano 1, os textos eram 
inscritos em folhas de papiro. O uso deste 
material espalhou-se rapidamente através 
do mundo mediterrânico. Várias folhas 
eram unidas (coladas) para formar um ro- 
lo, onde se podia escrever um longo texto, 
embora não desse muito jeito a ler. 

Relativamente frágil, o papiro estava ex- 
posto a rivais. Na abastada Pérgamo, na 
costa da Ásia Menor, escrevia-se em peles 
de carneiro, bode e bezerro, especialmente 
preparadas para esse fim. Este fino e trans- 
parente material de escrita, dobrável e mais 
resistente que o papiro, tornou-se conheci- 
do como pergaminho. 

Pouco depois do ano 1, nascia o livro. Para 
os seus primeiros divulgadores - provavel- 
mente, os cristãos de Roma -, era essencial 
preservar as Escrituras de forma duradoura. 
Além disso, quando se queria procurar uma 
referência, capítulo ou versículo, um livro 
era muito mais prático que um rolo. 

Hoje, talvez seja o CD-rom o maior rival 
do livro. Este, contudo, tem demonstrado 
grande espírito de luta, face a esta nova 

“ameaça”. Milhões de livros são consumi- 
dos, mal chegam ao mercado livreiro. 

Desde as primeiras e vacilantes escritas 
por imagens até às super-rápidas máquinas 
de impressão, o livro percorreu um longo e 
árduo caminho, impulsionado pelo génio e 
pela persistência de muitos indivíduos e na- 
ções. A humanidade inteira tem razão para 
se orgulhar do livro, que mostra o que há de 
melhor em nós. 
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Salve Bento XVI 


Bispo de Vila Real 


o antigo cardeal José Ratzinger, eleito à quarta 
votação e que escolheu o nome de Bento XVI. 
Não sou profeta nem fui eleitor, mas não estou 
surpreendido com a eleição do nosso Papa. De resto, 
a rapidez com que foi eleito e por um colégio cardi- 


Des a tarde de terça-feira, dia 19, temos Papa, 


nalício pertencente na quase totalidade a uma gera- . 


ção mais nova, revela a capacidade que lhe foi reco- 
nhecida. 

É aquele que em 1981 fora escolhido por João Pau- 
lo II para presidir à Congregação da Doutrina da 
Fé, e cujo trabalho João Paulo II muitas vezes agra- 
decera com sinais visíveis de afecto. Exerceu até aqui 
o ministério de “Defensor e Promotor da Fé Católi- 
ca” trabalho diferente do antigo inquisidor, como al- 
gumas pessoas são tentadas a repetir. De qualquer 
modo, era essa a sua missão, missão difícil mas es- 
sencial, pois a fé da Igreja não é um mero sentimen- 
to religioso. 

Agora é o Pastor Universal, a quem incumbe pro- 
mover a unidade e santidade interna da Igreja, man- 
ter o diálogo ecuménico com as outras confissões 
cristãs, e com as religiões não cristãs, responder 
pastoralmente ao crescimento da descrença na Eu- 
Topa, ao avanço da gnose e do sincretismo religioso, 
do relativismo e subjectivismo culturais . 

Todos estes problemas eram já visíveis e foram de- 
nunciados no pontificado de João Paulo II e consti- 
tuíram as suas grandes dores de cabeça. Uma certa 
comunicação social tende a ignorar estes problemas 
ou a pensar que o Papa tudo pode alterar... São pro- 
blemas da cultura e às respostas que o Papa lhes vier 
a dar nascerão do mesmo tesouro da fé da Igreja. É 
saudável que no início deste agitado milénio gover- 
ne a Igreja um Papa familiarizado com essa proble- 
mática e que traz consigo um sentimento de segu- 
rança doutrinária, psicológica e de piedade Para to- 
do tipo de diálogo cultural é essencial conhecer o 
terreno sobre que se fala. 

Não tenhamos medo. A homilia na abertura do 
Conclave na segunda-feira testemunha que o Papa é 
um homem que conhece o mundo de hoje, e a ho- 
milia nas exéquias de João Paulo II revela que o nos- 
so Papa é um homem de coração e de sentido pasto- 
ral. Os seus livros estão traduzidos em 
português e a eleição deste Papa pode 
constituir um estímulo para a sua leitura. 
Lembro-me de alguns mais acessíveis, 

. desde a “Introdução ao Cristinianismo”, 
“Introdução ao Espírito da Liturgia”, 
“Diálogo sobre a Fé” e vários estudos so- 
bre a Europa. É um prazer ler agora estes 
textos, sentir a segurança intelectual, a se- 
quência cultural, a beleza e o rigor da 
análise do nosso tempo. Quem lidou de 
perto com o cardeal Ratzinger acrescenta- 
rá a esse prazer mental a experiência de 
uma sensibilidade viva, de grandes recur- 
sos estéticos, de simplicidade de maneiras 
e de vida. O mundo mais dado a sentir 
que a reflectir, mais aberto aos gestos rui- 
dosos que aos conteúdos, mais atento ao 
espectáculo que ao discurso, irá ter como 


pastor um homem que fala de Jesus como o Verbo, o 
Mestre, a Palavra. Num tempo de pensamento frágil, 
de sentimentos desconexos, vai deslizar pela Praça 
deS. Pedro um rio caudaloso de fé e de doutrina, de 
amor à Igreja e ao mundo, de segurança doutrinária 
e de reflexão, de respeito pela razão e pela fé. 

Se quisermos fazer um paralelo pessoal com o seu 
antecessor, diremos que em João Paulo II se conju- 
gavam a instituição e o carisma, a fidelidade à Igreja 
eo brilho pessoal no exercício do seu governo; no 
novo Papa mantém-se a fidelidade à instituição e al- 
tera-se o carisma da pessoa, o que, para um mundo 
dominado pelos critérios da comunicação social, 
fundamentalmente o espectáculo, é um empobreci- 
mento. Um novo estilo notou-se logo na saudação à 
multidão na Praça de S. Pedro, no tom de voz e nos 
gestos, mais contidos que em João Paulo II, próprios 
de um homem de reflexão, nas palavras proferidas 
ditadas mais pela lógica da missão que pelos dina- 
mismos de multidões. 

Isso, porém, longe de o diminuir, faz avultar a sua 
humildade em aceitar o ministério a seguir a João 
Paulo II, pois sabia que , com os seus 78 anos, iria ser 
comparado com o seu antecessor que iniciara o 
pontificado aos 58 em plena juventude adulta. Foi 
humilde e corajoso. Os seis Pontífices Romanos que 
conheci (desde Pio XII) parecerem sempre distan- 
ciar-se do brilho do anterior, mas, passadas as pri- 
meiras horas, vê-se logo que são reflectores do mes- 
mo sol. Os nossos olhos é que tiveram de se adaptar 
à lâmpada. Afastemos de nós os critérios do mundo, 
a tentação de olhar para o Papa com os esquemas 
políticos. Lembremo-nos dos discípulos de Emaús 
cujas fantasias e preconceitos sobre o Messias os im- 
pediam de reconhecer o Senhor Ressuscitado - “nós 
esperávamos que”, “nós sonhámos que” - e que me- 
receram do Senhor a advertência de homens sem 
compreensão. 

O nome escolhido pode levar-nos a Bento XV que 
governou a Igreja de 1914 a 1922, 0 Papa da Paz, da 
reorganização canónica e litúrgica da Igreja, da 
preocupação pelas Igrejas do Oriente, do diálogo 
com os anglicanos e da misericórdia durante a 1 
Grande Guerra; e pode evocar S. Bento, o Padroeiro 
da Europa, o mundo da cultura e da civilização da- 
quele tempo. 

A nós, católicos, pede-se que rezemos pelo Papa e 
pelo mundo, dando graças a Deus e implorando a 
sua bênção. 


VATICAN POOLIEPA 


Rua Padre 


OPINIÃO 


—— CORREIO DO LEITOR 


O rochedo de Tariq 


os dias que correm, não é vulgar falar-se de coragem, 

determinação e firmeza e menos ainda de intrepi- 

dez, destemor e ousadia. Faz parte do nosso tempo o 
desfazer de todos os paradigmas dos Heróis. Vivemos num 
tempo racional, de perdas e ganhos controlados, de cálcu- 
los e sentidos de oportunidade. Como Cervantes porventu- 
ra não desdenharia reconhecer, o rumo da História não pa- 
rece ser, nos dias de hoje, mais do que o lento, seguro e im- 
placável triunfo de Sancho Pança sobre o que ainda haverá 
em cada um de nós de D. Quixote. 

No ano 711 da nossa era, o general árabe Tariq comandou 
a invasão da Península Ibérica. Diz-se que, uma vez alcan- 
ada a costa hispânica, ordenou a destruição dos navios 
que tinham servido de transporte às suas forças e que, diri- 
gindo-se a estas, as exortou a combater com bravura e com 
firmeza, uma vez que sem navios, só com a vitória teriam 
uma saída honrosa. Esta atitude heróica e destemida seria 
hoje muito apreciada nos enredos dos filmes de Holly- 


. wood. Na vida real, porém, seria vista como insensata, no 


que representa de renúncia a um plano de contingência, 
que salvaguarde a fuga, em caso de derrota. Ora, a atitude 
sensata impõe que se garanta essa mínima porta de saída. 
Não honra, mas também não deslustra particularmente, 
nos tíbios dias que vivemos. (...) 

Vem tudo isto a propósito da valentia dos nossos políti- 
cos, que cada vez mais se perdem em exercícios de cálculo e 
de oportunidade, em sacrificio do que deveria ser a firmeza 
das suas convicções e valores. Que se saiba, veja ou note, 
não há hoje, nesta categoria de cidadãos, homens ou mu- 
lheres verdadeiramente apaixonados pelas suas bandeiras, 
que desdenhem dos perigos e da eventualidade das derro- 
tas, as quais não admitem sequer como possibilidade. (...) 

Dou como exemplo o candidato socialista à Câmara do 
Porto, o dr. Francisco Assis. Não vai ainda um ano que o 
jovem político se conseguiu fazer eleger para o bem pago 
cargo de deputado do Parlamento Europeu e é nessa condi- 
ção que ele se prepara agora para disputar as difíceis elei- 
ções autárquicas que se aproximam. 

Poderemos esperar que o dr. Assis aja como um Tariq dos 
nossos dias, queimando também os seus navios, destruindo 
as suas escapatórias (...) por não admitir sequer que possa 
perder as eleições? Terá o dr. Assis essa arrogância, sim, mas 
também essa valentia, partindo para a disputa eleitoral sem 
tibieza, com determinação e força inigualáveis? (...) 

Reconheço que é perfeitamente aceitável e razoável que o 
dr. Francisco Assis se rodeie de todas as cautelas antes de 
entrar na difícil contenda eleitoral. Dá o peito às balas, mas 
traz colete de protecção e isso é um sinal de inteligência. 
Está, como diz o povo expressivamente, "a olhar pela sua 
vidinha" e isso não é condenável. Mas que era bonito, dife- 
rente e trazia ao nosso rasteiro panorama político uma no- 
va frescura, lá isso é verdade. Atrevo-me mesmo a dizer, 
que uma atitude dessas, representativa de um tão grande 
desapego pelos chamados “valores materiais" com que nos 
entretemos neste vale de lágrimas, mereceria quase só por 
si a justiça de uma vitória. É que o povo tem a nostalgia 
desses gestos (...). Mas não se deve penalizar o candidato 
pela atitude contrária, que é bem mais razoável. 

Faz tudo isto parte do tal sucesso ponderado do Sancho 
Pança sobre o D. Quixote, sucesso esse à custa do qual an- 
damos todos pendurados na agrura dos rochedos que se- 
param esse continente real da inalcançável terra dos sonhos 
que permanecem adormecidos no nosso inconsciente co- 
lectivo e que já só quase despertam nos estádios de futebol. 


Daniel Rafael - Membro da Comissão Política Concelhia 
do PS/Porto 


O Comérciodo Porto 


Muriela Madureira 
ú 10anos-5.ºC 


Colégio Nossa Senhora de Bonança 


Mariana Marques Souto 
2ºano-7 anos 


Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera começa a 21 ou a 22 de Março, e acaba 

a21oua 22 de Junho. 

A Primavera tem muitas flores, por isso chamam- 

lhe a festa das flores. O tempo começa a aquecer e 

as andorinhas regressam para terem os seus filhos. 

As crianças brincam ao ar livre com a companhia do 

sol e das flores, contentes e felizes por ser Prima- 

vera. 

As meninas gostam de ir ao campo apanhar malme- 

PIERRE para se tornarem verdadeiras rainhas de 
lores. 

Eu gosto muito da Primavera. 


Ricardo Rei 


Colégio Nossa Senhora de Lurdes 


O gatinho Nicolau 


Chama-se Nicolau; é um gato elegante, bonito e 
muito alegre. 

De tamanho médio, o seu pêlo e as patas gordinhas. 
Tem os olhos verdes e um nariz cor-de-rosa. Os 
seus bigodes são brancos. A boca é pequenina e tem 
dentes afiados. 

O Nicolau é uma animal doméstico que vive em casa 
de uns amigos meus, o Paulo ea Susana. Ele come 
latas de comida para gatos e bebé água. Dorme num 
cestinho e é um omnívoro. 

Eu gosto do Nicolau porque é muito querido. 


conde No 


Carlos 
9.º ano (Currículos Alternativos) 
12anos 


Os Animais 


Eu gosto muito dos animais. 

O meu animal favorito é o Leão porque é bo- 
nito e grande. 

Também gosto dos golfinhos e das focas. Es- 
tes animais andam na água e brincam com o 
homem. 

Em casa podemos ter cães, gatos, peixes, ca- 
nários... mas eu não tenho nenhum animal em 
minha casa, 


Pedro Barata 
4ºA 

9anos 

Escola EB1 Augusto Lessa 


Na Primavera 


Na Primavera chegam mais aves migradoras a 
Portugal. 
Nesta estação do ano há flores. 


Os passarinhos cantam, põem ovos e fazem os 
seus ninhos. 


E depois, criam os filhotes. 


Apesar de ser um tempo bonito às vezes há 
chuva. 


Eu gosto muito da Primavera. 


ud Bargka 


Ana Sofia 

7ºB 

14 anos 

Escola EB 2,3 Nicolau Nasoni 


A Primavera 


Eu adora a Primavera porque é quando vem o calor. 
Os pássaros cantam, as flores crescem e flores- 
cem. 


Éa estação que eu mais gosto e adoro. 


É o melhor tempo para andar com os amigos e com 
a família a passear nos campos e ir à praia. 


A Primavera é como a juventude. 


baa SoBia 


5 % e 


Pedro Manuel Azevedo da Silva 
4ºA 
Externato Santa Joana - Ermesinde 


dal 


A Primavera começa a 21 de Março e acaba a 21 de Junho. 

A Primavera é muito linda, porque eu faço anos. Eu gosto 

muito da Primavera, porque a Natureza começa a renovar- 

se, 

Os passarinhos começam a chilrear e as andorinhas vol- 

tam para o nosso País. s 

As árvores enchem-se de flores e frutos. As pessoas vão 

Ea as praias e passeiam nos jardins, estes começam a 
lorir. 

A Primavera é a mais linda de todas as estações do ano! 

A Primavera é gira e eu gosto muito dela! 

As pessoas vestem-se com roupas mais frescas e garri- 

dos. 

Os meninos e as meninas brincam ao ar livre alegremente. 


A Primavera 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


Vasco Parati Pinto Monteiro 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


A Primavera 


Com o raiar do sol e com os pássaros a cantar, só 
se pode chamar "O canto da Primavera!. 

- Chegou a Primavera! É dia de brincar e principal- 
mente descansar sob a relva: que parece um man- 
to verdejante, muito confortável. 

As flores começam a desabrochar com a alegria 
eterna. Começam a cantar e a falar como se fos- 
sem gente importanter. 

As águas, na Primavera, ficam puras e cristalinas. 
O tempo fica muito mais quente e assim provavel- 
mente as chuvas e tempestades desaparecem e o 
seu reino, o Inverno acaba. 


deco fere: Dido Bosbrico 


+ Bruno Miguel do Couto 
Carvalho Sereno Cardoso 
9anos—4º ano 

Escola E.B. 1 e J.l. dos Carvalhos 


A Primavera 


A Primavera é uma das estações mais belas. Na maior par 
te das vezes quem nos anuncia a Primavera são as: cego- 
nhas, as andorinhas e outros pássaros. Na Primavera há 
frutos muito bons como por exemplo os: morangos, cere- 


jas... 
As abelhas na Primavera estão sempre nas flores para ti- 
rar o pólen e fabricar o mel na sua colmeia. 

As nascentes começaram a brotar e os dias são maiores. 
A Primavera é uma das minhas estações preferidas. 


Vasco Parati Pinto Monteiro 
N.º26-TurmaC 
yo Colégio Nossa Senhora da Bonança 


bico fera: Pido Monteiro 


Luís Filipe 
5ºB 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Primavera 


A Primavera é a minha estação preferida, pois a 
temperatura é amena e faço anos. A Primavera co- 
meça a 21 de Março e acaba a 21 de Junho. Na Pri- 
tmavera as andorinhas regressam do Sul. Nesta es- 
tação as flores desabrocham nos campos. Normal- 
mente a Páscoa celebra-se nesta estação do ano. 
Muitas pessoas vão passar uns dias fora-mas ou- 
tras preferem passar a quadra festiva com a famí- 
lia. Chegados à Páscoa, já passaram dois períodos 
de aulas e estamos bem mais perto do Verão e das 
férias grandes que tanto desejamos. 


vis 


Daniela 
5ºA 
Colégio Nossa Senhora de Lurdes 


A Primavera 


A Primavera 

É a natureza a florir 
Quando todos os seres vivos 
Estão sempre a sorrir 


A Primavera 

Está sempre a dançar 
Ao som da belíssima voz 
Da natureza a cantar 


A Primavera 

E muito bonita 
Simpática, bondosa 
E muito catita! 


Na Primavera 
Está sempre calor 
O João joga a bola 


É um grande jogador! 


Luís Nuno Aparício de Meira 


7anos-2ºA 
Externato Santa Joana, Ermesinde 
(TRE EN 
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A Primavera 


A Primavera é uma 
das quatro estações 
do ano. As outras 
são o Verão, o Outo- 
noeo Inverno. 


As estações do ano mudam porque a Terra não está di- 
reita enquanto gira em torno do sol. Assim, durante o 
ano, a metade que está mais próxima do Sol recebe mais 
luz solar e só depois a outra metade. Em Março, no dia 21 
ou 22, começa a Primavera no hemisfério Norte e o Ou- 
tono no Sul. 

Portugal está no hemisfério Norte e por isso a Primavera 
chega em Março. O tempo começa a aquecer e os dias 
são iguais às noites. 

Na Primavera nascem as flores, as árvores estão muito 
verdes e as aves migratórias, como as andorinhas e as 
cegonhas, regressam aos seus ninhos. 

As pessoas vestem roupas mais frescas e as crianças po- 
dem brincar mais ao ar livre. 


mp 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer sos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-jhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fontasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

e gosto pela leitura dos mais novos. 

10 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 


“preço mediantu apresentação do cupão promocionel publicado na ulbma pagina do jornal 
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POLÍTICA 


SÁBADO, 23 de Abril de 2005 


- 


Governo promete combater 
fraudes na Segurança Social 


= Com cruzamento de 

- dados, Sócrates 
garante o dobro de 
inspecções e fiscalizações 
de baixas através de 
juntas médicas 


primeiro-ministro, Jo- 
O: Sócrates, prometeu 

ontem que o Governo 
desencadeará um combate in- 
tenso mas inteligente, através 
de meios informáticos, no 
combate à fraude e à evasão 
nas contribuições e prestações 
da Segurança Social. 

“Não vamos actuar às ce- 
gas, mas sim de forma inteli- 
gente no combate à fraude na 
Segurança Social, através do 
cruzamento de dados entre os 
diferentes serviços do Estado”, 
declarou José Sócrates na 
apresentação do “Plano Na- 
cional de Prevenção e Comba- 
te à Fraude e Evasão Contri- 
butivas e Prestacionais”. 

Tendo ao seu lado o minis- 
tro do Trabalho e da Solidarie- 
dade Social, Vieira da Silva, o 
primeiro-ministro referiu que 
a execução do plano corres- 
ponde ao “cumprimento de 
promessas eleitorais (do PS) e 
de uma das principais medi- 
das do Programa do Governo”. 
“Além de este plano ter sido 
concluído de forma rápida, ao 
fim de um mês de exercício de 
funções goverhativas, é tam- 
bém um programa de comba- 
te à fraude de qualidade, por- 
que identifica as prioridades e 
os meios necessários para tra- 
var essa luta”, sustentou. 

José Sócrates especificou 
depois que o combate à fraude 
se processará em larga medida 
com o cruzamento de dados 
informáticos da Segurança 
Social, do Instituto de Empre- 
go e Formação Profissional e 
da Administração Fiscal. 
“Quem abusa do Estado social 


José Sócrates apresentou o Plano de Prevenção e Combate à Fraude e Evasão Contributivas /PAULO CARRIÇOLUSA 


está a pôr em crise o contrato 
de confiança entre o Estado e 
os cidadãos prejudicando 
quem mais precisa de apoios. 
Só teremos uma Segurança 
Social credível se tivermos um 
sistema que cumpra os seus 
objectivos e se soubermos dar 
aos portugueses uma resposta 
contra os abusos”, declarou o 
primeiro-ministro. 


Principais medidas 
Entre outras medidas, o 
plano do Governo prevê au- 
mentar em 50 por cento as ac- 
ções de inspecção junto dos 
contribuintes da Segurança 
Social e dos beneficiários do 
Rendimento Social de Inser- 
ção (22 mil este ano), assim 
como aumentar em 50 por 
cento a realização de juntas 
médicas para trabalhadores 
que se encontrem de-baixa 
(150 este ano). 


A fiscalização a contribuin- 
tes e empresas vai passar de 
11.511 acções de controlo, em 
2004, para 17.500 já este ano. 

Todas estas acções de con- 
trolo vão ter em consideração 
Indicadores de Risco, ao con- 
trário do que se verificou até 
agora em que a fiscalização era 
feita aleatoriamente. Assim, 
no caso das empresas contri- 
buintes, os indicadores de ris- 
co são o não envio de declara- 
ções há pelo menos três me- 
ses, empresas contribuintes 
recentemente devedoras e a 
dimensão das empresas. 

Um Certificado de Incapa- 
cidade Temporária superior a 
30 dias, montantes mais eleva- 
dos do subsídio, baixas recor- 
rentes e a idade são os Indica- 
dores de Risco do Subsídio de 
Doença. 

No RSI/RMG os Indicado- 
res a ter em conta são a decla- 


ração de rendimentos zero ou 
muito baixos, idade, benefi- 
ciários que já tenham estado 
inscritos como trabalhadores 
independentes. 

Ao nível do Subsídio de De- 
semprego, o aumento de fisca- 
lização previsto não é tão sig- 
nificativo (15mil este ano, 
contra os 13.628 de 2004), 
mas o controlo vai ser feito re- 
correndo a Indicadores de 
Risco como faltas à convoca- 
tória do IEFP para entrevista, 
recusa de trabalho e formação 
profissional, rescisão por mú- 
tuo acordo e aferição da con- 
dição de recursos no Subsídio 
Social de Desemprego. 

A criação do Gestor do 
Contribuinte é outra medida 
incluída no plano, pretenden- 
do facilitar a relação do con- 
tribuinte com o sistema de Se- 
gurança Social, devendo estar 
no terreno até ao final do ano. 


Trabalhadores a recibo verde vão 
descontar mais a partir de 2006 


O Governo quer aproximar as 
remunerações declaradas dos 
trabalhadores independentes 
do seu rendimento real, já 
que existem, segundo Vieira 
da Silva, centenas de milhar 
que descontam com base nu- 
ma remuneração convencio- 
nal. O aumento dos descon- 
tos para a Segurança Social 
dos trabalhadores que pas- 


sam recibo verde é uma me- 
dida que está prevista para 
2006. "O nosso compromisso 
é aproximar as contribuições 
pagas ao rendimento real, 
exceptuando quem efectiva- 
mente tem rendimentos reais 
ao nivel do Salário Minimo 
Nacional (SMN)", afirmou 
Vieira da Silva, sem adiantar 
mais pormenores. 


Empresas devem à Segurança 
Social 3,2 mil milhões de euros 


As empresas devem à Seguran- 
ça Social cerca de 3,2 mil mi- 
lhões de euros, estima o minis- 
tro do Trabalho e da Solidarie- 
dade Social, já que o montante 
definitivo ainda está a ser apu- 
rado. Precisamente para fazer 
face a esta situação, o Governo 
vai aumentar em 50 por cento 
a fiscalização a contribuintes e 
empresas passando de 11.511 


acções de controlo, em 2004, 
para 17.500 em 2005. A fiscali- 
zação vai ser feita através da 
consideração de Indicadores de 
Risco, da criação da figura do 
Gestor do Contribuinte e do 
cruzamento interno de dados 
da Segurança Social. Segundo 
o ministro, o reforço do inves- 
timento vai ser em “acções 
mais eficazes e inteligentes”. 


Jorge Coelho 
dirige campanha 
eleitoral do PS 
pela última vez 


Jorge Coelho afirmou on- 
tem que vai deixar de coorde- 
nar campanhas eleitorais do 
PS após as próximas autárqui- 
cas e que depois se dedicará 
em exclusivo às funções de 
coordenador da Comissão 
Permanente do partido. “Des- 
de 1993, já coordenei muitas 
campanhas do PS e a seguir às 


- eleições autárquicas é altura de 


parar”, declarou Jorge Coelho 
à Lusa, excluindo em absoluto 
a possibilidade de dirigir a 
campanha do candidato que 
for apoiado pelos socialistas à 
Presidência da República. 

O actual coordenador da 
Comissão Permanente do PS 
chegou à direcção socialista 
com a ascensão de António 
Guterres ao cargo de secretá- 
rio-geral do partido, em 1992, 
tendo coordenado as campa- 
nhas autárquicas em 1993 (em 
conjunto com Jorge Lacão) e 
em 1997. Coordenou ainda as 
campanhas para as eleições 
europeias em 1994 e 1999 e le- 
gislativas de 1995, 1999 e 2005. 

Nas eleições autárquicas de 
2001 - que motivaram a de- 
missão de António Guterres 
dos cargos de primeiro-minis- 
tro e de líder do PS -, a coorde- 
nação da campanha foi entre- 
gue a Armando Vara, enquan- 
to a das legislativas de 2002, 
com Ferro Rodrigues a secre- 
tário-geral, a coordenação per- 
tenceu a Paulo Pedroso e Viei- 
ra da Silva. “Sempre que coor- 
denei uma campanha do PS, 
nunca perdemos”, comentou 
Jorge Coelho. 

Nas eleições autárquicas de 
Outubro, considera que o PS 
vencerá o acto eleitoral “se ob- 
tiver maior número de votos” 
do que o PSD e se “aumentar o 
actual número de presidências 
de câmaras”, ou seja, subir em 
relação às 113 câmaras con- 
quistadas em 2001. “Quere- 
mos ainda recuperar as de Lis- 
boa do Porto e aumentar o 
número de vitórias em conce- 
lhos capitais de distrito. São 
objectivos realistas”, sustentou 
o coordenador da Comissão 
Permanente do PS, que recu- 
sou a ideia de que os socialistas 
tenham metas modestas para 
as próximas autárquicas. 

Entretanto, a equipa que 
integrará a Comissão Execu- 
tiva do PS para as eleições 
autárquicas está completa: 
Jorge Coelho é o coordena- 
dor, Miranda Calha o “vice, 
com António Galamba, Mar- 
cos Perestrello, Carlos Zorri- 
nho, João Serrano, Jorge Se- 
guro, José Luís Carneiro, Mi- 
guel Laranjeiro, Renato 
Sampaio, Vitalino Canas, 
Luís Ameixa, Pedro Nunes 
Santos e Sónia Fertuzinhos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


Norte celebra 25 
de Abril com feira 
hippie e mostra 
de cartoons 


Uma feira hippie, uma 
concentração de motos Har- 
ley-Davidson e uma mostra 
de cartoons do caricaturista 
Sam sobre o período revolu- 
cionário são alguns dos mui- 
tos actos comemorativos do 
25 de Abril previstos para a 
Região Norte. 

A feira hippie e a concen- 
tração de motos Harlay-Da- 
vidson integram o “Freedom 
Weekend 2005”, iniciativa en- 
contrada pelo complexo lúdi- 
co Cais de Gaia, na margem 
sul do Douro, para assinar 
hoje, amanhã e segunda-feira 
o 31º aniversário da “revolu- 
ção dos cravos”, 

Em Gondomar, a Câmara 
Municipal e o Museu de Im- 
prensa abriram ontem a ex- 
posição “RevoluSAM”, com 
meia centena de desenhos ori- 
ginais do caricaturista Sam. 
Nestes trabalhos, que estarão 
patentes no Auditório Muni- 
cipal de Gondomar até 8 de 
Maio, o autor de “O Guarda 
Ricardo” evidencia “a beleza, a 
euforia, os medos e as contra- 
dições” suscitados no PREC 
[Processo Revolucionário em 
Curso), que se seguiu à “revo- 
lução dos cravos”, sublinha 
um comunicado do Museu de 
Imprensa. 

Já na cidade do Porto, uma 
comissão que integra sindica- 
tos e associações escolheu a 
Praça da Liberdade e o largo 
fronteiro ao edifício onde 
funcionou a antiga polícia po- 
lítica do Estado Novo para 
promover comemorações po- 
pulares da revolução do 25 de 
Abril de 1974. 

A dirigente da União de 
Sindicatos do Porto Ana Ma- 
ria Mesquita adiantou que o 
programa abre amanhã à noi- 
te na Praça da Liberdade com 
poesia de Norberto Barroca, 
fogo de artifício e um espectá- 
culo musical a encerrar, com a 
interpretação de “Grândola 
Vila Morena”, canção-fcone 
do 25 de Abril, pelo Coral de 
Letras. 

O programa de segunda- 
feira inclui uma homenagem 
aos antifascistas da cidade no 
Largo Soares dos Reis, frente à 
antiga sede da Polícia de In- 
vestigação e Defesa do Estado 
(PIDE), seguido do “desfile da 
liberdade” até à praça do mes- 
mo nome, e de um espectácu- 
lo em que pontuará a banda 
cubana “Caranga all star”. 

Em Santo Tirso, a autar- 
quia convida a população a 
realizar segunda-feira uma 
“Caminhada da Liberdade” 
através de um percurso pe- 
destre de 3,5 quilómetros. Já 
em Felgueiras, a autarquia 
promove, no mesmo dia, um 
concerto de Filipe Pais em ho- 
menagem a Zeca Afonso, au- 
tor de uma das canções que 
serviu de senha para os mili- 
tares envolvidos na revolução 
de 2004, indicou uma fonte 
autárquica. 
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Valentim diz não estar “obcecado” 
com regresso à Liga e ao Metro 


O edil de Gondomar 
- afirma que é 
prematuro falar na sua 
recandidatura à 
presidência da câmara. 
“Ainda é cedo”, diz 


lêntim Loureiro disse 

N / ontem não estar preocu- 

pado nem obcecado com 

a reocupação dos cargos que de- 

sempenhou na Liga de Clubes e 

no Metro do Porto e que é ainda 

muito cedo para falar na sua re- 

candidatura à presidência de 
Gondomar. 

No dia em que se extingui- 
ram as medidas de coacção que 
lhe foram impostas aquando 
da constituição de arguido no 
âmbito do processo “Apito 
Dourado”, o presidente da Cà- 
mara de Gondomar deixou an- 
tever que, a curto prazo, não 
fará uso da prescrição decor- 
rente do fim do prazo que o 
procurador de Gondomar, 
Carlos Teixeira, dispunha para 
deduzir acusação. 

“Não estou preocupado 
nem obcecado com isso. Trata- 
se de uma situação que está re- 
lacionada com o Tribunal de 
Gondomar que foi quem me 
aplicou determinadas medidas 
coactivas. É um problema jurí- 
dico que está a cargo do meu 
advogado e que não me preo- 
cupa”, referiu ao COMÉRCIO 
no final da entrega de prémios 
do concurso “Cartazes 25 de 
Abril, uma iniciativa que a au- 
tarquia gondomarense promo- 
ve desde há seis anos e que visa 
“despertar junto dos jovens um 
dos períodos mais marcantes 
da história de Portugal”. 

O edil apontou que, “se” vier 
a reocupar as funções que se 
viu impedido de exercer ao 
longo de um ano, fá-lo-á “com 
naturalidade e sem pressas”. 
“Se estão a pensar que na ter- 
ça-feira vou a correr para o 
Metro e para a Liga às 9 da ma- 
nhã, estão completamente en- 
ganados. Não pensem nisso!”, 
atirou. 


— André Baptista 


ESCOLA 
DE MODELISMO 


TÊXTIL « MALHAS + TECIDOS 
Estão abertas as inscrições 
para o ano lectivo 2004/2005 


da Escola de Modelismo 


ELVIRA FIGUEIREDO. 


Inscrições Limitadas. 


Qt.” da Formiga 
Edf. Panorâmico Il, Loja 17 
4750 Arcozelo BCL 
Tel. 253815863 - 938581044 


“Se pensam que terça-feira vou a correr para o Metro e a Liga às 9h estão completamente enganados” /HUMBERTO ALMENDRA 


"Ainda é muito cedo” 
“Ainda estou a desenvolver 
um conjunto de acções abso- 
lutamente imprescindíveis 
para resolver os problemas 
de Gondomar e ainda não 


pensei nisso”, foi assim que 
Valentim Loureiro reagiu 
quando questionado sobre a 
possibilidade de recandida- 
tar-se pelo PSD à Câmara de 
Gondomar. 


Garantindo não estar “mi- 
nimamente” preocupado com 
o assunto, o autarca social-de- 
mocrata acrescentou que “falta 
ainda muito para as próximas 
eleições autárquicas”. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Sampaio defende “estratégia de 
Lisboa” perante homólogos europeus 


"O Presidente da República de- 
fendeu ontem, em Helsínquia, a 
necessidade de a União Europeia 
dar primazia à Estratégia de Lis- 
boa para reforçar a sua competiti- 
vidade no mundo. 

Jorge Sampaio fez a defesa da- 
quele documento na primeira 
sessão de trabalho, realizada à 


Maria José 
Azevedo é a 
candidata do PS 


a Valongo 


Í “Paula Esteves 


Maria José Azevedo é a 
candidata escolhida pelo PS 
para a Câmara de Valongo, 
disse ontem ao COMÉRCIO 
o líder distrital socialista, 
Francisco Assis. 

O nome da ex-vereadora 
da Habitação e Acção Social 
da Câmara do Porto, nos 
mandatos de Fernando Go- 
mes e Nuno Cardoso, é hoje 
votado pela Comissão Política 
Concelhia do PS/Valongo, nu- 
ma indigitação formal que 
promete ser pacífica. 

Maria José Azevedo está 
afastada das lides políticas 
desde 2001, altura em que o 
PS foi derrotado pela coliga- 
ção PSD-CDS/PP, que venceu 
a Câmara do Porto. 

A ex-vereadora da autar- 
quia portuense aceita agora o 
desafio de liderar a lista do PS 
numa autarquia dominada 
pelo PSD. 

A Concelhia local, liderada 
por Jorge Videira, sempre ma- 
nifestou o ensejo de ver a can- 
didatura liderada por uma fi- 
gura externa com algum me- 
diatismo. 

Inicialmente, chegou a ser 
equacionada a hipótese de a 
candidatura socialista ser li- 
derada pela também ex-ve- 
readora da Câmara do Porto e 
actual deputada, Manuela de 
Melo, hipótese que foi rejeita- 
da. O convite à ex-jornalista 
foi formulado com o assenti- 
mento de Jorge Coelho. 


Maria José Azevedo 


porta fechada, da reunião infor- 
mal de seis chefes de Estado euro- 
peus, que decorre em Helsínquia, 
promovida pela presidente fin- 
landesa, Tarja Halonen. Além da 
Estratégia de Lisboa - adoptada 
em 2000, para tornar a Europa na 
economia mais competitiva do 
mundo -, Sampaio falou ainda 


sobre o “choque tecnológico” que 
Portugal tenta levar a cabo, alu- 
dindo depois ao exemplo do mo- 
delo educativo da Finlândia. 
Antes, o chefe de Estado por- 
tuguês visitou, em Helsínquia, 
uma escola representativa do mo- 
delo finlandês de educação para a 
sociedade de informação. 
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Francisco Assis andou ontem em pré-campanha pelo Bairro do Aleixo /CLAÚDIA RIBEIRO 


Assis e Rosa do Aleixo 
trocaram elogios na visita 
ao bairro do candidato do PS 


Líder socialista criticou a ausência de políticas sociais nos bairros 
problemáticos e as omissões em relação ao tratamento do espaço público 


I — Paula Esteves 


rancisco Assis chegou on- 
For ao Aleixo à hora do 

lanche no centro de dia 
do bairro. Já é conhecido des- 
tas andanças e uma mulher, já 
septuagenária, atira-lhe o piro- 
po: “O senhor Assis está hoje 
todo jeitoso”. 

Com as suas chagas e o tra- 
balho ímpar da Associação de 
Moradores do Aleixo, liderada 
por outra candidata à Câmara 
do Porto, Rosa Teixeira, ou 
simplesmente Rosa do Aleixo, 
o bairro dormitáva ao sol. 

Tendo por cicerone a pre- 
sidente da associação de mo- 
radores, Francisco Assis e u- 
ma pequena comitiva, que in- 
tegrava José Luís Catarino, Pe- 
dro Baptista, Ana Maria Perei- 
ra e Adriano Leitão (candidato 
Ps à Junta de Lordelo do Ou- 
ro), Assis passou depois para o 
jardim de infância e para o 
ATL. 

Rosa do Aleixo apresentava 


Assis às crianças: “Este é o fu- 
turo presidente da Câmara do 
Porto”. Na sondagem feita, pa- 
rece que os pequenos deram a 
vitória a Assis e o candidato so- 
cialista ao Porto não deixou de 
retribuir o elogio a Rosa do 
Aleixo: “É uma grande dirigen- 
te e uma referência do associa- 
tivismo nos bairros a nível na- 
cional. Temos, por isso, orgu- 
lho no seu papel” - disse Assis. 

Nos relatos das vidas de ten- 
ra idade, as educadoras fala- 
vam de casos de pais presos, de 
mães prestes a serem julgadas. 

“E não há aqui assistentes 
sociais? - inquiria Assis. 

“Zero” - respondia Rosa do 
Aleixo. 

Um “escândalo” - concluiu 
o candidato socialista, espe- 
cialmente preocupado com o 
que diz ser “a total ausência de 
políticas sociais” nos bairros 
que, entretanto, já visitou. 

O Aleixo não é excepção e 
Assis, salientando que a aten- 
ção aos bairros sociais será 


uma das linhas fortes da sua 
intervenção como autarca do 
Porto, afirmou-se chocado 
com a mesma triste realidade. 

“Há várias cidades dentro 
do Porto, como se pode ver pe- 
lo tratamento dos espaços pú- 
blicos. Esta questão, omissa 
nos bairros sociais, reproduz o 
problema da pobreza” - vin- 
cou. 

Ontem, Assis apresentou 
também durante a manhã 
cumprimentos ao reitor da 
Universidade do Porto, afir- 
mando a importância estraté- 
gia da Universidade na projec- 
ção do burgo. 


Despejos em S. João de 
Deus 

Num comentário aos des- 
pejos em S. João de Deus (ver 
mais noticiário na página 4), 
Francisco Assis usou a ironia, 
referindo que “ao abrigo da le- 
gislação democrática em vigor 
o que podemos é despejar a ac- 
tual Câmara... já em Outubro”. 


PCP e PS 
rompem 
coligação 
em Lisboa 


O PCP decidiu ontem 
romper as negociações com 
o PS para os dois partidos 
reeditarem a coligação para 
a Câmara Municipal de Lis- 
boa, disse ontem à Lusa fon- 
te da direcção dos socialis- 
tas. 

Segundo a mesma fonte, a 
decisão da direcção dos co- 
munistas foi transmitida ao 
PS por carta, na sequência 
de uma missiva também on- 
tem enviada pela direcção 
dos socialistas, na qual estes 
pretendiam definir os con- 
tornos de uma eventual coli- 
gação entre os dois partidos. 

Mesmo antes de se saber 
se havia coligação ou não 
para a Câmara de Lisboa, o 
PS escolheu o vice-presiden- 
te da bancada socialista Ma- 
nuel Maria Carrilho como 
candidato à presidência 
da Câmara de Lisboa, en- 
quanto os comunistas esco- 
lherem o seu dirigente Ru- 
ben de Carvalho para a cor- 
rida à presidência da câmara 
da capital. 


Vereadores 

do PSD contra 
candidatura 
de Carmona 


A maioria dos vereadores 
PSD da Câmara de Lisboa 
estão contra a escolha do in- 
dependente Carmona Ro- 
drigues como candidato so- 
cial-democrata ao munici- 
pio lisboeta nas próximas 
eleições autárquicas, lamen- 
tando não terem sido ouvi- 
dos pelo partido sobre esta 
decisão. 

Em declarações à Lusa, o 
vereador Pedro Pinto afir- 
mou que “a esmagadora 
maioria dos vereadores não 
está de acordo” com a esco- 
lha de Carmona Rodrigues, 
vice-presidente da Câmara 
de Lisboa, para encabeçar a 
lista do PSD às autárquicas 
de Outubro, sublinhando 
que “não foi escolhido o me- 
lhor candidato”. 
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Telmo Correia assume candidatura 
à liderança do CDS com condições 


Ex-ministro do Turismo quer que as moções que - XX Congresso do CDS/PP inicia-se hoje para eleger 
subscreveu sejam as mais votadas no congresso 


O CDS/PP procura um sucessor de Paulo Portas, que tudo indica será Telmo Correia /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


o sucessor de Paulo Portas à frente do partido 


POLÍTICA 


Questionado sobre a sua mudan- 
ça de posição, Telmo Correia jus- 
tificou-se com a necessidade de 
sentir “uma vontade do partido” 
em que assumisse essa liderança. 

“O presidente do partido tem 
de sentir que é desejado, querido 
pelo partido”, justificou, conside- 
rando que no Congresso essas 
condições estarão reunidas, ape- 
sar de ressalvar que “são os con- 
gressistas” que escolherão o futu- 
ro líder. “Estou convencido que 
terei capacidade para unir o par- 
tido”, afirmou 

Com a assumpção de Telmo 
Correia, outro dos putativos can- 
didatos, Ribeiro e Castro, não de- 
verá avançar. O eurodeputado le- 
va ao conclave democrata-cristão 
uma moção de estratégia - intitu- 
lada “2009” = e foi recolhendo du 
rante a última semana múltiplos 
apoios. Recentemente manifestou 
disponibilidade para uma candi- 
datura, nunca precisando, porém, 
se a levaria avante. Confrontado 
com a previsível candidatura de 
Telmo Correia, Ribeiro e Castro 
não excluiu liminarmente a hipó- 
tese de avançar. É pouco provável, 
porém, que o faça. É que a sua 
putativa candidatura surgiu sem- 
pre intimamente relacionada 
com um possível avanço de Nuno 
Melo e vice-versa. 

O ex-ministro representa, 
pois, a solução unificadora do 
partido depois de chegar ao fim a 
era Paulo Portas. Sete anos depois 
de assumir a liderança do 
CDS/PP, Portas despede-se este 
fim-de-semana, com a actual di- 
recção a dizer que deixa uma he- 
rança de mais 12 mil militantes, 
após um regresso de dois anos ao 
poder. 

Ao futuro líder cabe a ingrata 
tarefa de o comandar na oposi- 
ção e com um grupo parlamentar 
reduzido (12 deputados). Paulo 
Portas, a quem muitos acusam 


“ Guilherme Soares 


elmo Correia assumiu fi- 
nalmente, ontem à noite, 
uma candidatura à lideran- 
ça do CDS/PP que apresentará no 
XX Congresso do partido que ho- 
je tem início, em Lisboa. “Há ob- 
viamente uma disponibilidade”, 
admitiu em entrevista, primeiro 
na RTP e depois na SIC-Notícias. 


Para tal, porém, afirmou ser ne- 
cessário que as moções que subs- 
creveu - uma protagonizada pelo 
eixo Porto/Braga e cujo primeiro 
subscritor é Nuno Melo e a outra 
da responsabilidade da Distrital 
de Lisboa - “sejam aprovadas por 
uma maioria clara”. Se isso acon- 
tecr “assumirei a responsabilidade 
e serei candidato”, referiu. “Disse 
que aceitaria ser subscritor dessas 


duas moções e isso tem obvia- 
mente uma consequência”, acres- 
centou. 

O suspense em torno de Telmo 
Correia termina, assim, não de- 
vendo a condição que colocou le- 
vantar problemas de maior. É que 
as duas moções que o ex-líder 
parlamentar subscreveu reco- 
lhem o apoio avassalador de 15 
das 18 distritais do CDS/PP, o que 


garantirá a sua eleição contra 
qualquer outro eventual opositor. 


Sentir vontade do partido 

Depois de Paulo Portas ter 
anunciado a sua demissão da li- 
derança do CDS/PP, na noite das 
eleições na sequência dos maus 
resultados do partido, Telmo 
Correia afirmou por várias vezes 
que não era nem seria candidato. 


agora de ter centrado em demasia 
o partido em torno da sua figura 
é um desses 12 parlamentares e 
são muitos os que vaticinam que, 
em 2009, estará de volta. 

Além de Telmo Correia, a úni- 
ca candidatura até agora assumi- 
da é a de Miguel Matos Chaves, 
porta-voz do partido à época de 
Manuel Monteiro, e a quem pou- 
cos dão crédito. 


ME PROTAGONISTA DO CONGRESSO 


MN PROTAGONISTA DO CONGRESSO 


IN PROTAGONISTA DO CONGRESSO 


TELMO CORREIA 


O pretendido 


O deputado e ex-ministro do Tu- 
rismo do Governo PSD/CDS-PP é o 
candidato que (quase) todos os 
militantes do CDS/PP anseiam ver 
à frente do partido. Telmo Correia 
apenas oficializou a candidatura 
ontem à noite, antes do congresso 
ter início, tal como o COMERCIO 
avançara. Apontado como o su- 
cessor natural de Paulo Portas, 
Telmo Correia chegou mesmo a 
dizer não estar interessado na dis- 
puta pela liderança. 

Tido como próximo do ex-ministro da Defesa, Telmo Cor- 
reia, 47 anos, lisboeta e benfiquista, deu anteontem um 
sinal muito claro que avançaria ao subscrever as duas 
maiores moções ao congresso que, juntas, garantem o 
apoio de 15 das 18 distritais do PP. Depois de Freitas do 
Amaral, Lucas Pires, Adriano Moreira, Manuel Monteiro e 
Paulo Portas, Telmo Correia será o sexto líder do partido 
em 30 anos de vida. 


RIBEIRO E CASTRO 
A reserva histórica 


Ribeiro e Castro é um histórico do 
CDS/PP. Daqueles que lembra, or- 
gulhoso, a "medalha" da militân- 
cia de ter estado sitiado no Palá- 
cio de Cristal, no Porto, no céle- 
bre ataque perpetrado por 
extremistas de esquerda ao local 
onde se desenrolava um congres- 
so do então apenas CDS. Militan- 
te quase desde a primeira hora, 
entrou para o partido pela mão 
de Adelino Amaro da Costa, pou- 
cos dias depois de ele ter sido 
formado, em Julho de 1974. 

O mais velho dos três é advogado (profissão também de 
Telmo Correia e Nuno Melo), e tido como um dos politi- 
cos mais doutrinários do partido. É de sua autoria a mo- 
ção com que Paulo Portas derrotou Manuel Monteiro 
no congresso de 2002. Eleito em Junho para o Parla- 
mento Europeu, Ribeiro e Castro apenas avançaria se 
Telmo Correia não o fizer. Haverá surpresas? 


NUNO MELO 
A esperança 


Nuno Melo é o mais jovem dos 
três e, por isso, apontado por 
muitos como um potencial lider 
do partido no futuro. Aconselha- 
do a "não queimar etapas” pelo 
vice de Portas, António Pires de 
Lima, o líder parlamentar e da 
Distrital de Braga não o deverá 
fazer. A posição dentro do parti- 
do fica marcada, consubstancia- 
da pelo apoio que, com o lider da 
Dsitrital do Porto, Álvaro Castel- 
lo-Branco, garantiu com a moção 
“Portugal, já” da qual é o primeiro subscritor: nada mais 
nada menos do que 13 das 18 distritais. 

Criação do “portismo”, o jovem advogado natural de 
Famalicão teve uma ascensão meteórica no partido. De 
boa imagem e bom comunicador, Nuno Melo apenas 
avançará para um confronto com Ribeiro e Castro. O, 
que parece improvável. Os pontos estão marcados e po- 
de acontecer que em 2009 avance contra...Paulo Portas. 
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verdade... 


MIGUEL MACEDO 
“DECOBERTO” 


Marques Mendes visi- 
tou, recentemente, a sede 
nacional da JSD, a convite 
do seu presidente, Daniel 
Fangueiro. Para além do 
diálogo político, o líder do 
PSD pôde apreciar o ál- 
bum de fotografias da “Jo- 
ta”. Uma espécie de “revi- 
ver o passado” social-de- 
mocrata. E Marques 
Mendes viu o seu actual 
secretário-geral, Miguel 
Macedo, de outros tem- 
pos, quando era presiden- 
te da Mesa de Congresso 
do PSD. Dizem que foram 
só sorrisos. 


CERVAN PASSA 
“RASPANETE” 
A MENEZES 


Conta-se pelos dedos as 
vezes em que Luís Filipe 


Jorge Ferreira | Dirigente do Partido da Nova Democracia (PND) 


Guilherme Soares 


Chegou a ser líder parlamentar do 
CDS/PP. Entretanto saiu do partido e aju- 
dou a fundar o PND, juntamente com Ma- 
nuel Monteiro e outros. Houve uma mu- 
dança drástica do seu posicionamento po- 
lítico? 

No meu não, houve no do CDS. Era um par- 
tido anti-federalista, passou a ser federalista e a 

votar favoravelmente os tratados europeus; du- 

rante anos pregou a necessidade de exercer o po- 
der de maneira diferente e quando chegou ao Go- 
verno foi exactamente igual ou pior do que os ou- 
tros, a começar pelo próprio líder do partido. Foi o 
CDS que se afastou do que era, com toda a legitimi- 
dade, aliás. Mudou, eu também e mudei-me do CDS. 
Sai satisfeito com o rumo que o PND tomou na 
última convenção? 

Muito satisfeito. Faltava clarificar ideologicamente 
o partido, o que não tinha ainda acontecido muito pela 
falta de tempo causada pela antecipação das eleições le- 
gislativas. Um partido que financeiramente depende ex- 


“O CDS/PP está a pagar o preço do líder que teve” 
“A Direita está mal representada 
politicamente há muito tempo” 


Ex-dirigente do CDS/PP, Jorge Ferreira ajudou a fundar o PND, pelo 
qual foi cabeça-de-lista por Aveiro nas legislativas de Fevereiro 


clusivamente dos seus militantes precisa ainda de mais 
tempo que os outros. A convenção, da semana passada, 
permitiu clarificar ideologicamente o partido, que to- 
masse posição sobre os problemas mais urgentes da ac- 
tualidade política. A partir de agora, temos quatro anos 
para preparar o nosso grande objectivo que são as elei- 
ções legislativas de 2009. 


Como é que perspectiva o congresso do CDS/PP que 
amanhá [hoje] se inicia? 

Não perspectivo de maneira nenhuma, porque é assunto 
que já não me diz respeito... Penso, contudo, que o CDS está a 
pagar o preço do líder que teve. O CDS pensou que estava no 
poder com o PSD, mas não, quem estava era o dr. Paulo Por- 
tase os seus delegados. 


A Direita está bem representada em Portugal? 

A Direita em Portugal está bem mal representada politica 
mente há muito tempo. Cavaco Silva é apoiado pela Direita, 
[mas] não é de Direita; Durão Barroso foi primeiro-ministro 
de uma maioria de Direita e nunca foi de Direita; Paulo Por- 
tas, afirmando-se de Direita sempre teve comportamentos 
contraditório com essa afirmação. 


Menezes, presidente da 
Câmara de Gaia, deu a ca- 
ra na Assembleia Munici- 
pal. Nem para apresentar, 
publicitar e defender a sua 
informação escrita. Algo 
que já foi motivo de várias 
críticas por parte dos de- 
putados, que acusam o 
autarca de falta de respeita 
pelo órgão. Normalmente, 
Sílvio Cervan, presidente 


Falhas na inaugura- 

ção 

Notas desafinadas 
na Casa da Música 


Inauguração oficial da Casa 
da Música. As mais altas figuras 
do Estado vieram ao Porto para 
apreciar a nova jóia da arqui- 
tectura contemporânea. O pro- 
tocolo é que ficou por lapidar e 
logo alguns autarcas viram ali 
um dedo de Rui Rio. Com ex- 
cepção do autarca do Porto, 


Indiscreto 


da Assembleia e “aliado” 
de Menezes na coligação 
PSD/CDS-PP, fazendo jus 
à função conciliadora que 
tenta introduzir ao debate, 
opta por deitar água na 
fervura. Mas anteontem 
não o fez. Menezes atra- 
sou-se na entrega da infor- 
mação escrita e obrigou 
ao adiamento da reunião. 
Cervan não esteve pelos 


ajustes e classificou o caso 

le “infeliz incidente”. As 
nomeações de “amigos” 
de Menezes para ocupar 
cargos de confiança na 
Câmara de Gaia também 
mereceu uma “boquinha” 
do democrata-cristão. “Pe- 
direi aos serviços da Cã- 
mara - agora renovados - 
para que a situação não se 
volte a repetir”, disse, ar- 


RICARDO MEIRELES 


alegadamente os outros presidentes de autarquias da Área Metropolitana do Porto 
(AMP), em especial do PS, foram convidados à última da hora por telefone... ou fax. Um 
autarca socialista levantou a lebre, gerando-se uma espécie de motim nas telecomuni- 
cações. Tudo ficou sanado com o próprio Couto dos Santos a convidar, in extremis, os 
autarcas que o protocolo “arquivou”. 


rancando gargalhadas en- 
tre a bancada socialista. 
Será o prenúncio do fim 
da coligação de Direita 
em Gaia? 


Aausência 
SÓNIA TRISTINHA 


Foi embaraçoso. Valen- 
tim Loureiro presidiu on- 
tem à entrega de prémios 
do concurso de “Cartazes 
25 de Abril”, uma iniciati- 
va da Câmara de Gondo- 
mar. Depois de ter revela- 
do ter conhecido pessoal. 
mente “aquele, como é 
que ele se chamava? O da 
Grândola Vila Morena, 
não sei o quê e tal? O Ze- 
ca Afonso!”, o edil pediu 
aos deputados municipais 
que subissem ao palco pa- 
ra que a pequena Sónia, 
vencedora do concurso, 
lhes pudesse oferecer seri- 
grafias com a imagem que 
convenceu o júri. Após in- 
cómodo silêncio, a cons- 
tatação foi inevitável: “de- 
putados municipais pelos 
vistos não há”. A desilusão 
ficou estampada no rosto 
da jovem Sónia... 
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Vacina contra a varicela está ser 
vendida antes de avaliados os riscos 


Segundo o presidente da SPP, ainda não há 
directrizes para a administração da vacinação 


| Manuel Morato 


m Portugal já foram vendi- 
Es: nas farmácias cerca de 

10 mil unidades de vacina 
contra a varicela, mas esta imuni- 
zação ainda não foihomologada 
nem pela Direcção-Geral da Saú- 
de, nem pela Sociedade Portu- 
guesa de Pediatria (SPP). A vaci- 
na, cujo nome comercial é Vari- 
vax, foi introduzida no mercado 
em Novembro de 2004 e até pode 
ser facultada sem receita médica. 

Ontem, os pediatras portu- 
gueses, reunidos em Braga, lan- 
çaram um debate para estudar a 
situação e avaliar os prós e con- 
tras desta vacinação. “Os pedia- 
tras decidiram lançar este debate 
porque ainda não há directrizes 
para a administração deste fár- 
maco e por se tratar de um as- 
sunto que se reveste de grande 
importância" para a saúde públi- 
ca; disse ao COMÉRCIO o pre- 
sidente da SPP, Gonçalo Cordei- 
ro Ferreira. 

De acordo com uma comuni- 
cação apresentada em Braga pelo 
vice-presidente da SPP, Luís Ja- 
nuário, apenas agora foi emitida 
uma recomendação para vacinar 
os adolescentes: "O que a SPP 
propõe para já é uma recomen- 
dação para vacinação dos adoles- 
centes que não tiverem varicela, 
como grupo de risco", acrescen- 
tou Gonçalo Cordeiro Ferreira. 
Entretanto, vai ser constituído 
um grupo de trabalho a nível da 
Direcção-Geral da Saúde e da 
SPP para "elaborar recomenda- 
ções que possam servir todos os 
profissionais que atendem as 
crianças”. 

Embora os benefícios desta 
imunização sejam óbvios, sabe- 
se que a introdução da vacina- 
contra a varicela, segundo foi re- 


O medicamento foi introduzido em Novembro 
de 2004 e já foram vendidas 10 mil unidades 


Foram já vendidas dez mil vacinas sem o aval das autoridades médico-sanitárias / TIAGO PETINGALUSA 


ferido, poderá produzir "altera- 
ções epidemiológicas, nomeada- 
mente o aumento da idade mé- 
dia da infecção", o que poderá le- 
var à manifestação da doença em 
indivíduos mais velhos, que 
apresentam maior risco de com- 
plicações. Outro contra ontem 
apresentado é o "aumento de in- 
cidência do herpes-zoster, ou zo- 
na”, o que corresponde a “uma 
reactivação do vírus da varicela 
que pode ser extremente debili- 
tante no adulto e, principalmen- 
te, no idoso”. 

Ainda segundo o presidente 
da SPP, neste momento não se 
está a colocar a questão da intro- 
dução desta vacina no Plano Na- 
cional de Vacinação, embora, es- 
tando já disponível nas farmá- 


cias, a sua administração seja fa- 
cultativa: "Temos que ter em li- 
nha de conta não só os benefícios 
individuais, mas também os pro- 
blemas que a vacina pode acarre- 
tar em termos biológicos", subli- 
nhou o dirigente da associação 
de pediatras, acrescentando: 
“Vão ser precisas recomendações 
tecnicamente qualificadas que 
possam ser usadas pelos profis- 
sionais que atendem as crianças, 
para os orientar nas respostas 
que vão dar aos pais que os ques- 
tionem sobre a oportunidade de 
vacinar os seus filhos”. Apesar de 
já terem sido vendidas 10 mil 
unidades, neste momento os 
médicos ainda não têm qualquer 
orientação oficial para prescrever 
esta vacina porque as 'guidelines' 


“Venda fora das farmácias da pílula do dia 
seguinte divide especialistas e Ordem 


| Manuel Morato 

A Ordem dos Médicos /Norte 
não tem nada contra a venda de 
contraceptivos de emergência nos 
supermercados, mas muitos es- 
pecialistas não toncordam sequer 
que este fármaco seja de venda li- 
vre. O Infarmed, segundo decla- 
rações avançadas ontem ao CO- 
MÉRCIO, ainda não tem uma 
opinião formada sobre a matéria, 
garantindo apenas que vai cum- 
prir as indicações do Governo “O 


calendário já foi definido pelo se- 
cretário de Estado da Saúde e 
agora o nosso objectivo é ter 
pronta, até Outubro, a lista dos 
medicamentos não sujeitos a re- 
ceita que vão ser vendidos fora 
das farmácias”. Comentando as 
declarações do ministro, que an- 
teontem deixou em aberto a pos- 
sibilidade de a pílula do dia se- 
guinte poder ser vendida nos su- 
permercados, Teresa Osório, 
especialista em Obstetrícia, é con- 
tra a disponibilização do medica- 


mento fora das farmácias, consi- 
derando que “o erro já vem de ser 
autorizada a sua venda livre”. 
Também João Silva Carvalho, 
professor jubilado de Ginecolo- 
gia, defende que “o contraceptivo 
de emergência não deveria ser de 
venda livre”; no entanto, como is- 
so já acontece, não está contra 
que a sua comercialização passse 
para outros estabelecimentos. Já 
o ginecologista Strecht Monteiro, 
não vê razão para limitar às far- 
mácias a venda dos contracepti- 


“são processos morosos que pre- 
cisam de trabalho", observou 
Gonçalo Cordeiro Ferreira. "Va- 
mos facultar.aos médicos o má- 
ximo de informação e de orien- 
tação e aguardar pelo parecer 
técnico de uma comissão a cons- 
tituir para o efeito”, acrescentou 
o pediatra. 

No debate, que decorereu no 
âmbito das Jornadas Nacionais 
de Pediatria, foi ainda referido 
que a vacinação das crianças 
mais jovens poderá prevenir a 
disseminação da doenças, prote- 
gendo os doentes de risco. Po- 
rém, ficou no ar a dúvida: "Não 
estarão a criar-se condições para 
uma infecção tardia, que ao ma- 
nifestar-se na idade adulta criará 
mais complicações?”. 


vos de emergência, e questiona al- 
guns riscos que têm sido aponta- 


dos ao fármaco: “Se é comum re- 


ceitarmos contraceptivos a ado- 
lescentes de 12 e 13 anos, não 
haverá também aqui o risco de as 
jovens se intoxicarem com uma 
carteira?”.A necessidade de facili- 
tar o acesso ao fármaco tem sido 
manifestada por outros especialis- 
tas que insistem em “divulgar este 
método de contracepção”, como 
se concluiu no colóquio “A situa- 
ção da contracepção em Portu- 
gal”, que decorreu há dias em Lis- 
boa. Porém, num estudo feito nos 
EUA, em 1999, reconheceu-se que 
cerca de metade das gravidezes 
que ocorriam inesperadamente se 
deviam a técnicas incorrectas de 


. utilização de contraceptivos. 


Cooperativas. 
querem fim 
de restrições 
à propriedade 


A Federação Nacional de 
Cooperativas de Consumido- 
res reclamou ontem a "elimi- 
nação das restrições à pro- 
priedade das farmácias", que 
classificou como "inconstitu- 
cional", e defendeu a possibi- 
lidade de as cooperativas de- 
terem também estes estabele- 
cimentos. 

Em comunicado, a Federa- 
ção Nacional de Cooperativas 
de Consumidores (Fenacoop) 
considerou ainda "positiva, 
necessária e no interesse dos 
consumidores" a decisão go- 
vernamental de permitir a 
venda de medicamentos não 
sujeitos a receita médica em 
outros locais que não as far- 
mácias. 

A proposta do governo foi 
aprovada quinta-feira pela 
maioria dos deputados à As- 
sembleia da República, tendo 
o ministro da Saúde, António 
Correia de Campos, revelado 
que estes fármacos poderão 
ser vendidos em supermerca- 
dos, drogarias ou perfuma- 
rias, mas apenas a maiores de 
16 anos e mediante supervi- 
são de técnicos que podem 
não ser farmacêuticos. 

Para a Fenacoop, "não exis- 
te qualquer razão de interesse 
público que possa fundamen- 
tar o argumento" de que os 
medicamentos sem receita 
médica "só possam ser vendi- 
dos em farmácias", desde que 
“existam algumas restrições à 
venda", "nomeadamente em 
termos de condições higieno- 
sanitárias e técnicas dos pró- 
prios estabelecimentos”. 

Porém, a Fenacoop salienta 
que esta "medida, isolada- 
mente, não é suficiente para 
resolver os graves problemas 
que os utentes enfrentam" e 
que "seria igualmente ou ain- 
da mais importante a elimi- 
nação das restrições à pro- 
priedade das farmácias", que 
actualmente apenas podem 
ser detidas por farmacêuticos. 

Para a Fenacoop, esta dis- 
posição baseia-se numa "le- 
gislação antiquada" e "incons- 
titucional”, e prejudica o sec- 
tor cooperativo e social, que 
"deve ser promovido e apoia- 
do pelo Estado”. 

A federação defende "é um 
direito fundamental dos cida- 
dãos organizarem-se em coo- 
perativas, em qualquer ramo 
de actividade” e que "nada 
justifica que este direito fun- 
damental seja restringido no 
caso das farmácias". 

O fim da restrição à pro- 
priedade de farmácias "iria 
um alargamento da 
rede", "manifestamente insu- 
ficiente para as necessidades 
da população". 
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“Apito Dourado” com dificuldade 
em provar “tráficos de influência” 


r A, 


dificuldade em fazer-se , 
Apos mínima quanto 


os alegados casos tidos 
como de tráfico de influência, é 
um “Calcanhar de Aquiles” no 
processo “Apito Dourado”, já 
que as diligências policiais não 
permitem sustentar os juízos de 
suspeição que existiram até há 
algum tempo atrás, segundo 
apurou o COMÉRCIO junto de 
uma fonte ligada à investigação 
criminal. 

De acordo com essa fonte, ds 
provas recolhidas no processo, 
que aguarda agora a acu 
do Ministério Público, não são 
suficientes para sustentar, em 
julgamento, o libelo acusatório 
que contemple alegados casos 
de tráfico de influência e ainda 
eventual corrupção passiva nas 
obras da Metro do Porto ou de 
suposto peculato na Câmara 
Municipal de Gondomar. Daí 
que ou o Ministério Público faz 
uma acusação centrada naquilo 
que era o objecto do processo e 
se obteve prova bastante, isto é, 
a corrupção desportiva que se 
terá verificado na II Divisão B, 
ou então abre novos processos 
às restantes suspeitas. Só que as 
provas são muito ténues, senão 
inexistentes, em relação a casos 
em que não se verificou sequer 
um dos três requisitos que são 
necessários para haver tráfico 
de influência ou corrupção em 
funções públicas. Apesar da PJ 
se ter feito acompanhar com os 
peritos da Inspecção Geral da 
Administração do Território (a 
IGAT), nos casos da Metro do 
Porto e da Câmara Municipal 
de Gondomar. 

A falta dos indícios fortes, 
que é apontada pelo relatório 
final, enviado pela PJ do Porto 
ao Ministério Público, levará a 


Eventuais tráficos de influência com Valentim Loureiro continuam sem indícios suficientes /PAULO ESTEVES/ASF 


Procuradoria Geral Distrital da 
República a ponderar melhor o 
projecto de acusação que será 
apresentado pelo procurador 
adjunto, Carlos Teixeira, titular 
do processo “Apito Dourado”, 
ao novo responsável pelo MP 
no Norte, Alípio Ribeiro, que 
passa assim a ser o verdadeiro 
coordenador daquele caso, na 
Relação do Porto, ficando Pinto 
Nogueira apenas com análise e 
pareceres de todos os recursos. 
A situação que se constata é 
afinal aquela que o parecer dos 
catedráticos Manuel Costa da 
Andrade e Jorge de Figueiredo 
Dias, da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, já 
tinham elaborado, a solicitação 
do major Valentim Loureiro. O 
tráfico de influência, além de 
não se aplicar ao futebol (já que 
não é Estado), não encontrou 
nenhum dos três requisitos que 


Profissionais da PJ 
convivem no Porto 


= joaquim Gomes 


A brigada do processo “Apito 
Dourado” faltou à chamada ao 
1º Torneio Nacional de Futsal, 
que se iniciou ontem, no Porto, 
a cargo do Centro de Cultura e 
Desporto dos Funcionários da 
Polícia Judiciária do Porto. 

O convívio, que se prolonga 
até amanhã, decorre já desde a 
tarde de ontem, no pavilhão 
gimnodesportivo da Directoria 
do Porto, com a participação de 
profissionais da PJ oriundos dos 
seus departamentos de todo o 
país. 

Na abertura, presidida pelo 
director da PJ do Porto, o juiz 
João Ataíde das Neves, exibiu-se 
a representação da Federação 


Brigada do ”Apito 

Dourado” faltou à 
chamada ao convívio 
entre os investigadores 
oriundos de todo o país 


Portuguesa de Defesa Pessoal e 
Técnicas Policiais, assim como 
elementos do Centro Português 
de Artes Marciais. Actuou ainda 
a Escola e Companhia e Dança 
Promenade, com as danças de 
salão. 

Na abertura, tal como o fez 
Ataíde das Neves, o presidente 
do Centro, o inspector António 
Pedro, desejou uma jornada de 
sã convívio a todos os presentes. 


são exigidos para se verificar e, 
desde logo, por não haver um 
único caso de eventual pedido 
que tivesse sido satisfeito, nem 
há quaisquer contrapartidas. 
Existe um certo embaraço, já 
que as primeiras suspeitas estão 
por confirmar, mesmo a nível 
de indícios. Valentim Loureiro, 
por exemplo, terá sido “apa- 
nhado” numa escuta a sugerir a 
Miguel Relvas, na ocasião o se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Local, que “contornasse 
a lei”, A verdade é que em causa 
estava a despesa a suportar com 
a ETAR de Gramido (Gonda- 
mar) e não a vivenda de Sousa 
Cintra. São casos como este que 
obrigam o MP a ponderar mui- 
to bem se tem o mínimo de 
matéria para manter com toda 
a coerência uma acusação. Daí 
as clivagens que se verificam no 
processo e que são constantes, 


dividindo de um lado Carlos 
Teixeira e a juíza Ana Cláudia 
Nogueira, contra as posições de 
Pinto Nogueira, o coordenador 
do caso nos últimos meses. Em 
termos práticos, o caso “Apito 
Dourado” resume-se a futebol 
quanto à prova recolhida e esse 
é actualmente o grande dilema 
do Ministério Público. 

Tal como se verificou com o 
caso de Fátima Felgueiras, pode 
acontecer no “Apito Dourado” 
que o projecto de acusação ido 
de Gondomar sofra bastantes 
alterações, quando for ao crivo 
da Procuradoria Geral Distrital 
do Porto do MP, expurgando-a 
de eventuais crimes fantasiosos 
que só desacreditariam o caso e 
muito em especial o Ministério 
Público, situação a que Souto 
Moura, o procurador-geral da 
República, estará atento, para 
não se repetir o caso “Casa Pia”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


Casos de futebol 
podem provar-se 
num julgamento 


Joaquim Gomes 


Os casos de futebol podem 
provar-se nos julgamentos ou 
em único processo, numa só 
comarca, segundo apurou o 
COMÉRCIO junto de fontes 
ligadas ao processo da alegada 
corrupção com a arbitragem 
de futebol. 

No caso do futebol, não só 
existem escutas transcritas no 
processo, como fotografias de 
encontros comprometedores, 
entre dirigentes e árbitros, os 
relatórios de peritos (árbitros 
de futebol fora do activo, de 
Vítor Pereira e Jorge Coroado, 
até Adelino Antunes), além de 
material apreendido a alguns 
suspeitos: de peças de ouro e 
relógios Rolex até ao dinheiro. - 

De acordo com as mesmas 
fontes, as situações de entrega 
por Pinto da Costa de relógios 
alusivos ao Futebol Clube do 
Porto e miniaturas do Estádio 
do Dragão são “anedóticas”, já 
que levariam, por exemplo, o 
ex-primeiro-ministro Durão 
Barroso, o actual presidente 
da Comissão Europeia, a ser 
constituído arguido. Casos de 
simples jantares também não 
serão por si só prova quanto a 
eventual corrupção, Como é 
que um juiz pedir um bilhete 
para ir ao futebol (ele próprio . 
tem livre-trânsito para acesso 
aos estádios) é corrupção sem 
mais? Se um magistrado for 
jantar a convite de entidades 
com as quais se relaciona, por 
exemplo, a GNR, está a deixar 
que a instituição policial seja a 
corruptora quanto às futuras 
decisões solicitadas pela GNR 
ao mesmo magistrado? São os 
juízos de valor com os quais o 
Ministério Público se está a 
defrontar e que têm deixado 
Carlos Teixeira num dilema: 
acusar o razoável ou enfrentar 


Uma exibição desportiva, no Porto, a anteceder o 1º Torneio Nacional de Futsal da Polícia Judiciária /FERNANDO FONTES 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


O assédio moral no trabalho é muitas vezes responsável por esgotamentos e depressões /EPA 


SOCIEDADE 


Fenómeno de “mobbing” cada vez 
mais presente nos locais de trabalho 


A Comissão Europeia estima que um em cada dez 
europeus é alvo de assédio moral no trabalho 


o RémuloJónatas 


ara quem pensava que os ca- 
Ps relatados de pessoas que 
se queixavam de ser perse- 
guidas por colegas de trabalho 
não passava de um sinal de fra- 
queza, ou fruto de uma imagina- 
ção fértil, os números dos últimos 
estudos disponíveis sobre o assun- 
to (da autoria da Fundação Euro- 
peia para a Melhoria das Condi- 
ções de Vida e do Trabalho) não 
deixam margem para dúvidas. O 
“mobbing” (fenómeno que tra- 
duz o assédio de natureza moral) 
não só existe, como é talvez, a par 
do “burnout” ou esgotamento, 
um dos mais sérios problemas 
que atinge as empresas europeias. 
Dizem as pesquisas que no ano 
2000, 28% dos trabalhadores eu- 
ropeus (41,2 milhões de pessoas), 
foram confrontados com casos de 
stress laboral, e destes, pelo menos 
um em cada dez (8,5% ou 13 mi- 
lhões de trabalhadores) declara- 
ram ter sido vítimas de intimida- 
ção no seu local de trabalho. 
Normalmente assente em três 
fases distintas (ver caixa), o “mob- 
bing? caracteriza-se sobretudo pe- 
la tentativa de um sujeito 'A' (o 
agressor), de coagir psicólogica e 
emocionalmente o sujeito 'B' (a 
vítima), de forma a, progressiva- 
mente e através de abusos maiori- 
tariamente de natureza humilha- 
tiva, destruí-lo psicologicamente. 
Como explica o psiquiatra Fer- 
nando Santos a O COMÉRCIO 


(ver coluna) este tipo de assédio, 
ocorrido em ambiente laboral, é 
geralmente originado por ques- 
tões competitivas, nomeadamen- 
te inveja, ou então por inseguran- 
ça, frustração e até dificuldade de 
relacionamento interpessoal por 
parte do denominado agressor. 
Entre as consequências que es- 
te abuso psicológico pode motivar 
entre as vítimas quando o agres- 
sor é bem sucedido, contam-se 
desde logo um decréscimo da au- 
to-estima e algumas das seguintes: 
Angústia, insegurança, solidão, 
medo, ansiedade e depresssão, o 


Nas situações mais extremas o “mobbing” pode 
mesmo conduzir a vítima do assédio ao suicídio 


que, em casos mais severos, pode 
mesmo conduzir ao suicídio. 

Por outro lado, os danos psico- 
lógicos não se circunscrevem ao 
círculo do local de trabalho, afec- 
tando também a vida social e fa- 
miliar da vítima da perseguição 
(em concreto devido ao choque, 
vergonha e humilhação que sen- 
tem e que conduz a problemas de 
stress e de dissociação de persona- 
lidade), sendo que as repercussões 
na produtividade do trabalhador 
“atacado” e da própria empresa 
são também por demais eviden- 
tes, e é a própria Fundação Euro- 


As três fases do assédio moral* 


1. Inicialmente o agressor priva a 


vitima da sua própria personali- 
dade, tornando-se indispensável 
à sua existência. Após uma fase 
de "sedução", o agressor tenta 
impôr o seu poder perante a vi- 
tima. Muito subtilmente e de 
forma muito perversa, espalha a 
dúvida e suspeição perante os 
restantes colegas de trabalho, 
privando a vitima de qualquer 


apoio, que, perante esta pressão, 


perde qualquer sentido critico. 
2. O agressor passa a controlar 
as expressões e actos da vítima, 
coordenando todos os seus de- 
sejos. Aqui, o agressor obriga a 
vitima a reagir, de forma a des- 


credibilizá-la definitivamente, e 
a que as suas possiveis reacções 
permitem ao agressor surgir co- 
mo a vitima da situação gerada. 
3. Assiste-se à marcação da víti- 
ma por parte do agressor, com a 
primeira a viver sentimentos de 
confusão, instabilidade e incapa- 
cidade de pensar autonoma- 
mente, ficando acorrentada à 
relação que mantém com o se- 
gundo. Quando, neste caso, as 
pessoas vivem em insegurança 
extrema, depressão, solidão, me- 
do, baixa auto-estima, podendo 
conduzi-las ao suicídio. 

* segundo artigo publicado em 
wwwjanelaweb.com 


peia para a Melhoria das Condi- 
ções de Vida e do Trabalho que 
avisa que fenómenos como este 
são cada vez mais responsáveis 
por quebras de produtividade e, 
por acréscimo, em prejuízos nas 
economias dos países membros 
da União Europeia. 


Ho Número 


13 milhões 


* O número de trabalhadores 
europeus que já declararam 
ter sido vitimas de intimida- 
ção no local de trabalho. 


Uma vez que em Portugal ain- 
da não existem estudos que fun- 
damentem qual a gravidade da si- 
tuação no nosso país, números de 
um estudo sueco identificam que 
um sexto dos suicídios registados 
naquele país são motivados por 
casos de “mobbing”, e no Reino 
Unido estima-se que dos 40 mi- 
lhões de dias de trabalho que se 
perdem anualmente por questões 
relacionadas com stress, um terço 
é provocado por cenários de assé- 
dio moral. 

As vítimas preferenciais, se- 
gundo uma investigação espa- 


nhola, são mulheres, trabalhado- - 


res próximos da reforma e os que 
demonstrem muita energia e ou 
vontade de progredir na empresa. 


Especialista diz 
que o “mobbing” 
é vulgar mas 
desvalorizado 


Tentando compreender melhor 
este fenómeno, O COMÉRCIO 
pediu ao psiquiatra Fernando 
Santos que explicasse exacta- 
mente quais as motivações 
que originam o “mobbing”, e 
também as consequências de 
tal assédio moral para as viti- 
mas. 

Assim, este especialista come- 
ça por referir que o "mobbing” 
é um processo de pressão ou 
assédio que acontece no local 
de trabalho “entre pessoas 
com o mesmo estatuto - neste 
caso normalmente devido a 
questões ccompetitivas -, ou 
então de um superior para um 
seu empregado e vice-versa 
(aqui por dificuldade de rela- 
ção interpessoal, por exem- 
plo). 

“Esse tipo de assédio pode ter 
imensas origens. Desde logo, 
entre 'iguais', por competição, 
mas também por dificuldades 
nas relaçoes interpessoais, algo 
que é muito comum em Por- 
tugal, e que também pode es- 
tar na origem do 'mobbing' 
entre patrão-empregado e vice 
versa”, adiantou Fernando 
Santos, acrescentando: "No 
caso de ser um patrão a pres- 
sionar um empregado, tal ati- 
tude pode ser motivada pelo 
desagrado com o desempenho 
da 'vitima', pela vontade de 
extinguir o seu posto de traba- 
lho, ou até de a susbtituir por 
alguém da sua confiança”. 


Implicações para as 

economias nacionais 
Considerando depois que os 
números avançados pela Co- 
missão Europeia (que um em 
cada dez trabalhadores sofre 
assédio moral no local de tra- 
balho), este psiquiatra disse 
que "infelizmente o 'mobbing' 
é um fenómeno vulgar nas 
empresas”. "O problema é que 
as pessoas não lhe dão o devi- 
do valor, tendem a desvalori- 
zar essas situações”, disse, aler- 
tando que "uma vez que é al- 
go que invariavelmente vai 
mexer com a auto-estima das 
pessoas, conduz quase sempre 
a cenários de angústia, ansie- 
dade e depressão e até, nos 
caos mais graves, ao suicídio”. 
Tendo em conta esta descri- 
ção, não é dificil adivinhar que 
as vítimas de assédio moral no 
trabalho acabam quase sem- 
pre por demonstrar quebras no 
seu desempenho profissional e, 
destaca Fernando Santos, “es- 
tas são situações que acabam 
mais cedo ou mais tarde por se 
repercurtir nos resultados da 
própria empresa e, por isso 
mesmo, na economia do pais”. 
Em jeito de conclusão, Fernan- 
do Santos exulta todos quan- 
tos se sentem alvo destas inti- 
midações “a procurarem aju- 
da!. "E a melhor forma de se 
compreenderem e de identifi- 
carem o problema e o agres- 
sor”, rematou. 
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Vaticano considera casamento 
entre homossexuais “lei inumana” 


= O Vaticano considera 
= O casamento entre 

homossexuais aprovado 

em Espanha uma 
estranha ideia 

de modernidade” 


|] ú . Lusa 


decisão espanhola de per- 
Ag o casamento entre 
omossexuais não foi bem 
acolhida no Vaticano, nomeada- 
mente pelo presidente do Conse- 
lho Pontifício para a Família, que 
considera a lei “inumana”. Por seu 
turno, numa reacção à nova lei, a 
Associação Ilga considera que em 
Portugal “há cidadãos de segunda 
e de primeira” (ver caixa). 

O cardeal colombiano Alfonso 
Lopez Trujillo considerou a lei es- 
panhola “inumana” e fruto de 
“uma estranha ideia de moderni- 
dade”, Alfonso Lopez Trujillo, que 
durante o Pontificado de João 
Paulo II foi presidente do Conse- 
lho Pontifício para a Família, refe- 
re em declarações ontem publica- 
das pelo diário milanês Corriere 
della Sera que os cristãos têm “o 
dever de se opor” à lei “injusta” 
votada quinta- feira pelos deputa- 
dos espanhóis. 

Frente a esta lei “iníqua impos- 
ta ao povo” o cardeal colombiano 
faz um apelo a que se preserve a 
objecção de consciência que per- 
mita opor-se à celebração do ca- 
samento entre homossexuais. 

O Congresso espanhol apro- 
vou anteontem a lei que permite 
o casamento entre pessoas do 


Os “gays” portugueses querem que Portugal adopte uma lei idêntica/CESAR DE LUCA EPA 


mesmo sexo, tornando-se o ter- 
ceiro país do mundo a fazê-lo, a 
seguir à Holanda e à Bélgica. 

Recordando que durante sécu- 
los o casamento foi unicamente 
celebrado entre homem e mulher, 
Lopez Trujilho questiona "se nos 
teremos enganado todos durante 
tanto tempo”. 

"O que se fez em Espanha, e 
ainda por cima com uma maioria 
bastante reduzida, é a destruição 
da família peça por peça. Trujillo 
recusa a mudança da definição do 
casamento em diversos países e 
que começou “quando se pôs em 


circulação essa moeda falsa das 
uniões de facto” até chegar a um 
ponto que “agora parece que 
qualquer modelo de união pode 
chegar a ser uma família, como se 
fosse um clube”. 

Nas declarações ao Corriere 
della Sera, o cardeal lamenta que 
a Igreja Católica seja vista como 
algo “retrógrada” e recorda que o 
actual Papa Bento XI, na sua eta- 
pa à frente da Congregação para a 
Doutrina da Fé “já falou com cla- 
reza do destrutivo que é este tipo 
de lei, que leva à desumanização”. 

Com a aprovação pelo con- 


Produtos da marca “El Paso” não 
foram distribuídos para Portugal 


- Segundo garantiu ontem empresa fabricante depois de uma brigada da 
= Direcção-Geral de Fiscalização Alimentar ter verificado supermercados 


F — Lusa 

Os lotes de produtos da 
marca “Old El Paso” suspeitos 
de conterem um corante poten- 
cialmente cancerígeno não fo- 
ram distribuídos para Portugal, 
segundo garantiu ontem a em- 
presa fabricante à Agência Por- 
tuguesa de Segurança Alimen- 
tar (APSA). 

“A Agência Portuguesa de 
Segurança Alimentar contactou 
o fabricante, General Mills, que 
garantiu que os lotes contami- 
nados não foram distribuídos 
para Portugal”, refere a APSA 
num comunicado ontem divul- 
gado. 

A agência de segurança ali- 
mentar britânica aconselhou 
quinta- feira a retirada do mer- 
cado de produtos alimentares 
da marca “El Paso” por suspeita 


de conterem Para Red, um co- 
rante com uma composição 
química muito semelhante ao 
potencialmente cancerígeno 
Sudan 1, o mesmo que levou 
em Fevereiro à retirada do mer- 
cado de vários tipos de molho 
inglês. Os produtos em causz da 
marca “Old El Paso” são 15 lotes 
das refeições mexicanas “En- 
chillada” e “Burrito”. 

Apesar de nada indicar que 
os lotes contaminados estejam 
a ser comercializados no país, a 
APSA “recomenda aos consu- 
midores que tenham este tipo 
de produtos em suas casas que 
não os consumam”. 


Fiscalização confirma 

Por seu lado, a Direcção-Ge- 
ral de Fiscalização e Controlo 
da Qualidade Alimentar 
(DGECQA) enviou ontem bri- 


gadas para verificar a inexistên- 
cia em Portugal de produtos 
contaminados com este coran- 
te, cuja utilização como aditivo 
é proibida pela União Europeia 
desde 1995. 

De acordo com o presidente 
da DGFCQA, António Ramos, 
foram ainda emitidos comuni- 
cados para as centrais de com- 


pras, as empresas de distribui-. 


ção e as grandes cadeias ali- 
mentares com a identificação 
dos lotes suspeitos, para que es- 
tes possam ser retirados do 
mercado, caso existam. 

Refira-se que o responsável 
da Agência Portuguesa de Segu- 
rança Alimentar (APSA) Pedro 
Picciochi aconselhou os consu- 
midores portugueses a evita- 
rem os produtos da marca "Old 
El Paso”, devido a um alerta da- 
do no Reino Unido. 


gresso espanhol desta lei que per- 
mite o casamento entre pessoas 
do mesmo sexo,a Espanha passou 
a ser o terceiro país do mundo a 
aprovar esta medida, depois da 
Holanda e Bélgica. 

A alteração ao código civil, pro- 
posta pelos socialistas, foi aprova- 
da pela maioria dos partidos, ex- 
cepto o Partido Popular (PP) - en- 
tre cujos deputados se destacou o 
voto a favor da antiga ministra da 
Saúde Celia Villalobos -, a União 
Democrática da Catalunha e al- 
guns membros do Partido Nacio- 
nalistas Basco (PNV). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 
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“Cidadãos 
de segunda 
em Portugal" 


A associação Ilga Portugal, 
que luta pela igualdade de 
direitos para os homosse- 
xuais, afirmou ontem que 
em Portugal “ainda há ci- 
- dadãos de segunda”. Os ho- 
mossexuais portugueses 
sentem-se discriminados e 
têm lutado para que Portu- 
gal adopte uma lei idênti- 
ca, 

“E fundamental e urgente 
que o Governo português 
compreenda que o casa- 
mento não pode ser um 
privilégio de casais hete- 
rossexuais e tome medidas 
concretas no sentido de 
garantir que casais de gays 
e lésbicas, que Se amam e 
se comprometem a parti- 
Ihar de forma plena as suas 
vidas, possam ver esse 
amor e esse compromisso 
igualmente reconhecidos e 
valorizados A associação 
cita o artigo 36º da Consti- 
tuição da República Portu- 
guesa para defender que 
“todos têm o direito de 
constituir familia e de con- 
trair casamento em condi- 
ções de plena igualdade de 
direitos”. "Portugal é o úni- 
co pais europeu cuja Cons- 
tituição proibe explicita- 
mente a discriminação com 
base na orientação sexual 
(Artigo 13º). No entanto, “o 
casamento civil continua a 
existir exclusivamente para 
casais constituídos por 
pessoas de sexos diferen- 
tes, numa clara violação da 
Constituição”, alega a Ilga 
Portugal. 


Mostra de Ciência deve 
ultrapassar 4000 visitantes 


A III Mostra de Ciência, En- 
sino e Inovação da Universida- 
de do Porto - a decorrer no Pa- 
vilhão Rosa Mota (Palácio de 
Cristal) até amanhã - deverá 
ultrapassar a fasquia dos 4000 
visitantes. 

Depois de ontem, no dia de 
abertura, a Mostra ter chegado 
perto dos dois visitantes, o mo- 
vimento registado no Pavilhão 
Rosa Mota durante a manhã e 
início da tarde faz prever que 
esse número seja hoje ultrapas- 
sado, o que perfará um total de 
mais de 4000 visitantes durante 
os dois primeiros dias do even- 
to. Na sua maioria jovens do 
ensino básico e secundário, 
muitos dos quais localidades 
tão distantes do Porto como 
Alijó, Aveiro, Marco de Canave- 
zes, Melgaço, S. João da Pes- 
queira ou S. João da Madeira. 

A Mostra de Ciência, Ensino 
e Inovação revela novamente a 
todo a comunidade as activida- 
des de ensino, investigação e 
prestação de serviços que as 14 


faculdades e os mais de 40 cen- 
tros de investigação da Univer- 
sidade do Porto realizam no 
seu quotidiano. 

O Pavilhão Rosa Mota (com 
entrada livre) é palco de um 
vasto e diversificado conjunto 
de experiências e módulos inte- 
ractivos preparados por facul- 
dades e laboratórios. Assim, o 
visitante da Mostra poderá rea- 
lizar exames médicos, analisar 
o seu DNA, submeter-se a tes- 
tes de actividade física, sujeitar- 
se a um teste de polígrafo, par- 
ticipar em jogos de gestão eco- 
nómica ou conhecer os mais 
recentes “craques” do futebol 
robótico, entre muitas outras 
actividades disponíveis. 

Ontem, destaque para o 
contributo de Einstein. João 
Lopes dos Santos, professor da 
Universidade do Porto respon- 
deu numa "aula" aberta à co- 
munidade sobre o cientista 
que mudou os destinos da his- 
tória da humanidade e da 
ciência. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 
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Mariano Gago mantém nota mínima 
de 9,5 para acesso ao Ensino Superior 


Ministro do Ensino 

Superior reconheceu 
ter recebido “muitas 
pressões” mas decidiu 
não alterar regras a 
escassos meses de exames 


F Lusa 


ministro do Ensino 
Superior garantiu on- 
tem que o Governo vai 


manter a lei que obriga os 
candidatos ao ensino superior 
a obterem um mínimo de 9,5 
valores nas provas específicas, 
contestada por estudantes e 
instituições. Mariano Gago 
reconheceu ter recebido 
“pressões de muitos estudan- 
tes e instituições", mas obser- 
vou que o Executivo "não al- 
tera as regras do jogo a escas- 
sos meses dos exames", 
apelando aos estudantes para 
que se preparem para obter os 
mínimos exigidos. 

Segundo o ministro, os es- 
tudantes e as instituições 
"estão preparados há dois me- 
ses e meio para saber que, 
para entrarem no ensino 
superior no próximo ano lec- 
tivo, têm de ter concluído o 
ensino secundário e têm de 
ter nas provas específicas do 
curso a que se candidatam 
uma classificação mínima de 
9,5". 

O encontro de ontem entre 
o ministro Mariano Gago e os 
representantes dos institutos 
politécnicos centrou-se sobre- 
tudo na questão da adequação 
do ensino superior politécni- 
co às novas regras do regime 
de Bolonha. 

A compatibilidade entre os 
sistemas de ensino superior 
de Portugal e dos seus parcei- 


Os candidatos ao Superior vão ter continuar a obter um mínimo de 9,5 valores para aceder à Universidade /JMG 


Ho NÚMERO 


Sto 


* Nota minima em específicas 
para ingresso no Ensino Supe- 
ror não sofrerá alterações 


ros europeus, bem como a 
simplificação do regime de 
equivalências esteve também 
em debate na reunião de Ma- 


riano Gago com os represen- 
tantes dos institutos politéc- 
nicos. 

"O novo sistema de crédi- 
tos transferíveis dos estudan- 
tes baseado no trabalho e não 
no número de horas de aulas 
obriga à reorganização dos 
currículos e à flexibilidade das 
instituições em aceitar per- 
cursos formativos", disse o 
ministro aos jornalistas. 

Considerou necessário que 
as instituições estejam aptas a 
aceitar que, dentro do espaço 
europeu, "um estudante saia 


Decreto-ei que regulamenta nota mínima 
nas específicas data de há três anos 


Fenprof responsabiliza ministério 
por parte dos erros nas candidaturas 


[MPE um 


A Federação Nacional de 
Professores (FENPROF) respon- 
sabilizou ontem o Ministério da 
Educação por uma grande parte 
dos erros detectados em cerca de 
um quinto das candidaturas dos 
docentes ao concurso nacional 
para colocação nas escolas. 

"Sendo verdade que alguns er- 
ros serão da responsabilidade 
dos docentes, um número signi- 
ficativo deles é da responsabili- 
dade do Ministério da Educação 
pela forma como informou os 
docentes e as escolas sobre al- 
guns aspectos da candidatura”, 


refere a FENPROF, num comu- 
nicado ontem divulgado. 

A Federação responsabiliza 
ainda o Ministério da Educação 
(ME) "pela forma deficitária co- 
mo fez chegar às escolas as infor- 
mações relativas ao processo de 
validação das candidaturas" e 
acusa a tutela de ter veiculado in- 
formações contraditórias "sobre 
alguns casos pontuais". 

Contactada pela Agência Lu- 
sa, fonte do ME afirmou estra- 
nhar esta posição da FENPROF, 
na medida em que "o actual mo- 
delo de concurso foi negociado 
entre o anterior Governo e os 
sindicatos". O ME adianta ainda 


que os sindicatos e, nomeada- 
mente, a FENPROF têm partici- 
pado activamente em reuniões 
de trabalho realizadas no Minis- 
tério para tratar as questões rela- 
cionadas com o concurso nacio- 
nal de professores. Segundo a 
mesma fonte, "os sindicatos sa- 
bem que todos os problemas vão 
poder ser resolvidos no período 
de reclamações", que irá decorrer 
entre 23 e 30 de Maio, estando a 
ser elaborado um manual de ins- 
truções para ajudar os docentes 
nesse processo. No entanto, a 
FENPROF defende que "a maio- 
ria dos motivos de invalidação 
das candidaturas podem e de- 


de uma escola e entre noutra 
sem ser submetido a um pro- 
cesso de equivalências". 


Politécnicos e 
empregabilidade 

No que respeita aos poli; 
técnicos, considerou o seu pa- 
pel "muito importante" na in- 
trodução em Portugal de cur- 
sos superiores de duração 
limitada de grande emprega- 
bilidade". 

"É muito importante refor- 
çar o acesso de pessoas que 
não fizeram percursos escola- 
res normais ou que deixaram 
de estudar na escola secundá- 
ria ou abandonaram um cur- 
so superior a meio, para que 
voltem a estudar”, disse, con- 
siderando "fundamental" o 
papel dos politécnicos nesse 
regresso aos estudos. 


SINDEP propõe 
pacto de regime 
para estabilizar 
educação 


r—— 


O Sindicato Nacional e De- 
mocrático dos Professores (SIN- 
DEP), apresentou ontem as con- 
clusões do seu VIII congresso - 
"Investir no conhecimento como 
instrumento de produção duma 
escola pública de qualidade" -, 
num documento que propõe a 
comstituição de um pacto de re- 
gime na Assembleia da Repúbli- 
ca, a aplicar a médio/longo prazo 
para a educação e formação. 

"Desde 1974 que Portugal te- 
ve 27 ministros da educação e 2 
do Ensino Superior, cada qual 
com uma visão diferente do que 
é necessário fazer, ainda que estes 
partilhassem igual orientação 
política ou fizessem parte do 
mesmo governo. Este facto leva- 
nos a concluir como imperativo 
a estabilização da política da 
educação/formação em Portu- 
gal", lê-se no documento. 


* João Santos 


SPZN promove seminário 

de Educação Especial 

O Sindicato dos Professores 
da Zona Norte (SPZN) promo- 
ve, entre 28 e 29 de Abril, na Ex- 
ponor, um seminário "Educação 
Especial: projectar, reflectir, ca- 
minhar”, uma iniciativa que visa, 
segundo Arminda Bragança, da 
direcção do SPZN, contribuir 
para a reflexão "sobre as formas 
de ajudar as crianças e os jovens 
a aprender, de acordo com as 
suas necessidades educativas" 

A legislação que regula a inte- 
gração dos alunos portadores de 
deficiência nas escolas regulares 
tem mais de 10 anos, tendo ante- 
rior Governo promovido uma 
consulta pública ao projecto de 
decreto-lei que viria actualizar a 
legislação. 

Em Portugal, a Educação Es- 
pecial não detêm um corpo de 
docentes próprios, recorrendo, 
anualmente a professores de 
Quadros de Escola, colocados 
por destacamento. 


A Fenprof responsabiliza o Governo pelos erros / HUMBERTO ALMENDRA 


vem ser resolvidos em momento 
anterior ao período das reclama- 
ções". "A não ser assim, o perío- 
do de reclamações será mais um 
momento de grande instabilida- 


de para um significativo número 
de docentes e para as escolas”, 
acrescenta, em comunicado, a 
Federação Nacional dos Profes- 
sores, 
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Bento XVI confirma recondução de 
D. Saraiva Martins como perfeito 


O cardeal português foi um dos oito perfeitos 
reconduzidos nos cargos por Joseph Ratzinger 


Papa Bento XVI confir- 
Os: o cardeal português 

D.José Saraiva Martins no 
cargo de perfeito da Congregação 
paraas Causas dos Santos, um dos 
mi 
miu rep nda cia durante o 
pontificado de João Paulo II. 

D. José Saraiva Martins é um 
dos oito perfeitos reconduzidos 
por Bento XVI que numa das suas 
primeiras decisões chaves confir- 
mou que a Cúria - o governo do 
Vaticano - se mantém inalterada, 
excepção natural à Congregação 
da Doutrina da Fé, anteriormente 
liderada pelo próprio Joseph Rat- 
zinger e ainda sem sucessor. 

Saraiva Martins, que vive em 
Roma há 50 anos, foi entre 1998 e 
a morte de João Paulo II o perfeito 
da Congregação para as Causas 
dos Santos, tida como uma das 
mais influentes da Cúria Romana, 
atrás da que era então comandada 
pelo actual Papa, a Congregação 
para a Doutrina da Fé. 

Natural de Gagos, distrito da 
Guarda, D.José Saraiva Martins - 
o único cardeal português além de 
D.José Policarpo a participar no 
Conclave de eleição de Bento XVI 
- recebeu as insígnias cardinalícias 
de João Paulo Il em 2001. 

Todos os cargos, incluindo na 
Congregação das Causas dos San- 
tos, estiveram vagos durante o pe- 
ríodo da Sé Vacante. 

A assumir especial significativo 
político, foi a decisão de manter 
durante cinco anos o cardeal 
Ângelo Sodano como setretário 
de Estado, na prática o número 
dois do Vaticano, além da confir- 
mação de Leonardo Sandri, como 
vice-secretário de Estado e Gio- 
vanni Lajolo, como ministro dos 
Negócios Estrangeiros. 

Para Arnaldo Pinto Cardoso, 
conselheiro eclesiástico da Embai- 
xada de Portugal junto da Santa 
Sé, a decisão de Bento XVI de não 


Numa reunião com os cardeais responsáveis pela 
sua eleição, o novo Papa agradeceu-lhes o apoio 


Um documento sobre a má conduta na Igreja terá determinado a eleição de Ratzinger /GIULIA MUIRIEPA 


alterar a composição do governo, 


mantendo inclusive todas os seus 
ministros, os perfeitos das congre- 
gações, é normal em situações de 
transição Papal, garantindo “esta- 
bilidade” à hierarquia do Vaticano 
em períodos como este. 

Ainda assim, é provável que 
Bento XVI proceda a mudanças 
“no próximo ano”, em particular 
pela necessidade de substituir car- 
deais que já ultrapassaram a idade 
canónica (70 anos). “O xadrez vai 


“mudar no próximo ano” frisou. 


Um xadrez para o qual já s 
lam de vários nomes, alguns cita- 
dos na imprensa italiana, que con- 
sidera que Ratzinger poderá esco- 
lher para o seu sucessor na 
Congregação da Doutrina da Fé,o 
teólogo Bruno Amato, o arcebispo 
de Vienna, Schoenborn ou o 
actual número dois desse mi-. 


Documento sobre má conduta pode 
ter determinado a eleição do Papa 


Um documento sobre má con- 
duta no seio da Igreja, que cireu- 
lou entre os cardeais antes do 
Conclave, poderá ter determina- 
do a eleição de Bento XVI, escre- 
veu ontem a imprensa italiana. 
O Documento, cujo autor se des- 
conhece, detalhava em dez pá- 
ginas alguns dos principais pro- 
blemas da Igreja na Europa, Áfri- 
ca e América do Norte, segundo 
o diário La Stampa. O jornal cita 
como fonte um cardeal, que não 
identifica, e que admitiu ter tido 
quase um ataque cardíaco 
quando o acabou de ler. 

O texto, aludindo à "falta de 


coerência" de muitos prelados, 
citava exemplos de violação de 
celibato e do segredo do confes- 
sionário, bem como graves pro- 
blemas de gestão, incluindo fi- 
nanceira. Segundo o jornal, o 
texto terá tido "um forte impac- 
to" no então cardeal Joseph Rat- 
zinger, acabando por resultar 
numa maior dureza dos discur- 
sos e intervenções que proferiu 
nos dias anteriores ao Conclave. 
Os comentários de Ratzinger e o 
teor do comunicado terão, se- 
gundo o La Stampa, tido um im- 
pacto significativo na votação 
de muitos dos cardeais. 


nistério, monsenhor Amato. 
“Mas com o novo Papa é me- 
lhor que se habituem a pensar fo- 
ra do esquema. A pessoa escolhida 
pode vir de qualquer outra parte”, 
escreveu ontem o La Reppublica. 
A Cúria é a cabeça da comple- 
xa e extensa hierarquia da Igreja 


Católica, que segundo dados dis- 
poníveis tinha, em 2003, um total 
de 4.270.069 pessoas, entre 4.649 
bispos, 54.970 religiosos não sa- 
cerdotes, 139.078 missionários lei- 
gos e 405.067 sacerdotes. 

Dados do Vaticano indicam 
que havia 2.813.252 catequistas, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


29.204 diáconos permanentes, 
31.512 membros de institutos es- 
colares e 112.244 candidatos ao 
sacerdócio. 


Reunião com os cardeais 
Entretanto, no dia em que o 
Episcopado polaco convidou ofi- 
cialmente o Papa Bento XVI a vi- 
sitar a Polónia - o arcebispo de 
Munique, citado pela imprensa, 
admitiu mesmo que a primeira 
visita do Papa poderá ser à Poló- 
nia -, o novo líder da igreja católi- 
ca reuniu-se ontem com cada um 
dos cardeais presentes no Vatica- 
no, entre eles os portugueses D.Jo- 
sé da Cruz Policarpo e D.José Sa- 
raiva Martins, a quem agradeceu e 
pediu apoio e conselhos. 

“A vossa união espiritual, o 
vosso sábio conselho e a vossa ac- 
tiva cooperação serão, para mim, 
um presente pelo qual estarei 
sempre agradecido”, disse num 
discurso perante os cardeais na 
Sala Clementina. 

“Por favor nunca me deixem 
privado do vosso apoio”, apelou. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, o padre Jardim Gonçalves, as- 
sessor de D.José Policarpo, disse 
que o cardeal Sodano - reconduzi- 
do quinta-feira como secretário 
de Estado do Vaticano (número 
dois da hierarquia) - saudou Ben- 
to XVI manifestando, em nome 
de todos os cardeais, a sua dispo- 
nibilidade para colaborar com o 
novo Papa. 

“Depois, Bento XVI recebeu 
individualmente cada um dos 
cardeais, trocando impressões 
com todos”, explicou ainda o pa- 
dre Jardim Gonçalves referindo, 
entretanto que D.José Policarpo 
endereçou hoje uma mensagem à 
Igreja Portuguesa sobre a eleição 
do novo Papa. Expressando aos 
cardeais a sua gratidão pela con- 
fiança nele depositada, Bento XVI 
considerou esse apoio um encora- 
jamento para cumprir a missão. 


Imagens do Hubble expostas no Multimeios de Eiho 


LUME FELIX 


A propósito das comemorações do 15º aniversário do lançamento do telescópio espacial Hubble, foi 
ontem inaugurada uma exposição no Centro Multimeios de Espinho, que continuará hoje patente. 

A mostra, intitulada "As imagens do Telescópio Espacial Hubble - 15 anos de descoberta", abriu as por- 
tas às 11h, e foi complementada por uma sessão no planetário também subordinada ao mesmo tema. 
Os organizadores desta iniciativa, que esperam que a mesma possa hoje, por ser sábado, receber mais vi- 
sitas de amantes de assuntos espaciais mas também de simples curiosos, assinalam que esta é uma for- 
ma de destacar o papel que o telescópio representou nos últimos anos no domínio da astronomia. 
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PME Portugal 
assina protocolo 
com o estado 
pernambucano 


A PME Portugal - Associa- 
ção das Pequenas e Médias 
Empresas e a Agência de De- 
senvolvimento Económico de 
Pernambuco (ADDIPER) as- 
sinaram ontem um protocolo 
de cooperação para apoiar o 
investimento e intercâmbio 
comercial entre Portugal e o 
Brasil. A ADDIPER prestará 
apoio ao nível da instalação de 
empresas portuguesas no Bra- 
sil, segurança no investimento 
e recurso a mecanismos brasi- 
leiros de financiamento e be- 
nefícios fiscais. A PME Portu- 
gal disponibilizará apoio logis- 
tico e orientação às empresas 
brasileiras que desejem inves- 
tir ou fazer negócios com Por- 
tugal. O protocolo foi firmado, 
no Porto, entre o presidente da 
PME Portugal, Joaquim Cu- 
nha, e o director de negócios 
da ADDIPER, Domenico 
Trindade, e é válido até final de 
2006, podendo ser renovado. 

Como principais oportuni- 
dades naquela região do Brasil 
o responsável da ADDIPER 
apontou, para os grandes in- 
vestidores portugueses, a área 
do imobiliário e do investi- 
mento turístico. Para os pe- 
quenos e médios empresários, 
Domenico Trindade frisa que 
Pernambuco é "uma excelente 
oportunidade" para a instala- 
ção de indústrias e como pla- 
taforma para exportação. Por 
sectores, recomendou a pro- 
dução de frutas e/ou a sua in- 
dustrialização, de gesso e seus 
derivados, confecção, cultura 
de camarões, piscicultura e tu- 
rismo rural, além de avicultu- 
ra, floricultura ou turismo. 


Ramirez garante 
origem do peixe 
com novo selo 


de qualidade 


A conserveira portuguesa 
Ramirez anunciou a introdu- 
ção nas suas latas de um novo 
selo de qualidade, designado 
“Wild Fish” e destinado a ga- 
rantir ao consumidor que o 
peixe usado nas conservas foi 
pescado no oceano. Fonte da 
empresa disseque "a ideia deste 
selo surgiu da constatação de 
que o peixe de aquacultura, 
principalmente o atum, está a 
ser utilizado por muitas em- 
presas nas suas conservas, sem 
que o consumidor seja devida- 
mente informado". Constituí- 
da em 1853, a Ramirez garante 
ter na qualidade e inovação 
duas das suas principais apos- 
tas. 


Actividade económica 
do País manteve em Março 
tendência descendente 


Informação do Banco 

de Portugal indica 
continuação da 
tendência de perda de 
velocidade da economia 


| Lusa 


Banco de Portugal di- 

vulgou ontem o seu in- 

dicador coincidente 
mensal relativo a Março que 
aponta para a continuação da 
tendência de perda de veloci- 
dade da economia, que se veri- 
fica desde meados de 2004. 

A informação, incluída nos 
indicadores de conjuntura do 
banco central, ontem disponi- 
bilizada, assume pela primeira 
vez uma variação homóloga 
negativa. 

O indicador coincidente 
mensal é expresso através de 
uma taxa de variação homólo- 
ga, cujos valores estão em bai- 
xa desde Julho de 2004, após 
terem interrompido a sua as- 
censão em Junho. 

O indicador coincidente 
mensal, da autoria de António 
Rua, do departamento de estu- 
dos económicos do banco cen- 
tral, visa informar melhor e 
mais depressa os agentes eco- 
nómicos sobre as tendências 
subjacentes à evolução da eco- 
nomia, em relação ao indica- 


rara 


A economia portuguesa continua a perder velocidade /EPA 


dor coincidente trimestral, 

A sua apresentação foi feita 
no boletim económico do 
Banco de Portugal, datado de 
Junho de 2004. 

O indicador coincidente tri- 
mestral sintetiza informação 
colhida em quatro séries, a sa- 
ber, volume de vendas no co- 
mércio a retalho, volume de 
vendas no comércio por gros- 
so, produção na indústria 
transformadora e vendas de ci- 
mento. 

O indicador mensal cobre 
mais aspectos da economia e 
apresenta assim uma maior di- 
versificação. 

A informação que sintetiza 
considera o produto interno 


bruto, o volume de vendas no 
comércio a retalho, as vendas 
de veículos comerciais pesa- 
dos, as vendas de cimento, o 
índice de produção da indús- 
tria transformadora, a situação 
financeira das famílias, as no- 
vas ofertas de emprego e o en- 
quadramento externo. 

A maior celeridade na pres- 
tação deste tipo de informação 
resulta da sua periodicidade 
mensal. 

O Banco de Portugal subli- 
nha que a informação sobre a 
actividade económica dada 
por estes indicadores coinci- 
dentes deve ser interpretada 
como tendo fundamentalmen- 
te uma natureza qualitativa. 


Finanças apertam as regras 
que permitem às empresas receber 
benefícios fiscais em caso de fusão 


O ministério das Finanças 
anunciouontem que vai aper- 
tar as regras que permitem às 
empresas receberem benefícios 
fiscais em situações de fusões. 

Por despacho do secretário 
de Estado para os Assuntos 
Fiscais, o cálculo dos limites à 
dedução dos prejuízos para 
efeitos fiscais em fusões vai ser 
o mínimo de dois critérios: o 
acréscimo do lucro da nova 
empresa no ano seguinte à fu- 
são e o peso do património lí- 
quido da empresa com prejuí- 
zo no conjunto do património 
da nova empresa criada. 

Assim, vejamos uma situa- 


ção em que a empresa ABC, 
com um lucro de 1000 euros, 
compra a empresa XYZ, com 
um prejuízo de 500 euros. No 
ano seguinte ao da fusão, a no- 
va empresa (ABC'XYZ) passa 
a ter um lucro de 1200 euros e 
sabe-se, por exemplo, que o 
património líquido da XYZ va- 
le 10 por cento da ABC"XYZ. 
Segundo os novos critérios, 
a ABC'XYZ vai pode abater ao 
lucro tributável no seu primei- 
ro ano de actividade o valor 
mais baixo entre o acréscimo 
de lucro (1.200-1.000=200 eu- 
ros) e os 10 por cento do pre- 
juízo da XYZ (10 por cento de 
500 euros=50 euros). Na práti- 
ca,a ABC"XYZ só pode ter um 


benefício fiscal de 50 euros, em 
vez dos anteriores 200 euros. 

Esta medida do Executivo 
visa “atenuar a despesa fiscal" e 
“compatibilizar os interesses fi- 
nanceiros do Estado com o re- 
gime de neutralidade fiscal", 
pode ler-se no comunicado do 
Ministério das Finanças. 

Há hoje empresas que utili- 
zam o benefício fiscal da fusão 
para justificarem uma compra 
que de do ponto de vista eco- 
nómico não era justificável. 

As novas regras vêem difi- 
cultar a vida dessas empresas e 
devem permitir ao Estado fa- 
zer algumas poupanças fiscais, 
embora não sejam avançados 
quaisquer números. 


EMOÃO 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


AR NAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Pedido de isenção 
do IMI pode ser 
feito na internet 
a partir de Maio 


Os contribuintes portu- 
gueses vão poder pedir a isen- 
ção do pagamento do Impos- 
to Municipal sobre Imóveis 
(IMI) pela Internet a partir de 
Maio, anunciou ontem um 
responsável da reforma fiscal, 

Numa apresentação sobre a 
Reforma da Tributação do Pa- 
trimónio, José Maria Pires, do 
núcleo dessa reforma, disse aos 
jornalistas que a partir de pró- 
ximo mês vai ser possível ir ao 
site e-financas.gov.pt e pedir a 
isenção do pagamento do IMI. 

A partir da mesma altura 
poder-se-á pagar o Imposto 
Municipal sobre Transacções 
(IMT) electronicamente, na 
mesma página de Internet. 

Actualmente, para fazerem 
estas duas operações, os con- 
tribuintes têm de se deslocar 
às repartições de finanças, 
consumindo tempo e exigin- 
do serviços por parte dos fun- 
cionários dessas repartições. 

José Maria Pires esclareceu 
ainda que nos processos de 
compra e venda de imóveis é 
já possível emitir pela Internet 
a caderneta predial, sem qual- 
quer custo, ao contrário do se 
passa com as emissões feitas 
nas repartições de Finanças, 
onde há lugar ao pagamento 
de emolumentos. 


Fiscalização automática 
para conhecer benefícios 
Prevista está também a fis- 
calização automática das con- 
dições que permitem os bene- 
fícios fiscais de IMI e IMT, 
numa base semanal, a partir 
de Junho próximo. 

A Direcção Geral dos Im- 
postos tem feito um esforço 
para automatizar e informati- 
zar Os procedimentos associa- 
dos à tributação do patrimó- 
nio, enfatizou José Maria Pi- 
res, numa altura em que a 
troca de informação com os 
notários está já a ser feita nu- 
ma base diária. 

Na página de Internet da 
DGCI é já possível fazer simu- 
lações do valor patrimonial 
tributável de um imóvel e 
consultar os coeficientes de 
localização dos prédios (um 
dos parâmetros que entra pa- 
ra a avaliação dos peritos das 
Finanças). 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem emalta ligeira, acompanhan- 
do à distância os ganhos da Europa, com o PSI-20 subir ligeiros(1,12 por cento, para 

7818,8 pontos, suportado pelo BCP. Dos 20 titulos que compõem o principal indice accio- 
nista português, metade subiu, 8 desceram e 2 ficaram inalteratis. Os destaques positivos. 
pertenceram a Reditus, BCP e Impresa, com Portugal Telecom e EDP a encerrarem também 
acima da linha de água. O BCP subiu 1,43 por cento, para 2,13 euros, sendo o principal su- 
porte do índice, ainda a beneficiar dos resultados apresentados esta semana, e corrigindo 


OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,75 
Fecho de ontem 5,15 Variação (%) 8,42 
REDITUS > Fecho anterior 3,6 

Fecho de ontem 4,00 Variação (%) 3,63 
BRISA NOM. > Fecho anterior 6,17 
Fecho de ontem 6,35 Variação (%) 2.92 


LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,18 

Fecho de ontem 1,83 Variação (%) -1606 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,34 Variação (%) -8,11 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,35 Variação (3) -5,41 


da ligeira descida da sessão anterior. Pela negativa evidenciaram-se o BPI e a PTMultime- FC PORTO > Fecho anterior 2,45 SOARES COSTA > Fecho anterior 1,74 
dia, sofrendo perdas de perto de um por cento. ParaRede e Semipa fecharam "em casa”, Fecho de ontem 2,52: Variação (%) 2,86 Fecho de ontem 1,65 Variação (%) -5,17 
nos 36 cêntimos e 4,78 euros, respectivamente, As acções da Semapa passam na segunda- CIN CORP. IND > Fecho anterior 5,36 SALVADOR CAE. > Fecho anterior 3,99 
br a negociar sem direito ao dividendo de 2004. Toda a Europz encerrou em alta. Fecho de ontem 5,50 Variação (%) 2,61 Fecho de ontem 3,83 Variação (%) -4,01 
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24 terroristas ligados ao 11 de 


Setembro julgados em Espanha 


Os reús deste processo 

terão apoiado a partir 
de Espanha o mais 
terrível atentado da 
história dos EUA 


justiça espanhola come- 
Ass ontem a julgar 24 

pessoas suspeitas de liga- 
ções à Al-Qaeda e que terão 
apoiado, a partir de Espanha, 
os autores dos atentados terro- 
ristas de 11 de Setembro de 
2001 nos EUA. 

O tribunal é composto pelo 
presidente Javier Gómez-Ber- 
múdez, e pelos magistrados 
Ángela Murillo (da acusação) e 
Ricardo Rodríguez. 

O maior julgamento deste 
género na Europa junta 24 réus 
e o magistrado da Audiência 
Nacional - o tribunal especial 
que em Espanha julga casos de 
terrorismo - pede 62.500 anos 
de prisão para cada um dos três 
principal acusados - Imad Ed- 
din Barakat Yarkas, também co- 
nhecido como Abu Dahdah e 
considerado o líder do grupo, 
Driss Chebli e Abu Musab. 

Os três são suspeitos de te- 
rem apoiado a partir de Espa- 
nha os autores dos atentados 
contra as Torres Gémeas de 
Nova Iorque e o Pentágono, em 
Washington, sendo por isso 
acusados de assassinatos terro- 
ristas. 

Esta célula espanhola "deu 
cobertura” ao grupo terrorista 
que a 11 de Setembro de 2001 
provocou 2.973 mortos nos Es- 
tados Unidos. Tanto a Abu Dah- 
dah como a Driss Chebli, a acu- 
sação atribui directamente o 


EEE 


O maior julgamento do género realizado na Europa conta com 24 arguidos /BERNARDO RODRIGUEZEPA 


objetivo de "prepara os atenta- 
dos contra as torres gémeas". 

Os restantes 21 réus - na 
maioria sírios - são acusados de 
pertencerem a organização ter- 
rorista e de outros crimes, para 
os quais o juiz da Audiência 
Nacional Javier Gómez Bermu- 
dez pede penas entre os nove e 
os 27 anos de prisão. A quatro 
deles acrescentam-se ainda ou- 
tras petições de nove anos por 
posse ilegítima de armas e ex- 
plosivos. 

As detenções dos indivíduos 
ocorreram nos dois meses se- 
guintes aos atentados de 11 de 
Setembro, resultando de uma 


investigação denominada "ope- 
ração Datil [tâmara]" dirigida 
pelo juiz Baltazar Garzón, da 
Audiência Nacional e que levou 
ao desmantelamento desta célu- 
la da Al Qaeda em Espanha. 

Para este mega-julgamento, 
o Ministério do Interior prepa- 
rou medidas de segurança ex- 
cepcionais, até porque o núme- 
ro de pessoas envolvidas - acu- 
sados, advogados, acusação, 
etc. - exigiu que fosse prepara- 
da uma sala blindada na Casa 
de Campo, nos arredores de 
Madrid, porque a Audiência 
Nacional não tem capacidade 
para albergar tanta gente. 


Assim, dois cordões de segu- 
rança da Polícia rodeiam o lo- 
cal, agentes de unidades espe- 
ciais fazem buscas no subsolo, 
revistam veículos e vigiam te- 
lhados e há também um refor- 
ço de vigilância nas prisões de 
Madrid onde os detidos vão 
permanecer durante o julga- 
mento, pretendendo-se com a 
dispersão evitar contactos entre 
os alegados terroristas. 

O julgamento - que come- 
çou com a leitura do auto, es- 
tando prevista depois a decla- 
ração do principal acusado - 
deverá durar pelo menos dois a 
três meses. 


62 por cento dos franceses são contra a 
Constituição da UE, indicam as sondagens 


A Comissão Europeia decla- 
rou-se ontem "preocupada" 
com o resultado do referendo 
sobre a Constituição Europeia 
em França, quando uma última 
sondagem aponta para mais de 
60 por cento de votos a favor do 


De acordo com essa sonda- 
gem, 62 por cento dos franceses 
adultos são contra a Constitui- 
ção e apenas 38 por cento são 
favoráveis ao "sim". 

Entre os cidadãos inquiridos, 


quatro em cada cinco conside- 
ram que não estão suficiente- 
mente informados sobre a 
Constituição Europeia, que será 
referendada em França a 29 de 
Maio. 

A sondagem, realizada pela 
empresa Market Tools para o 
jornal francês "Metro", confir- 
ma a tendência já demonstrada 
por um estudo de opinião 
BVA/L'Express divulgado quin- 
ta-feira que dava 58 por cento a 
favor do "não". 

Embora preocupada, a Co- 
missão Europeia sublinhou que 


esta consulta é da competência 
dos Estados-membros. "É evi- 
dente que a Comissão, como to- 
da a gente, está preocupada" 
com os números apresentados 
pelas sondagens, disse o porta- 
voz da Comissão, Françoise Le 
Bail, em declarações à imprensa. 
"Convém ter em conta as va- 
riações diárias das sondagens”, 
referiu o porta-voz, acrescen- 
tando que, a manter-se a ten- 
dência, “isso é preocupante”. 
Segundo Bail, "não é da com- 
petência da Comissão decidir o 
que é preciso fazer" face a esta 


situação, uma vez que "os refe- 
rendos e respectivas ratifica- 
ções" são da competência dos 
Estados-membros da União. 
Mas, não deixou de sublinhar 
que espera "que os números 
mudem". Mais pessimista, o Co- 
missário do Comércio, o britá- 
nico Mandelson, alertou ontem 
para o "caos" que poderá surgir 
no caso de rejeição pela França 
do Tratado Constitucional Eu- 
ropeu. "Em caso de "não", e na 
melhor possibilidade, a Europa 
estagnará. Na pior das hipóte- 
ses, será o caos”, declarou. 


Japão pede 
desculpas pelas 
atrocidades da II 
Guerra Mundial 


O Japão causou no passado 
sofrimento a numerosos po- 
vos e guarda "profundo re- 
morso”, vivendo com um pe- 
dido de "desculpas sinceras 
sempre presente no espírito", 
afirmou ontem o primeiro- 
ministro japonês Junichiro 
Koizumi. 

"No passado o Japão, atra- 
vés da sua administração e 
das suas agressões coloniais, 
causou sofrimento ãos povos 
de vários países, em particular 
de nações asiáticas. O Japão 
encara esses factos históricos 
com um espírito de humilda- 
de", afirmou Koizumi durante 
uma cimeira afro-asiática em 
Jacarta. 

"E, com um sentimento de 
profundo remorso e com des- 
culpas sinceras sempre pre- 
sentes no espírito, o Japão 
sempre tentou, desde o final 
da Segunda Guerra Mundial, 
não se tornar uma potência 
militar, mas uma potência 
económica, resolvendo todos 
os seus problemas pela via pa- 
cífica, sem recorrer à força", 
acrescentou Koizumi. 

Durante a sua intervenção, 
o primeiro-ministro japonês 
não mencionou a actual crise 
que opõe Tóquio a Pequim, 
numa altura em que as rela- 
ções entre os dois países asiá- 
ticos são as mais frágeis dos 
últimos 30 anos. 

Violentas manifestações 
anti-japonesas, com ataques 
às representações nipónicas, 
abalaram as últimas semanas 
na China, depois de Pequim 
ter acusado Tóquio de mini- 
mizar as atrocidades cometi- 
das pelas tropas japonesas du- 
rante a Segunda Guerra Mun- 
dial. 


Washington 
afirma apoiar 
o novo poder 
no Equador 


Washington indicou quin- 
ta-feira estar a "trabalhar" 
com as novas autoridades 
equatorianas e apelou ao res- 
peito pelo Estado de direito 
no Equador. 

"A situação ainda é incerta. 
Apelamos a todos os equato- 
rianos que se juntem para re- 
solver a crise pacificamente", 
afirmou quinta- feira o porta- 
voz da Casa Branca, Scott 
McClellan, que pediu ainda 
que o Estado de direito seja 
respeitado e que exista um re- 
forço das instituições demo- 
cráticas. 
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Presidente iraquiano “frustrado” 
com atraso na formação do governo 


- À violência sem fim 

no país, vieram agora 
juntar-se sérias 
dificuldades na 
formação do executivo 
saído das eleições 


presidente iraquiano, Ja- 
O: Talabani, declarou-se 
ontem "frustrado" com o 

atraso na formação de um gover- 
no, atribuindo-o a diferendos so- 
bre a repartição dos cargos. 

"Sinto-me frustrado com o 
atraso na formação do governo", 
declarou o presidente curdo à 
imprensa, depois de uma reu- 
nião com um grupo de persona- 
lidades árabes sunitas, no âmbito 
de um organismo chamado 
Conselho de Diálogo Nacional. 

"Há diferendos quanto à atri- 
buição de lugares ministeriais e 
não posso fixar a data da forma- 
ção do governo", acrescentou, 
defendendo a ideia de "um go- 
verno de unidade nacional, co- 
mo acordado com a Lista Ira- 
quiana Unida", apoiada pelo re- 
ligioso xiita que foi o grande 
vencedor das eleições de 30 de 
Janeiro, o ayatollah Ali Sistani. 

Por exemplo, um negociador 
da lista do primeiro-ministro 
cessante, Iyad Allawi, anunciou 
ontem em Bagdad que o seu blo- 
co só participará no governo se 
tiver um vice-primeiro-ministro 
e quatro pastas ministeriais. 

"São essas as nossas exigências 
e se não forem satisfeitas, não 
participaremos no governo", de- 
clarou, em conferência de im- 
prensa, o chefe da delegação de 
negociadores com os outrosblo- 
cos parlamentares da Lista Ira- 
quiana, que conquistou 40 dos 
275 mandatos do Parlamento. 

O presidente Talabani anun- 
ciou também a intenção de se 
reunir com um outro grupo de 


O Iraque não consegue encontrar saída para a espiral de violência que grassa no território /STR/EPA 


personalidades sunitas, as da No- 
va Frente Nacional, consideran- 
do que "se os árabes sunitas tive- 
rem garantias sobre os seus direi- 
tos, eles não boicotarão o 
governo”. "O objectivo destas 
reuniões é operar a reconciliação 
nacional e ultrapassar as dificul- 
dades para a formação de um 
governo de unidade nacional", 
explicou. 

O presidente iraquiano ape- 
lou ainda aos países vizinhos pa- 
ra que ajudem o Iraque z "com- 
bater o terrorismo". "Peço aos 
países vizinhos que nos zjudem 
contra o terrorismo, como nos 
ajudaram quando estávamos na 
oposição”, disse. 

vTalabani mostrou-se confian- 
te na capacidade do Iraque de 
vencer o fenómeno: "Vamos der- 
rotar o terrorismo realizando a 
reconciliação entre as três com- 


ponentes do povo iraquiano, xii- 
ta, sunita e curda”, garantiu. 

Na quarta-feira, o chefe de Es- 
tado afirmou esperar que a for- 
mação do governo ocorresse no 
dia seguinte, antes de declarar 
quinta-feira à CNN que não ti- 
nha condições para definir uma 
data. 


Nove mortos em explosão 
em mesquita xiita 

Enqunto isso, pelo menos no- 
ve pessoas morreram e mais de 
duas dezenas ficaram feridas de- 
vido à explosão ontem de um 
carro armadilhado junto a uma 
mesquita xiita de Bagdad, infor- 
mou o Ministério do Interior 
iraquiano. 

O veículo explodiu num par- 
que de estacionamento ao lado 
da mesquita de Al-Sadij, no su- 
deste de Bagdad, pouco antes do 


Prodi reclama eleições antecipadas, 
Berlusconi não quer sair do poder 


in = o = Elma 


O chefe da oposição italiana, 
Romano Prodi, reclamou ontem 
novamente eleições antecipadas 
para sair da crise que atravessa o 
governo de Silvio Berlusconi. 

"Para o bem do país, a União 
(oposição de esquerda) pede que 
a palavra seja rapidamente dada 
aos eleitores", declarou Prodi, no 
final de um encontro com o pre- 
sidente da República italiano, 
Carlo-Azeglio Ciampi. 

"É necessária uma alteração 
radical na política económica do 
país, que deve basear-se na esta- 
bilidade das contas públicas, no 


desenvolvimento, no emprego 
dos jovens e no Mezzogiorno", o 
sul desfavorecido, advogou o lí- 
der da esquerda. 

Do ponto de vista do antigo 
presidente da Comissão Euro- 
peia, "é impensável que tais pro- 
blemas possam ser resolvidos 
por um governo idêntico ou pa- 
recido com o anterior, ou por 
qualquer governo que não tenha 
como base a vontade popular”. 

Confrontado com divergên- 
cias no seio da sua coligação de 
centro- direita, na sequência Do 
revés sofrido nas eleições regio- 
nais de 3 e 4 de Abril, o chefe do 
Governo italiano, Silvio Berlus- 


coni, apresentou quarta-feira a 
sua demissão ao chefe de Estado, 
que não a aceitou formalmente. 

Berlusconi espera regressar à 
ribalta formando um novo exe- 
cutivo com um programa reno- 
vado para terminar o seu man- 
dato, na Primavera de 2006. 

Berlusconi foi de qualquer 
modo encarregado de formar 
um novo governo pelo chefe de 
Estado italiano, Carlo Azeglio 
Ciampi, indicou a presidência da 
República. 

Berlusconi, que está no poder 
desde as legislativas de 2001, 
anunciou que aceita a tarefa, em 
declarações à imprensa à saída 


início da oração do meio-dia. 

Estão já em curso investiga- 
ções para apurar se a explosão 
resultou de um atentado suicida 
ou se o carro foi abandonado e a 
carga explosiva activada por 
controlo remoto. 

Por outro lado, os corpos de 
19 soldados iraquianos, rapta- 
dos recentemente, foram en- 
contrados crivados de balas per- 
to da cidade de Baiji, 200 quiló- 
metros a norte de Bagdad, disse 
a polícia. 

"Encontrámos os 19 corpos 
perto de Baiji. Tinham sido rap- 
tados três ou quatro dias antes”, 
declarou o coronel Saad Nafus, 
chefe da polícia da cidade. Os 
corpos, com impactos de balas 
na cabeça e no abdómen, foram 
abandonados numa região de- 
sértica próxima de Baiji, de acor- 
do com a mesma fonte. 


Putin confirma 
venda de mísseis 
anti-aéreos de curto 
alcance à Síria 


O presidente russo, Vladi- 
mir Putin, confirmou ontem a 
venda de mísseis anti-aéreos 
"de curto alcance" à Síria. 

"No que se refere à transac- 
ção que foi assinada com a Sí- 
ria e que será realizada, tra- 
tam-se de sistemas anti-aéreos 
de curto alcance", declarou o 
presidente russo na véspera de 
uma visita a Israel, prevista pa- 
ra dias 26 e 27. "Estes sistemas 
podem aniquilar alvos aéreos 
que não são visíveis a olho nu. 
São sistemas montados em 
veículos e é impossível trans- 
miti-los secretamente às orga- 
nizações terroristas", disse Pu- 
tin, acrescentando que estes 
armamentos não apresentam 
qualquer perigo para Israel. 

O presidente russo não for- 
neceu quaisquer detalhes so- 
bre a transição concluída, no 
que concerne os sistemas 
?Strelets?, com um alcance de 
quatro a cinco quilómetros. 

Os sistemas “Strelets' são 
compostos por mísseis terra-ar 
colocados em veículos milita- 
res e não podem tilizados 
de "forma portátil”. "Resumi- 
damente - sublinhou Putin - 
os nossos militares têm o direi- 
to de efectuar controlos e ins- 
pecções nos locais de armaze- 
namento e de instalação”. 

Quinta-feira, o primeiro- 
ministro israelita, Ariel Sha- 
ron, manifestou a sua preocu- 
pação de que mísseis anti-aé- 
reos vendidos pela Rússia à 
Síria pudessem chegar às mãos 
de "grupos terroristas”. Neste 
sentido, Putin garantiu que a 
Rússia se comporta "de forma 
responsável" e que estas vendas 
não modificam "o equilíbrio 
das forças na região”. 

No início deste ano, Was- 
hington revelou alguma preo- 
cupação depois de Moscovo 
ter anunciado que mantinha 
negociações com Damasco 
destinadas à venda de mísseis 
aéreos de pequeno porte. 


O ex-comissário europeu quer ir a votos o quanto antes /GIUSEPPE GIGLINEPA 


do palácio do Quirinal (a presi- 
dência da República italiana) al- 
guns minutos após o fim da sua 
reunião com Ciampi. 

Silvio Berlusconi acrescentou 


que tenciona formar o seu se- 
gundo governo "o mais rapida- 
mente possível". "Penso que a to- 
mada de posse se realizará no sá- 
bado", concluiu. 
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SUPERLIGA Sp. Braga 
Jesualdo Ferreira 
por mais um ano 


Guardião Paulo Santos 
fica mais duas temporadas 
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FUTEBOL SUPERLIGA 


g E 
Jorginho dragão 


muita luta frente 


por quatro anos -: 


Págs. 34 e 35 
m Jogador do Vitória de Setúbal confirmou ingresso no FC Porto -: Jaime Pacheco 
E José Couceiro teceu rasgados elogios ao futebolista prefere o Braga 
/ Pág 33 
campeão 
Pág. 36 
Belenenses vence 
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Sítio oficial da 
Supergala já pode 
ser consultado 
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LIGA DE CLUBES 


Tiago Monteiro 
em 20º lugar 


nos treinos livres 
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Conceito de Cozinha 


Um nome reconhecido na cidade da Maia 
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Jorginho confirmou contrato 
por quatro temporadas 


E Jogador do Vitória de Setúbal disse que assinou pelo melhor clube português 


Jorginho (ao meio) vai passar a vestir, nas próximas quatro épocas, de azul e branco / José Luis/ASF 


O avançado brasileiro Jorgi- 
nho, do Vitória de Setúbal, con- 
firmou que vai ingressar no FC 
Porto no início da próxima épo- 
ca, tendo já assinado um contra- 
to válido por quatro temporadas 
com campeão nacional de fute- 
bol.“O FC Porto é o melhor clu- 
be português, e esta foi a melhor 
opção para mim e para a minha 
família”, disse o jogador, após 


o treino de ontem dos sadinos. 

O avançado brasileiro, que esta 
época já marcou oito golos na Su- 
perliga portuguesa, termina con- 
trato com o Vitória de Setúbal no 
final desta época, e em Dezembro 
esteve em negociações para assi- 
nar pelo Sporting. “Um dos objec- 
tivos da minha carreira era repre- 
sentar um clube grande. É um so- 
nho que está a concretizar-se”, 


afirmou, indicando depois ter as- 
sinado pelos dragões na semana 
seguinte ao encontro FC Porto-V. 
Setúbal. Questionado pelos jorna- 
listas sabre as razões de não ter in- 
gressado no Sporting, o avançado 
respondeu que “na altura não 
houve acordo por vários motivos” 
e acrescentou que “soube esperar 
pelo momento certo”. Jorginho, 
que cumprirá 28 anos a 06 em 


Dragões despediram-se do troféu 


= Jorge Costa entregou ontem a Taça da Liga dos Campeões, na Turquia 


O FC Porto despediu-se on- 
tem e por pelo menos uma tem- 
porada da Taça da Liga dos 
Campeões de futebol, com o ca- 
pitão dos dragões, Jorge Costa, 
a entregar o troféu às autorida- 
des civis de Istambul. 

Na cerimónia que decorreu 
no Centro de Congressos e Ex- 
posições Lufti Kirdar, Jorge Cos- 
ta teve a companhia do director 
geral da SAD co clube azul e 
branco, Diogo Paiva Brandão. 

À chegada à Turquia, os dois 
portugueses haviam sido rece- 
bidos pelo vice-presidente da 
UEFA Senes Erzik e um grupo 
de crianças que envergavam o 
uniforme oficial do FC Porto. 

Desde o aeroporto de Ata- 
turk, o defesa dos dragões via- 
jou junto da Taça num auto- 
móvel descapotável. Depois de 
ter tido a honra de levantar a 
Taça em conjunto com o guar- 
da-redes Vitor Baía na final 
disputada em Gelsenkirchen 


Jorge Costa foi a Istambul entsegar a taça da Champions / Pedro Trindade/ASF 


(Alemanha) após a vitória so- 
bre o Mónaco, Jorge Costa aca- 
bou por ser o último portista a 
segurar no troféu para entregá- 
lo ao autarca de Istambul, Ka- 
dir Topba. Antes da cerimónia, 


Jorge Costa declarou encerrado 
um ciclo europeu do FC Porto, 
que actualmente se concentra 
unicamente na tentativa de re- 
validar o título da Superliga 
portuguesa. 


José Couceiro 
rasgou elogios 
ao jogador 


Na conferência de imprensa 
no Olival, José Couceiro ain- 
da não tinha confirmado 
Jorginho de dragão ao peito, 
mas não deixou de elogiar o 
seu ex-pupilo no Vitória de 
Setúbal. “Não sou eu que te- 
nho que confirmar”, disse o 
técnico antes de Jorginho re- 
velar já fer um contrato com 
os dragões por quatro épo- 
cas. “Mas posso dizer que ele 
tem potencial para estar no 
FC Porto. Já fui treinador 
dele e não mudei de opinião. 
Se assinou ou não, não sei. 
Mas sei que é um jogador de 
grande capacidade e facil- 
mente integrado em qual- 
quer equipa”, afirmou o téc- 
nico, horas antes de Jorgi- 
nho admitir que na próxima 
temporada voltará a traba- 
Ihar com Couceiro, desta 
vez, de azul e branco. 


Maio, chegou a Setúbal em 2001, 
após passar pelo Goiania pelo 
Atlético Paranaense, do Brasil. 

Embora ingresse no FC Porto a 
custo zero, o presidente do clube 
sadino, Chumbita Nunes, referiu 
esperar uma ajuda dos dragões no 
defeso: “Não tenho dúvidas que 
vão ajudar. Sempre tiveram um 
comportamento inexcedível 
com o Vitória”, declarou. 


"Se for pela 
qualidade dos 
treinos, já 
ganhamos”, diz 
Augusto Inácio 


Augusto Inácio afirmou 
que esta foi uma das semanas 
mais produtivas que teve na 
minha carreira de treinador. 
“Se for pela qualidade do 
treino, já ganhamos ao Por- 
to”, garantiu o confiante téc- 
nico do Beira-Mar. Inácio ex- 
plicou que enquanto o FC 
Porto “está a formar, o Beira- 
Mar está a consolidar uma 
equipa”. O técnico alertou os 
seus pupilos para a capacida- 
de individual do adversário, 
referindo “um lance de bola 
parada podem surpreender- 
nos”. 

Augusto Inácio revelou 
que vai jogar frente aos dra- 
gões com quatro defesas e no 
meio-campo é certa a pre- 
sença de Sandro, recuperado 
de um problema na coxa di- 
reita. Mas há uma dúvida de 
última hora, que se prende 
com uma pequena lesão do 
guarda-redes Srnicek, que se- 
rá reavaliado hoje à tarde. 
Jorge Silva deve ser convoca- 
do, mas como reconheceu o 
técnico, “não está em condi- 
ções de entrar de início”. 


“Jacinto Martins 


Protocolo 

O Beira-Mar e a Escola 
Superior de Desporto, de Rio 
Maior, assinaram ontem um 
protocolo de colaboração 
nos domínios da formação e 
do acesso à investigação em 
estágios e dinamização das 
actividades amadoras do clu- 
be aveirense. 


Pinto da Costa e Deco continuam “inseparáveis” / Rui Raimundo/ASF 


Pinto da Costa 
padrinho de Deco 


Deco está a ter sucesso em Es- 
panha, mas não esquece Portu- 
gal, nem o FC Porto. O jogador 
casa no próximo dia 27 em Leça 
da Palmeira e já escolheu o pa- 


drinho. Ninguém menos que o 
carismático presidente portista, 
Jorge Nuno Pinto da Costa. O 
COMÉRCIO deseja as maiores 
felicidades ao ex-dragão. 
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SuperLiga = Jornada 30 = Beira-Mar 


FC Porto 


DESPORTO 


Jogo de muita pressão em Aveiro 


E José Couceiro diz que tanto o FC Porto como o Beira-Mar são obrigados a ganhar m Técnico recordou que os 
aveirenses ganharam aos azuis e brancos no Dragão e realizaram bons jogos frente ao Boavista e Sporting 


José Couceiro está consciente da importância deste duelo com o Beira-Mar / Pedro Santos/ASF 


Os quatro pontos que os dra- 
gões precisam para alcançar o 
Benfica e conquistar o título da 
SuperLiga são os mesmos quatro 
que o Beira-Mar necessita para 
não descer de divisão. Dessa for- 
ma, José Couceiro afirmou que o 
jogo de amanhã em Aveiro trans- 
forma-se num desafio de grande 
pressão para ambas as equipas. 
Aos dragões só a vitória interessa 
para que o campeonato não fuja, 
mas à equipa de Augusto Inácio, 
um empate não seria de todo o 
mal... embora também possa 
complicar a vida dos aveirenses. 

“As duas equipas são obrigadas 
a ganhar, apesar de que um empa- 
te para o Beira-Mar não seria tão 
negativo como para o FC Porto”, 
disse ontem José Couceiro em 


José Couceiro não partilha da 
mesma opinião que os seus 
experientes jogadores Vítor 
Baía e Jorge Costa. Para o trei- 
nador do FC Porto esta não é 
uma época para esquecer, 
muito pelo contrário... “Nós 
sempre acreditamos. Não 
concordo quando dizem que 
esta é uma época para esque- 
cer. Temos que lembrar tudo. 
Temos que recordar o que 


conferência de imprensa no Oli- 
val. Defrontar o Beira-Mar não se- 
rá tarefa fácil. Apesar de “aflita” na 
SuperLiga, a formação de Aveiro 
já deu provas de que pode su- 
preender. José Couceiro recordou 
alguns “episódios” garantindo que 
a presença de Augusto Inácio no 
comando técnico da equipa não 
faz com que os aveirenses sejam 
mais perigosos. 

“O Beira-Mar sem Inácio ga- 
nhou no Dragão e em Setúbal”, 
lembrou, continuando: “Gostei de 
vê-los em Alvalade e frente ao 
Boavista. Mas sei que com o FC 
Porto será um jogo ainda mais di- 
fícil, porque o campeonato está 
equilibrado e mais complicado 
para as equipas fortes. Temos que 
Jogar sempre com a mesma atitu- 
de e empenho”. Questionado se 
gostaria de defrontar a formação 


"Esta não é uma época 
para esquecer 


pr 


correu mal para não voltar- 
mos a cometer os mesmos er- 
ros, É uma época para lein- 
brar?”, frisou o técnico. Cou- 
ceiro reforçou que no FC 
Porto só podem existir joga- 
dores que não percam as espe- 
ranças: “Quem representa o 
FC Porto tem que acreditar 
até ao fim, não pode desistir. 
Estar neste clube significa lu- 
tar sempre para ser campeão”. 


de Inácio no Estádio do Algarve, 
palco do Estoril-Benfica, o técnico 
comentou: “Não. O Beira-Mar 
tem um estádio recente e moder- 
no. Espero apenas que o relvado 
esteja bom. É em Aveiro que quero 
disputar esse jogo. Essa não é uma 
ideia nova. Não é a primeira vez 
que se concretiza. Contudo, estas 
situações devem ser pensadas com 
mais tempo. Mas não estou preo- 
cupado com isso. Estou preocupa- 
do com o FC Porto”. 


Costinha reavaliado 

Só hoje José Couceiro vai ter a 
certeza sobre se poderá ou não 
contar com Costinha no méio- 
campo azul e branco. Ontem o 
“ministro” fez treino integrado e o 
técnico referiu que o jogador ain- 
da não está a cem por cento, vol- 
tando a ser reavaliado hoje para 


saber se não haverá uma “recaída”. 
Nuno Valente, Maniche e Jorge 
Costa são baixas certas. Os dois 
primeiros por lesão e o capitão 
por castigo. Ivanildo é dúvida e 
Benni McCarthy está de regresso, 
após três jogos de suspensão. O 
treino de hoje vai decorrer, às 16h, 
no Estádio do Dragão e será aber- 
to aos associados. O técnico consi- 
dera que o clube “tem responsabi- 
lidades sociais e tem que cumpri- 
las”. “Não é positivo fecharmo-nos 
numa concha. Acho bem criar- 
mos uma proximidade com a 
massa associativa", argumentou. O 
técnico, que fez questão de dizer 
que sempre sentiu o apoio do pú- 
blico no estádio; deixou um aviso 
aos jogadores: “Os meus jogadores 
não têm que falar com o público. 
Não temos que reagir. Se asso- 
biam é porque têm motivo”. 


- "Defendo que a análise 


“dos árbitros seja diferente” 


“Sempre defendi que a análise 
dos árbitros fosse diferente”, ad- 
mitiu Couceiro mostrando-se 
insatisfeito com as disparidades 
disciplinares. Para o técnico, o 
recurso às imagens seria positi- 
vo se todos os jogos tivessem o 
mesmo número de câmaras. 
Reconhecendo que “os árbitros 
vão continuar a errar, porque 
apitar um jogo é muito difícil”, 
José Couceiro acredita que a so- 


lução era a Comissão de Análise 
da Liga visionar semanalmente 
os desafios da SuperLiga, mas 
reconheceu que “nem todas as 
partidas têm as mesmas condi- 
ções televisivas”. O técnico re- 
forçou que em questões disci- 
plinares não se pode ser dema- 
siadamemte rigoroso com 
determinado jogador e pouco 
com outros, “que às vezes têm 
entradas bem piores”. 


"Conto com 
McCarthy” 


McCarthy deve regressar ao 
onze azul e branco, ainda que 
José Couceiro mantenha o sus- 

nse quanto a utilização do 
dor O treinador fez ques- 
tão de enaltecer as qualidades 
do avançado e garantiu que 
Benni não faz parte de uma 
lista de dispensa: “É um ho- 
mem positivo. Bom profissio- 
nal, Um jogador com muitas 
qualidades. Não é aquilo que 
muitos querem fazer crer. O 
próprio Mourinho já o disse. 
Ele cometeu erros e nós não 
vamos branquear, mas foi se- 
veramente punido. Neste últi- 
mo castigo até foi vítima. Te- 
mos que deixar de ver o qua- 
dro negativo porque ele não 
merece. Claramente conto 
com ele. Nunca esteve em lista 
de dispensa. Gosto de jogado- 
res como o Benni”. Couceiro 
frisou também que depois do 
jogo em Alvalade viu “coisas 
muito mais graves e não viu 
penalizações como a de Ben- 
ni? 


= Ivanildo 
E ma 
em dúvida 

Ivanildo realizou exibições de 
encher os olhos com a camiso- 
la do FC Porto. Mas Couceiro 
não sabe se poderá contar com 
o jogador para Aveiro devido à 
forma como regressou da Se- 
lecção Sub-19 :“Ele fez três jo- 
gos e chegou aqui num estado 
lastimável. É preciso haver diá- 
logo entre clubes e selecção. 
Agora, ele prórpio está a pagar 
a factura. Nunca poderia ter 
feito um treino bi-diário quan- 
do no dia anterior tinha reali- 
zado um jogo”. 


= Leandro não vai 
= ser emprestado 


As notícias que deram o defe- 
sa Leandro como provável re- 
forço do Flamengo foram 
desmentidas por José Coucei- 
ro: “O FC Porto não está dis- 
ponível e não quer emprestar 
Leandro”. 


- Bruno Moraes 
tem potencial . 


A lesão de Bruno Moraes foi 
para José Couceiro um tre- 
mendo contratempo: “É um 
jogador com grande poten- 
cial e estava a crescer. Não 
podia contrair uma lesão 
agora”. 
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"Se não for o 


Boavista, 
o Braga campeão 


que seja 
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Jaime Pacheco gostaria de ver o 
campeonato decidido na última jornada... 


Er Ê Maria João Leite 


Sem inveja, porque esta “mata”, 
Jaime Pacheco garantiu estar a 
gostar da actual competitividade 
da SuperLiga. Algumas equipas 
revelaram-se e as contas não estão 
fáceis, pelo que o técnico até gos- 
tava que o campeonato se deci- 
disse na última jornada. Além dis- 
so, Pacheco afirmou que “se não 
for o Boavista, que seja o Sporting 
de Braga o campeão”. Seria uma 
espécie de emancipação dos “pe- 
quenos”... 

“Os grandes 'experts' já deram 
o campeonato ao Benfica, ao 
Sporting, ao Sp. Braga, ao FC Por- 
toe até já se falou do Boavista. Es- 
te equilíbrio é bom e também era 
bom que o campeonato se deci- 
disse na última jornada”, afirmou 
Jaime Pacheco, confessando: “Se 
não for o Boavista, gostava que 
fosse o Braga campeão. Tem feito 
um campeonato excepcional”. 

“Tem-se por hábito, no início 
da temporada, pedir-se equilíbrio 
para o campeonato. Ele aqui está. 
Há muito desconforto em relação 
a este equilíbrio e depois dizem 
que o campeonato é nivelado por 
baixo. Não concordo”, sustentou o 
técnico, acrescentando: “Este é 
que deveria ser o futebol portu- 
guês normal e não, chegando a 
Dezembro, o título ser disputado 
por duas ou três equipas... Mas 
agora quase todos os clubes têm 
condições e houve um crescimen- 
to das chamadas equipas peque- 
nas, que lhes permitem chegar a 
casa dos grandes e ganhar”. 

Se não ganhar pelo menos fa- 
zer uma boa partida... tal como o 
próximo adversário dos axadre- 
zados fez em Alvalade. “O Morei- 
rense perdeu com o Sporting, 
mas fez um grande jogo”, adian- 
tou Jaime Pacheco, assegurando: 
“Não há jogos fáceis. Ninguém 


SUPERLIGA Moreirense 


garante que o Sporting vence a 
Académica, tal como ninguém es- 
perava que o Beira-Mar, que per- 
deu em Alvalade, nos ganhasse... 
A classificação não tem muitas 
vezes a ver com a qualidade das 
equipas”. 


“Porque havia de estar triste?” 

O duelo de hoje é de impor- 
tância capital para as duas forma- 
ções: uma para não perder a van- 
tagem na corrida para a Europa, 
outra para fugir à despromoção. 
“O Moreirense vem à procura de 
fazer o melhor e nós também. Va- 
mos tentar fazer com que prevale- 
ça o que tem sido feito”, disse o 
técnico, que sabe que tem à perna 
um Vitória de Guimarães atrevi- 
do... “Não temos nenhuma dispu- 
ta com ninguém. Temos, claro, os 
nossos adversários, mas no caso 
do Vitória de Guimarães, é uma 
rivalidade que já tem décadas. O 
Vitória de Guimarães está a fazer 
um bom campeonato, mas nós 
estamos melhor posicionados. É 
bom que eles se mantenham atrás 
de nós” afirmou, adiantando: “Ti- 
rando os quatro primeiros, somos 
os melhores classificados na cor- 
rida para a UEFA. Os outros (Vi- 
tória de Guimarães, Rio Ave, Bele- 
nenses, Marítimo, ...) é que têm 
que estar preocupados. Temos 
que pensar que vamos conseguir 
um lugar na Europa”. 

Jaime Pacheco está confiante e 
bem disposto, mesmo depois do 
afastamento da Taça de Portugal, 
na última terça-feira, em Setúbal. 
A derrota frente aos sadinos já es- 
tá ultrapassada... “Quantas equi- 
pas ficaram para trás antes do 
Boavista? Vejo clubes que inicial- 
mente tinham objectivos e até or- 
çamentos diferentes dos nossos e 
que já estão a preparar a próxima 
época com alegria... porque é que 
eu havia de estar triste?” concluiu. 
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Jaime Pacheco aponta o caminho para ultrapassar o Moreirense/ Paulo Esteves/ASF 


"Felizmente não vi nada..” 


Ainda faz rolar muita tinta os 
acontecimentos do túnel do 
Estádio do Bessa, após o en- 
contro com o Boavista e o 
Sporting. Depois do “bate bo- 
ca” e “diz que disse e fez”, têm 
surgido diversas reacções aos 
castigos aplicados pela Liga de 
Clubes. Jaime Pacheco garan- 
tiu de novo que não assistiu a 


nada, pelo que não seria “jus- 
to” falar. Contudo, ainda está 
bem viva na memória a sua 
expulsão. “Não presenciei na- 
da... e ainda bem”, começou 
por dizer o técnico axadreza- 
do, explicando: “A minha ex- 
pulsão advém do que se pas- 
sou no intervalo, quando disse 
ao árbitro: “Não quero ques- 


tionar nada mas gostava que 
visse as cotoveladas que o Hu- 
go Almeida está a levar” e ele 
avisou-me que o Alfredo ia ser 
expulso. Quando isso aconte- 
ceu fiquei indignado e fui ex- 
pulso por isso”. De resto, “fe- 
lizmente não vi nada, pelo que 
comentar o que quer que seja 
não seria justo”. 


José Manuel voltou a não treinar e 
está fora do jogo com o Moreirense 


José Manuel voltou ontem a não 
treinar com o plantel axadreza- 
do, numa sessão que decorreu à 
porta fechada. O extremo con- 
traiu uma lesão muscular no 
encontro da passada terça-feira, 
em Setúbal, a contar para a Taça 
de Portugal, esteve a trabalhar 
no ginásio, mas não vai recupe- 
rar a tempo de ser opção para o 
duelo de hoje (18h45) frente ao 
Moreirense. Jaime Pacheco não 
pode contar com os castigados 
João Pedro, Tiago e William e a 
participação de Cadú ainda está 


em dúvida. O central também 
está a contas com uma lesão 
muscular e ontem trabalhou de 
forma condicionada. Se dúvidas 
há, estas poderão ser dissipadas 
esta manhã, às 10h30, quando o 
Boavista realizar o último treino 
antes do encontro. O onze que 
irá alinhar frente ao Moreirense 
vai sofrer algumas mudanças 
em relação ao que defrontou o 
Vitória de Setúbal, porque afinal 
“de jogo para jogo, há altera- 
ções, por interesses relativos”, se- 
gundo disse Pacheco, numa al- 


tura em que explicava a ausên- 
cia de Nélson nos últimos en- 
contros. Não é castigo é apenas 
opção técnica... “Ele estava a jo- 
gar bem, mas depois as coisas 
não lhe correram de feição. Te- 
mos que sentir quando o joga- 
dor está melhor ou pior. Se te- 
mos um plantel de 24 jogadores 
é porque temos confiança em 
todos. As equipas melhor classi- 
ficadas também fazem rotativi- 
dade, até pelo desgaste e compe- 
titividade do campeonato”, justi- 
ficou o técnico. 


Vitor Pereira e Nei são opção para Jesus 


I José Pedro Gomes 


Os regressos de Vítor Pereira 
e Nei à convocatória do Morei- 
rense foi a principal nota de 
destaque na lista de eleitos do 
técnico Jorge Jesus, para a parti- 
da desta tarde (18h45) frente ao 
Boavista. 

O médio e o ponta-de-lança 
voltam a fazer parte do lote de 
opções do técnico dos minho- 


tos, depois da ausência na últi- 
ma ronda, em que os cónegos 
foram derrotados, no seu redu- 
to, pelo Sporting, por 3-1. 

Para este embate com o Boa- 
vista, Jorge Jesus não pode contar 
com o médio Luís Vouzela, que se 
lesionou na partida frente aos 
leões e não recuperou a tempo de 
defrontar os axadrezados, dei- 
xando de fora, por opção técnica, 
o.extremo Bruno Mestre. 


O Moreirense ocupa neste 
momento a última posição da 
tabela classificativa da Super- 
Liga, com 25 pontos, o que 
torna este duelo com o Boa- 
vista, que por seu lado que 
chegar às competições euro- 
peias, fulcral para as aspira- 
ções da equipa de Moreira de 
Cónegos em se manter no 
principal escalão do futebol 
português. 


HE MOREIRENSE p= 


E Guarda-redes: 

João Ricardo e Nuno 
Claro. 

E Defesas: Orlando, 
Sérgio Lomba, Primo, 
Tito e Ricardo Fernandes. 

E Médios: Delfim, Vitor 
Pereira, Jorge Duarte, 
Eriverton e Afonso 
Martins. 

E Avançados: Fernando, 
Lito, Armando, Demé- 
trios, Manoel e Nei. 


Vitor Pereira / Vitor Garcez/ASF 
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“Sentimos que podemos vencer o Rio Ave” 


Ulisses Morais, técnico do Gil Vicente, revela-se bem confiante e acredita que pode colocar um ponto final 
ao percurso imaculado de derrotas que os vilacondenses têm protagonizado no seu reduto 


I q José Pedro Gomes 


Derrotar o Rio Ave em Vila 
do Conde é proeza que nenhu- 
ma equipa conseguiu, até ao 
momento, na edição deste ano 
da Superliga. Ulisses Morais, 
técnico do Gil Vicente, propõe- 
se a ser O primeiro a quebrar a 
invencibilidade caseira dos vila- 
condendes, e para isso confia no 
trabalho que a sua equipa tem 
vindo a desenvolver. 

“Sentimos que podemos ven- 
cer o Rio Ave. Temos consciên- 
cia que não vai ser fácil, mas pe- 
la convicção no trabalho que te- 
mos feito, acredito que 
podemos obter os três pontos 
nesta partida” adiantou Ulisses 
Morais, que apesar de reconhe- 
cer enormes potencialidades na 
turma vilacondendes, não acre- 
dita em equipas invencíveis. 

“Espero um Rio Ave muito 
personalizado e confiante. Uma 
equipa que consegue decidir e 
ler o jogo no momento. É um 
dos conjuntos mais capazes e 
equilibrados do campeonato, 
mas não é invencível”, subli- 
nhou o técnico gilista. 


“Prioridade é pontuar” 

O treinador da turma de Bar- 
celos reconheceu que as realida- 
des do seu Gil Vicente e do Rio 
Ave são bastante diferentes, mas 
ainda assim, acredita que a sua 
equipa pode nesta partida dar 


SUPERLIGA Rio Ave 


Ulisses Morais admite quebrar a invencibilidade do Rio Ave no Estádio dos Arcos / Helena Valente/ASF 


uma resposta positiva, e sur- 
preender muita gente. 

“Tenho consciência no valor 
das duas equipas, no campeona- 
to que ambas estão a protagoni- 
zar, e na diferença dos objecti- 
vos que cada uma persegue. Mas 
acreditamos que neste jogo po- 
demos criar condições para ser- 


mos melhores e mais eficazes do 
que o adversário, vencendo uma 
equipa que está a ter uma pres- 
tação excelente “, afirmou o téc- 
nico. 

E com a equipa ainda longe 
do perigo da descida de divisão, 
Ulisses Morais não pretende que 
o Gil Vicente protagonize, nesta 


recta final do campeonato, exi- 
bições de encher o olho. A prio- 
ridade é pontuar, e tudo mais 
virá por acréscimo. 

“Claro que gostava que esta 
equipa tivesse vitórias deslum- 
brante em todos os aspectos, 
mas por o momento não acon- 
selhar, não posso hipotecar os 


Danielson está apto e pode ser 


opção para o eixo da defesa 


O central recuperou de uma lesão e pode render Idalécio, 
que está a contas com uma gripe 


rm — José Pedro Gomes 


O regresso aos treinos sem li- 
mitações do defesa-central Da- 
nielson foi a grande nota de des- 
taque do dia de ontem do Rio 
Ave, que esta ronda recebe (ama- 
nhã, às 16h) o Gil Vicente, em Vi- 
la do Conde. 

O jogador brasileiro recuperou 
de uma lesão muscular, que o 
afastava dos relvados há quase 
duas semanas, e volta a ser opção 
para o técnico Carlos-Brito, que 
tem Idalécio, outro dos defesas- 
centrais, em dúvida para o emba- 
te com os gilistas, devido a uma 
gripe, que o impede de treinar há 
dois dias. 

Completamente recuperados 
estão o ponta-de-lança Paulo Cé- 
sar e o médio Junas, ambos hipó- 
teses credíveis para um lugar no 


onze de Carlos Brito. O trinco 
Mozer continua parado, devido a 
uma lesão lombar, que necessita 
de ser corrigida cirurgicamente e 
que pôs um fim prematuro à épo- 
ca do médio. 


Há nove jornadas sem perder 
preciso recuar até ao dia 13 
de Fevereiro para relembrar a úl- 


V 
V 


É preciso recuar até 13 
de Fevereiro para 
relembrar a última 
derrota do Rio Ave. Foi 
em Alvalade... 


tima derrota do Rio Ave na Su- 
perLiga. Foi há nove jornadas, na 
goleada encaixada frente ao Spor- 
ting, em Alvalade, por 5-0. A par- 
tir de então não mais o conjunto 
orientado por Carlos Brito foi ba- 
tido, tendo neste intervalo de- 
frontado equipas como o Benfica, 
Sporting de Braga, Boavista e Vi- 
tória de Guimarães. 

Além deste impressionante re- 
corde de invencibilidade conse- 
cutiva, os vila-condenses podem 
gabar-se de ser a única equipa da 
prova que ainda não foi derrota- 
da no seu reduto e, por enquan- 
to, aquela que menos vezes per- 
deu na globalidade dos jogos 
(apenas quatro desaires). Dizem 
os números ainda, que os vila- 
condendes, são a equipa com 
mais empates na SuperLiga, so- 
mam já 16. 


Três baixas para 
a deslocação a 
Vila do Conde 


Para a deslocação de amanhã 
a Vila do Conde, Ulisses Mo- 
rais poderá contar com qua- 
se todo o plantel. Os únicos 
atletas indisponíveis, são os 
lesionados Paulo Jorge, Pau- 
lo Alves, e Tonanha, todos 
eles afastados da competição 
há praticamente um mês. 
Deste lote, apenas o guarda- 
redes Paulo Jorge deverá in- 
tegrar os trabalhos, sem limi- 
tações, na próxima semana. 
Assim, tudo leva a querer 
que o técnico do Gil Vicente 
mantenha, neste duelo com 
o Rio Ave, o mesmo onze, 
que na semana venceu o Ma- 
rítimo, por 1-0. Os gilistas 
treinam hoje, uma última 
vez, no Estádio Cidade de 
Barcelos, sendo o lote dos 
convocados divulgado no fi- 
nal do apronto. O lote dos 
eleitos, segue posteriormente 
para o estágio a realizar em 
Ofir. 
objectivos do clube e aqueles 
que me propus. Pretendemos 
essencialmente pontos, e de pre- 
ferência com vitórias, porque 
empates já não chegam”, subli- 
nhou o técnico do Gil Vicente. 


Idalécio não deverá defrontar o Gil Vicente / Helena Valente/ASF 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Jesualdo Ferreira renova 
contrato por mais uma época 


Treinador do Sporting de Braga continuará na cidade dos Arcebispos até final da temporada 
de 2005/06; guarda-redes Paulo Santos prorrogou o seu vínculo por mais dois anos 


| — adro Jorge da Cunha 


A direcção do Sporting Clube 
de Braga anunciou ontem a 
prorrogação dos contratos com 
o treinador Jesualdo Ferreira 
(mais uma temporada) e o guar- 
da-redes Paulo Santos (mais 
duas épocas), que terminavam 
no final do presente ano despor- 
tivo. O elenco presidido por An- 
tónio Salvador aposta, desta for- 
ma, na continuidade do excelen- 
te trabalho levado a cabo pelo 
experiente técnico, bem como 
na qualidade que tem vindo a ser 
patenteada pelo titular das suas 
redes, o guardião menos batido 
da SuperLiga. 

Visivelmente agradado com o 
acordo firmado, Jesualdo Ferrei- 
ra realçou o simbolismo deste 
prolongamento do seu vínculo 
aos arsenalistas, “principalmente 
por ter sido realizado a cinco 
jornadas do fim do campeona- 


“Numa altura em que ainda 
não garantimos os nossos objec- 
tivos para este ano e ainda com 
tantas coisas em jogo, esta pro- 
posta de renovação do meu con- 
trato foi uma prova de confiança 
que a direcção me deu”, adiantou 
Jesualdo Ferreira, não esconden- 
do que era “muito importante” 
ter assinado o novo vínculo “an- 
tes de um jogo extremamente 
complicado, em Penafiel”. 

“Era necessário que os joga- 
dores sentissem quem vai estar 


com eles nestes últimos jogos e. 
na próxima temporada. Sinto * 


que conseguimos o respeito do 
país desportivo e o objectivo é 
manter essa situação”, garantiu, 
enquanto António Salvador ace- 
nava em sinal de concordância. 
“O Braga tem condições para 


SUPERLIGA Penafiel 


ANTÓNIO SALVADOR 
“Em Braga, 
mostraram o É 
que valem” 


O presidente da direcção do 
Sp.Braga não escondeu a ad- 
miração que nutre pelos ele- 
mentos com que renovou 
contrato no dia de ontem. 
“Decidimos renovar com 
duas figuras muito impor- 
tantes para o nosso clube. O 
Jesualdo Ferreira, que veio 
para o Sporting de Braga in- 
tegrado num projecto que 
pretendemos consolidar no 
futuro, e o Paulo Santos, 
neste momento o melhor 
guarda-redes da SuperLiga “, 
disse, lembrando que ambos 
tinham um passado com al- 
gumas coisas em comum. 
“Ainda há poucos anos, fo- 
ram injustiçados e critica- 
dos. Em Braga, conseguiram 
mostrar toda a sua qualida- 
de e profissionalismo”. Em 
relação à contenção verbal 
“que impera no clube, Salva- 
dor recusa haver qualquer 
problema com os jogadores. 
“Nesta altura, pensamos ser 
melhor resguardar o grupo 
de trabalho, para que não 
surjam mal-entendidos na 
imprensa. Wender? Renovou 
por três anos na época pas- 
sada e fê-lo com todo o 
agrado. Vamos fazer tudo 


Jesualdo Ferreira e Paulo Santos vão permanecer no clube arsenalista / Paulo Freitas 


Cinco baixas em Penafiel 


Foi debaixo de chuva intensa 
que o plantel bracarense 
continuou ontem a preparar 
a deslocação de segunda-feira 
a Penafiel. Já com o guarda- 
redes Marco completamente 
reestabelecido, confirmou-se 
que Césinha e Edinho não 
serão opção para Jesualdo 
Ferreira no próximo jogo 

da SuperLiga. Os dois joga- 
dores continuam a trabalhar 
de forma muito condiciona- 


Duas dúvidas para Castro 


Nuno Silva foi ontem operado ao joelho esquerdo 


F Pedro Jorge da Cunha 


O defesa-central Nuno Silva 
foi ontem submetido a uma in- 
tervenção cirúrgica, na tentativa 
de debelar completamente o 
problema que o vinha afectando 
no joelho esquerdo. O atleta, 
vindo do Leixões no Verão de 
2004, não deve actuar mais na 
presente temporada, tal como o 
lateral Pedro Moreira. 

Edgar Marcelino e Fernando 
Aguiar são as duas grandes dúvi- 
das para a recepção ao Sporting 


de Braga, na próxima segunda- 
feira. No entanto, mesmo que 
estes dois elementos recuperem, 
não deverão entrar nos planos 
de Luís Castro para a equipa ini- 
cial, que não deve andar longe da 
seguinte: Nuno Santos; Celso, 
Odaír, Whelliton e Kelly Berle- 
ville; Bruno Amaro, Sidney, 
N'Doye e Wesley; Roberto e 
Clayton. 


Clube nega aquisição de Miguel 
A direcção do Penafiel reagiu 
ontem, no site oficial do clube, a 


para o manter, bem como a 
todos os outros que nos in- 
teressam”. 

ser o quarto melhor clube do país PAULO SANTOS 
e para se tornar mais conhecido 


da e juntam-se a João Alves 
no grupo de jogadores clini- 
camente indisponíveis. 

Este último, já iniciou o 
tratamento e deve regressar 
dentro de três semanas. 
Além dos três lesionados, 
Jesualdo também não poderá 
contar com Nunes e Jorge 
Luiz, que cumprem um jogo 
de suspensão diante dos 
“rubro-negros” de Luís Cas- 
tro. 


internacionalmente. Para isso, é 
preciso estar constantemente 
presente nas competições euro- 
peia”, defendeu, sustentando que 
é “com muito prazer” que vai 
continuar ligado aos minhotos. 

“Nas próximas semanas que- 
remos garantir a presença na UE- 
FA e, depois, jogar a olhar para ci- 
ma, para o máximo” declarou no 
final de uma conferência que 
confirmou aquilo que se previa: 
Jesualdo Ferreira continuará a sér 
o treinador do Sp.Braga na tem- 
porada de 2005/06. 


“Obrigado 
a todos” : 


Depois de dois 
anos e meio sem 
jogar, Paulo Santos recupe- 
rou a alegria em Braga. 
“Adoro a cidade e estou 
agradecido à direcção e ao 
presidente por me terem 
permitido relançar a carrei- 
ra, num período em que as 
coisas não estavam fáceis 
para mim”, explicou. 


uma notícia avançada pelo jor- 
nal “Record”, que dava como 
certa a contratação do guarda- 
redes Miguel, actualmente no 
Vitória de Guimarães. 

“A direcção do Penafiel (...) 
vem por este meio desmentir de 
forma categórica tal notícia 
(...). O Penafiel está muitíssimo 
bem servido para esse posto es- 
pecífico, contando desde há 
dois anos com três excelentes 
profissionais, que já deram bas- 
tas vezes provas do seu inequí- 
voco valor. Se o Jornal “Record”, 
pretende dedicar-se à promo- 
ção de atletas em final de con- 
trato, pode ter a certeza que tal 
não acontecerá a expensas do 
Futebol Clube de Penafiel”, po- 
dia ler-se no comunicado oficial 
do clube. 


Edgar Marcelino em dúvida para a recepção ao Braga / Hugo Santos/ASF 


o “site” oficial da Supergala 


A partir de ontem foi activado o “site” oficial do evento - wwwsupergala pt - onde adeptos podem obter informações para eleger o jogador favorito 


| Sónia Cristina Santos 


Foi ontem apresentado, na se- 
de da Liga de Clubes, o “site” ofi- 
cial da Supergala - www.super- 
gala.pt -, sendo também relem- 
brada a data da realização deste 
sublime evento - 23 de Maio -, 
que irá ter como palco a Casa da 
Música. 

Também foram apresentados 
os diferentes critérios estabeleci- 
dos para a atribuição dos diversos 
prémios, os quais, segundo Ale- 
xandre Fonseca, um dos respon- 
sáveis pela organização desta ini- 
ciativa, “são a melhor forma de 
distinguir estes profissionais”. De 
qualquer forma, admite “fazer um 
balanço no final” e caso seja ne- 
cessário coloca a hipótese de fazer 
reajustes nos critérios a utilizar. 

No entanto, para a primeira 
edição da Supergala os critérios 
estão definidos e são os seguin- 
tes: compete aos 18 treinadores 
principais da SuperLiga a eleição 
do Melhor guarda-redes; Me- 
lhor Defesa Central; Melhor De- 
fesa Lateral; Melhor Médio De- 
fensivo; Melhor Médio Ofensi- 
vo; Melhor Extremo e Melhor 
Ponta de Lança; enquanto que as 
redacções da SporTV, JN, Jogo e 


SUPERLIGA Benfica 


Cunha Leal e seus parceiros na apresentação do “site” da SuperGala / Fernando Fontes 


TSF - parceiros na organização 
do evento - terão a responsabili- 
dade de votar no Melhor Treina- 
dor; e os capitães das 18 equipas 


vão escolher o Melhor Árbitro. 
Vão ser também entregues 

outros prémios - Jogador Reve 

lação; Melhor Jogador em Cam- 


Simão Sabrosa no 
relvado só fez corrida 


A nota de maior destaque pa- 
ra o treino de ontem do Benfica, 
realizado num dos relvados do 
Estádio Nacional, foi o facto do 
Simão ter subido ao relvado para 
fazer corrida. 

O jogador encarnado tem 
apresentado problemas e, muito 
provavelmente, não vai conse- 
guir escapar de uma intervenção 


cirúrgica que a realizar-se será no 
final da temporada. De qualquer 
forma, Simão está a poupar es- 
forço e, por isso, ontem só fez 
corrida. 

Entretanto, o treino de prepa- 
ração para o jogo de amanhã 
(19h15), frente ao Estoril, decor- 
reu com a máxima normalidade, 
onde a descontração imperou. O 


treinador Giovanni Trapattoni 
deu especial atenção ao trabalhos 
dos centrais Ricardo Rocha, Lui- 
são e André Luís, enquanto Deli- 
basic testou os reflexos dos guar- 
da-redes. Alcides foi o único au- 
sente, pois continua ao serviço 
da selecção brasileira de sub-20. 

À semelhança do que tem 
acontecido nos últimos dias, ne- 
nhum nome constou no boletim 
clínico, o que leva a fazer crer que 
os encarnados estão na máxima 
força para o encontro com o Es- 
toril, no Algarve O plantel volta a 
trabalhar hoje de manhã, findo o 
apronto a comitiva encarnada 
viaja para o Algarve. 


po, Prémio Carreira e Melhor 
Marcador - , os quais serão atri- 
buídos pelos parceiros já referi- 
dos, respectivamente. 


SUPERLIGA Sporting 


Os adeptos não vão ficar de 
fora da Supergala, muito pelo 
contrário, pois irão ter uma 
participação muito activa neste 
grandioso evento, ao poder es- 
colher à teu jogador favorito, 

A partir do momento em que 
os adeptos participem nesta vo- 

ão - que deverão fazê-lo atra- 
vés do número 760 300 760 - fi- 
cam imediatamente habilitados 
a entregar o troféu e depois o 
sorteio ditará o nome do adepto 
que vai ter esse prestígio. 

A partir de hoje até ao pró- 
ximo dia 16 de Maio está aber- 
to o período de votação. E é 
aqui que o site assume um pa- 
pel importante para elucidar 
os adeptos acerca de todo este 
processo. 


Receitas já têm destino 

Está também patente na rea- 
lização deste evento uma ver- 
tente social. A Comissão Orga- 
nizadora da Supergala não fi- 
cou indiferente a tudo aquilo 
que lhe rodeia e decidiu ofere- 
cer a receita conseguida através 
da votação dos adeptos à Fede- 
ração Portuguesa de Desporto 
para deficientes/Movimento 
Paralímpico. 


Três baixas para a 
recepção à Académica 


Sá Pinto, Rui Jorge e Miguel 
Garcia são as três baixas para a 
recepção de hoje, pelas 21 ho- 
ras, à Académica. Este trio de 
jogadores encontra-se castiga- 
do, “obrigando” o treinador Jo- 
sé Peseiro a fazer alterações no 
“onze” leonino. 

De resto o treinador tem to- 
do o plantel disponível para de- 


frontar a equipa de Coimbra. 

Apenas com um ponto de 
desvantagem em relação ao lí- 
der Benfica, o Sporting ontem 
realizou mais um treino, cujos 
só os primeiros 15 minutos fo- 
ram abertos à comunicação so- 
cial. Antes do plantel começar a 
trabalhar, José Peseiro teve uma 
breve palestra. 
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FUTEBOL Alterações à 31º Jornada 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


No primeiro dia de Maio o 
Sporting de Braga recebe o Spor- 
ting, jogo de maior cartaz da 
31ºa jornada da SuperLiga. Uma 
partida que poderá ser decisiva 
para a atribuição do título, se 
bem que, como as coisas estão, 
por certo que a indefinição deve- 
rá durar até ao final da prova. 
Dos vários destaques na luta por 
um lugar na Europa e pela per- 
manência, naturalmente que o 
Académica-Boavista, o Morei- 
rense- Beira Mar ou mesmo o 
FC Porto-Marítimo assumem 
proporções enormes, jogos que 
prometem fortes emoções. 


SUPERLIGA Belenenses - Vi 


SUPERLIGA 


29 Abril Académica 
30 Abril Gil Vicente 
Moreiense 
Setíbal 
Nacional 
Berfica 
FC Porto 
1 Maio Sp. Braga 
2 Maio Guimarães 
t. Guimarães 


e 


Boavista 21h30 SporTV 
U. Leiria 16h 
Beira-Mar 16h 
Rio Ave 16h 
Estoril 16h 
Belenenses 19h15 SporTV 
Marítimo 21h15 MM 
Sporting 20h30 SporTV 
Penafiel 20h30 SporTV. 


LIGA DE HONRA 


30 Abril Portimonense 
Chaves 
Maia 
Felgueiras 
Marco 
Leixões 
Varzim 
Alverca 
E. Amadora 


Azuis de Belém “travam” ímpeto 
europeu dos vimaranenses 


Equipa de Manuel Machado desperdiçou oportunidade para a afastar-se do Boavista 


BELENENSES 

Marco Aurélio; Amaral, Wilson, Pelé e 

Sousa; Rui Ferreira; Andersson, João 
ss Pedro e Paulo Sérgio; Neca e Ant- 
chouet Treinador: Carlos Carvalhal. 
VIT. GUIMARÃES 

Palatsi; Alex, Paulo Turra, Cléber e Ro- 

0 gério Matias, Flávio Meireles, Moreno 
(Targino, 47 e Djurdievic (Alexandre, 
60); Marco Ferreira, Romeu e César Peixoto. 
Treinador: Manuel Machado. 
GOLOS: Paulo Sérgio (69). 
ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal). Cartão ama- 
relo: Rogério Matias (247, Djurdjevic (57), 
Paulo Turra (647) 
INCIDÊNCIAS Estádio do Restelo, em Lisboa. 
Cerca de três mil espectadores. 


Ao perder por uma bola a ze- 
ro, o Guimarães não conseguiu 
colocar pressão sobre o Boavista, 
o seu adversário directo na luta 
pelo quinto lugar, que dá acesso 
à Taça UEFA. Os comandados de 
Manuel Machado quebraram, 
assim, uma sequência de três vi- 
tórias consecutivas fora do seu 
reduto (Gil Vicente, Marítimo e 
União de Leiria), enquanto o Be- 
lenenses cumpriu com o que lhe 
era exigido. 

À equipa de Carlos Carva- 
lhal, confortavelmente instala- 
da a meio da tabela - sem nada 
a ganhar ou a perder -, exigia- 


ET 
CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


Lutou-se muito no Restelo e o Belenenses levou a melhor sobre um opositor que complicou as contas europeias / Lusa 


se que dignificasse a camiso- 
la. E foi o que aconteceu, os 
azuis do Restelo levaram a me- 
lhor sobre o seu opositor, fo- 
ram até superiores, por isso há 
motivos suficientes para acre- 


ditar que o futuro será risonho. 

Duas intervenções de vulto 
por parte de Palatsi, a remates 
de Rui Ferreira e Neca, evita- 
ram que a turma do Restelo se 
colocasse bem cedo na frente 


do marcador, isto graças a uma 
entrada de rompante dos locais 
que conseguiram empurrar os 
vimaranenses para o seu extre- 
mo reduto e criar uma série de 
lances interessantes, um deles 


P. Ferreira Nhi5 SporTV 
Olhanense 16h 
St Clara 16h 
Gondomar 16h 
Ovarense 16h 
D. Aves 16h 
Naval 16h 
Espinho 16h 
Feirense 16h 


com Neca a surgir isolado ante 
o guardião forasteiro e a não 
acertar com o alvo. 

Já só numa fase mais avan- 
çada da primeira parte é que os 
minhotos reagiram e procura- 
ram sacudir a pressão, mas li- 
mitaram-se a impor um ritmo 
mais lento como a querer ador- 
mecer o antagonista. O Belen- 
ses reveleva-se a formação mais 
perigosa, mas a verdade é que 
não conseguia criar jogadas de 
grande perigo junto da baliza 
de Palatsi. A excepção aconte- 
ceu aos 40 minutos, quando 
Antchouet surgiu cara a cara 
com o guardião francês, que se- 
gurou bem o esférico. Os vima- 
ranenses também tiveram a sua 
oportunidade, depois de César 
Peixoto levar a melhor sobre 
Amaral, mas o lance acabaria 
por ser resolvido pela defensiva 
dos azuis de Belém. 

Golo animador 

As duas equipas procuraram 
por todas as formas chegar ao 
golo, mas o Belenenses esteve 
melhor nos seus propósitos. E 
foi com alguma naturalidade 
que lá fez o tento do triunfo 
por Paulo Sérgio: Amaral re- 
matou forte, o médio belenese 
ganhou a bola na área, rtema- 
tando com o pé esquerdo sem 
dar qualquer hipótese de defesa 
a Palatsi. 

O tento teve o condão de 
animar as hostes “azuis”, o se- 
gundo golo esteve mesmo à vis- 
ta, mas o Guimarães tentou fa- 
zer pela vida para evitar a der- 
rota no Restelo. Não o 
conseguiu, mas valha a verdade 
que foi bem visível o inconfor- 
mismo da formação dirigida 
por Manuel Machado. 
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Porto. 


KARATE SHOTOKAN <<< 


AUTOMOBILISMO Fórmula 1 


| . “Joana Carvalho 


A sede da Federação 
Portuguesa de Karaté Sho- 
tokan foi ontem inaugura- to. 
da, com uma cerimónia 
simbólica, na cidade do 


Para além de várias in- 
dividualidades ligadas à 
modalidade, a inaugura- 
ção contou ainda com 


a presença de Rui Rio, 
presidente da Câmara 
do Porto, e de Paulo Cuti- 
leiro, vereador do despor- 


Para os interessados, a 
Federação Portuguesa de 
Karaté Shotokan situa-se 
na Rua 5 de Outrubro, nú- 
mero 246, no Porto. 

A modalidade caracte- 
riza-se como um desporto 


Federação inaugurada no Porto 


Rui Rio e Paulo Cutileiro estiveram presentes na cerimónia 


de combate e meio de de- 
fesa pessoal sem armas, 
que utiliza técnicas de pés 
e mãos. 

Assente numa relação 
harmoniosa entre o corpo 
ea mente esta arte pro- 
move o desenvolvimento 
da aptidão e condição físi- 
ca e de factores como a 
disciplina, auto-controlo 
ea concentração. 


Tiago Monteiro em 20º 
na sessão de treinos livres 


No final, o português, juntamente com mais outros cinco pilotos, foi sujeito ao controlo antidoping 


O português Tiago Montei- 
ro, da Jordan, realizou ontem o 
20º tempo na segunda sessão 
de treinos livres do Grande 
Prémio de São Marino de Fór- 
mula 1, quarta prova do Mun- 
dial, a realizar amanhã no cir- 
cuito de Imola, Itália. 

Depois de ter sido o mais rá- 
pido na sessão matinal, o es- 
panhol Pedro de la Rosa, piloto 
de testes da McLaren-Mercedes 
e que não vai competir no 
Grande Prémio, voltou a efec- 
tuar o melhor tempo (1.20.484 
minutos), enquanto Monteiro 
(17º na primeira) caiu três lu- 
gares na tabela, apesar de ter 
melhorado o registo (1.24,573 
contra 1.25,257). 

O piloto português voltou a 
ser mais lento que o seu com- 
panheiro de equipa, o indiano 
Narain Karthikeyan, autor do 
17º tempo na segunda sessão, 
com 1.23,842, melhorando 
também a sua marca, à seme- 
lhança de todos os pilotos. 

Na melhor das suas 31 voltas 
ao circuito Enzo e Dino Ferra- 
ri, De La Rosa foi 568 milési- 
mos mais rápido do que o bri- 
tânico Jenson Button (BAR- 
Honda), que completou o 
traçado 28 vezes, enquanto fin- 
landês Kimi Raikkonen (McLa- 
ren-Mercedes), perdeu mais de 
um segundo para o compa- 
nheiro. 

O hepta-campeão do Mun- 
do, o alemão Michael Schuma- 
cher (Ferrari), deu 24 voltas e 
registou o sexto tempo 
(1.22,025), atrás do brasileiro 
Ricardo Zonta (Toyota) e do 
espanhol Fernando Alonso 
(Renault), líder do Mundial, 
que efectuou 10 voltas ficou a 
1,415 segundos do melhor 
tempo, depois de ter feito ape- 
nas duas voltas de manhã, ne- 
nhuma das quais cronometra- 
da. 

O austríaco Alex Wurz 
(McLaren-Mercedes), que 


Rui Rio na cerimónia de inauguração da FPKS / Luís Costa Carvalho 


Tiago Monteiro corre agora em San Marino. Na primeira sessão de treinos ficou em 20º / Daniel Dal Zennaro/EPA 


substituirá o colombiano Juan 
Pablo Montoya, lesionado, em 
detrimento de Pedro de la Rosa 
(quarto do GP Bahrein), não 
foi além do oitavo tempo. 


Tiago Monteiro no controlo 
antidoping 

Após os treinos, o português 
Tiago Monteiro, da Jordan, foi 
ontem também um dos seis pi- 
lotos sujeitos a um controlo 
antidoping de surpresa, após a 
segunda sessão de treinos livres 
do Grande Prémio de São Ma- 
rino, quarta prova do Mundial 
de Fórmula 1. 

O espanhol Fernando Alon- 
so (Renault), actual líder 
do Mundial, o italiano e seu 
companheiro de equipa 
Giancarlo Fisichella, o ca- 
nadiano Jacques Villeneuve 
(Sauber-Petronas), o italia- 
no Vitantonio Liuzzi (Red 
Bull-Cosworth), e o terceiro 


piloto da Jordan-Toyota, o mo- 
negasco Robert Doornbos, fo- 
ram todos convocados pela Fe- 
deração Internacional do Au- 
tomóvel (FIA) para um 
controlo inopinado. 

Os testes antidoping são 
prática comum nas corridas de 
Fórmula 1, mas até ao momen- 
to não foi detectado qualquer 
caso positivo. 


Satisfeito e optimista 

Tiago Monteiro manifestou- 
se ainda razoavelmente opti- 
mista com a resposta do seu 
Jordan EJ15 Toyota nos treinos 
livres do Grande Prémio de 
São Marino. 

“Foi uma sessão muito inte- 
ressante. Experimentámos vá- 
rios tipos de pneus e já decidi- 
mos quais usar no resto do 
fim-de-semana”, afirmou o lu- 
so, lembrando o muito traba- 
lho realizado para “encontrar 


um bom equilíbrio do carro 
nas curvas rápidas” do circuito 
Enzo e Dino Ferrari. 

O piloto da Jordan explicou 
que não conseguiu tirar pro- 
veito dos pneus macios utiliza- 
dos durante o período da ma- 
nhã devido aos problemas de 
instabilidade na traseira do seu 
monolugar. 

Durante a tarde, com pneus 
mais duros a experiência resul- 
tou até à oitava volta altura em 
que conseguiu o seu tempo 
mais rápido (1.24,572). "De- 
pois, nas duas vezes que regres- 
sei à pista para verificar as alte- 
rações ao carro dei sempre três 
voltas, o que é insuficiente para 
obter uma boa temperatura”, 
acrescentou. 

Tiago Monteiro acredita que 
poderia ter melhorado “um 
pouco se, em vez de duas sé- 
ries, se tivesse realizado uma 
mais alargada”. 


KARATÉ 
Eventos 


Maia realiza 
o V Torneio 
25 de Abril 


O Clube de Karaté da Maia, 
no âmbito do seu 3º aniversá- 
rio, vai realizar a tradicional 
prova de Karaté “ V Torneio 25 
de Abril“, já na próxima se- 
gunda-feira, dia 25 de Abril, no 
Pavilhão Municipal do Corim 
(junto à EB2-3 de Águas San- 
tas). 

A exemplo dos anos tran- 
sactos, o evento irá contar com 
uma participação de 118 clu- 
bes de todo o país, totalizando 
cerca de mil participantes. 

Considerado o maior even- 
to de Karaté a nível nacional, a 
qualidade alia-se à quantidade 
estando já confirmada a pre- 
sença de todos os elementos 
que compõe a Selecção Nacio- 
nal dos vários escalões — inclu- 
sive os vice campeões do Tor- 
neio Internacional Mohamed 
VI (Marrocos) e os campeões 
europeus em título da EGKF 
(European Goju-Ryu Karate 
Federation). 


PÓLO AQUÁTICO 
Estágio 


Selecção 
nacional 
“youth” 
em Paredes 


A selecção nacional “youth” 
masculina entra agora na recta 
final de preparação para o Tor- 
neio de Qualificação para o 
Campeonato da Europa de 
pólo aquático que o Colégio de 
St Maria de Lamas vai acolher 
de 4a 8 de Maio. 

No próximo fim-de-sema- 
na, dias 24 e 25, a equipa reali- 
za o último estágio de prepara- 
ção para a competição e que 
vai decorrer nas piscinas de 
Recarei. 

Além de Portugal estarão 
presentes na prova as forma- 
ções de França, Chipre, Dina- 
marca, Irlanda, Holanda e 
Suécia. 
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Dia Mundial do Livro celebra dez anos: 
hipermercados e internet agitam mercado 


= Livreiros, editores e escritores partilham visões sobre os novos 
desafios do livro num mercado cada vez mais aberto e industrial 


E Anastácio Neto 
ez anos volvidos sobre o 
Deprsio dia mundial do 
livro, proclamado pela 
UNESCO em 1995, e quase 
quatro séculos sobre as mortes 
de Miguel Cervantes, William 
Shakespeare e o poeta peruano 
Garcilaso de la Vega, que inspira- 
ram a escolha do dia, a realidade 
do mercado livreiro conhece 
mutações cada vez mais acelera- 
das e profundas, preocupantes 
para uns, inevitáveis para outros. 
Robert Langdon e Harry Potter 
são os novos heróis da cultura 
popular, enquanto os inspirado- 
res D. Quixote ou Hamlet já não 
vendem tanto quanto os perso- 
nagens criados por Dan Brown e 
J.K. Rowling. Novos títulos do 
objecto cultural e produto co- 
mercial invadem as grandes su- 
perfícies, como literatura “light”, 
enquanto a internet continua a 
ganhar terreno e a servir de 
montra “online” para um futuro 
indefinido e em construção. 

Para os livreiros, novos desa- 
fios se levantam, implicam inevi- 
tavelmente novas ideias e formas 
de combater uma realidade que 
está longe de ser risonha. Para 
além da crise económica e da 
consequente retracção no consu- 
mo, as grandes superfícies, que 
adquirem títulos em maior 
quantidade e a menor preço, são 
o mais recente adversário. 

“A venda de livros nunca foi 
um negócio fácil”, afirma Pedro 
Mata, da Livraria Leitura, uma 
das mais emblemáticas da cidade 
do Porto. “Aos grandes descontos 
das grandes superfícies, nós res- 
pondemos com atendimento 
personalizado, colocando ao dis- 
por do cliente vendedores que 
entendem de livros, pois vender 
uma obra literária não é a mes- 
ma coisa do que vender batatas”, 
afirma. 

Manuel Valente, editor da 
ASA, considera que a entrada 
dos livros nos hipermercados e 
centros comerciais é um fenó- 
meno “inevitável”. 

“As livrarias têm, à semelhança 
do que acontece noutros países 
do mundo, de se associar em rede 
de forma a poderem comprar 
mais livros e assim obterem des- 
contos que possibilitem apresen- 
tar preços mais competitivos”. 

A abertura do mercado livrei- 
ro a outros territórios de venda e 
produção, tem aumentado a 
agressividade do marketing, as 
temáticas criativas e gerado “best 
sellers” instantâneos de escrito- 
res que apesar de afastados do 


O tempo das “velhas” livrarias é cada vez mais passado para muitos leitores /FOTOS: PAULO JORGE MAGALHÃES 


Na procura pelo livro, a internet tem-se afirmado 
como um “novo” posto de venda 


Nobel e da crítica, são cobiçados 
pelas editoras, como jogadores 
de futebol pelos clubes da pri- 
meira liga. À literatura ligeira ou 
“light” trepou a lista dos “mais 
vendidos”, ocupando lugar de 
destaque nas montras das livra- 
rias e hipermercados. 

Para o poeta e tradutor Rui 
Lage, “o mercado do livro está 
cada vez mais industrial, agressi- 
vo e aberto”. Para o escritor 
“existe um contágio entre as lite- 


raturas ligeiras e outras ditas 
mais difíceis. Se a única forma de 
as pessoas lerem é comprando li- 
VTOS nos centros comerciais, pois 
que comprem”, afirma. Para o 
autor de “Antigo e Primeiro”, pe- 
la Quasi, “é o leitor que tem de ir 
atrás do livro e não o oposto”. 
Nesta procura pelo livro, a in- 
ternet tem-se afirmado como 
um “novo” posto de venda, a 
compra sem sair de casa, à distã- 
nica de um clique. Um desafio 


democratizante para as livrarias. 
Para Pedro Mata “foi uma aposta 
que superou as nossas expectati- 
vas”. A Leitura criou o seu “sítio” 
na internet em Junho no ano 
passado e, segundo o responsável 
pela livraria, “os resultados têm 
sido excepcionais”. 

Num mercado cada vez mais 
aberto, competitivo e sujeito às 
retracções no consumo, crises 
económicas e tendências cultu- 
rais, O livro continua a ser, para 
além de um produto comercial, 
um bem cultural, que encurta 
uma espera pelo próximo 
avião, molda opiniões políticas, 
alimenta sonhos, eleva ciência 
e pensamento, produzindo 
acção. 


R UNESCO destaca papel dialogante do livro 


O livro enquanto objecto de diálogo e suporte 
material e psicológico é realçado este ano pelo di- 
rector-geral da UNESCO, Koichiro Matsuura, na 
mensagem para o Dia do Livro e dos Direitos de 
Autor. À data celebrada hoje em mais de uma cen- 
tenas de países reúne um número crescente de 
parceiros, tendo-se revelado “uma excelente opor- 
tunidade para reflectir e informar sobre o tema”, 
salienta o responsável da UNESCO 
Para Koichiro Matsuura, os livros são "ferramentas 
para aprender, partilhar e actualizar conhecimen- 
tos essenciais ao exercício de todas as profissões”. 
Por isso estão "no centro da vida económica e in- 
dustrial de todos os paises”, reforça. 


No seu texto, Koichiro Matsuura revela-se também 
satisfeito por a criação do Dia Mundial do Livro ter 
permitido que "as pessoas descobrissem, aprovei- 
tassem ao máximo e explorassem em maior pro- 
fundidade uma série de aspectos do mundo da 
edição: os livros como vectores de valores e co- 
nhecimentos e repositórios da herança intocável, 
os livros como janelas para a diversidade de cultu- 
ras e como ferramentas de diálogo”. 

Recordando a tragédia do "tsunami" no sudeste 
asiático, a mensagem ainda sublinha a função dos 
livros na reconstrução material dos paises afecta- 
dos e realça que podem desempenhar 
significativo a nível psicológico e emocional”. 


im papel 


UNESCO salienta o livro como ferramenta de diálogo, 
destacando o papel psicológico e social da literatura 


CITAÇÕES 


im 
[q 

Aos descontos dados 

nos hipermercados, 
nós respondemos com 
atendimento 
personalizado. Vender 
livros não é a mesma 
coisa que vender 
batatas” 
55 


Pedro Mata (Livraria Leitura) 
[q 


As livrarias têm de se 
associar em redes de 
forma a poderem 
comprar mais livros 
e assim poderem 
apresentar preços mais 
competitivos ao público” 
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Manuel Valente 
(Editor da ASA) 


É o leitor que deve ir à 
procura do livro e não o 
oposto. Se a única 
forma das pessoas 
lerem é comprando 
livros nas grandes 
superfícies, pois que 
comprem” 

bb) 


Rui Lage 
(poeta e tradutor) 


O Comércio do Porto 
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CUITURA 


Actividades 


E PORTO. Biblioteca Munici- 
pal Almeida Garrett. Ciclo 
“Memória do Mundo”. Leitu- 
ras e reflexões em torno de 
clássicos da literatura: 

10h00 - “D. Quixote”, de Cer- 
vantes, por Ana Martinez 
15h00 - “Os Lusiadas", de Ca- 
mões, por Albano Martins 
17h00 - "Divina Comédia", de 
Dante, por Guiseppi Mira. En- 
trada livre. 

P PORTO. Fnac/St Catarina 
17h00, Apresentação do livro 
"Portugal, Hoje - O Medo de 
Existir”, de José Gil, por Ber- 
nardo Pinto. 

19h00 - Apresentação do li- 
vro. “Iliáda”, tradução de Fre- 
derico Lourenço. 

7) GAIA. Fnac/Gaiashopping. 
17h00- “Tertúlia de café ver- 
sus Cultura Blog", com Pedro 
Mexia, Jorge Marmelo e José 
Pacheco Pereira. 

€ MATOSINHOS. Fnac/Nor- 
teshopping. 17h00 - Apre- 
sentação das obras “Silêncio 
das Carpideiras”, de Miguel 
Miranda, e “Lisbon Killer”, de 
Rui Araújo. 

E POVOA DE VARZIM. Bi- 
blioteca Municipal. "Ainda Não 
Estavam Inventadas as Mãos”. 
Espectáculo de música e poe- 
Sia. 

Fi LISBOA. Biblioteca Nacio- 
nal, Exposição "Discretos Ini- 
migos dos Livros" Visita ao uni- 
verso dos insectos que afec- 
tam os livros e outros docu- 
mentos gráficos (ver texto 
nesta página). 

Patente na Biblioteca Nacio- 
nal, em Lisboa, até 4 de Junho. 
F LISBOA. Fnac/Chiado. Ho- 
menagem a F. Scott Fitzgerald. 
Oferta de uma edição especial 
da obra "Mal por Mal" a quem 
adquirir outro livro. 

F3 EVORA. Biblioteca Pública 
de Evora. Maratona de leitura 
entre as 10h30 e 18h00 

P BEJA. Biblioteca de Beja. 
"Letras de Espanha”. Confe- 
rência com escritores espa- 
nhóis Rosa Montero e Antó- 
nio Sarabia. Peça "Camões é 
um Poeta Rap” pela compa- 
nhoa Teatro Arte Pública. 

E PORTIMÃO. Biblioteca Ma- 
nuel Teixeira Gomes. Peça 
“Amores Perfeitos”. 

P) LEIRIA. Biblioteca de Leiria. 
Espectáculo "O Poeta que Ri", 
pelo Contador de Histórias . 


-——— DIA MUNDIAL DO LIVRO Dez anos de promoção da cultura ———— 


“Feira do livro igual a mais 
cultura para todos” em Famalicão 


' Marta Araújo 


uem o diz é o presidente 

da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão. 
Foi com estas palavras (“Feira do 
Livro igual a mais cultura para 
todos”) que Armindo Costa pro- 
cedeu, ontem, à inauguração da 
feira do livro, patente naquela ci- 
dade até ao próximo dia 1 de 
Maio. Promover o gosto pela lei- 
tura e pelos livros, assim como 
combater a iliteracia, são os prin- 
cipais objectivos do certame. 

Composta por 25 stands, co- 
berta por uma tenda gigante (pa- 
ra protecção do mau tempo), o 
evento deste ano conta ainda 
com um pequeno auditório para 
cerca de meia centena de pessoas, 
por forma aos visitantes se aco- 
modarem e desfrutarem das acti- 
vidades diárias que lá vão decor- 
rer. 

“A estrada da cultura é a via 
única na qual os famalicenses po- 
dem afirmar a sua identidade 
singular e plural, contrariando a 
tendência para esbater as diferen- 
ças entre municípios, povos e 


Feira de Famalicão tem 25 stands à disposição dos visitantes 


países, que o fenómeno da globa- 
lização favorece”, afirmou o au- 
tarca. 

Para o líder do município de 
Famalicão, em causa “está um 
evento dinâmico e interactivo, 
onde o mundo silencioso dos li- 
vros convive diariamente com a 
voz dos seus autores e com um 
programa de animação pedagó- 


gica que vai ao encontro das vá- 
rias gerações de famalicenses”. 

A noite de inauguração da Fei- 
ra do Livro contou com a presen- 
ça do presidente do Futebol Clu- 
be do Porto, Jorge Nuno Pinto da 
Costa, e do conhecido apresenta- 
dor de televisão Júlio Isidro, que 
apresentaram os seus últimos 
trabalhos biográficos. No entan- 


Biblioteca Nacional inaugura 
exposição “discretos inimigos do livro” 


Uma visita ao universo dos in- 
sectos que afectam os livros e ou- 
tros documentos gráficos como 
local de sobrevivência é o objecti- 
vo da exposição “Discretos Inimi- 
gos dos Livros” que ontem foi 
inaugurada na Biblioteca Nacio- 
nal, em Lisboa. 

A mostra inclui 11 livros infes- 
tados, alguns exemplares de in- 
sectos, os diferentes tipos de ar- 
madilhas para os capturar e al- 
guns instrumentos usados para 
controlar as pragas na Biblioteca 
Nacional. 

“A ideia é alertar as pessoas pa- 
ra o facto de que os livros nem 
sempre são tão bonitos como os 
vêem nas exposições”, disse à 


agência Lusa Otília dos Santos, 
engenheira química e uma das 
responsáveis pela mostra. 

Segundo a responsável, a ex- 
posição serve para mostrar às 
pessoas que os livros têm proble- 
mas e que são precisas medidas 
para combater com eficácia os 
“insectos que atacam os livros”. 

“As preocupações com a pre- 
servação do património docu- 
mental da Biblioteca Nacional já 
vêm de longe”, explicou a respon- 
sável, adiantando que “em 1920 
foi feito um cartaz destinado a 
uma mostra intitulada “Exposição 
Triste mas necessária" e que aca- 
bou por nunca se realizar”. 

Otília dos Santos explicou que, 


em 1920, já havia uma longa lista 
das diferentes espécies que esta- 
vam a pôr em perigo as obras. 

“Baratas, peixinhos de prata, 
piolhos do livro são alguns dos 
muitos e variados insectos que, ao 
longo dos séculos, se foram dis- 
traindo com o nosso património”, 
referiu. 

Além dos onze livros infecta- 
dos, as espécies e as armadilhas, 
estão em exposição alguns apare- 
lhos que ajudam a controlar-as 
pragas na Biblioteca Nacional. 

“Hoje em dia estão a ser toma- 
das medidas sistemáticas de pre- 


- venção e não, tanto como dantes, 


medidas ocasionais sob pressão 
dos acontecimentos”, disse Otília 


to, a Praça D. Maria II, local onde 
o certame se encontra instalado, 
conta, este ano, com uma progra- 
mação dinâmica e multifacetada, 
tendo como pano de fundo a te- 
mática da "Festa da Poesia e do 
Conto", com especial destaque 
para a poetisa Sophia de Mello 
Breyner e para os contos de Hans 
Christian Andersen. 

Destaque ainda para um de- 
bate dedicado aos 25 anos do Jor- 
nal de Letras, Artes e Ideias, que 
contará com a presença do escri- 
tor e poeta José Manuel Mendes e 
José Carlos Vasconcelos, entre 
outros, no dia 30 de Abril, pelas 
17h00. Outro momento de parti- 
cular interesse será a apresenta- 
ção do livro "O Meu Tempo com 
Cavaco Silva", de Fernando Lima, 
assessor do antigo primeiro-mi- 
nistro, que irá decorrer também 
no dia 30 de Abril, pelas 21h30. 

A multifacetada actriz, canto- 
ra e deputada do Partido Comu- 
nista Português, Odete Santos, é 
outra das presenças confirmadas 
no evento, com a peça "Em Maio 
há Cerejas”, marcada para a noite 
de 24 de Abril. 


dos Santos. A limpeza de pratelei- 
ras das estantes, a higienização 
dos livros, o controlo do ambien- 
tee o controlo de pragas são algu- 
mas das medidas destacadas pela 
responsável. 

“Para controlar as pragas na 
Biblioteca Nacional, é feita uma 
desinfestação e desratização em 
algumas áreas previamente dani- 
ficadas, por nebulização e gel, e 
nos depósitos, com produto inó- 
cuo por pulverização”, explicou. 

A exposição “Discretos Inimi- 
gos do Livro”, que inclui também 
panfletos, fotografias e cartazes 
explicativos, vai estar patente na 
Biblioteca Nacional, em Lisboa, 
até dia 4 de Junho. 


Envelhecer 


com qualidade 


- no último sábado de cada mês com - 


A idade não tem limites... 
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Sete galerias portuguesas na feira 
de arte contemporânea de Cáceres 


Sete galerias portuguesas vão 
marcar presença na quinta edição 
da Feira de Arte Contemporânea 
Ibero-Americana “ForoSur”, a rea- 
lizar entre 28 de Abril e 1 de Maio 
na cidade espanhola de Cáceres, 
anunciou ontem a organização. 

Entre as 25 galerias presentes, 
estará uma representação portu- 


guesa composta por três galerias 
de Lisboa (Filomena Soares, Pe- 
dro Cera e Lisboa 20), três do 
Porto (Graça & Bernardo, Pedro 
Oliveira esQuadrado Azul) e 
uma de Ponita Delgada, nos Aço- 
res (Fonseca Macedo). 

Na edição deste ano; comissa- 
riada por Rosa Queralt, a "Foro 


Sur" pretende contribuir para a 
ampliação e difusão do conheci- 
mento da arte contemporânea, o 
fomento do mercado artístico, 
através das galerias, e o incentivo 
ao coleccionismo. 7 
Promovida pela Junta da Ex- 
tremadura, a feira vai realizar-se 
no centro histórico de Cáceres, 


classificado como Património 
Mundial, com iniciativas distri- 
buídas entre a Igreja S. Francisco 
Xavier (Preciosa Sangre), o Palá- 
cio San Jorge e as ruas da cidade. 

O programa do certame in- 
clui também jornadas técnicas, 
um ciclo de conferências e deba- 
tes sobre "Instalações", especial- 
mente dirigido a estudantes uni- 
versitários e com componentes 
teóricas e práticas. 

Os promotores vão disponibi- 
lizar um Espaço Móvel para a 
Criação Jovem, que ficará insta- 
lado no centro de Cáceres, en- 
quanto decorrer a Foro Sur. 


Museu Nacional Soares dos Reis tem 
salas encerradas por falta de pessoal 


= Ministra tentará solucionar o problema 


* Ministério da Cultura diz que esta “situação de 
excepção” resolver-se-á no próximo mês de Junho = financeiro do Instituto Português dos Museus 


esde Março que o Mu- 
Ds: Nacional Soares dos 

Reis (MNSR), no Porto, 
se tem visto obrigado a fechar 
algumas das suas salas devido à 
falta-de vigilantes. Em conversa 
com o COMÉRCIO, Teresa Via- 
na, directora do espaço, expli- 
cou que só em Junho virão cin- 
co novos vigilantes selecciona- 
dos pelo Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP). 
Actualmente, o museu conta 
apenas com seis vigilantes. 

A “situação desagradável” 
que o MNSR tem vivido desde 
Março prende-se com-várias 
questões, entre elas, o problema 
de fundo que é o congelamento 
dos quadros do Instituto Por- 
tuguês de Museus (IPM). A di- 
rectora explica que há um pro- 
tocolo, desde há três anos, entre 
o IEFP e o IPM para colmatar a 
falta de quadros. Assim, através 
daquele instituto, são formadas 
várias pessoas para trabalha- 
rem durante um ano ou um 
ano e meio como vigilantes na 
rede nacional de museus. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o Ministério da Cultura 
explicou que a situação que o 
MNSR está a enfrentar agora é 
“excepcional” e “lamentável”, 
até porque é o museu da rede 
mais rico em termos de espólio, 
logo a seguir ao Museu de Arte 
Antiga, em Lisboa. Segundo ex- 
plicou Maria do Céu Novais, 
assessora da ministra Isabel Pi- 
res de Lima, a mudança de go- 
verno fez com que se verificas- 
sem atrasos na formação dos 
vigilantes que iriam substituir 
os que estavam a terminar o 
tempo de serviço. 

Estava previsto que o novo 
grupo iniciasse a formação em 
Fevereiro para começar a tra- 
balhar em Março, pois a forma- 
ção tem a duração de quatro 
semanas. Assim, como não foi 
possível cumprir prazos devido 
a problemas “a que o IPM é 
alheio”, o grupo que terminou 
o seu serviço saiu e não houve 
outro para o substituir. Os fu- 


* Luísa Marinho 


Salas encerradas e obras à porta: um mau momento para o “Soares dos Reis” /PEDRO FERRARI 


O Soares dos Reis é o 
segundo museu mais 
rico em espólio da 
rede nacional 


turos vigilantes começarão a 
formação no próximo mês pa- 
ra que em Junho o MNSR este- 
ja a funcionar em pleno. 


Ministra sensibilizada 
com problema do IPM 

O congelamento dos qua- 
dros do IPM é, admite o Minis- 
tério da Cultura, um “problema 
de fundo”. A ministra “já se in- 


teirou desta situação que dura 
há vários anos”, diz Maria José 
Novais, acrescentando que se 
mostrou muito “sensibilizada e 
preocupada” com o problema. 
Adianta ainda que Isabel Pires 
de Lima “procurará, no âmbito 
do orçamento rectificativo, en- 
contrar novas soluções para o 
problema de cariz financeiro 
do IPM”. 


Pintura e artes decorativas em dias alternados 


Alternadamente o Museu Nacional Soares dos 
Reis encerra as secções essenciais da sua exposi- 
çãp permante. Dependendo dos dias, poder-se-á 
visitar a pintura e a escultura ou a secção de ar- 
tes decorativas. A primeira encontra-se no pri- 
meiro andar e é composta por obras de artistas 
portugueses dos séculos XIX e XX, com salas dedi- 
cadas a Silva Porto, a Soares dos Reis e a Henri- 
que Pousão, entre muitos outros artistas, maiori- 
tariamente do Porto. Do século XX, o MNSR ex- 
põe obras até ao final da década de 50 em que 
igualmente se identificam nomes importantes no 


desenrolar da história do modernismo português 
como os dos escultores Francisco Franco, Diogo 
de Macedo e Canto da Maia e dos pintores 
Eduardo Viana, Dordio Gomes e Júlio Resende. 

O segundo piso mantém viva a memória do Palá- 
cio dos Carrancas (onde se encontra o museu), 
especialmente nas salas de jantar e de música, 
que sugerem, tanto na decoração das paredes e 
tectos como no conteúdo da exposição, as suas 
utilizações originais. No piso pode ver-se ourive- 
saria, joalharia, mobiliário e uma parte da colec- 
ção de faiança portuguesa. 
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A iniciativa surge na sequên- 
cia dos espaços para a Criação 
Jovem, locais de experiências e 
partilha de conhecimentos artís- 
ticos concebidos para os jovens, 
já disponibilizados pela Conseje- 
ría da Cultura da Junta da Extre- 
madura em Coria, Miajadas, Al- 
mendralejo e Montijo. 

A par das exposições, confe- 
rências e do espaço especial para 
os jovens, a edição deste ano da 
"Foro Sur" vai incluir um con- 
junto de intervenções artísticas 
no interior de Cáceres, destina- 
das a fazer sentir aos cidadãos 
que eles são parte da feira. 


Pauliteiros 
de Miranda do 


orfeão celebram 
50 anos 


Os 50 anos do grupo Pauli- 
teiros de Miranda do Orfeão 
Universitário do Porto serão 
assinalados hoje durante num 
espectáculo que tem lugar no 
Rivoli Teatro Municipal, foi 
ontem anunciado. 

A homenagem, que conta- 
rá com a presença do reitor 
Novais Barbosa, insere-se no 
Sarau Anual do Orfeão Uni- 
versitário do Porto, que este 
ano coincide com a III Mostra 
Ciência, Inovação e Ensino, a 
decorrer no Pavilhão Rosa 
Mota. 

O Sarau Anual, que se rea- 
liza desde 1943, proporciona- 
rá "o reviver da cultura e tra- 
dições do país, através dos 
seus grupos etnográficos”, re- 
fere a instituição, realçando 
também a actuação dos gru- 
pos de fado e das tunas acadé- 
micas feminina e masculina. 

No mesmo espectáculo ac- 
tuará ainda o grupo de Músi- 
ca Popular Brasileira do Or- 
feão. 

O Orfeão Universitário do 
Porto (OUP) foi criado em 
1912, cerca de um ano após a 
criação da Universidade do 
Porto. 

Actualmente, é constituído 
por cerca de 200 estudantes 
das várias faculdades da Uni- 
versidade do Porto que traba- 
lham nos 19 grupos que o 
constituem e se aglomeram 
sobre três grandes vertentes: 
coral, etnográfica e académi- 
ca. 
A acção cultural do OUP 
foi já distinguida, entre ou- 
tras, com a Medalha de Ouro 
de Mérito Artístico da Cidade 
do Porto e com os graus de 
Comendador da Ordem de 
Instrução Pública e Comen- 
dador da Ordem da Beneme- 
rência, tendo também sido re- 
conhecido como Pessoa Co- 
lectiva de Utilidade Pública. 

O OUP realiza regular- 
mente recolhas etnográficas 
nas diversas regiões do país 
com o intuito de melhorar e 
aprofundar o repertório e a 
qualidade de cada grupo. 

Possui um valioso espólio 
de trajes tradicionais, alguns 
dos quais únicos em Portugal, 
como são os trajes dos Pauli- 
teiros. 
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AMANHÃ por senna 2€: 
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ATÉ O PREÇO 
'SOA A MÚSICA. 


“OComérciê 


-—— o -doPorto 


ão CULTURA 


Joe Lovano e Hank Jones estrearam 
a modalidade jazz na Casa da Música 


[= Msg ao 


A sala principal da Casa da 
Música acolheu na passada 
quinta-feira o primeiro (de 
muitos, espera-se...) concerto 
de jazz da nova instituição, ain- 
da integrado no seu programa. 
oficial de abertura. 


Prémio do conto 
Camilo Castelo 
Branco alargado 
aos PALOP 


O Grande Prémio de Conto 
* Camilo Castelo Branco, orga- 
nizado pela Câmara de Famali- 
cão e pela Associação Portu- 
guesa de Escritores (APE), foi 
alargado aos Países Africanos 
de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOP), anunciou ontem 
fonte do município. A Câmara 
aprovou, na sua última reu- 
nião, e por unanimidade, a res- 
pectiva alteração ao regula- 
mento do concurso, instituído 
em 1991 pelos dois organis- 
mos. 

O município considera que 
"o Grande Prémio de Conto 
Camilo Castelo Branco tem 
vindo a consolidar um enorme 
prestígio no conjunto dos pré- 
mios literários atribuídos em 
Portugal". Salienta que a inicia- 
tiva "assume uma inegável im- 
portância na promoção e di- 
vulgação da obra e da figura de 
Camilo Castelo Branco - cuja 
casa-museu está localizada em 
Seide, S. Miguel, no concelho - 
e um papel inestimável na valo- 
rização da cultura portuguesa". 

A galeria de premiados inte- 
gra os nomes de Mário de Car- 
valho, Teresa Veiga, Maria Isa- 
bel Barreno, Maria Velho Cos- 
ta, Maria Judite de Carvalho, 
Miguel Miranda, Luísa Costa 
Gomes, José Jorge Letria, José 
Eduardo Agualusa, José Viale 
Moutinho, António Mega Fer- 
reira, Teolinda Gersão e Urba- 
no Tavares Rodrigues. 

O desafio para o alargamen- 
to do galardão havia sido lan- 
çado pelo director da Casa- 
Museu Camilo Castelo Branco, 
Aníbal Pinto de Castro, aquan- 
do a cerimónia de entrega do 
galardão a Urbano Tavares Ro- 
drigues, em Julho de 2004, pela 
sua obra "A Estação Dourada", 
editada em 2003, tendo sido de 
imediato secundado pelo pre- 
sidente da APE, José Manuel 
Mendes, e pelo-Presidente da 
Câmara de Famalicão, Armin- 
do Costa. 

O valor monetário do pré- 
mio é de cinco mil euros, que 
se destinam a galardoar anual- 
mente uma obra em portu- 
guês, de autor português ou de 
país africano de expressão por- 
tuguesa, publicada em livro em 
primeira edição no ano ante- 
rior ao da sua entrega. 


E, para uma estreia em gran- 
de deste nobre género de músi- 
ca, nada melhor do que duas 
referências maiores da tradição 
norte-americana: o saxofonista 
Joe Lovano (Ohio, 1952) e o ve- 
terano pianista Hank Jones 
(Michigan, 1918), que se apre- 
sentaram em quarteto, com um 


contrabaixista e um baterista. 

O recinto não chegou a es- 
gotar, mas o concerto foi de 
grande nível, com os dois vir- 
tuosos instrumentistas a de- 
monstrarem a sua vasta expe- 
riência, com substanciais doses 
de improvisação a partir de vá- 
rios “standards”. 
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Lovano & Jones brilharam na Casa da Música /LUÍS COSTA CARVALHO 


Arquitectos italianos 
debatem a situação actual do 
seu trabalho em Portugal 


= Chegou ontem ao fim o ciclo de conferências “Arquitectos Italianos em 
= Portugal”, que tem vindo a decorrer na ESAD. Seguem-se Faro e Milão 


K Rodrigo Alfreixo 
sa que acontece neste mo- 
O é um pouco o 
contrário do que acon- 
tecia, por exemplo, nz época do 
Renascimento, em que eram ar- 
quitectos italianos como Nico- 
lao Nasoni a trazer a novidade 
para Portugal. Agora, chegou a 
vez de sermos nós a vir cá 
aprender mais alguma coisa”. 
Esta afirmação do arquitecto 
Nadir Bonaccorso sintetiza bem 
o alcance do ciclo de conferên- 
cias “Arquitectos Italianos em 
Portugal — mobilidade euro- 
peia, individualidade e cultura 
arquitectónica”, que ontem che- 
gou ao fim no auditório da Es- 
cola Superior de Artes e Design 
(ESAD), na Senhora da Hora. 

A iniciativa, coordenada por 
Nadir Bonaccorso e comissaria- 
da por Paolo Mestriner e Nuno 
Távora, dividiu-se em três pai- 
néis temáticos: “Construir o 
Território” (dia 8), “Construir 
Espaços Públicos” (dia 13) e 
“Construir o Habitar” (ontem). 
Paralelamente, foi montada 
uma exposição homónima na 
Galeria Nave da Câmara Muni- 
cipal de Matosinhos, que ainda 
pode ser visitada até so próximo 
dia 30. 

Na sessão sobre “Construir o 
Habitar” moderada por José Gi- 
gante, participaram os italianos 
Nadir Bonaccorso, Maria Mila- 
no e Salvatore Pirisi e ainda o 
português Pedro Gadanho. 

Numa primeira fase, cada ar- 
quitecto fez uma exposição so- 
bre alguns dos seus trabalhos 
desenvolvidos entre nós na área 
da habitação, com preponde- 
rância de casos de recupoera- 
ção/remodelação sobre projec- 
tos originais. Nadir Bonaccorso 
falou de dois trabalhos sobre 
habitações pré-existentes, em 
Lisboa: uma remodelação e 
uma ampliação. Maria Milano 
expôs um trabalho que tem vin- 
do a desenvolver (em co-autoria 
com Nuno Valentim e Frederico 
Eça) sobre duas habitações num 


Remodelação de apartamento (Lisboa) por Nadir Bonaccorso /DA 


edifício do séc. XIX na Rua Sá 
da Bandeira, no Porto. Salvatore 
Pirisi explicou o seu trabalho de 
recuperação de um apartamen- 
to em Massarelos e de uma 
quinta em Guimarães. E, final- 
mente, Pedro Gadanho mos- 
trou três projectos (duas remo- 
delações em Lisboa e um pro- 
jecto em construção em Viana 
do Castelo), numa “reflexão de 
como pode mudar a nossa 
abordagem do habitat”. 
Chegada a hora do debate, o 
que esteve sobretudo em discus- 
são acabou por ser a questão da 
existência de uma identidade 
arquitectónica italiana e portu- 
guesa, e o fenómeno do contá- 
gio entre as duas. “Em Itália, a 
formação teórica é bastante 


grande; a nossa experiência é 
bastante empírica”, sugeriu o 
moderador. A incidência do 
“efeito Erasmus” sobre os estu- 
dantes de arquitectura itaslianos 
também esteve em foco. “O lati- 
nismo, a cultura próxima criam 
uma qualquer sinergia muito 
pacífica (porque é que isto não 
aconteceu com os franceses, ou 
com os alemães?) referiu Salva- 
tore Pirisi. “o mais curioso é sa- 
ber o que é que isso vai gerar em 
Itália daqui a 10 ou 15 anos”, su- 
geriu ainda Pedro Gadanho, que 
há uns anos fez o seu Erasmus 
em Itália. Segundo Maria Mila- 
no, “os edifícios históricos pas- 
sam a funcionar como conten- 
tores de projectos mais ou me- 
nos efémeros”. 


Primeira Gala do 
Artista reverte a 


favor da Casa do 
Artista/Norte 


Pedro Abrunhosa, Rui Rei- 
ninho ou Luís de Matos são al- 
guns dos convidados da pri- 
meira Gala do Artista, promo- 
vida pela AMAR — Associação 
Mutualista dos Artistas. Este 
evento reverterá a favor da 
construção da Casa do Artis- 
ta/Norte. A gala terá lugar na 
próxima sexta-feira, dia 29 de 
Abril, a partir das 19h30, no 
Casino de Espinho. 

A Casa do Artista/Norte vai 
anunciar publicamente a sua 
existência e alguns dos seus 
objectivos. Além dos nomes já 
citados, participarão no evento 
outras pessoas ligadas às artes, 
como Elizabete Matos, Luísa 
Cruz e Jeff Cohen, Jacinta, 
Anabela, Né Barros, Wanda 
Stuart e Henrique Feist ou An- 
tónio Reis. 

No seu comunicado à im- 
prensa,-a AMAR explica que 
poderão ser beneficiários da 
associação os artistas que exer- 
çam ou tenham exercido fun- 
ções relacionadas com a activi- 
dade profissional do espectá- 
culo nas áreas das artes 
cénicas, da televisão, do cine- 
ma, da rádio, da música, do 
bailado e dança, da cenografia, 
toda a técnica e ainda nos ofi- 
cios das artes plásticas, arqui- 
tectura, escrita, design, moda, 
serviços administrativos e téc- 
nicos e do ensino destas áreas. 
As actividades conexas tam- 
bém são abrangidas. 


Peça no México 
assinala 70 anos 
da morte de 
Fernando Pessoa 


A Embaixada de Portugal 
no México anunciou ontem 
que vai celebrar os 70 anos da 
morte de Fernando Pessoa 
com a exibição da peça "El So- 
litário de Pessoa", da drama- 
turga alemã Cordelia Dvorak. 

Com estreia marcada para 
31 de Maio no Teatro Heléni- 
co da Cidade do México, a pe- 
ça tem a ante-estreia prevista 
para o próximo dia 29 de 
Abril na embaixada. 
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1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
1 ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS 
2 "eo 5 uromóveis | & asrroLoGia 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 

PASSA-SE EMPREGO RELAX 


PORTO 


919456240 


ALUGA-SE-T3- SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE - Mobi 
lado, com licença. Rua 


de Camões. 275€. Telem.: 


Para escritórios nj 


me, n.º 213 - Porto. 
Contactar: 


a Rua Barão 


Sr.º Eduardo Lima 
3.º Andar 
Salas5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 


1963774707 


Avenida Fernão Magalhães. | rina. Dá para Oficina. 
Excelente. tels. 225098496 | 222089034 


1968470378 


TI, T2 E T3, Mob. e equip. 


EXCELENTE, em casa: 


Porto. C/ subsídio de renda | de Magalhães. 
jovem. Telef. 223403606 - | 225378586 


934156217. 


“0 


T1+1 com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp. 
325€, Telem.: 91 945 62 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 


da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


Santa Maria. tele 


T2 mobilado. Rua Diogo 


lem. 


968018176 - 914745135. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 


do por cave, r/c e 4 anda- | 963774707 


res. Excelente. Tel 934160084. 


T2, Hospital S.João, impe- 


cável, mobilado, equipado | jovem. Tels. 2237528! 


pai 
226067210 / 967197417 


4 pessoas. Tels. | 963774707 


1967197417 


Anselmo Braancamp. 
pagam condomínio, 


225378586 


Tels. 229752884 
963774707 


Porto ou gaia. Trato só 


ANDAR, junto ao Pal: 


ço. Semi mobilado. 
222050101 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, foença de habit 
eterraço. Tels. 226067210 


T2, à Praça Volasques 
(Fernão Magalhães), mobi 
fado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. Rlc em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 


Não 
WC 


privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


T1, na Preiada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, muito bem síua- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 


TZ, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub. jovem, como novo. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 


com 


o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


lácio 


dos Correios. 1.º andar, 
com quartos, jardim, tera- 


Tel. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 


“João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 


estacionamento. Tels. 


914569095 / 919254430 


TI KIT, em Serpa Pinto, 


mobilado, equipado, varan- 


das e roupeiro. Tels. 


222080030 / 964229133 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, inclun- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 


SALAS/ESCRITÓRI! 
Anselmo Braancamp. 


vativo, elevador. 
222050101. 


MORADIA, 3 frente: 


934160084. 


Lapa, bem no centro do 
to. Tels. 22208671 
918788600 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis.226067210/967197417 


ARMAZEM, à Santa Cata- 


Tel. 


segada, junto à Av. Fernão 


Tel. 


T1,12,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suto. Teis. 223752884 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 


84 / 


os, 


Rua Ferreira Cardoso e R. 


Não 


pagam condomínio, WO pri- 


Tel. 


co/3 


quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Prala de 
Mindelo, Vila do Conde, 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 


alu- 


T1, com placa e forno, à 


Por- 
ai. 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 


clonários Públicos, c/fiado- | Renda baixa. Telm 
rese referências. AG. Vieira. | 962793930. 


Telofs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254434 


T1 ET2,Cllicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 


918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 


919456240. 


964610073 


T1 ET2, mobilados e equi | /967197417 


pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 


T1, Rotunda da Boavista, 


1934156217 mobilado, equipado, varan- 
— > | da, dispensa e roupeiros. 
DOZE CASAS, Garagem, | Teis.22 0 /964229133 


junto ao Marquês. Acesst- 
vel. Barata. Tels, 228306097 


1966816878 


T1 ET2, Porto, cilugard | 934156217, 


egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 


918788600. 


Tels. 222086712 
918788600 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 


il 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 


renda jovem. Telef. | Telef. 225500157 


223403606 - 934156217. 


963085866. 


T1,T2 E T3, Mob. 6 Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa cl todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 


ou 


APARTAMENTO 
NAS ANTAS 


R.da Alegria, 2115-45, 
com esplendidas vistas. 
eum grande sótão 
Armazém na Foz 
Cj 100m? 

R. Cadouços, n.º 4 


Tim.: 967 776 020 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 [967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2+ GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de rend: 
Telef. 223403606 

9187886 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T141, ao Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, cl lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 


1965148778 Telet. 2220867 1291878860. 
T3 ERMESINDE, à Aveni- ZONA NORTE 

da João de Deus, como novo, 

com arrumos e varanda Teis. | 2, no centro da Cidade de 


222080030 / 964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sule, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 1918788600 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1 ET2, Gondomar, cilugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


27T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, o/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223329752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3, MaialCentro c/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis. 223752884 [963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casac/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1,T2 ETA, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 


Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


CAFÉ SNACK BAR, ren- | CHURRASQUEIRA, no 
da pequena, fecha aos | Padrão da Légua. Preço de 
domingos, sem contratos. | oportunidade na relação 
Ci esplanada (a15) Tels.22 | renda, movimento e preço, 
5188614 /96 5737179 (a18) Tels. 22 5188614 /96 
SEEs Rei anna | "6797170 

CAFETARIA, Situada em | —————————— 
plena zona nobre. Bom apu- | CAFÉ SNACK BAR, na 
ro. Sem tabaco. Tels. Senhora da Hora. Bom 
222057336 / 222054201 movimento. C/ facilidades. 
=>" | (an)Tels. 22 5188614 /96 
BUFETE, ém optimo local, | 5737179 
a trabalhar bem. Te 


934160084 ZONA NORTE 
RESTAURANTE, bemioca- | RESTAURANTE, Face à 
lizado. Tel. 834160084 Estrada Nacional 105, pre- 


arado para assar leilões. 
CAFÉ NO CENTHO, bom | Arsade 20 mê com salão 


movimento, tenda baixa, | em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. | LAVANDARIA, ao Tres- 
Pequena entrada. (a13) Tels. | passe, Telef. 934160084. 


TI, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Re, frente 
à Ala. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


22 5188614 / 96 5737179 
ER CAFÉ SNACK BAR, em 


FLORISTA, com bom mov- | Santo Tirso com 160 m2. 
mento, Óptimo estabeleci- | Bilhar, cozinha grande, 
mento, Preço de oportuni- | arrumos extras, muito bem 
dade. (a19) Tels. 225188614 | situado. Bom preço. Tels. 
196 5737170 252855565 / 936130537 


TALHO, ao Trespasse c/ | CAFETARIA, no centro do 
pequena entrada. Telef. | Santo Tirso, com 180 m2, 
934160084 casa espectacular a tra- 
RES balhar bem. Ideal para casal 
RESTAURANTE, oudá-se | do ramo. Tels. 252855565 
à exploração. fes 994156217 | / 936130537 

122208908 


PIZZARIA, Restaurante, 

GRANDE PORTO em pleno centro de Santo 
=| Tirso, com 150ma, espla- 
CAFÉ, bonito, bem situado | nada, salão de jogos. Tem 
em Guitões. Teim 914937249 | 2 entradas. Bom negócio. 


Tels. 252855565 / 


Aeróbica e Pulcontact. Tels. | CAFETARIA, na Estrada 
968281831 /919729548 | Nacional 105, com 200 m2, 
>>> | recentemente mobilad: 

de Jogos. Possi 
de duplicar factura- 
totalmente lioenciada até às | ção. Negócio a não perder. 
4horas.C/habitação epar- | Tels. 252855565 / 


>> | OURIVESARIA, no cen- 
CAFETARIA, em Gondo- | tro de Santo Tirso, com 40 
mar, bom mevimento, ren- | m2. Loja recheada com tudo 
da acessível sem contratos. | de bom. Negócio imperdí- 
jo domingo. Preço | vel. Muito movimento. Teis. 
de conveniência. (a) Tels. | 252855585 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
BUFETE, em Matosinhos, | Tirso, centro, com 180 m2. 


mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
g6s774707 2  MoBinio 
COMPRA 

TR TS, ua Maia, côniro, PORTO GINÁSIO, com 380 m2 de | 936130537 
ada des área. Cardiomusculação, 
222088033 [994156217 ” | COMPRO, andar usado ou 
E” | casa mesmo aprecisar de 

obras, só dentro do Porto. 
13, em Moreira da Maia. | Trato só como proprietário. | BOITENOVABS, emFama- | S 
2EZOBTORO | 954 160064 — | Tolel.914569095/ 91925443. | lição, a funcionar empleno, | da 
pis od ganga oe: — ZONANORTE | quoprivivo To 91902580 | sa6igoss7 
ça de habitabilidade. Tels. | COMPRO, comboahabita- | 914235032 
222087080 / 934160084 ção ou casa tipo Solar, com 
>>> | piscina entre as zonas de 
T3, em Moreira da Maia, Espinho e Vila do Conde. 
com garagem individual Teis. |. Trato só com o próprio. Telm. 
222087080 / 834160084 914569095. Fechi 
TI,TZET3, Gondomar, com IMOBILIÁRIO | 225188614 /96 5737179 
bons acessos. Telef, SS 
222086712/918788600. 
E Ra PORTO 


T1,T2,73 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telef. 222087080/918788600. 


Ti, T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 918788600 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tel. 
222087080 / 934160084 


'T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Tels. 223752884 
[863774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


T2 DUPLEX, na Mala, com 
jaragem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels: 222089033 / 
934156217 


Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 202086712 / 918788600 


T1,T2,3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


BUFETE, ao trespasso c/ 
Telef. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (820) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 834156217 
1222089033 

DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev, licenciada. Faci- 
lidades, Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem o subsf- 
dio de renda jovem. Telef: 
22207080 7 934156217. 


T2, S. Mamedo de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 228403606 - 
918788600. 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


renda muito acessível Fecha | Casa recente, muito bem 
aos domingos. Bom preço. | montada com salão, etc. 
(aS) Tels, 22 5188614 / 96 Tels. 252855565 / 
5737179 936130597 


CAFETARIA, na Senhora | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
da Hora. Óptimo preço. (a8) | 100 m2, legalizada, a tra- 
Tels. 22 5188614 / 96 | balharbem no concelho de 
5737179 Baião, com sociedade e 
> | sem passivo. Por motivo de 
TABACARIA, em Matosin- | saúde. Telm. 966273781 
hos. Óptimo movimento, ren. | —>>—— 
abaixa, conotoloto.ota- | q IMOBILIÁRIO 
riaoraspadnhas.Preçosó | 4 VENDA 
visto. (a23) Teis. 22 5188614 
196 5737178 PORTO 


NOVAT3, com aquecimento | TI ET2, Porto, c/ lugar de 
central, garagem para 2 | garagem. Telef. 223403606 
carros, 3 sules localizada a | -934156217. 

10 minutos do nó dos Car. | ——————— 
valhos. Bom preço. Tels. | CASATÉRREA, às Antas, 
227720454 | pI7TB1409 | | com caixilharia em alumí- 
>> 2 1577 | nio. Óptimo preço. (a30) 
CAFÉ SNACK BAR, em | Tels. 22 5188614 / 96 
Gondomar, sem tabaco, sem | 5737179 

contratos. Óptimo preço. (23) | —>——>———— 
Tels. 22 5188614 / 96 | MORADIA ANTAS (À 
s7a7179 IGREJA), 2 frentes, sala 
117 | + sala estar, coz. 3 quar- 
CAFÉ, na Senhora da Hora, | tos, aq.central. Preço: Eur. 
com pequena entrada.(at1) | 241.916,98 (48.500 cts). 
Tels. 22 5188614 / 96 | Telef.226006437. 
5737179 


>> | T3,Carvalhido, Nas/Poen- 
TALHO, em Guiíões, movi- | te, novo, pronto a habitar, 
mento só vista Loja de gave- | c/salarec., quartos c/15,14 
to, instalações novas. Pre- | e 12m2.coz.c/ despensa 
ço de oportunidade. (a22) | e garagem individual 
Tels. 22 5188614 / 96 | ———————— 
5737179 T2, ao Marquês, em local 
>>" | sossegado, com lugar de 
CAFETARIA, em Ermesin- | garagem.Tels. 222086712 
de, com 80 mi? Local espec- | [918788600 

tacular. Tels. 252855565 / | —————— 
996130537 T2, ao Marquês, com lugar 
—>—"00mor DT | de garagem. Tels. 
CAFÉ CONFEITARIA, com | 222086712 / 918788600 
bonita decoração. Pequena | ————————— 
entrada o restantea com- | T3+1, Boavista/Aviz, const. 
binar. Trata o próprio. Tels. | Ferreira dos Santos, Tels. 
968800574 / 936010779 | 229534661 
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ANDART2, Junto Av'Fer- 
não Magalhães (Barros. 
Lima), Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


2, Rio Tinto, cj lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


TI, Guiões, garagem semk- 
novo. Telef. 223403606 - 
ga4156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, Jardim, boas 
áreas e acabamentos, Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 983984124, 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pola urgência. (226) Teis. 
225188614/96 5737179 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
“garagem, 155 mê, novo. Últ- 
mo para venda, Telef. 
22971391/43 - 914731348. 
- 988922414 - 983384124. 


7542, 80 Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suitos + 2 Wo. Tel. 
225320380 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 80,000 Euros, Telef. 
22971391/43 - 914791348 
- 938322414 - 983384124, 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas 

229713991/4 3 - 


T1+1, Hosp. S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidado, 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c 
bons quartos, 3 salas, 
sala, aq. central, garagem 
indiv, Telef. 226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sulte, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz, moblequip. em prédio 
do condomínio. Impecá- 
vel, Tels, 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem o arrumos, Tol 
225320385, 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2- HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229719991/4 3 . 
914731348 - 938322414 
- D63384124 


TI-T2-T3- MONTE DOS 


bamentos de qualidad 
cl garagem + arrumos. 
229534661- 


tes, excolento oportuni- 
dado. Tolot. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 983984124. 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito alroso, mobilado o 
equipado, a vagar no fim 
do mb, c!posshbidndo 
do subsídio. Te 
ESsobIST ou Sssoós, 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portos, totalmente remo- 
delado. Telet,29713991/4 
3-914731948 - 938302414 
- 963384124. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impocá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 983040077 


73 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite. Telel, 
226006437 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, sem- 
novos, Telef. 223403606 - 
s3415621 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tel. 
222087080 / 934160084 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 /, 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade, 
Telef, 225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Arcosa, novo, 
boas áreas, 
om. Telot. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 063384124. 


VENDE-SE T2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo. Para mas Infor- 
mações contacte 
telóm.967037410, 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels, 
22208903 / 933636279 


T2, duplex, Vilar de Anto- 
tinho, novo, em acabamun- 
tos, com aq. central e uz. 
equipada. Lug. garagem sm 
arrumos. Óptimo preço..itr- 
dim e parque Infantil.Tel. 
228720077 


GAIA, Moradia em Latio- 
rim, tipo T4, com gramis 
quintal e uma área totdido: 
cerca de 1.500 m2. Tais. 
2287528884 | 96377477 


T2 Al como novo. 
Cozinha totalmente aqui- 
pada. Boas áreas e acita- 
mentos. Tels. 252855545 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde cam 
66 m2, nova, no centro da 
cidado, óptima oportunita- 
do, Últimas para venda Tais. 
229719991 / 96398 t2u 


VIVENDA, em Valongosem 
área coberta de 420 mz 3 
quartos, com decoração 
moderna. Só visto, Teis. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem o grandes áreas. 
Tols. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4100 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inscre- 
ditável. (225) Tels. 22 5188514 
196 5737179 


Ti, T2,T3 ETA, Mobliados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telof, 222087080 | 
918788600, 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels, 252855565 / 
996130537 


TERRENO, para moradia, 
em óptimo 


dade. Tels. 229713951 / 
914731348. 


CASA, para restauri 


2,73 E T4, Mala, cl gara- | Alfena. Bom loc: 
gem. Telef. 223403606 - | quartos, ce Teses 
918788600. 1936130537 

T1, om Guifões c/garagem | ARMAZÉM, na Mala, escrt- 
cl novo, ci licença de habi- |. tórios com ar condicionado, 


tabilidado, Telef. 918788600. 


ANTAS, T4, 
garagem, etc. Tolof. 
225072750/963040077. 


MORADIA com é frentos 
em Ermosindo, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos, Só visto. 
Teis. 229713043 / 914731948. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria, Preço de ocasião, 
(a24) Tols, 22 5188614 /96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas o acabamentos. Telef. 
228713991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIATS em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem Individual. 
Tels. 229713991 / 963384124, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Tolm, 
917226454 


COSTA CABRAL, 1241 cf 
terraço,2 We, coz, e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1 ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada.. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
22971391/49 - 914731948. 
- 938322414 - 963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2. 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gala, 12,500 Euros, 
negociáveis, Óptimaopor- 
tunidade. Teim. 68499215. 
(Das 20 às 22 horas). 


VIVENDA, com 4 sultes. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio, Tels, 252855565 / 
936190537 


área extorlor, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tois. 229713943 | gaBazoa a. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
c/garagem, Próx. Parq, Nas- 
cento. Teiat. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, 73 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm, 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75m2. 
Tois. 222087080 / Soa 160mma 


T1, em Matosinhos, cem 
licença de habitabilidade, 
“como novo.Tols. 222088283 
1984160084] 


T3, cl garagem, 110 mê - 
Padrão da Lógua, c/Iloan- 
ça de habitabilidade. Telat. 
223403606 - 934156277. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar etc. Tehf. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2, Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933638279 


T2, em RioTinto, com gar 
de garagem, Excelente, ais. 
222086712 / 918788600 


AOS CONSTRUTORES. » 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de.Gondomar 
(102), com cerca de 2:00 
mê, c/ 16m de largura, paia 
melhor oferta. Teim. 
917614972 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
. 252855565 / 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gura- 
no, Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sind Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recreio 
de mobiliário moderno. eis. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de GO m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


73 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 29534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo, 
Com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto, (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


com 
gem. Impecável. Grandes 
áreas, Tels, 222086712 / 
918788600 


T1, Guilõos, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


QUINTINHA, a 10 minutos. 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no ci aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tois. 222085712 /918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Pr 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 mê, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar, Telef. 
916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pó direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso; com 1,160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tols. 252855565 / 
936130537 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, el. suito 
aque Jaspiraç.central, ban- 
hos completos, garagom. 
Telef. 225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelento local. 

plimo Invastimento, Tels. 
229719991 / 938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Tolof. 918788600. 


MORADIAT3, em Guima- 
rãos, Com sótão, logradou- 
to, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área do 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem Individual, 
Tel. 933304652, 


T3, om Lousada, novo, mul- 
to bom localizado junto do 
Escolas. Impecável, Telm. 
918617400. 


TERRENO, Alto Maia com 
projocto aprovado para 10 
fracçºoes, Telel, 2297 13991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124. 


T2, T3 6 Tá, na Mala, com 


T1,T2 E T3, Vila Nova do 
Gala, c/lugares de garagem 
eliconça do habitabilidado. 
Tolo!. 918788600. 


ANDART3, Moderno, Gala, 
Junto ao Continente, amplas. 
divisões, Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


71,72 E T3,Gala, c/ gara 
gem e c/ subsídio de ren 
Tolof. 223409606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalona/Gala. Fr. para a 
prala, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio o sala do jogos. Bom 
m. 914939234 


lente. Valor nogociával. Urgon- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos, Tols. 252855565 / 
936130537 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124. 


T2 ETA, GAIA, C/lugar do 
garagem. Tele!, 918788600. 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


'T3, em Moreira da Mala c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade, Tele!. 222087080. 


Ti, A Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6,000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS, Excolento negó- 
clo. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria o lugar do gara- 
gem. Bom preço. Tolm. 
918617400 


LOJA/STAND, em Santo 


lizada face a 
movimentada. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída pf propriedade hori- 
zontalc/T3+1 o T3, jardi 
garagem e lavandaria. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosde 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares, Ano 2001. Tel. 
229686678 


SUSUKIVITARA 20 D, i/o- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEDARÍ Hr 
Fi, bom de pneus. Poss.cró- 
dito, Garantia de 1 ano. Pre- 
go: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facil 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 . 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excel 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente ostado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


APARTAMENTOS, T20T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento. 
Tels. 252855585 /936130537 


BESTEIROS, Paredes, torro- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio, Bem locall- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2: Tels. 
252855505 / 936130537 


VWGOLFIV, 110c.v High- 
line, Nac./1.º mão/senhora. 
914119886 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telom. 914265562. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC.4V.E.IR.E.JEN.IDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor, Familiar e eco- 
nómico. Pos. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito e 
JE/DAJENJAGJABS/Hi- 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 


Pele/B, ar 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts), 
Tm. 912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mu- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FONEIDAAJACHEM- 
fi, Só 8950 Euros (1790 cts), 
Poss. da crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917248559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telom. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16Y cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
tomoDANEJCIREITAE. 
19.E JAirbags etc, Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano, Preço 
11.000 . Euros. Tm. 
912262191-917240559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Colica, do 1991, 
garantia o facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 e de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Gom garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VENDO AUDI Ag, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
OV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado, Telem. 964646429. 


TOYOTA, Hiaco de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1,100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 /| 
227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salva: 
do, De Sot/96. À trabalhar 
e andar. Telm. 964646429. 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
-cigarantia o faclidado do 
pagamento Ts. 225096423 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 


917534197 


HONDA, Civic 1.4 1 do 98, 
c/3 portas. Garantia o facl- 
lidado do pagamento, Tels. 
225096423 | 220547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bonk- 


to cf 
JE/DANEFEN/ACIABS 


meses sem entrada, Garan- 
tia de um ano. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma do Zona Desportiva c/ 
área do 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qual 
dade de ida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel 
255776647. 


TERRENO, com casa vol- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado mot- 
do na Cámara, Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262101-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport do 
2000.Cinza. Todos os extras. 
Tecto abri. Estofos em pelo. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telom. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918449972. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


GUILHUFE, Penafio, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CM.EJFC.ID.A.I.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cró- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
podais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mosos. Com garantia. Tas. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, A de 


225096423 1 ani ; 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tiao facilidade do pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 164, 
salvado. 3 portas, de Jull99. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 COI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagaménto. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
facilida- 
. Tels. 
225098423 / 220547504 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono do 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem lino row. 
CDANEICIREIAEU, 
E, airbags etc, 1 ano. Pre- 
49:11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 COI, 
do Nov. de 2000, c/ garan 

tia e facilidades do paga- 
mento. Tels, 225096423 /, 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
facilidades 


225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 1. 
dê 2001. Tel, 220686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de Mai/O1. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 RT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 
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BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16 
Techno de 3 portas de 
Abril/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1999. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia 
o facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
| 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facilciades de 

Tels. 225096423 / 
229547504, 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia 
eacilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DJ30, de 99, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Track 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, de Fev/2002. Tels. 
919462301 /917908946 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTide 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mi kms. Fei-| 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes, Tels. 
225990330 / 962629138 


FORD, COURRIER, 
comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 | 220547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
do revi- 
faciida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem, 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
[227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225990330 / 962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, R$, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729585 | 227729536 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96, 
Garanta o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, V220 CDido 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729585 | 227729596 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o fecidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1989, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, 2X, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
“sões na marca DezS7. Telm. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 Ide 4 portas, de 
82, c/ Garantia e facilidade 
de “pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3. 
16V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964645429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729585 | 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de Dez6o. 
Salvado. Telom. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429] 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, cl garanta o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002 A trabalhar é andar. 
Telm. 964646429] 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Teim. 
965644195 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e faclidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225098423 | 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504. 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, ac, caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 208, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096428 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504. 


TOYOTA, Hiace Lino, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390830 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


MERCEDES, C 220 CDide 
facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518. 
1225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.5, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FONEDAREICAEIM, 
AEJRádio-CD/ABS Airbags, 
etc. Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227720596 


JEEP, Grand Cherokee, de 
88, c/ garantia o facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, ci Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MITSUBISHI, Canter -posa- 
do -, de 1985, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Cão, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260. 


CARRINHA, VW Passat TDi 


130 cv de Junho de 2002. - 


Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 


nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
ia facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 
RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1987, c/ garantia e 


lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 lu 
res, comercial, de 1991, com 
garantia é facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.87TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 984648429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/ garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZI98-, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096429 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TC], 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibi- 
lidade de crédito. Tel 
936255339 / 916985260 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 port 
Abril96. Não abriu alr-bags. 
Teis.919462301 / 917908946 


YAMAHA, TZA 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429. 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729596 


6 empre 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606] 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua 8 oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Mala, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tire casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 91671570: 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
to, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 968528417. 


COLABORADORES, Imo- 
billária no Porto, com viatu- 


COLABGRADORYA, para 
imobiiáriac/carro MF; Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
“G/ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim; 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cu 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Telo- 
comunicações e Campan- 
DSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tanto de mais de 100 mil arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclui 
va. Telm. 968528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência Tel. 229432899, 


GAIA, m/f. com conheci- 
«mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ENCARREGO-ME 


De todos os serviços de 
pedreiro, trolha, pintor 
e picheleiro, pequenas e 
grandes reformas, imper- 
meabilização de terraços. 

Com garantia. 


225101054 
965562367 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tel, 22943280) 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. eim. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos pata área 
de Adminialtação. Tel 
259518502 
PORTO, Malosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-sa pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal e multo mais. Entra- 
da imediata à tempo intei- 
ro. Tel. 220387492 


MANICURE/PEDICURE, 
IMF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
Ieireiro, no Gentro do Porto. 
Telet. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 


ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem oxperién- 
cla. Telm. 834160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para infegrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entré 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 


sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 


RENDIMENTO EXTRA, ta- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envia mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem.: 
96 675 0077, email: inloDe- 
liska.com, vovaw.e-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.:91 945 
6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS;'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 
Solicita-se o envio de C.V,, 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1, 2.6 3- 4400-314 V. 
N.Gaia. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
val ao domieílio. Só Zona 
Centro de Via Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar 
Gaia - 963123489 S, Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877. 


VIGILANTESEGURANÇA, 
Telemóvel 287016408 

MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com expertência de condu- 


ção e distribuição de pro- 
dutos, Telemável 967016408 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com Ssrta de condu- 
ção, 100% responsável 
Telom. 268018176 - 
914745135, 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef, 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TRABALHO, preciso do tra- 
balhar, tonho carta de pesa- 
dos, moro na Perto. Dou refe- 
róncias. Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em quai- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
seo. 
LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de Interesse, por 


favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


HIGIENE, a doentes no domi- 
chlio por senhora creden- 
cilada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito cl espolho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada Tele. 
934160084. 
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TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele. 
934160084. 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informa- 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


LAR3: IDADE, S.Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011733, 


ENCARREGO-ME, de todo 
9 serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes. Te. 
225108624 | 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fábri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado. Tele!. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arrado- 
todo o tipo. Peq. é 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão, c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para. 
todo o País. Tels. 227120747 
19233547484 


CANDEIA, muito anti 
em bronze, vendo barat 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN. GAIA, impecá- 
veis, Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 917774535 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telet. 
91-896.90.28 : 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos. 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País, 
Tel. 229014966 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Tre 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PASTOR ALEMÃO, otea- | IMAGEM DE SÃO JOÃO 
cemos treino na comprado | BAPTISTA, escultura em 
cão. Treinamos todas as raças | madeira policromada, finais 
em obediência ou guardas | do séc. XIX, princípio do séc. 
dofosa - pessoal. Tels. | XX.Telel.93.467.16.94. 
223791974 | 937702220 


FRASCOS, muito antigos 
AULAS, de música (vicia | de Farmácia Tamanhos diver- 
D'Arco, Violoncelo e Gom- | sos, muito antigos. Bom pre- 
trabaixo). Rua do Carma, | ço. Telm. 917944802 

10-2º Porto. Tel. 916078364. | 
— >" | SERRA ESTRELA, ofera- 
ALCOOLOGIA, workshep, | cemos treino na compra do 
aos sábados, Psifactor. Teis. | cão. Treinamos todas as raças 
229563088 / 229563446 em obediência ou guarda e 


opálicos, fit 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, do relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 | 916072952 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 957568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
Orçamentos 
. 222087080 / 


LABRADOR, e Retriovor, 
cachorros. Telm. 963048959 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional Teis. 
918714509 /227113715 


defesa pessoal. Tels. 
LOTE DE 12 PEÇAS, arti- | 223791974 [937702220 
gasemfalançadasfábricas | 00 70007» 
de Lisboa, Alcântara, Reta, | SALVA, em prata portu- 
Sant'Anna, etc. Telef. 83- | gUesa, contraste Lisboa 
467.16.94 coroa, Século XIX. Telom. 
DD | 963105808. 


MUSICOTERAPIA, cursos | 2 ncnannos 
deformação. Psifactor.Teis. | SÃO BERNARDOS, Rott- 
229583088 / 229565446 | weilers, Dálmatas o Boxers. 
cometi Rio Telm. 936743386 
CABELEMEIRO, do ves. | FRUTEIRO, imponente em 
eme aa oppornção prata portuguesa contraste 
CO | invali cinzelado artistica 


BÍBLIA, antiga, ilustrata | mente. Telom. 96 3105806. 


So sroemio estado-Telem- | MEDALHAS, originais da 


1.º Guerra Mundial, Telm. 


RECOLHEMOS, tudo. arms | 963105806 
ondo é preciso. Teis 


- 229702934 1222005848 | DISCOS, em vinil grandes 


quantidades, lotes de 100 a 
DISLEXIA, Curso de tes- | 400 exemplares. Telm. 


mação. Horário pós-laboral. | 983105806 
Tetzoosems | AQUECIMENTO, central, 
ARTE AFRICANA, boto, mu | instalação e assistência. 


Orçamentos grátis. Tel. 


to antigo composto per | cercado 


cachimbo, máscara e espar- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 85 
3105806. 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
[|] | so de formação. Psitactor. 
MOÍNHO, de café anta, | To! 220569006 


próprio de colecção. Mula | TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
bonito. Telem. 91 7844802 como novo. 59 gramas, 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo. Telef. 93-467.16.94. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadel- 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
to e obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em gran- 
de quantidade. Vendo, bom 
preço pela oportunidade, 
tel. 227113715 


LANTERNA, de camuagem 
antiga de coche em metal 
e chapa com sistema de 
carboneto. Telef. 91- 
896.90, 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446] 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Teim. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis, Tels. 225507106. 
1933741545. 


RELÓGIO, de farmácia da 


896. 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446, 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel, 
229563088. 

VENDO, Mobiliário para cabe- 
eireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes é 
Rosa Ramalho. Telem. 91 


Wap(download de toques & 
FIRMA, de Construção Cldl | imagens), agenda, cronó- 
prenda er Fon é | “metro o temporizador. Bom 
obras públicas e partiouia- 

Eabpdis camdad. | preço. Telm. 962793930 
nas, equipamento e visti- | OG ALEMÃO, nascidos 
ras, Muito urgente. Tel | em Agosto. Pais à vista, Pre- 
834160084 tos, desparasitados e vaci- 


dos. c/ reg. Telm. 
CONDOMÍNIOS, Adminit- | Geosasrsa O 


tração, etc.Orçamentosgnáe | SENTE 
tis, Tels. 222087080 / | FIGURAS, 2 do Menino 
SEMBiDES, Jesus, muito antigas, uma 


| em Terracota e outra em 
BALANÇAS, de farmácia” | madeira. impecáveis. Telm. 
e umamuito antiga de oui- | 917944802 

ves. Telem. 96 3105806. Di 
FAZEM-SE OBRAS, exo- 
SANTO ANTÓNIO, antizo | cutam-se todas as obras 
em madeira policromads. | necessárias no Porto ou arre- 
Telem. 96 3105806. dores, grandes ou peque- 
Dal 77 | nas, particulares ou de con- 
CÓMODA, antiga, finais | domínio e damos orçamentos. 
sec. XIX. Telm. 983105805 | grátis. Tels. 225105048 / 
EAD ARE 919652825 

CRÉDITO, so precisa ds | ————————— 
dinheiro com rapidez, nés | VENDO, máquinas de apa- 
temos a solução. Nadatem | rafusar, berbequins, marte- 
a pagar para saber a res- | los pneumáticos, serras cir- 
posta. Só paga depois < | culares, moto-serras e 
tero dinheiro na sua corta. | moto-rossadoras a bom pre- 
Ligue 808201241 qo, com facilidade de paga- 
mento, Tels. 918714509 / 
ROTTWEILER, comgarm- | 227113715 

tia, oferecemos treino ma | ————————— 
compra do cão. Treinames | LIVROS, lote do livros anti- 
todas as raças em obediênia. | gos, em bom estado, Teim. 
ou guarda e defesa pessa- | 963105806 

MTE VETO DO EA a ND 
937702220 700 DISCOS, em vinil de 
>>> | música antiga e moderna. 
TENDAS, Alugam-se eins- | Preço por junto ao indivi- 
talam-se, em qualquer par- | dual. Telem. 91 794480; 
te, para qualquer tipo de | —————— 
evento. Vários tamanhes. | GRANDE CÓMODA, anti- 
Impecáveis. Orçamentos. | ga com mais de cem anos. 
Tels. 223720648 [964668588 | Tolol. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels, 
223703934 / 222005848 / 
224225406, 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite Telem. 91 7944802. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPS!- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol muito anti- 
go em pedra de granito. Tele 
91-896.90.28. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Tolom. 91 7944802. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra da cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 / 937702220 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vendo alvará comple- 
to de obras públicas o par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
917944802. 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu, Tels. 223759813 / 
914043108] 


SÃO BERNARDO, Paivico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 | 
9333547484 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretendo conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possf- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos, Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229950933 / 
918104465. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28, 


CONSULTA, Psicológi 
curso pós-graduação. P: 
factor. Tel. 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Teim. 917944802 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 


e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 834316820 


BRASILEIRA 


Estou sozinha 
e gostaria 
de conhecer 


homem 
inteligente 
e educado 


EstroLoc 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação protis- 
sional a seguir? Consultas. 
àdistância. Cursos de astro- 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros am 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 96200387 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel. 914557495 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros vos. Telem. 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVill, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto aliment 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


MOLHADINHA 


Recém chegada 
gostaria de 
conhecer homens 
para amizade 
ou sexo 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
é hotéis. Tel. 916763960 
TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividado. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap.de hyxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 984650424 


JOVENZINHA 


Quer conhecer 
homem com 
experiência 

para o que 
surja, 

(Enviar FLOR. 
"ao 3399 | 


ESTUDANTE 

DE ANATOMIA 
DESEJA CONHECER 
ALGUÉM QUE AJUDE 

AESTUDAR 
O CORPO HUMANO 


(enviar SABOR 
AO 3399) 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333, 


Em apartamento 


próprio 
das 14h às 18 


Tim: 
919511997 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxo Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
“com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Satisfação total. 
Teis. 225099780 / 967557205. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País, Tel. 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros, Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 e 30 anos. 24 horas. 


Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


MASSAGEM 


Realizamos 


massagem 
de relaxamento total 
em ambiente acolhedor 
e higiênico! 


Uma verdadeira 


ESPANHOLA 


Recém separada 
muito atractiva 
gostaria de 
conhecer 
homem para 
amizade ou sexo 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à sema- 
na ou més. Telef. 
962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


festa dos sentidos... 


SÓ PARA CAVALHEIROS 
DE BOM NÍVEL! 


CONTACTE: 
934350937 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda. Tel, 
963977295 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


O Comércio do Porto Ê 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


Obras 19 
Fornecimentos O) 

Senviços O 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não B sm O 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


A atenção de 
Direcção de Infraestruturas. 


Organismo 
Aguas do Cávado, S.A. 


Código Postal 
4855-045 Areias de Vilar 


Endereço 
Lugar de Galdo, Barcelos 


LocalidadelCidade País 
Barcelos Portugal 


Telefone Fax 
+351 253 919020 +351 253 919029 


Correio electrónico 
infraestruturasOaguas-cavado pt 


Endereço internet (URL) 
vewwwaguas-cavado.pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 1.1 [DS distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 1.1 ESe distinto, ver anexo À 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 
indicado em 1.1 Se distinto, ver anexo À 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central Dlinstituição Europeia O) Autoridade regionalocal Organismo de 
direito públicoDOutolB 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

1) DESCRIÇÃO 

1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 

Execução [Concepção e execução DJExecução, seja por que meio for de uma obra que 
satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante O] 
1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de forneci- 
mentos) é 
Compra [locação [locação financeira CJLocação-venda CICombinação dos ante- 
riores O 

:1.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de serviços DD 
1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? 
NÃO SIM O 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento do Baixo Cáva- 
do e Ave - Extensão do Sistema - Subrsistema da Trofa - Sector de Guidões. 

1.6) Descriçholobjecto do concurso 
Trabalhos de construção civil e fornecimento de equipamento electromecânico do 
Reservatório de Guidões (RGD). Fornecimento e instalação de conduta adutora e aces- 
sórios de percurso. 


Vila do Conde 
Código NUTS* PrI13 

111.8) Nomenciatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário principal vocabulário complementar (se aplicável) 


v 
objecto 72.103 ER - 


principal 


objectos 
complementares 


1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAJNACEICPC)*+ 

1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o núme- 
ro de exemplares do anexo B necessários) 
NÃO SM O 
Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote vários lotes Clos lotes 

10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 

NÃo O sME 

-2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicá- 
vel) 
Trabalhos de construção civil, fornecimento e instalação de equipamento electrome- 
cânico do Reservatório de Guidões (RGD), com capacidade de 24500 m3 e respectiva 
câmara de manobras. Fornecimento e instalação de conduta adutora de água em FFD. 
com diâmetro 250 mm numa extensão de 2800 m e respectivos acessórios de percur- 
opens gm O Tas, 
O preço base é de € 900.000,00 (novecentos mil euros), não incluindo o imposto sobre 
o valor acrescentado, 
112.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que podem ser exercidas (se 
possível) 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar prazo em meses [JC] e/ou em dias 210 a partir da data da consignação (para 
obras) 
em dias [JD a partir da decisão de adjudicação (para fornecimentos e serviços) 
Ou: Inelo O DIO DIDO ejou termo DD/DOIDDDO (deimm/aona) 


Omi 0 


PUBLICIDADE 


107 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
O concorrente a quem for adjudicado a obra deverá prestar, nos termos do Programa 
de Concurso, caução correspondente a 5% do valor total da adjudicação. 

.2) Principais modalidades do financiamento e pagamento e/ou referên- 
cia às disposições que as regulam (se aplicável) 
A remuneração ao(s) empreiteiro(s) segue o regime misto: por série de preços para as 
obras de construção civil por preço global para o fornecimento e montagem do equi- 
pamento electromecânico, instalações eléctricas e automação e instrumentação, nos 
termos do Programa de Concurso. 
11.1,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de 
fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empresas que decia- 
rem a intenção de se constituírem juridicamente numa única entidade, agrupamento 
complementar de empresas, agrupamento europeu de interesse econômico ou em 
consórcio externo, qualquer dos casos em regime de responsabilidade solidária passi 
va dosconsorciados, agrupados ou accionistas, solidária passiva dos consorciados, agru- 
pados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamento ou sociedade, tendo 
em vista a celebração do contrato. 
2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornecedorido pres- 
tador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade eco- 
nómica, financeira e técnica mínima exigida 
Os concorrentes deverão apresentar obrigatóriamente os documentos reférenciados 
no ponto 15. do Programa de Concurso. 
1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
a) Os titulares de alvará emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Par- 
ticulares e do Imobiliário (IMOPPI); devendo conter a 6º subcategoria da 2º categos 
a qual tem de ser de classe que cubra o valor global da proposta; a 1º4º,5* e 7º sub- 
categorias da 1º categoria, a 1º subcategoria da 2º categoria, a 14,7* é 15º subcatego- 
rias da 4º categoria e a 2º e 11º subcategorias da 5º categoria das classes correspon- 
dentes ao valor dos trabalhos especializados que lhes respeitem; 
b) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI que apresentem certificado de ins- 
crição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado à obra posta a concurso 
e emitido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do anexo | ao 
programa de concurso tipo, aprovado pela Portaria n.º 104/2001, de 21 de Fevereiro, 
o qual indicará os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade finan- 
ceira e económica e à capacidade técnica que permitiram aquela inscrição e justifique 
a classificação atribuída nessa lista; d 
b) Os não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem certifica- 
do de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, serão admitidos desde que 
apresentem os documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, capacidade 
financeira, económica e técnica para a execução da obra posta a concurso, indicados 
nos n.ºs 15.1 e 15.3 deste Programa de Concurso. 
1112.1,2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos ext- 
gidos 
A capacidade económica e financeira será avaliada nos termos do disposto dos n.º 
19.1e 19.2 do Programa de Concurso. 

2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Na avaliação da capacidade técnica dos concorrentes para a execução da obra posta 
à concurso, serão adoptados, os seguintes critérios 
2) Comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da obra 
posta a concurso que inclua, obrigatoriamente:  - 
a?) a construção de um reservatório (ou estação elevatória) com instalação de equi- 
pamento de valor (valor final da obra) não inferior a € 280.000,00 (duzentos e oiten- 
ta mil euros), 
22) à instalação de condutas adutoras em FFD ou aço (diBmetros iguais ou superiores 
a 200 mm) de valor (valor final da obra), não inferior a € 250.000,00 (duzentos e cin- 
quento mil euros). 
A comprovação será efectuada através da análise dos elementos a apresentar de acor- 
do com a alínea h) do nº 15.1 do Programa de Concurso, Tratando-se de um agrupa- 
mento de empresas, este requisito aplica-se apenas à detentora do alvará correspon- 
dente às autorizações indicadas no n.6.2, deste Programa de Concurso; 
b) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação superior em 
engenharia civil, para exercer a função de Director Técnico da presente empreitada, 
com experiência em obras semelhantes à do presente concurso, comprovado por docu- 
mento a apresentar de acordo com a alínea 9) do nº 15.1 do Programa de Concurso. 
13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 


NÃo ESIMO 
Em caso afirmativo, referêr 
nistrativas relevantes 

1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações pro- 
fissionais do pessoal responsável pela execução do contrato? 
NÃO OISIM (1 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 
14.1) TIPO DE PROCESSO 
Concurso público (1 
1.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimento por nego- 
ciação e se aplicável) 
NÃO OsiM O 
Em caso afirmativo, usar Informações adicionais (secção VI) para informações com- 
plementares 
1.1.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se aplicável) 
1V.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplicável) 

1.3.1) Anúncio de pré-informação referente so mesmo projecto 
No Diário da República DOIDO O O série 
DDODeD 0/00/0000 Oddimvasaa) 
Número do anúncio no Índice do JO 


ia às disposições legislativas, regulamentares ou admi- 


DODOS DOO-DOOODODe ON/OD/DOD O dimmanão) 
1.1.3.2) Outras publicações anteriores 
No Diário da República DOODO Dr série 
OQOD/ODDOe DO/OD/ODO Odimpnvanas) 
Número do anúncio no indice do JO 
ODDOS DOD-0DDDODDe OO/ODIODO Odiimevonas) 
1.1.4) Nômero de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a 
resentar propostas (e aplicável) 
Número DUou Mínimo DO) Máximo DO 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo (1 
ou 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
81) os critérios a seguir indicados (se povsvel, por ordem decrescente de importân. 
cia) 
1 Preço 50% 
2 Valia Técnica da proposta - 50% 
2.1 Memória descritiva e justificativa do modo de execução da obra - 25% 
2.2 Programa de desenvolvimento dos trabalhos — 15% 
23 Caracterização do equipamento - 10% 
Por ordem decrescente de importância 
NAOOSIM E) 
82) os citérios indicados no caderno de encargos E 
13) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudican- 
te 
EM.OSA - Sector de Guidões - Conduta Autora NGD:AGD e Reservatório de Guidões 
(RGD) 
1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais o adicionais 
Data limite de obtenção... (ddimnvaaa4) ou 25 dias a contar da publicação do anún- 
cio no Diário da República 
Custo (se aplicável): 400,00 Euros Moeda: Euro 
Condições e forma de pagamento: Os interessados poderão obter cópias do Proces 
so de Concurso, que serão fornecidas no prazo máximo de 6 (sis) dias úteis a contar 
da data de recepção da respectivo pedido escrito na entidade que preside ao concur- 
so. As cópias do processo de concurso serão fornecidas mediante o pagamento do valor 
fixado, por exemplar, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, a efectuar em dinheiro 
ou em cheque à ordem da Aguas do Cávado, SA. 
1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (conso- 
ante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo 
por negociação) 
SI (datmevi 
da União Europeia ou da sua publicação no Di 
Hora (se aplicável) 17 he 30 m. q 
13.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos 
seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por negociação) 
Data prevista DO/DO/DO O Odimavsaaa) 
1V3.5) Lingua ou línguas que podem set utilizadas nas propostas ou nos pedi- 
dos de participação 
ES DA DE ELEN FR IT NL PY EL SV Out 
DD DOD0OOnH0D0 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no 
caso de um concurso público) 
Até (deimmlaaaa) ou ID) meses e/ou Fá dias a contar da 
ão das propostas a 
1.3.7) Condições de abertura das propostas. 
1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistit à abertura das propostas (se aplicável) 
Podem assitir ao acto público todas as pesívas interessadas, Só podem intervir no acto. 
público do concurso as pessoas que para 4 efeito estiverem devidamente credencia- 
dos pelos concorrentes, no número máxinvo de 2 (duas) por concorrente. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Data 1) (ddtmmvi 
da República ou 
No dia útil seguinte à data limite para a apresentação de propostas 
Hora 10h Local, Lugar de Gaido, Barcelos. 4755-045 Areias de Vilar 
SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VI.) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃo ESIM O 
VI.2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO 
E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VL3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA FINAN- 
CIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
NÃO E SIM O 
Em caso afirmativo, indicar o projectolpregtama,, bem como qualquer referência útil 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicivel) 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO JORNAL 
OFICIAL DA UNIÃO EUROPEIA  / (  (ddimmnvanãa) 


) ou 30 dias a contar do envio do anúncio para o Jornal Oficial 
io da República 


pais terceiro 


a fixada para a recep- 


a), — dias 4 contar da publicação do anúncio no Diário 


+ cit descrito no Regulamento CPV 2151/2003, publicado no JOCE n.º L329 de 17 de 
Dezembro, para os contatos de valor Igual ou supe 


+* cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE n.º L342 de 31 de Dezem- 
bro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no 
JOCE nº L77, de 22 de Junho. 

04ma0os. 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Eng.” José Carlos Tentúgal Valente 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


Municipal AVISO 


de Paredes 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 93 
PROCESSO DE LOTEAMENTO Nº 1390 

Em cumprimento do dispostono nº 3, do artigo 22, enº 2, do artigo 27º. dv 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção dv 
Decreto-Lei uº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o 
despacho datado de cinco de Abril de dois mil e cinco, dóse 
conhecimento que está aberto um período de discussão pública, relativa 
ao pedido de alteração ao lote número trinta e nove, consistindo 1a 
ampliação da mancha de implantação ao nível da cave em 22,70 m2 , sit 
nolugar de Carregoso, freguesia de Bitarães, deste Concelho. 

O pedido de alvará de loteamento foi solicitado por Sónia Cristira 
Dias da Silva e Paulo Jorge Feruandes da Fonseca, com residência ao 
lugar de Carregoso, freguesia de Bitarães, deste Concelho. 

O Período de discussão pública, terá o seu início no oitmo 
dia a contar da publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 
nº3 doartigo27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes,14 de Abril de 2005 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


DE PAREDES 
AVISO 


DE LOTEAMENTO Nº 2/73 
PROCESSO DE LOTEAMENTO Nº 101/72. 

Em cumprimento do dispostono nº 3, do artigo 22, ent 2, do artigo 27º,do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o 
despacho datado de doze de Abril de dois mil e cinco, di-se 
conhecimento que está aberto um periodo de discussão pública, relativa 
ao pedido de alteração ao lote número dezoito, consistindo na divisão do 
lote em dois, sendo criado o lote número vinte e cinco, para construção de 
habitação unifamiliar de rés-do-chão e andar, sito no lugar de Padrão, 
freguesia de Baltar, deste Concelho. 

O pedido de alvará de loteamento foi solicitado por Adão de Sousa 
Jorge, com residência na Rua das Eiras, nº 68 - Ferrugenta, freguesia de 
Lordelo. deste Concelho. 

O Período de discussão pública, terá o seu início no oitmro 
diaa contar da publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal. para efeitos do disposto mo 
nº3 doartigo27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 14 de Abril de 2005 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
as MOveis 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 
Parados 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 3/98 
PROCESSO DE LOTEAMENTO Nº 10/94 

Em cumprimento do dispostono nº 3, do artigo 22, enº 2. doartigo27º, do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o 
despacho datado de doze de Abril de dois mil e cinco, dá-se 
conhecimento que está aberto um periodo de discussão pública. relativa 
ao pecido de alteração aos lotes número onze e doze, consistindo na 
construção de cave, sito em Visalto, freguesia de Vilela, deste Concelho. 

O pedido de alvará de loteamento foi solicitado por Fernanda Maria 
Ferreira de Brito, com residência na Rua de Lamaçães, nº 86, freguesia de 
Vilela, deste Concelho. 

O Período de discussão pública, terá o seu início no oitavo 
diaa contar da publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido no Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 
nº3 doartigo27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 15 de Abril de 2005 
O Presidente da Câmara, 
José Augusto Granja da Fonseca 
Paredes 

rota . 
dos MOVELS 


O Comérci 
E Sábado, 23 de Abril de 


io do Porto 


2005 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevado, 462 - 500 


vospociaisponogmai baviora pt. 


À. 


RR NORTE 
www.baviera.pt 

VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 318Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320Cd Preto 2004. 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 3204 Tour Cinza 2004 


4100-320 Porto « Toi: 2 610 2308 = 


“Odo CT 


CAMARA MUNICIPAL 
AVEIRO 


OFERTA PÚBLICA DE EMPREGO N.º 03/2005 


Faz-se público que se aceitam candidaturas, pelo prazo de OS dias úteis a contar da data 
da publicação do presente aviso, para a celebração de dois contratos de trabalho a termo cer- 
to, pelo período de um ano, nos termos da alinea h) do n.º 1 do artigo 9º da Lei n.º 23/2004, 
de 22 de Junho, para o exercício de funções de a) Engenheiro Técnico Civil de 2º Classe e b) 
Engenheiro Técnico Electrotécnico de 2º Classe, com a remuneração correspondente ao esca- 
lão 1 índice 295 (£ 935,62), no Departamento de Serviços Urbanos, desta Câmara Municipal. 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 3º da Constituição, a Administração Pública, enquan- 
to entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidades 
entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando 
escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer discriminação. 

São condições gerais de admissão: 

1- Posse de Bacharelato em Engenharia Civil, para o concurso da alínea a) e Engenharia 
Electrotécnica, para o concurso da alínea b). 

Os requerimentos de candidatura, deverão ser acompanhados obrigatoriamente de: 

a) Documento comprovativo das respectivas habilitações académicas, e profissionais; 

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade, válido e Cartão de Contribuinte Fiscal; 

€) Curriculum Vitae actualizado. 

A selecção de candidatos será feita através de Entrevista Profissional de Selecção e Avalia- 
ção Curricular, a indicar oportunamente aos candidatos, 

O júri do concurso do concurso a) têm a seguinte composição: 

Presidente - Director de Departamento de Serviços Urbanos, Eng. Amorim Manuel Ferrei- 
ra Póvoa; 

1º Vogal efectivo - Engenheira Civil de 2* Classe, Eng.” Ana Margarida Rodrigues Cun- 
ha, 2º Vogal efectivo - Chefe de Divisão de Projectos e Obras, Eng.º Francisco Manuel Cruz 
Gonçalves da Costa; 

1º Vogal suplente - Técnica Superior Jurista de 2º Classe, Dr! Verónica Maria Carvalho 

Moreira Queirós Torgal Ferreira; 
2º Vogal suplente - Chefe de Secção de Recrutamento e Selecção de Pessoal, Alexandre 
Moreira Coelho Fortes, 

O júri do concurso do concurso b) têm a seguinte composição: 

Presidente - Director de Departamento de Serviços Urbanos, Eng. Amorim Manuel Ferrei- 
ra Póvoa; 

1º Vogal efectivo - Engenheira Civil de 2: Classe, Eng.º Ana Margarida Rodrigues Cunha, 
que substitui o Presidente nas suas faltas ou impedimentos; 

2º Vogal efectivo - Engenheira de 2º Classe, Eng.º Florbela Soares Matos; 

1º Vogal suplente - Técnica Superior Jurista de 2º Classe, Dr.* Verónica Maria Carvalho 
Moreira Queirós Torgal Ferreira; 

2º Vogal suplente - Chefe de Secção de Recrutamento e Selecção de Pessoal, Alexandre 
Moreira Coelho Fortes. 

Para a candidatura os interessados deverão dirigir-se à Recepção da Câmara Municipal de 

Aveiro, sita no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 


Aveiro e Paços do Concelho, 14 de Abril de 2005 


A Vereadora em Exercício Permanente, 
(Eng.º Lusitana Maria Geraldes Fonseca) 


Tomei conhecimento 
O Director de Departamento Administrativo e Pessoal; 
(Dr. João Carlos Vaz Portugal) 


“Ob o -T-D “Onde A 


te Alves e outils, 
Isabel Mari A. Faustino, Ju 


Dr. Luis Barros, 


[L Adelino José E A. Oliveira, 


Tu 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DE COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA E FAMILIAMENORES 


1º uuizo DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO ruttocive 
PROCESSO: 57103.71VLSB ANÚNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) ESTO 
sigo Co, rsrs ro pesso aalha 
ad do Seis CUQUIDATÁRIO) 


Juiz de 


2a de Dieio do 1º Julio do Tt | | Direito deste Tribunal, faz 
Bunal o Combo de is ow | | saber que cortem éditos de 

Fa saber que por sentença de | | 14 (catorze) dias, notificando 
06-04-2005, proferida nos presen- os credores e a falida MAN- 
tes autos fo decada fl | |) peLE- Manutacturas de ele, 
Duarte Alves, BI 2255043 e esposa. Lda,, que teve a sua sede R. 
Maria de Lurdes Ferreira Lopes, Alfredo Cunha, 378 Galeria - 
fede o ua Pa tn | | sala 3, Matosinhos para no 

eira 3 101-89, af prazo de 7 (sete dia, decor- 

eae sono | | fidos o dos éditos, que come. 
Petente anúncio no Diria Repô- carão a contar-se da publica- 
Dica, oprazoparsescedoresreda | | ção deste anúncio, se 
nossos ro pronunciarem sobre as con- 
Sn Tal ed CRERES. tas apresentadas pelo Liqui- 

Foi nomeada liquidatária Jud | | datário (Art.º 223º, n. do 
cial: Cecilia de Sousa Rocha e Rua, CPEREF). 
com domicia profsonal na Rua 
de Oliveira Monteiro, 284, 4050- Matosinhos, 08-04-2005 
ass Porto. 

Vila Nova de Gaia, 08-04-2005. O Juiz de Direito 

Luis Barros 
A ita de Direito 
sabel Maria A. M. Faustino O Oficial de Justiça 
O Oficial de Justiça José Manuel Lapa 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


esuutzo civil 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8954/04 ATEVNG 
INTERDIÇÃONABILITAÇÃO 


Requerente: Francico Domingos. 
Dantas Miranda. 


biitação em que é requerida Maia 
Nazaré Regal Miranda, com residência 


osto( 
Fase aber que oditibuidanes. 
te Tribuna, a acção de Interiçonma- 
na a José Figueira, 227, Meadela, 
4900732 Viana do Cane, para ei 
to de ser decretada a sua interdição 
por encefacpatia anávica 
Via Nora de Gai, 20012005 
O Ji de Direito 
Nuno Souto Catarino. 
AOfcal de hstiça 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 


email:publicidadeVocomerciodoporto.pt 


Tstrornsmia 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 
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PUBLICIDAD 


E 53 


“Omi SS, 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


VENDA POR PROPOSTAS. 
EM CARTA FECHADA. 


Leopoldo Manuel Dias Fer- 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Via Nova de Gaia 
4 cita, nostermosdo art 242º 
do CRPT os credores descon- 
hecidos e sucessores não habil- 
itados dos preferenes, para no 
prazo de 15 das posteriores aos 
20 acontar da publicação do2: 

anúncio (publicados em dois 
números seguidos), reciamarem 
os seus créditos, a graduar no 
produto da venda que se en- 
ha a efectuar no Processo de 


3964200201000393 e APS dos 
bers penhorados a CANDIUIGHT 
- ARTIGOS NORMALIZADOS, 
LDA, nif. 503939188 com sede 
em R. das Lages, 538 - Canelas. 
-V.N. de Gaia, por divida de 


Mais faz saber que no dia 02 
de Junho de 2005, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, se há- 
de proceder à venda, por pro-| 
postas em carta fechada, dos 
bens abaixo designados e pen- 
horades aa executado no proces- 


1 Uma fotocopiadoraToshi 
ba Mod BD 31,10 - 50,00 €, 
Uma máquina de escrever Broth- 
er Mod AX-1IO- 10,00 €,3- 
Uma máquina de calcular BMC 
Mod 1212 POS- 10.00€; 4- Um 
fax Xerox Mod 7007 - 10,00 €; 
5 - Uma máquina de injecção 
usada Windsor série 10534 - 
2500,0 € 6 - Um moinho usa- 
do MAP Plástico - 200,00 €; 7 - 
Uma máquina rocadora de por- 
cas Mod. Eebart- 200,00€; 8 
- Uma máquina de furar Zuriy 
Mod CM 16 - 20,00 €; 9 - Uma 
estufas/marca1,9x100-10900 
€, 10 - Uma máquina de furar 
sem marca - 15,00€; 11 - Uma. 
guilhotina manual de 1,0015400 
E 12 - Uma viradeira manual - 
15,0 €; 13 Seis bancas fabris 
em ferro 1.507]5- 100,0 €,14 
Uma tina de tricloritilenoeléc- 
trka- 809006, 15-Uma máquina 
decortemarcaEiselen.*07512 
-15,0, 16 Uma rectificado- 
rade corrente 500 amp. 1967 8 
volts- 150,00€; 17 - Um porta- 
paletes elevatório- 0,00; 
-Umesmeri sem mar 

E: 19- Doze expositores emvidio 


« Importa a presente penhora. 
na quantia total de 4.470,00 € 
(quatro mil quatrocentos e seten- 


jos os bens penhorados 
em razoável estado de 
conservação e funcionamento. 

Os bens aqui penhorados 
foram entregues a José Cláudio 
Sousa Monteiro Carvalho, es 
dente na Tv da Av. 4 - Lavra» 
Matosinhos, juntamente com 
cópia deste auto, que deverá 
enibir os bens a quem poten- 
ialinteressado entreas 14 gas 


As propostas terão de indicar 
osbens a que respeitam, easus 
abertura far-se-á no dia e hora 
referidos, pelo que terão de dar. 
entrada neste serviço de finanças 
até àquela hora, indicando exte- 
fiormente o respectivo proces- 


Apenas serão aceites as pro- 
postas que identifcaremo pro- 
ponente mediante junção de 
fotocópia do bilhete de ident-| 
dade e do documento de iden- 
tificação fiscal, a menos que os. 
proponentes estejam presentes. 
à abertura das propostas 

O valorbase da venda é o cor- 
respondente à 70% do total 
indicado, não podendo se con- 
sideradas propostas de valor 


“Old 4, 


Proc. Executivo 
178320040103473 Aps. 


António Manuel dos Santos 
Curto, Chefe do Seniço de Franças 
de Gondomar 1, fz público que 
no dia 8 de Junho de 2005, pelas, 
TOhoras, neste Serviço de Finanças, 
se há-de proceder à venda por 
PROPOSTA EMCARTA FECHADA, 
dos bens abaixo designados, pem- 
horados a Rui Cunha - Artigos de 
Outvesari, LH, com residência 
na Rua Pro. Camilo de Oliveira, 
248 - 4420-284 5. Cosme - Gon- 

dom, no processo em eferên 

ia, para pagamento da importân- 
cia de € 54.923,96, por divida de 
IVA, de 200403, 200404, 200405 
200206, à qualacescem os juros 
demora ecustasa contar nos ter 

mosdalei 

Bens penhorados. 

Procê Executivo nº 
1783200401031783 As, 

(Auto de penhora de fl 12; 

Vesbsúna-Osbensconstantes 
da relação anesa composta por 
“uma folha sos qua fotu 
doovaloralobal de€ 70000,00 
setenta mi euros, e queseencon- 
tra dsponivel para consulta neste 
Serviço de Finanças, 

É fel depetrioo Se RuiMtanuel 
Ramosda Cunha residente na ua 
Professor Camilo Oliveira, 248 - 
4420 2845. Cosme - Gondomar, 
que deverá ser contactado para 
mostar os bens a quem preten 
da examiná-os, em horário à 
defini 

Nos termos do nº 2 doart* 
250. do Código de Procedimen. 
nto Processo rutário, o valor 
total dos bens para venda é de E 
49490,0 - Quarenta e nove mi 
euros, So assim convidadas todas 
às pessoas interessadas a apre- 
sentarem as suas propostas em 
carta fechada, neste Senviço, até 
ao dia e hora indicados para ven- 
da, nelas devendo constar, além 
da indicação do valor proposto, 
nome, morada, estado civil, 
fotocópia do número de con- 
tribunte e do Bilhete de dent 
dade gu, caso se trate de pessoa 
colectiva, fotocópia de número 
de pessoa colectiva, devendo ser 
identificado no eterior da carta 
fechada o número do processo 
executivo, data e hora da venda 
a realiza, sem o que não serão 
consideradas proposta que não 
reúnam estes requisitos. 

Informaseque no acto dacom- 
pra dever ser depositada a quan- 
tia de pelo menos 1 do preço, 
sendo o restante depositado no 
prazo de 15 (quine) dias. 

Faz-se ainda saber, nostermos 
dons2doan*B9%en* Ido 
artº 242º, ambos do Código de 
Procedimento e de Processo Trib 
“tá, que nos autos de enecução 
fiscal cimareferidos coremédi 
torce 20 (int) das a contar de 
ta data, pelo que ficam por este 
meio citados credores descon- 
hecídos, assim como sucesores 
dos credores referentes, para 
reclamarem os seus créditos no 
praza de 15 (quinze) dias, onta- 
Sos do termo dos ditos (ndo 
a CrTentidoan* 
02d E 


Serviço de Finanças de Gondo- 
mar 1, 09042005, 


O Chefe de Finanças, 
António Manuel 
dos Santos Curto 


AEsciva, 
Isabel Monteiro 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE CABECEIRAS 
DE BASTO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 266/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Euequente So. Agrcutura Grupo Campo de Ourique de outro(. 

Executado: Manuel de Moura Machado 

Nos autos acima identificados foi designado o di 30:5-2005, pelas 4 ota, nes- 
te Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues at ese momento, 
na Seçetari deste Tribunal, pelos interessados na compra dos séguintes bens: 

Tipo de bem: Bens Móveis 

Descrição: 

Verba 1 - Uma misturadora no valo de 149637. 

Uma mituradora no valor de 1.4.7 
Uma misturadora no valor de 1.436,37, 
Uma misturadora no valor de é 1496 

Verba nº S (constante do auto de penhora como 2º verba nº 4) 

Dos casi de Mós elétrica no valor de € 14963. 

Bens penhorados em 12-10-2001, às 1530, 0 executado Manuel de Moura Macha- 
o, casado, B- 771859, NF - 175467560. Endereço: Lugar de Canal, Arco de Ba 
Íhe Cabeceiras de Basto, os quais oram avaliados em E 2.481,85. 

Valor a anunciar par a venda: O constante do auto de penhora, 

Tipo de bem: Bem Imóve. 

Descrição: 

Casa de habitação composta por cave, rés do-<hão e quintal, com a área cober 
tade 346 me descoberta de St m, que confronta do Norte com José Jonquim Te 
nei, Sul com Estrada Camará, Nascente com caminho Público e Poente com ar 
os Alberto Martin de Olveira, ncrito na mate pel Una nº 07 da Freguesia 
de Aco de Badlhe e descrita na Conservatória do Registo Prel de Cabeceras de 
Basto obo nº 443 

Bem penhotado rm 28.05:2001, 30 executado Manuel de Moura Machado, casa 
do, = 771851, NÉ - 115467560. Endereço: Lugar ce Canal, Arco ce Baulhe, Cab 
ceras de Basto 

Valor a nunca para a venda: 70% do valor base de é 102.500,00. 


Cabeceira de Basta 13042005 


A uia de Direito, O Oficade ht, 
Dr! Maria Octávia Rodrigues Pereira Marques Fernando Costa. 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Produtos Químicos, Lda. 
Produtos Químicos, Lda. 
ficados foi designado o dia. 


neste Tribunal, para a adju- 
dicação com abertura de 
propostas, e adjudicação, 
que sejam entregues até 
esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, e pelo 
valor de € 70% do valor 
da avaliação ou seja para 
a verba n.º 9.€ 10.125,50 
e para a verba n.º 10 € 


dos na compra dos seguin- 
tes bens: 


o automóvel marca Mer- 
cedes, modelo C2000, ligei- 
ro passageiros, com 230880 
kms, no mostrador, ava- 
liado emé: 14.465,00; 


marca Suzuki, com 29608 
kms no mostrador, matri- 
cula 57-26-CF, avaliada em 
€: 2.500,00. 


fiel depositária a D. Maria. 
de Lurdes Horta Cordeiro 


“Om de AP - 


Ô. 


MUNICÍPIO DE ALCOBAÇA 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Dr. José Gonçalves Sapinho, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Alcobaça, faz saber, nos termos do 
n.º 1 do artigo 28.º do Decreto-Lei 
n.º 204/98, de 11 de Julho, que, por 
Aviso publicado no Diário da 
República, III Série, n.º 73, de 14 de 
Abril de 2005, se encontram aber- 
tos, pelo prazo de 10 dias úteis con- 
tados a partir do dia seguinte ao da 
respectiva publicação, dois concur- 
sos internos de acesso geral desti- 
nados ao provimento, respectiva- 
mente, de um lugar de Aferidor de 
Pesos e medidas principal e de um 
lugar de Fiscal Municipal especialis- 
ta principal. 

Devem os interessados, para for- 
malização das suas candidaturas, 
constar o Aviso supramenciona- 

o. 


Paços do Concelho.de Alcobaça, 
aos 18 dias do mês de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Gonçalves Sapinho 


Elias, com domicílio pro- 
fissional sito na Rua Fer- 
nando Lopes Graça -S. Cos- 
me - Gondomar, 


“Ola e RETA 


DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1154/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Quiminasa - 


Executada: LC. - Com. 


18-05-2005, pelas 14h00, 


1.750,00, pelos interessa- 


Verba n.º 9 - Um veicu- 


Verba nº 10 - Uma moto. 


TETO 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 296/04 9TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 


bunal do Comércio de Vila Nova. 
de Gaia. 

Faz saber que por sentençade 
08-03-2005, proferida nos pre. 
sentes autos, foi declarada a falên- 
cia do requerido Antônio Paulo 
Guimarães Fumega, NI 
180368, BI 7866172, com dom 
li na Travessa da Pedra Alta, 
nº 50, Paiço, 4455-181 Lavra: 
Matosinhos, tendo sido fixado 
“em 30 dias, contados da publ 
cação do competente anúncio no 
Biro República, o prazo para 
os credores reclamarem os seus 
créditos, conforme o estatuído 
no disposto no Art.º 12 
al ejdo CPEREF. 

Por despacho proferido em 
21,03.2005, foi nomeada 


teto, n.º 284, 4050-439 Porto. 


Vila Nova de Gala, 15-04-2005. 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias. 
da silva 
O Oficial de Justiça 
Antônio Manuel Peixoto 


“OC are “Ot e-T- 


TRIBUNAL JUDICIAL 4.º JUÍZO CÍVEL 
DE VALONGO DO PORTO 
2º io * SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 3056/04 3TBVLG PROCESSO: 7209/04.6TJPRT 
INVENTÁRIO (HERANÇA) Acção de Processo Sumário 


Requerente: label tíaria Fer. Autora: Caupel Representa- 
reira Faria Fernandes da Silva € ções Nacionais e Estrangeiras, 
outro. tda 

Inventariado; José Jorge Fer- Ré: Figueiredo & Monteiro, 
mande da Silva. tda. 

ad peçe pense Nos autos acima identificados, 
orem io de 0 Gi contados | | cortem ditos le 30 das, conta 

Soto bc dos da data da segunda e última 


cação do anúncio, tando os inte 
ressados: Rui Manuel Moreira da publicação do anúncio, citando: 
Ré: Figueiredo & Monteiro, 


Sia, domiio: Rua Vasco da Gama 
Lda, sede: Av Dr. João Oliveira, 


N.º 368, Valongo, 4440.Valongo, 
28, Letra | 2605-037 Belas, com 

“Última residência na morada indi 

cada, pata, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos dios, 
contestar, querendo, a acção, & 
que em substância o pedido con- 
siste tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secreta 


sendo a indcada a útima residência 
conhecida, para o termosdoinver- 
táioe de que correo prazo de 30 
dia, findo que seja o dos ditos, 
para querendo, deduzirem opor 


do Cabeça de Casal ou as indica: 
ções constantes da sduas declara. 


pes ria A disposição do citando 
Fa acerto de que vá é ot Fica alpes de que E ob 
gatória a constituição de advoga gatória à consituição de man. 


do caso se suncitem ou ducutam da ju 
questões de direto e rss emsede 
Seita Porto, 1504-2005 


Valongo, 1404-2005 A Juiza de Direita 


Maria Gorete Roxo Pinto 8, 


O Jul de Oito, 
Dr. Fernando Mesteito Morais. 
A Oficial de Juliça, O Oficial de Justiça 
José Alberto Oliveira 


na Zilhão 


Dos bens penhorados é 


Gondomar, 30-03-2005 


A Juiza de Direito. 
Dr Leonor Pimenta 
Ribeiro 
A Oficial de Justiça 
Dontília Teixeira 


OComércio 
doPorto 
PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Valor base de venda €3129, 
Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 13 de Abril de. 


Eeu Mara Manuela GIGomes.. 
Moreira Martins, servindo de 


O Chefe de Repartição de 
Finanças, em regime de subst. 


Maria Manuela Gil Gomes 


OComércio 


TT doPorto 


PUBLICIDADE 


Tel. 251824116 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 35 vt Apartado 4490 
4000-209 PORTO + Tl 225194977 + Fax 225103206 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Ba nado a aver 


O Comércio 


- doPorto 


Delegação Comercial 
Vale do Sousa E Baixo TÂMEGA 


Praça Capitão lores Mistlts, NºZ0 1º Esp. 
Apaindo 250 * 4584-909 Parrdis 
lelef. 255 784 669 * [ax 259 776 648 


OD VENDAS VÁRIAS 
CD INFORMÁTCA 


PREÇOS 


Código Postal 


(Em caso do recapeção fora do prezo da publicação, indique quai aa datas attemativas) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica-| 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. pr 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


PORTE: sro, rt da no paço do único esa tação ag a Pucca ae ação da nm, morada e fra do rcante 
. 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou : 
jornal. vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido dave- “O COMÉRCIO DO PORTO” 

rá ser enviado pelo Depart? do Publicidade + 
correlo (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358-R/6, 2 


lope, acompanhado do |: 4000 - 209 PORTO Tel 22 5191993 


TELEVISÃO 


Audiência (21/04) Share (21/04) 
Senhora do Destino SIC 39,4% E SIC 30,4% 
Ninguém como Tu mM 38,2% EH mv 29,9% 
Jornal Nacional TVI 34,1% 
O Prédio do Vasco mM 31,5% re RP 22, 
Os Malucos do Riso SIC 31,5% E 2 42% 


—= SS ATP 


O Homem Tecno, Escara- 07.30 Notícias de Portugal Beyblade, Jackie Chan, 
velhos Metálicos; Bots 08.30 África 7 Dias Dmyna Leagues, Power 
Master; Robocop; Lindo 09.00 Universidade Aberta Puff Girls, Duel Masters 
Cãozinho Barki, Meda- 12.00 Haja Saúde 10.30 Um Cãozinho Chamado 
bots; Clube Winx 13.00 Sabores Eddie 
10.00 Sobre Planícies e Mon- 13.30 Da Terra ao Mar 11.30 De Luxe: 
tanhas do Laos 14,00 Iniciativa Apresentado por Rita 
O Povo Original 15.00 Desporto 2: Seguro sobre o social, 
Documentário 19.00 2010 moda, cinema, música, 
11.00 Mundos Escondidos 19,45 Zig Zag como a moda, o desporto festas, acontecimentos... 
Documentário Coisas de Miúdas eo espectáculo 12.15 Superliga - antevisão 
12.00 O Mundo Aqui e Miúdos 15.00 Flagrante Delírio 13.00 Jornal da Uma 
12.30 Camilo, o Pendura 20.15 Clube da Europa 15.30 A Vingadora: 14.00 Os Batanetes 
13.00 Jornal da Tarde 2045 A Alma e a Gente Série de ficção estrangeira 14.30 Filme: 
14.10 Top +: 21.15 Negócios à Parte 16.00 CSI - Crime sob Investi- Rambo: 
Francisco Mendese babel 21,45 A Hora da Sorte gação A Vingança do Herói 
Figueira apresentam 22.00 Jomal 2: 17.00 Globos de Ouro 16.30 Filme: 
15.15 Diário de Sofia 22.30 Britcom: (Reposição) Basta 
1545 Smallville Ligações 20.00 Jornal da Noite 19.00 Anac os7 
1645 RIP Cinema: 23.00 A Nero Wolfe Mystery: 21.15 K7 Pirata: * 20.00 Jornal Nacional 
As Palavras Que nunca The Mother Hunt Apresentado por Nilton 21.15 Ninguém como Tu 
Te Direi 00.30 Músicas: 22.00 A Senhora do Destino: 22.00 Inspector Max 
19.15 O Preço Certo em 3 Doors Down Telenovela brasileira 23.00 Quinta das Celebri- 
Euros: 01.30 Estes Difíceis Amores 23.00 Caboda: dades 
Concurso conduzido 02.30 Euronews Telenovela brasileira 00.00 Bom Chic 
por Fernando Mendes 03.00 Desporto 2: 2345 Boca a Boca: José Castelo Branco é o 
20.00 Telejornal (Reposição) Talk-show com convida- anfitrião deste programa 
21.15 Mr. Bean dos, humor, música, dan- onde aconselha pessoas 
2145 Segredo ça e muitas surpresas anónimas, dando-lhe 
22.30 Um, Dois, Três: apresentado por Carlos regras de etiqueta e de 
Concurso apresentado Moura comportamento social e 
por Teresa Guilherme. 01,45 Grande Filme: até modificando-lhes a 
Tema: Máquina Amor Cão imagem e estilo, 
do Tempo 04.00 Residencial Tejo 01.15 Filme: 
01.30 RIP Cinema: Tentadora Maldição 
Uma Mão-Cheia 03.30 Presídio Med 
de Sarilhos 3 04.30 Charmed 
03.00 A Hora da Sorte 05.30 Televendas 


Para hoje, o Disney Channel seleccio- 
nou um filme para toda a família 
com William Hurt, sir Ben Kingsley e 
Sissy Spacek nas principais papéis e 
inspirado no best--seller de Natalie 
Babbitt.Tudo começa quando Winnie 
conhece os pais de Jesse, que pos- 
suem a misteriosa fonte da imortali- 
dade. Por causa disso, são persegui- 
dos pelo Homem do Fato Amarelo, 
que ameaça acabar com o mundo. 


A propósito do Dia Mundial do Livro, 
o canal estreia uma série de biogra- 
fias, de uma hora cada, de alguns dos 
escritores de lingua inglesa mais 
importantes de sempre. O ciclo co- 
meça com Shakespeare, às 17h00 ho- 
ras. Segue-se Jane Austen, autora de 
Sensibilidade e Bom Senso, e Orgulho 
e Preconceito. Às 19h00, é a vez de 
Charles Dickens, seguido das irmãs 
Brontê. Mark Twain e Salman Rus- 
hdie encerram este ciclo. 


A um ponto do lider, Benfica, o Spor- 
ting defronta esta noite a Académi- 
ca, que tem vindo a efectuar uma 
excelente campanha de recuperação 
na tabela, sobretudo desde que está 
sob o comando de Nelo Vingada. Ne- 
nhuma das equipas se pode arriscar a 
perder pontos, e ambas querem as- 
cender na tabela. Ai está um cam- 
peonato ao rubro e um jogo impró- 
prio para os «cardíacos» de ambos os 
clubes. 


O Comércio do Porto 
“Sábado, 23 de Abril de 2005 


r Satélite e Cabo 


SPORT TV: ja 


1245 - Futebol: Premier League, Chelsea-Fulham, 35.º jor- 
nada; 13.30 - Informação; 13.40 - Futebol: Premier League, 
Chelsea-Fulham, 2.º parte do jogo; 14.40 - Futebol: Superliga, 
Belenenses-V. Guimarães, resumo do jogo; 15.00 - Futebol: 
Premier League, Crystal Palace-Liverpool, 35.º jornada; 15.50 
-Informação; 16.00 - Futebol: Premier League, Crystal Palace- 
Liverpool, 2.º parte do jogo; 17.00 - Andebol: Campeonato 
LPA, Águas Santas-FC Porto; 17.40 - Informação; 17.50 - An- 
debol: Campeonato LPA,, Águas Santas-FC Porto, 2.º parte 
do jogo; 18.45 - Futebol: Superliga, Boavista-Moreirense, 30.º 
jomada; 20.40 - Informação; 21.00 - Futebol: Superliga, Sport- 
ing-Académica, 30.º jomada; 23.00 - Informação; 23.40 - Fute- 
bol: Premier League, resumos dos jogos; 23.50 - Futebol: Liga 
Espanhola, Real Madrid-Villarreal, resumo alargado do jogo; 
00.40 - Futebol: Liga Italiana, AC Milan-Parma, resumo 
alargado do jogo; 01.30 - Basquetebol: NBA, 1.º Rondia Play- 
offs, jogo 1. 


1330 - Halterofilismo: Campeonato Europeu, Sofia, homens 
S4kg; 15.30 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 
17.30 - Halterofilismo: Campeonato Europeu, Sofia, homens 
85kg; 19.00 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 
22.00 - Notícias; 22.15 - Boxe; 00.00 - Halterofilismo: Campe- 
onato Europeu, Sofia, homens S4kg. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


12.20- A Vítima do Medo, Michael Powell (director), Kart- 
heinz Bôhm, Moira Shearer (actores); 14.05 - Um Golpe em 
Itália, Peter Collinson (director), Noel Coward, Michael Caine 
(actores); 15.45 - Tombstone, George P. Cosmatos (director), 
Kurt Russell, Val Kilmer (actores); 17.55 - O Caçador, Michael 
Gimino (director), Robert De Niro, John Cazale (actores); 21.00 
- À Mulher Infiel, Claude Chabrol (director), Stéphane Au- 
| dran, Michel Bouquet (actores); 22.40 - Intriga Internacional, 
Alfred Hitchcock (director), Cary Grant, Eva Marie Saint (ac- 
tores); 00.55 - Entre Estranhos e Amantes, Willard Carroll (di- 
rector), Gilian Anderson, Ellen Burstyn (actores); 02.55 - Tomb- 
stone, George P. Cosmatos (director), Kurt Russell, Val Kilmer 
(actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.10-0 Pequeno Urso Polar, Piet De Rycker (director); 14.30 
- Ali G, Mark Mylod (director), Sacha Baron Cohen, Michael 
Gambon (actores); 16.00 - Homicídio em Hollywood, Ron Shel- 
ton (director), Harrison Ford, Josh Hartnett (actores); 17.55 - 
The Actors, Pequenos Golpes, Conor MePherson (director), 
Michael Caine, Dylan Moran (actores); 19.30 - 1.º Fila; 19.50 - 
Charlie's Angels: Potência Máxima, McG (director), Cameron 
Diaz, Drew Barrymore (actrizes); 21.40 - 35 MM; 22.00 - 
“Amantes sem Passado, Claude Lelouch (director), Jeremy Irons, 
Patricia Kaas (actores); 00.10 - Amigos do Alheio, Ridley Scott 
(director), Nicolas Cage, Sam Rockwell (actores); 02.10 - É 
Agora ou Nunca, Miguel Arteta (director), Jennifer Aniston, 
Zoey Deschanel (actores). A 


LUSOMUNDO ACTION: 


1335- Fuga sob Pressão, Jean Pellerin (realizador), Rob Lowe, 
Larissa Miller (actores); 15.05 - O Último Comando, Sheldon 
Lettich (realizador), Dolph Lundgren, Sherri Alexander (ac- 
tores); 16.40 - Invasão de Domidlio, David Jackson (realizador), 
Veronica Hamel, Bonnie Root (actores); 18.10 - Rapto, Lamy 
Peerce (realizador), Victoria Principal, Robert Hays (actores); 
19,40-Tiro aos Patos, David Dobkin (realizador), Vince Vaughn, 
Janeane Garofalo (actores); 21.30 - Coyote, Shimon Dotan 
(realizador), Michael Paré, Peter Greene (actores); 23.15 - Es- 
queletos, David Decoteau (realizador), Ron Silver, James Cobum 
(actores); 00.50 - Os Acidentes acontecem, Alex Graves (real- 
izador), Caroline Goodall, Mark Harmon (actores); 02:20 - A 
Noite do Espanto, Tom Holland (realizador), Chris Sarandon, 
William Ragsdale (actores). 


HOLLYWOOD: 


1400-O Grande Lebowski, Joel Coen (realizador), Jeff Bridges 
e John Goodman (actores); 15.55 - O Mundo das Estrelas; 
16.19 - A Criança e a Sereia, Deborah Charles (realizadora), 
Vesna Orel e Jordan Russell (actores); 16.30 - Os Pistoleiros 
Malditos, Roger Corman (realizador), John Lund e Dorothy 
Malone (actores); 17,47 - Fetiche, Richard Lehun (realizador), 
Arme Fuhrmann e Sylvia Leifheit (actores); 18.00 - De Olhos 
bem Fechados, Stanley Kubrick (realizador), Tom Cruise e 
Nicole Kidman (actores); 20.37 - Bruce Willis; 20.47 - A Pas- 
sagem de Nível, Frederik Meldal Norgaard e Dennis Petersen 
(realizadores), Anders Brink Madsen e Henrik Vestergaard 
(actores); 21.00 - School Daze, Spike Lee (realizador), Laurence 
Fishbume e Giancarlo Esposito (actores); 23.00 - O Mundo das 
Estrelas; 23.24 - Peixe de Cores numa Misturadora, Suzanne 
Phillips (realizadora), Richard Howson e Rhys Bolger-Hillard 
(actores); 23.30 - Três Vidas Errantes, Fred Zinnemann (real- 
izador), Deborah Kerr e Robert Mitchum (actores); 01.39- A 
Rapariga do Terminal, Aitzol Aramaio (realizador), Miguel 
Angel Solá e Blanca Oteyza (actores); 01.54 - Penélope Cruz; 
02.02 - The Last Post, Dominic Santana (realizador), Kevin 
Knapnan e Gael Garcia Bernal (actores); 02.21 - Hollywood 
One On One; 02.46 - A Mala, Charlotte Walior (realizadora), 
Marie Matheron e Franck Gourlat (actores). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


A QUEDA - AITLER E O FIM DO Hi REICH 


Os últimos dias de Adolf Hitir, 
passados num "bunker" em Bertim, 
são retratados no filme "A Queda". 


"A Queda - Hitler é o Fim do Terceiro 
Reichº conta com a realização de 
Oliver Hirschbiegel e argumento de 
Bernd Eichinges, a partir de uma 
biografia do jornalista Joachim Fest e 
das memórias deixadas pela 
secretária de Hitler, Traudl Junge, 
falecida em 2002. 
“A Queda" centra-se nos 12 últimos 
dias de Hitler, desde as vésperas do 
seu aniversário até ao suicídio, a 30. 
do Abril de 1945, "A Queda” propõe, 
sobretudo, uma visão de Hitler na 
privacidade, naquelas duas. 
semanas passadas debaixo de uma 
cidade em ruínas já dominada pelas 
« tropas russas, referindo por 
exemplo, a alegada doença de 
Parkinson de que padecia. 


Realizador: Oliver Hirschbiegel 
Byuno Gan, Alexandra 


CIDADE DO PORTO 


pes 


SALA 1 e À Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M12 


SALA 2 * A Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Oliver Hischbiegel com Bru- 
no Gant, Alexandra Maria lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
15h00,18h20 e 21h50. M/16 


SALA3 * Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10e 21h40. M12 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Wii, Kevin Polac, Jonathan 
Tucker. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h05, 22h15, 01h00. 
M16 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zan. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 22h00, 00h45. 
Wiz 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 15h45, 


18h35, 21h45, 00h30. M/12 


Miss Detective 2: 
Armada e Fabulosa 

De John Pasqquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h20, 21h30, 0010. 
Wiz 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi Sessões às 13h15, 15h45, 
18h30, 22h05, 00h40. W12 


De Sophia Copola Sessões às. 
1400, 16h30, 19h00, 21h30. 
Wiz 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000. 


Sangue e Ouro 
De Jafar Panahi. Sessões às 
18h30 e 22h00. W12 


NUNÁLVARES 


Tel. 226092078 


Head On - A Esposa Turca 
De Fatith Abin, com Biol Unele 
Sibel Keke. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Kil Bill = A Vingança 
De Quentin Tarantino. Sessões às 
18h00 e 21h45. W12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800, 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy l- 
ving. Sessões às 13h50, 16h15, 


18h50, 22h20, 01h00. W16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h40, 15h55, 


18h10, 21h40, 00h00. M/D6, 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com KevinBa- 
con, Kyra Sedgwick e Benjamin 
Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, 


19h15, 21h55 e 00h30. W16 


22h10, 00h45. W16 


inglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h05, 15h55, 
18h45, 21h30, 00h20. W12 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hide Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, ssy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h10 e 00h50. W/16 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jean-François Rchet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 21h50, 00h25. M16 


Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h10, 16h25, 18h40. M/06 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h40, 16h10, 
19h00, 22h00, 00h50. M/12 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 21h50 e 00h05. 

Mn2 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h10, 22h15 e 00h55. 
M6 


Million Dollar Baby 
= Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


SALA 1 * Arahan 
Sessões às 13h50, 19h20, 
00h40. W12 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 16h50, 22h10. 
Mi6 


SALA 2 e Heffalump. 

-O Filme 
Animação de Frank Nisen, Ses- 
são às 14h00. M04 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Oi, lin Glen. Ses- 
sões às 16h10, 18h35, 21h10, 
23h40. M/16 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keite. Sessões às 13h25, 16h05, 
18h55, 21h35 e 00h15. W12 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h45, 00h00. M/06 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 

hwarya Rai, Martin Henderson, 

Daniel Giles. Sessões às 13h30, 

Ei 18h35, 21h40, 00h10. 
i 


SALA 4 « Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h15. 
MZ 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts, Sessões às 21h50, 


SALA 5 + Hostage-Reféns 
De Florent Emi Sir, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h50, 21h40, 00h20. 
M6 


SALA 7 * Be Cool 

De F. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 22h00, 00h35, W12 


SALA 8 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra. 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h00, 21h35, 00h10. 
M2 


SALA 9 e A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 14h30, 17h20, 
21h20, 00h30. M/12 


SANDIM 


Tel.227633174. 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 
Sessão às 21h45. W12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500. 


SALA VIP e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 


SALA 2 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almet- 
da. Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, M/05 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 16h05, 21h55. W12. 


SALA 7 * A Intérprete 


De Sydney Poladk, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hari. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h50, 21h45 e O0h3s. 
Mi2 


SALA 8 « O Chupeta 


De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h20. M/06 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 

Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn.. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35, 00h15, 

Mi2 


SALA 2 e Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Will, Kevin Poliack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h30, 00h00. 
M16 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19hS0, 22h00, 00h10. 
M6 


SALA 4 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h15. W/12 


SALA 5 e Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 


Wiage. Sessão às 13h40. M/D6 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balaguer, com Anna 
Paquin, Lena Olin, ain Glen. Ses- 
sões às 15h40, 17h50, 20h00, 
22h10, 00h20. M/16 


SALA 6 * Robôs 
Versão portuguesa: sessão às. 
13h55. MO6 


ROTEIRO ED 55 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 * O Chupeta 

De Adam Shankma, com Vin 
Diesel, Bnitany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 27h50, 00h00. 
MO6 


SALA 2 e À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hari. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30, 00h15. M/12 


SALA 3 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h30, 00h15, 
Mi 


SALA 4 « Hostage-Reféns 
De Forent Emilio Si, com Bruce 
Wii, Kevin Pollack, Jonathan 
Tuder. Sessões às 13h30, 

16h00, 18h30, 21h35, 00h05, 
MI6 * 

SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da Sessões às 13h15, 15h15, 
VIMIO, 19h10, 21h25, 23h45. 
mos 

SALA 6 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h95 e 00h25, 
Miz 

SALA 7 « Relatúrio Kinsey 
Sessões às 13h20, 16NOS, 
18h50, 2140 e 00h20. M/16 


SALA 8 e O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy lr- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
TeLasasnoor 


SALA 1 e Relatório Kinsey 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. M16 


SALA 2 e Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sande, Paz Vega, Têa Leoni 
Sessões às 13h25, 16h15. M12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paguin, Lena Oi, ln Glen. Ses- 
sões às 18h45, 21h45, 00h15. 
M/16 


SALA 3 e The Ring 2 

=O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watt, Simon Baker, sy Spa- 
cek. Sessões às 13h15 e 16h00. 
M6 


Keitel. Sessões às 18h30, 
21h30, 00h00, M/12 


SALA 4 e Robôs — 
De Chris Wedge - animação. 
Sessão às 13h15. MD6 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello, Sessões 
às 16h00, 18h30, 21h30, 
00h00. M16 


SALA 5 e Birth 

- O Mistério 

De Jonathan Glazes, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h35, 
16h30, 19h00, 22h00, 00h30. 
Mh6 

SALA 6 * As Paixões 

de Júlia 

Sessões às 13h00, 16h30, 
19h0O, 22h00, 00h30, W12 


17h45, 20h00, 22h15, 00h35. n 
Wi MUSICA 
SALA 9 « Be Cool CESTA 
De E Gary Grey, com John Tra- SE 

volta, Uma Thurman, Harvey as 

Keitel. Sessão às 13h10, 15h45, Maus Hábitos 

18h40, 21h50, 00h20. M/12 PAY KAY &THEGAIOS 

SALA 10 « Heffalump Realfeitorya 

-O Filme CONCERTO 


Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h20, 15h45. M/04 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne! 
Heche. Sessões às 16h00, 
18h00, 21h25, 23h40. W16 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Rihet, com 
EAthan Hawke, Lance Fis- 
hbumer e Maria Belo. Sessões 
às 17h55, 21h45, 00h25. W16 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35, 00h20. 
M16 


SALA 8 « À Intérprete 


De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 13h25, 16h10, 
19h05, 21h40, 00h25. W12. 


Hiteh - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 21h25 e OOhOO. 
MZ 


SALA 3 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h45, 21h40 e 00h30. 
Mi2 


SALA 4 « A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às 
13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. 
Miz 


SALA 5 + Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 13h40, 
16h30, 19h00, 21h35, 00h05. 


18h25. MO4 00h40. M16 Mn 

AQueda | Birth - O Mistério SALA 6 e Pinóquio 3000 SALA 6 Assalto à 13. 
De Over Hischbiegel, com Bru-  — DeJonathan Glazer, como De Dani Robichaud, comasvo- “Esquadra 

no Ganz, Alexandra Maria Lara, Kidman, Danny Huston, Anne zes de André Raimundo, José De Jean-François Richet, com 


Corina Harfouch. Sessões às 
14h45, 18h00, 21h15, 00h25. 
M16 


Heche. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35, 21h55 e 00h25. 
M16 


Jorge Duarte, Carios V. de Almei- 
da, Sessões às 13h20, 15h30, 
17h30, 19h30. M04 


Eathan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 13h25, 18h55, 00h40. M16 


SALA 9 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Murciano. Sessões às 14h00, 
16h35, 18h55, 21h20, 23h45. 
Mi2 


SALA 10 * Assalto à 1 


Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello, Sessões 
às 13h30, 15h50, 18h15, 
21h55, 00h20. M16 


SALA 11 * Be Cool 


De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 14h05, 16h30, 
19h10, 21h50, 00h25. 12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 


Tel.224642373 


Nascido para Ganhar 


De Gary Cross. Sessão às 16h00. 
MZ 


SALA 11 + Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30. 
MZ 

Vôo da Fénix 

De John Moore, com Denis 
Quad, Tyrese Gibson, Giovami 
Ribisi Sessões às 18N0S, 21h40, 
00h10. M/12 


SALA 12 e Robôs 
Sessões às 13h00, 1Sh10, 
17h15, 19h15. MOS 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakes Sksy Spa- 
cek, Sessões à 2200, 00h30. 
M6 


CASINO DE ESPINHO . 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jean-François Rkhet, com 
Eathan Hawke, Lawence Fs- 
hbumer e Maria Belo. Sessões 
às 15h30 6 21h30, N/16 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Nieis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie é Naomi 
Watts. Sessões às 17h00 e 
22h00. W16 


Com Normal People. Às 22h30 


Rivoli Teatro Municipal 
-GA 

SARAU ANUAL DO ORFEÃO 
UNIVERSITÁRIO DO PORTO 

Às 21h00 

Auditório Municipal 
Gondomar 

CONCERTO 

Pela Orquesta Ligeira do Vale do 
Sousa. Às 21h30 


DANÇA 


Centro Cultural Campo 
DANCE IN THE MOVES. 
As 21h30 


TEATRO 
Teatro Nacional S. João 
UBUs 

De Alfred Jay. Encenação de Ri 
cardo Pais. De terça a sábado às. 


21h30. Domingo às 16h00. Até 
705 


Teatro Nacional S. João 
OS LUSÍADAS RUMO AO ORIEN- 
TE 

Baseado em Os Lustadas”, de 
Luís Vaz de Camões. Encenação 
de António Pires. De segunda a 
sexta às e 15h00. Sábado às 
21h30, Até 23/04 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féria. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30. 


Teatro da Vilarinha 
ONDE É NÃO SEI ONDE? 

(O BRINCADOR) 

De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de João Luiz. Sábados às 
16h00 e 21h45. Até 25/05. 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a Sóbado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 30/04 
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Problema nº 1287 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FRALDA DE PANO OU DE PAPEL PINTADO, 
ESTENDIDA HORIZONTALMENTE NA PARTE ALTA DO PALCO, 
SUSPENSA DE UMA VARA, DE MODO A CORTAR A VISIBILIDADE 
DO URDIMENTO QUANDO NÃO HÁ TECTO; Elefante fóssil. 2 - 
Conjunto de partículas muito finas que se formam à superfície 
de um líquido; Respirar com dificuldade; Poeiras. 3 - Espécie de 
sapo do Amazonas; Carro pequeno para cargas; Morcão do 
queijo e da came do porco. 4 - O mesmo que temão; O sono 
das crianças; Torna nulo; Antiga cidade da Caldeia. 5 - Antigo 
nome da nota de música dó; Túlio (5.9); TRANSFERÊNCIA DO 
PESO DO CORPO, PÓR MEIO DE UM SALTO, DE UMA PERNA 
PARA A OUTRA. 6- Lista; Bati com vara. 7 - Espaço de doze me- 
ses; Cento e um, em romano; Rija. 8 - Louva; Método. 9- Nome 
de letra. 10 - Abrev. de senhora; Pequenas alas. 11 - Nome de 
letra; Bromo (s.q.); Ruídos. 12 - Fazer operações; Actínio (s.q); 
Ergue; Saudável. 13- Anéis; FINAL, REUNINDO HABITUALMENTE, 
NUMA GRANDE ESCADARIA, O ELENCO DE UM ESPECTÁCULO 
MUSICADO; Cúrio (5..). 14 - Acometer; Pedra de altar, Pão de 
milho. 15 - Letra grega; Medida de uma superfície; Rádio Tele- 
visão Portuguesa (iniciais); Passa para fora. 16 - Herdade; Fez 
ondas; Padecer. 17- Laçada; Seis, em romano; Fazem retoques. 
18- Arte de representar, Ali; 
dita; Ex-República Democrática Alemã (iniciais); Artéria; Côn- 
cavo, 20 - Bário (s.q.); Fêmea do urso; Porco pequeno e já des- 
mamado. 21 - DANÇA SOBRE UMA PONTA OU MEIA PONTA 
COM A OUTRA PERNA EM RELEVÊ; Miserável; Converte em 
brasa. 


VERTICAIS: 1 - MOVIMENTO SURGIDO NO FIM DO SÉCULO 
PASSADO COMO REACÇÃO AO ESTILO ENFÁTICO E ARTIFICIOSO 
QUE ENTÃO DOMINAVA O TEATRO EUROPEU; Recorre de uma 
sentença. 2 - Cantor que tem a voz entre o grave e o agudo; 
Cursara segunda vez uma disciplina; Abrev. de capitão. 3-Nome 
de peixe; Louvara; A pessoa de quem se fala; Tornar oco. 4 - 
Prep. de lugar onde (invert)); Instrumento de fiar; Pronome re- 
lativo (invert). 5 - A boca de algumas aves; Planta medicinal; 
Ruténio (5.9). 6 - Discursa; MOVIMENTO DO CORPO, PARA A 
DIREITA OU PARA A ESQUERDA, EXECUTADO SÓ A PARTIR DA. 
CINTURA. 7 - Correia dupla que sustenta o estribo; Transferida 
para outro dia. 8- Letra grega; Bolo de farinha de arroz a azeite 
de coco, usado na Ásia; Basta. 9 - Negativa; Carcomer, Mil e um, 
emromano. 10- Baú; Bailarico brasileiro, espécie de fandango; 
Do feitio do ovo. 11 - BONIFRATE; Distrito da Angola; Abalar. 
12- Ruim; Primeiro de todos os números; Moedas alemãs; Tirara 
apelea. 14- Lago salgado da Ásia; Doçura (fig.); Carta de jo- 
gar; Flecha; Pref. de oposição. 15 - Cacete; Estás; Madeira negra 
erija de árvore da Índia; Partido (fig.). 16 - Salto de cavalo; Dou- 
tos; Pequeno rio. 16 - Porco; Madre; Cabrito de um ano; Hidro- 
fobia (pl). 17 - PRIMEIRO ESPECTÁCULO DE UMA PEÇA; Apa- 
recer num ponto elevado; Extremidade do braço. 
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PASSATEMPO. 


- Cruzadismo temático - Espectáculo 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE RINCK 


Não basta entender a ideia do primeiro 
lance neste antigo estudo da revista 
The Chess Amateur, de 1920 porque o 
quarto movimento branco não resolve 
tudo. É necessário descobrir a profundi- 
dade do importante pormenor da quin- 
ta jogada para apreciar plenamente o 
génio do autor. 


Marque o seu tempo e avalie a sua for- 
ça. 

Até 1 minuto e meio - Grande Mestre 
(GM); 1,5 a 3m. - Mestre Internacional 
(MI); 3 a 4,5m. - Mestre FIDE (MF); 4,5 a 
6m. - Mestre Nacional (MN); 6 a 8m. - 1.º 
categoria; 8 a 10m. - 2.º categoria; Mais 
de 10m. - 3.º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.c4+! (1.8b7+? c6 2.Tf5+ Rd6 3.Tf6+ 
Rec7 4,7H7+ Rb6) 1..)k:6 [1...Re5 2.75+ R6 (2...Re4 
3.8b7+) 3.Td5+ Rc6 LTdI+-] 2.Tf6+ RcS 3.T15+ Rxc4 
(3...Rc6 4.8d7+ Rxd7 5.TdS+ Rc6 6.Td1+) 4.Ba6+! 
Rda (4...RC3 5.734) S Tf4+!! (5.TF1 gxfID+ 6.8xf1 c5 
7.897 c4 8.Bxc4 Rxct 9.Rxh6 Rc3 10.95=) 5...Re3 
6.1! gxf1D+ 7.8xfi e ganha, 


EfemérideS 


1881 


1891 


1904 


1909 


1936 


1940 


1945 


1957 


1967 


1969 


Sacadura Cabral, pioneiro da aviação 
portuguesa, nasce em Celorico da Bei- 
ra. 


Nasce o compositor russo Sergei Pro- 
kofiev, em Sampetersburgo. 


Os EUA adquirem a companhia fran- 
cesa do canal do Panamá. 


Um tremor de terra atinge a localida- 
de portuguesa de Benavente, no Ri- 
batejo, causando a morte a cerca de 
30 pessoas. 

É criada a Colónia Penal do Tarrafal, 
em Cabo Verde, com o Decreto-Lei n.º 
25 539. O campo de concentração re- 
ceberia os primeiros presos políticos a 
29 de Outubro. 

Morre, em Lisboa, o poeta simbolista 
Alberto de Oliveira. 


Il Guerra Mundial. As tropas aliadas 
alcançam o rio Pó, em Itália. As tropas 
dos EUA e da URSS encontram-se 


emiTyorgau, na Alemanha. O Exército . 


Vermelho entra em Berlim Oriental. 
Morre, vítima de acidente de viação 


em Portugal, o poeta inglês Roy * 


Campbell. Com ele desaparece o pro- 
jecto de divulgação da literatura por- 
tuguesa no Reino Unido. 

É lançada a nave espacial soviética So- 
yuz-, levando a bordo o astronauta 
Vladimir Komarov. Morreria no dia 
seguinte, na aterragem. 


No Sudão, o general Numeiry toma o 


1974 


1981 


1984 


1992 


2003 


poder e proclama a República Demo- 
crática do Sudão. 


Otelo Saraiva de Carvalho distribui as 
instruções para as acções militares a 
desencadear na noite de 24 para 25 
de Abril, em unidades militares de to- 
do o país. 


A ASDI, Acção Social-Democrata Inde- 
pendente, liderada por Sousa Franco, 
apresenta, no Parlamento, o primeiro 
projecto de revisão constitucional. 


O presidente da República Portugue- 
sa promulga a Lei dem despenaliza- 
ção do aborto. 


O escritor português José Cardoso Pi- 
res é galardoado com o Astrolábio de 
Ouro, Premio Internazionale Ultimo, 
de Itália. ã 


Morre Richard Nixon, presidente dos 
EUA entre 1969 e 1974. 


A Comissão Europeia decreta o em- 
bargo petrolífero à Jugoslávia, no de- 
curso da guerra no Kosovo. 


Um comando pró-checheno assalta 
um hotel em Istambul, Turquia, e 
mantém 120 pessoas sequestradas, 
durante mais de 12 horas. 

Reúne-se, pela primeira vez, o Con- 
selho Técnico-Científico da Casa Pia 
de Lisboa, presidido por Roberto 
Carneiro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


Problema n.º 11 119 


HORIZONTAIS : 1 - Tonta; Toma nulo. 
2-Grudam. 3 - Pref. de oposição; 
Adora; Soltar mios. 4- Viscera dupla; 
Primeira mulher, segundo da Bíblia. 
5 - Uma das cinco partes do mundo; 
Pref. de três; Césio (sq). 6 - Alumí- 
nio (s.q); Espécie de cotovia; Praseo- 
“dímio (sq). 7 - Cromo (sq); Cólera; 
Desgastava pelo o uso. 8 - Patrão; 
Árvore com cuja casca se aromatiza o 
vinho. 9- Antiga medida de capaci- 
dade para sólidos; Final; Acusada. 10 
- Produziu. 11 - Suave; Espingarda. 


VERTICAIS - Suspende o anda- 
mento; Missiva. 2-Repetir. 3-Par- 
tícula afirmativa do dialecto proven- 
çal; Um milhar; Antiga moeda de 
cobre usada pelos Romanos. 4 - 
Louva; Ministro maometano. 5 - Es- 
sência imaterial da vida humana; Jogo. 
de cartas; Gálio (s.q.). 6 - Rio de 
França; Irmã da mãe; Crença. 7- 
Amerício (5.9); Época; Volta. 8 - Mil 
e seis, em romano; O mesmo que 
maior. 9- Ligava; Ponta aguçada; Pri- 
meiro de todos os números. 10-Ge- 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 
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Problema n.º 10109 
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rar. 11 - Descerras; Renque de árvo- -8 
res. 3 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1287 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma árvore espinhosa (acácia) do Bra- 
sil, pertencente à família das Leguminosas. Para o descobrir, comple- 
te o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
ClOIL|E|T|El-=MR 
RIO|TIIINIA 
BIA|IN|ID|/O|S 
DIÚUIV|I|ID|A 
EIS|P|I|Ã|O|= 
ÁS [US | T|A|= 


IN 


(o) 


O|jt|n|jO|Z]|< 
VILI|L|U|— 
w|Z|D|u|jn 
A|T|ULU|x|]a 
Lin muizi<L|u 
ES LAR 


Problema n.º 2810 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhante 
à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

147-161-183-234-285-290-316-362- 
377-423-488-540-579-595-657-671- 
682-744-755-768-826-872-933-998. 


4 ALGARISMOS 
1537-1702-2145-3566-4179-5570- 
6294-7611. 


5 ALGARISMOS 
14124-18573-25328-31996-42081- 
46167-56752-60095-79560-87670. 


6 ALGARISMOS 

117901-175632-200957-271767- 
354129-369206-466370-511310- 
617703-655256-725367-777888- 
813327-824670-858020-912366. 


7 ALGARISMOS 
5163239-6125018-6561770- 
6977952-7557334. 
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HORIZONTAIS: 


- Compartimento 


“de uma casa; Atina. 2 - Paixão ar- 


dente; Quinto mês do ano. 3-Apon- 
tamento; Limei. 4-Som do canhão; 
Sódio (8.9). 5 - Rio de França; Luté- 
cio (5.9): Semelhante. 6 - Rugosos. 7 
- Óxido de cálcio; Suf. de agente; Pref. 
de movimento. 8 - Partícula afirma- 
tiva do dialecto provençal; Pedaço de 
pão. 9 - Rapas; Ali. 10 - Pouco vulgar; 
Flor da roseira. 11 - Atola; Lavrar. 


VERTICAIS: 1 - Canonizada; Separa 
com objecto cortante. 2 - Fruto sil- 
vestre; Morcão do queijo e da came 
do porco. 3-Jogo do quino; Alumí- 
nio (54); Abrev. de senhora. 4-Fe- 
rro puxado à fieira (pl); Utensílio de 
cozinha (pl). 5 - Poeira; Apelido de 
heroína francesa. 6 - Adora; Com- 
prender; Produz sons. 7 - Abrev. de 
capitão; Antiga cidade da Caldeia. 8 
- Ena; Ornamentara. 9-Grande por- 
ção; Partido Socialista (iniciais); Im- 
pulso. 10 - Eia; Que se acendeu. 11 
- Amolar; Domesticar. 


Algarismos puxam números —— 


RIR 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2809 
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a[7[7/a [1 pass os |2|afo]s 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


58 EB) AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20ABRIL 
Evite a todo o custo discutir 
com a pessoa amada, pois 

existe o perigo de uma ruptura defini- 

tiva. Aliás, de uma maneira geral, 
amanhã não deve ser um dia bom 
para si. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
e” Não se impaciente por não 

conseguir já o que quer os 
astros indicam que está no bom ca- 
minho. Procure não precipitar nem as 
pessoas nem as situações. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Se mora na cidade, é muito 

possivel que se sinta pelos 
cabelos com toda a agitação, o baru- 
lho e as correrias que caracterizam a 
vida dos grandes centros urbanos. 
Descanse, 


CARANGUEJO 


22JUNHO-23 JULHO 
HE Fora do trabalho, procure 

estar com outras pessoas, 
comunicar e divertir-se em grupo. 
Não fique em casa a ver televisão; 
saia, vá a casa de amigos ou ao cine- 
ma, 


LEÃO 
JULHO - 23 AGOSTO 
E Uma cora pode trazrho 


aborrecimentos, mas ama-” 


nhã é um dia em que deve dar uma 
atenção muito especial à pessoa 
amada. Mostre-se carinhoso com 
ela. 


VIRGEM 


24 AGOSTO 23 SETEMBRO 
PER São previsíveis pequenos 

problemas de saúde: dores. 
de cabeça ou de dentes, uma consti- 
pação ou uma dor reumática. Evite 
comer muito. Não descure a sua vida 
amorosa. 


BALANÇA: 
Riad 


sã Terá de agir mais é falar 
menos. Mostre-se mais di- 
némico no seu trabalho au 
agradar os seus superiores: À noi 
evite locais muito frequentados. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Não se mostre tão intole- 
rante com os outros e não 

trate os seus amigos como se fossem 

inimigos. Mostre um pouco mais de 
simpatia pelos colegas de trabalho. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Eae] Os astros deixam prever 

bastante agressividade na 
sua vida. Recorra à sua força de von-- 
tade para se autocontrolar e não se 
deixe envolver numa luta, de desfe- 
che imprevisível. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Como sabe, há alguém cuja 
presença por si só o faz 
sentir fogo melhor. Procure essa com- 
panhia, se está a sofrer por alguma” 


er 
te 


razão. Não se esqueça que tem uma 
família. 


AQUÁRIO * 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


eai Esto! que sua sinla bic 
sível, mas não se dei. 


xe ar ar pelas emoções... Tá do] 


ser mais prático e realista, se não 
quiser piorar as coisas, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO 20 MARÇO. 
SRA. Não queira fazer tudo de 


sinta cheia de energia. À partir de 


ser produtivo. À noite consagre-se. 
a alma e coração à pessoa ama- 
a. 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Dia e Noite 
Vitália- Px da Liberdade, 34 tel. 22204133 
Meneses de Lima -P Teotónio Peri; 227 
(Pas Foes) te. 225371764 
Costa Lima - Av. da Boavista, B5S/E57 
«te. 276066403 
Nau Vitória - Rua de Nau Vitória, 723 
(a Univ. usada) -te. 225489056 
Nova de Monsanto - Rua de Monsanty 148 
(so Canvlhido)- tel, 228323889 
Canidelo: Salgueios- Trav. Salgueiro 
«te. 227819012 
Pedroso: Central Largo França Borges 20 
-t8.227822054 
Felix da Marinha: Fé - EN 109572 
-teL 2112474 
Santa Marinha: Macedo - Rua Cân 
dos Rei, 163 «tl 223754512] 
Valadares: Campolinho - Av. António 
CMonia-tel 22710123 
Casta: Esposade- Rua António Jo 
Almeida «te 229545541 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz 180 
«te 229965419 
Matosinhos: José Morais - Praceta Amo 
Sérgio - te. 229375367 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras 494 
-t8.229842990 
Senhora da Hora: Fera de Sousa. 
- Rua Nova do Seo, 79 tl, 229517454 
Alto da Maia: Maia - Rua D.Afonso 
Henvigues, 3218 - te 229710246 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel E Pinta, 26 
18. 229600189 
5 Cosme: Cr Meia - Praça do Muni, 
282-tel 224835008 
S Pedro da Cova: Magalhães 
= Rua de Pedro, 04 - te. 224631102 
Alfena: Garcês Gonçalves - ua. Viceme 
(Cabe) -te. 220670593. 
Valongo: Marques da unha - Rua Capo 
Avesa, 198 (surdo) el. 224224433 
Póvoa de Varzim Central 
- Ruada Junqueira, 11 -te, 252624625 
Vila do Conde: Vial Av! 25 de Abi 100 
18, 252631462 


[1] de Saús 


Porto: Centro Diagnóstico Preumológir 

(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel. isca 
-OBh00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de ousa 33 
- e 227842483 - Bh00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316-tel, 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha 

- 229397310 -Bh00 às 24h00 

Maia: Averida Visconde Baneios Mais 

- 8 229448750 -Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão 

te 224663139 - h00 às 24h00 
Valongo: Rua Profesor Egas Moniz 

= tel. 229732058 - 800 às 24h00 

Póvoa de VarzimiVila do Conde: hu. 
Manuel | r/c - Caxinas - tel. 252611122 

- Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha DLeono 17 
- 1. 255962133 - 800 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Ablio Seabrs 104 
- 2557823189 -Sh00 às 24h00 
Penafiel: ra. da Marquês do Pontal 
=tel, 255718530/1/2/3 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R.JomaldeSantoTiso 

- 2528097507 00 às 20h00 


HNorte 
Amarante: Cistal Center Lugar Ramas 
Telões el. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cural 
- Edo França - tel 255924600 
a Armindo Lima» Lago Dx. José Coimbra 
«te. 255483104 

- Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
=teL 255912141 
Marco de Canaveses: Couto Leite 
- Rua General Humberto Delgado, 32 
te. 255522332 
Paços de Ferreira: Antero Chaves 
= Dx Nicolau Came el. 255865024 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 23 
-tL2SS7872 
Perfil; Santa Casa da Miseicória 
« Lago de Santo António das Capuchos 
«te. 2552141335 
Rebordosa: Feneia de Vales - Rua Vos, 698 
-t 224113522 
Santo Tirso: ata Rua José Lu Ande 
«te. 252852247 
S.João da Madeira: Estação 
«Praça Lu Ribeiro, 119 el 256200580 
Trofa-iberão: Ribeirão - Bragado. 
«tl 252416482 
Vila das Aves: Fontainhas 


- Lugar das Fontainhas- el. 252871960 
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PF DAIKIN 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


VCastelo 703 
Vila Real 15 9 


Funchal 21 15 
Madrid 19 il 
Londres n 


Paris 15 
Bruxelas 16 
Amesterdão 14 


Roma 16 


Berlim 12 
Viena 15 
Atenas 16 1 
Moscovo 4 


Hose 


Céu muito nublado. Períodos 
de chuva, passando a agua- 
ceiros. Vento fraco a modera- 
do. Pequena descida da tem- 
peratura. Neblina ou nevoei- 
ro. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oeste 
de dois metros e meio a três 
metros. Costa Sul - Ondula- 
ção Sudoeste de um a um me- 
tro e meio, 


8 
9 
6 
5 
4 
Genebra 10 6 
E) 
3 
4 
iz 
Es 
2 


AMANHÃ: 


Céu geralmente-muito nubla- 
do. Aguaceiros. Vento fraco a 
moderado. Condições favorá- 


. veis à ocorrência de trovoada. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (Ala Pendular 
0804 1105 Alfa Penduar 
0904 1230 Intecidades 
1008 1305 AlfaPendular 
NO 1405 (Aa Pendular 
1804 1630 Inercidades 
MOS 1655 Alfa Pendular 
1508 1830 Intercidades 
1608 1905 Alfa Pendular 
NOM 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
194042155 (4Afa Pendular 
2004 2305 Afa ends 
2104 0005 Aa Pendular 
PORTONSBOA 
PART, CHEG, 
0615 0917 ()AfaPenduar 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
OBIS M17  AfaPenduar 
0910 1236 Intecidades 
1015 1817 (Aa penddar 
TAS 1417 Ala Pendar 
T210 1536 Intercidades 
145 1617 (6)A Pendular 
1415 1706: Alfa Penduar 
1510 1836  Intecidades 
1615 1917 (Aa Penddar 


1715 2006 
1815 2147 
1915 2206 
2010 33 
(0) Elecua-se de segunda a seta 
) Elecua-se de segunda a sabado 
(4) Elecaua-se de domingo a seta 
(5) Eletua-se à sextas e domingos 
(6) Elecuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 
PART. CHEGO PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 11,00 1430 
MAS 1445 1200 15300) 
1300 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500.7183 1500 1830 
1600) 1930) 1600 19309 
1100 2030 1700 2030 
1800 21301) 1800 21309 
19002230 1990 2230 
2000" B30() 2000 2330) 
21000030 2100 0030 
2400: 03309) 

(a) Só Segunda feira excepto Feriados 
() Só Serta-eira excepto Feriados 

(0) 56 Sertaeira e Dom, excepto Feriados 


(d) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mago 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA Te. 218956836 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
455 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Wa 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 - 1725 1810 
1955 2040 2020: 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
245 2130 125 1810 


OComércio doPorto 
Sábado, 23 de Abril de 2005 


Social por Charles Bahia 


Rui Moreira (ao fundo), Paula Aleixo e Nuno Cardoso 


A noite de gala da Casa da Música foi um sucesso. Centenas de 
convidados abrilhantaram a inauguração daquele equipamento. 
Ninguém faltou à chamada, começando pela classe política 
liderada por Jorge Sampaio, Presidente da República, José 
Sócrates, primeiro-ministro, Isabel Pires de Lima, a ministra da 
Cultura e Rui Rio, Presidente da Câmara Municipal do Porto. 

A estas individualidades uniram-se, igualmente, artistas, 
empresários, e figuras sonantes do Jet-Set portuense, que 
fizeram questão de prestigiar a excelente obra da autoria do 
arquitecto holandês Rem Koolhaas. 

E porque a ocasião era de festa foi, ainda, servido um sumptuoso 
jantar a todos os convidados que tiveram a oportunidade de 
conhecerem, de perto, o esplendor de uma arquitectura 
moderna, desenhada sob medida para os amantes da arte e da 
música moderna. 

A Orquestra Clássica do Porto brilhou e encantou, executando, 
sob a batuta do maestro Marc Tardue, a estreia de uma peça do 
maestro Victorino de Almeida, proporcionando aos VIPS 
presentes, momentos de reflexão. 


Fernando Guedes (Sogrape), o banqueiro Artur Santos e Silva, 
Rui Moreira (Presidente da Associação Comercial do Porto), 
Nuno Cardoso (Presidente da Concelhia do Porto do Partido 
Socialista), Valentim Loureiro (Presidente da Câmara Municipal 
de Gondomar), Miguel Veiga, as empresárias Ni Oliveira e 
Celeste Violas (Casino de Espinho), Manuel e Manuela Couto, 
Virgilio Folhadela, entre outros, saudaram com muita euforia a 
nova relíquia musical da cidade do Porto. 


Artur Santos Silva e Tucha 


CLICK fd 


Maestro Victorino d'Almeida 


SÁBADO 


23 de Abril de 2005 


) 


[ESES oa MIS 
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do Porto 


Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


KASPAROV FOI 
AGREDIDO COM 
UM TABULEIRO 

DE XADREZ | 


que sorte | 
ELE TEVE! | 


> 


IMAGINA O QUE 
SERIA, SE EM VEZ 
DE XADREZISTA... 


ELE FOSSE. 
LANÇADOR” 
DE PESO L.. 


Governo quer revisão profunda 
da lei de bases da Protecção Civil 


PRETO DT 


secretário de Estado 
ida Administração In- 
terna anunciou on- 


tem que a Lei de Bases de 
Protecção Civil vai sofrer 
uma “revisão profunda” a 
partir de Setembro. 
Ascenso Simões assegu- 
rou ainda que o estudo de 
risco sísmico do Algarve vai 
avançar. O secretário de Es- 
tado falava em Benavente 
na sessão de abertura do se- 
minário “Actuação em 
emergência no caso de sis- 


mos ou de outras calamida- 
des”, promovido pela Asso- 
ciação Nacional de Munici- 
pios Portugueses (ANMP), 
em colaboração com a Cã- 
mara local. Defendendo 
uma postura de “prevenção 
máxima, de alerta perma- 
nente e de combate ao im- 
proviso”, o secretário de Es- 
tado comprometeu-se a 
“reabilitar” a Protecção Ci 
vil, anunciando que vai ini- 
ciar em Setembro os com- 
tactos «para uma revisão 
profunda da Lei de Bases da 
Protecção Civil». 


“É preocupação do Mi- 
nistério da Administração 
Interna (MAI) determinar 
novas políticas que valori- 
zem o papel dos agentes lo- 
cais, indivíduos e institui- 
ções, numa acção concertada 
e verdadeiramente assente 
no Poder Local”, afirmou. 

Frisando que a protecção 
civil municipal “nunca foi re- 
gulamentada de forma ca- 
bal”, António Ganhão afir- 
mou que os municípios têm 
financiado “em larga escala a 
actividade dos bombeiros”. 
“O poder político tem que 


garantir que aquilo que fica 
expresso em diplomas legais 
tem condições, meios e re- 
cursos para ser efectivamen- 
te exercido”, afirmou, lamen- 
tando que a transferência de 
atribuições e competências 
para os municípios não este- 
ja a ser acompanhada dos 
respectivos meios. 

Por outro lado, a falta de 
uma cultura de segurança 
em Portugal e a indiferença 
foram apontadas por espe- 
cialistas como "fatais" em ca- 
sos de sismo, durante o semi- 
nário sobre o tema. 


Venezuelano apanhado com um 


Um venezuelano foi de- 
tido à saída do Aeroporto 
Sá Carneiro com cerca de 
um quilo de cocaína no 
estômago, suficiente para 
cerca de onze mil doses in- 
dividuais, segundo revelou 
ao COMÉRCIO uma fonte 
da Polícia Judiciária do 
Porto. 

De acordo com a mes- 
ma fonte, a detenção ve- 
rificou-se através da Di- 


ma 


rectoria do Porto da PJ, 
após ter sido recebida 
uma comunicação da Di- 
recção Geral das Alfânde- 
gas e dos Impostos Espe- 
ciais de Consumo, de que 
num dos passageiros tra- 
zia droga dentro do estó- 
mago. | 

O suspeito, de 47 anos, 
proveniente de um voo dz 
Venezuela, foi indiciado 
por um presumível práticr 


horizontes, Compre Qualidade 


quilo de cocaína no estômago 


de um crime de tráfico in- 
ternacional de estupefa- 
cientes por via aérea. 

Sobre o detido já recaía 
a suspeita de transportar 
produtos estupefacientes 
no estômago, o que se 
confirmou com exames 
radiológicos, no Hospital 
de São João. 

Entretanto, o detido foi 
evacuando os "ovos" (pre- 
servativos amarrados com 


pequenas porções de co- 
caína), tendo sido com a 
apreendida cocaína sufi- 
ciente para cerca de onze 
mil doses individuais. 

Apresentado a primei- 
ro interrogatório judicial, 
no Tribunal da Maia, o 
juiz de instrução crimi- 
nal determinou a prisão 
preventiva, na Cadeia de 
Custóias, até ao seu julga- 
mento. 


o) 


A . 
Amêndoas algarvias 
podem estar contaminadas 

pa - 

com produto químico 
A Inspecção Geral das Actividades Eco- 
nómicas (IGAE) alertou ontem para a 
possibilidade de estarem à venda amên- 
doas contaminadas com produtos qui- 
micos, estando já a decorrer análises la- 
boratoriais para averiguar o grau de 
contaminação. 
Segundo o inspector-geral das Actividades 
Económicas, Mário Silva, em declarações à 
TSF, cerca de 17 toneladas de amêndoas fo- 
ram encontradas na posse de um armaze- 
nista algarvio que recolheu o produto jun- 
to de vários produtores da região. 
As deficientes condições em que as amên- 
doas estavam armazenadas, bem como os 
anos que já tinham de armazenagem indi- 
ciavam que as amêndoas não estavam em 
boas condições para serem lançadas no 
mercado, explicou Mário Silva. Apesar de 
sublinhar tratar-se ainda de uma suspeita 
(a contaminação), o responsável admite 
que alguns destes lotes tenham entrado no 
mercado. Entretanto, estão a decorrer aná- 
lises no laboratório para averiguar o grau 
de contaminação. 


Incêndio em apartamento 
desaloja sete pessoas 
em Matosinhos 


Um incêndio num apartamento do bair- 
ro do Seixo, no Padrão da Légua, em S. 
Mamede de Infesta, desalojou ontem 
sete pessoas (de acordo com informação 
da Protecção Civil) e levou ao hospital 
duas vitimas de intoxicação pela inala- 
ção de fumo (dois homens de 39 e 43 
anos). j 

De acordo com os Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Mamede de Infesta, as chamas 
deflagraram cerca das 17h30 'no quarto 
de um apartamento de um edifício de 
quatro andares, tendo destruído por 
completo a habitação. O bairro onde 
deflagrou o sinistro é propriedade da 
Câmara de Matosinhos.Civil. 


euro milhões 


[3]- [10] - [53] - [24] - 


e 


1.º Prémio: 23 milhões de euros 


BELO 
HORIZONTE 


E255/859/570) 


105.052 


968 925 6871/91 
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